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AUTOBOTES

Precio $ 2 .0 0  al año

lU D S O N  S IG U E  S U P E R A N D O
A

)s mejores éxitos de otras marcas
FUNCIONAMIENTO

l i f lS í

Iti Abril este S edán  H u d so n  d e  s e r ie  e s tre lló  
^records oflcialea en  su  c a t e g o r ía  y  4 r e c o r d s  

la categoría  ilim ita d a  p a r a  c o c h e s  c e r ra d o s  
el Lago S eco  de M u roc, C a lifo rn ia . V e lo c i -  
Q máxima —  D3 m .p .li. p a ra  la s  c in c o  m illa s , 
omedio de 8o rn.p.h. p a ra  la s  m il m illa s .

EN ROBUSTEZ

Im era  c^ ra e irf*^  . la c e r o  c o n s tru id a  e n te ra m e n te
I  acero ®®Jructuva in te r io r , c o s ta d o s  y  p iso  
pilado AiT.fi'®. a c e r o  c ie n t iflca m e n te  
"='• La conit?.'; c a d e r a  en  la  e s tr u c -  
laiiciiia ®°"® 'rucoi6n m ás r o b u s ta  y  segu i-a

D an do P ru eb a tras P rueba . . . 
H echo tras H echo . . . R ecord  

tras Record
N ingún dueño tal v e z  desea cubrir 
trayectos de 8 Kms. a velocidad  de 
150 k.p.h. T a l vez  ninguno desea re ­
co rre r  1500 Kms. a 135 k.p.h. P ero  
todo dueño desea un veh ícu lo  potente 
y  resistente, p royectado y  construido 
para acom eter tales pruebas.

El C om prador q u iere  Hechos
E l com prador está interesado en e co ­
nom ía  probada a m anos de dueños y 
n o en el resultado de “ pruebas espe­
cia les” . T o d o  dueño de veh ícu los 
H udson  sabe que nuestros m odelos de 
1935 dan funcionam iento de coche 
grande con  la econom ía  de coche 
ch ico .

E l dueñ o d e  veh ícu los H udson  no 
arriesga en  nada su seguridad  p erso ­
nal puesto que cuenta con  la p rotec­
ción  de carrocerías  robustas todas de 
a cero  y  la certeza  de poder parar en 
corto  espacio sin desviación.
Pero éstas son tan solo algunas de las muchas 
ventajas que están facilitando más y más la 
venta de estos vehiculos.

E l funcionamiento, robustez, economía y  segu­
ridad de los vehículos Hudson se traducen en 
términos de éxito y  lucro para el agente.

S o l i c i t e  p o r m e n o r e s  o i n u e s t r o  D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a ­
c ió n .

HUDSON M O TO R CAR C O M PANY
D E T R O IT , M IC H IG A N , E . U . A .

HUDSONCAR

SEGURIDAD

L,os fr e n o s  d e  a p lic a c ió n  g ir a to r ia  ig u a la d a  
han  a so m b ra d o  a  lo s  e x p e r to s  d e l trá n s ito . E n 
c iu d a d  tra s  c iu d a d  d e  E s ta d o s  U n id o s , s e ­
d a n es  H u d so n  c o n  c in c o  p a s a je r o s  h a n  r e ­
d u c id o  a  la  m ita d  la s  d is ta n c ia s  d e  p a ra d a  qu e  
la  p o lic ía  co n s id e ra  p e r fe c ta s , p o n ie n d o  do 
r e lie v e  fr e n a je  m á s  rá p id o , s e g u r o  y  s in  d e s ­
v ia ción .

EN ECONOMIA

20 .1 m illas  p o r  g a ló n  en  u n  v e h ícu lo  g ran d e , 
p o ten te , d e  o c h o  c ilin d ro s , es  el p ro m e d io  de 
Iiru ebas  r e c ie n te s  e n  va r ia s  c iu d a d e s  de 
E s ta d o s  U n id o s . C ad a  v e h íc u lo  co n su m ió  
e x a c ta m e n te  5 g a lo n e s  d e  com b u stib le . P r o ­
m e d io  de r e c o rr id o  100.595 m illa s . T a n to  el 
co m b u s tib le  c o m o  Las d is ta n c ia s  fu e ro n  ofl- 
c ia lm e n te  co m p ro b a d o s ,

' t U D S O N  Y  A U T O P L A N O
Ayuntamiento de Madrid



Y de Nuevo

Un Automóvil con Equipo 
Perfect Circle Gana la Carrera 

de 500 Millas de Indianapolis
^  Cuando K elly  Pelillo  ganó la gran cartera de Indianapolis 
de 1935, estableciendo un nuevo record de velocidad, esta gran 
victoria representó el decim otercio trinnfo semejante para auto­
m óviles equipados con anillos de ém bolos Perfect Circle. Fué 
otra victoria com pleta, pues cada uno de los trece automóviles 
que terminaron la carrera estaba provisto exclusivam ente de 
anillos de com presión “ 70”  y anillos de regulación de aceite 
“ 85” .

D ebido a las drásticas lim itaciones 'en com bustible y  lubri­
cante en la gran carrera de este año, el rendim iento máximo 
efectivo de los anillos de ém bolos fué factor de absoluta nece­
sidad. Y  fué por ésto que los  principales conductores n o se 
atrevieron a emplear otros anillos que n o fueran los Perfect 
Circle. Los anillos que emplearon estos corredores son exacta­
mente iguales, en todo sentido, a los que se usan en los auto­
m óviles corrientes. Son los  mismos anillos que se incluyen en 
la dotación norm al de fábrica de muchos automóviles de mar­
cas m uy conocidas.

Para el servicio de reemplazo, siempre instale la com binación 
"70-85” , que es la más nhorraliv.a de aceite y  com bustible. Con 
el m ejor funcionam iento de los anillos Perfect Circle desa­
rrollará un negocio más extenso y  lucrativo.

En m otores con ém bolos de .aluminio, siempre instale los 
extensores de ém bolo  Perfect C ircle conjuntamente con los 
anillos de ém bolo Perfect Circle. La aplicación científica de 
la presión sobre todo el cuerpo del ém bolo evita el golpeteo 
de ém bolo y  hace que el ém bolo de alum inio deformado o 
desgastado funcione tan bien com o uno nuevo.

L O S  E X T E N SO R E S D E  E M B O L O  P E R F E C T  CIRCLE 
se o fre ce n  ahora para  lo s  autom óviles siguientes:

T errap lan e  6 -8  

F ord  A -B -V '8  
F ord  ( M o d e lY S H .P . )
F ord  (1 4 .9  H .P .)
G raham  6-8

A u b u m  8  
C hevrolet 4  
C hrysler 4-6-8  
D eS oto  6-8 
D o d g e  4 -6 -8  
E sscx  6

H udson  6-8 
Nash 6
Piercc-Arrow 8
Plym outh 4-6
Studebaker 6-8 
W hippet 4 6

THE PERFECT CIRCLE COMPANIES, HAGERSTOWN, INDIANA, E. U. A., y TORONTO, CANADA
D irecc ió n  te leg rá fica : “ P E R F IC IR C O ” . Todas las claves

PERFECT CIRCLE
Anillos de Embolos—Extensores de Embolos

H B P U R .S R X T A N T E S  Y  C O N C E S IO N A R IO S

A r g r e n t i n a  ...............
Dra^llf llpnriiay.
CanarlaN .............
C h l l « .........................
C o lo m b ia  ..............

C o M a  R l c » ..............CnbA.................Itcp. Oontinlcana.Kcuador ..........
CvDatemaln...........N lcara^n»,

K] ^ Iv a d o r  
H ondnra» ......... .

..Mariano Fernáoáes< Bucoob Airee 

. B. R. Rand, Rio de Janeiro 

.  lAioficio Oramas, Santa Cruz de Tenerife
• C. T . Doenits, Santiago
• Gilberto Sancbes Gómez, Cali 
L. FflCciai A , Bogotá

• Srce, Kobei^ & Cía.. San Jos6
. Ued Bar Co. o f Cuba, Inc., Habana 
.Cuso Garcta, Santo Domingo 
.A lejandro Jaime Salinas, Guayaquil 
..I. G. Rothecbild. S&Q José

• J a m e s  E . B a r r o t t ,  S a o  P e d ro  Sula 
W u lte r  B r o th e rs , T e g u c ig a ip a

M ( * x i o u  ..................... Cusa de  R o fu co io n e s  S .A . ,  Ciudad
O b r e g ó n  _

S a aT ed ra  y  T a r d l t i  S u cs . A . ,  M é x ico  P  "*  
G u rza  H e rm a n o s , T o ir e ó n

P u n u m f i .  ..................D a y  &  N lg h t G a ra g e . A n c ó n
P e r f i  .......................... A l f r e d  P a l l is e r ,  J .ln ja
F i l i p i n a s   M u lle r , M a c le a n  &  C o ,, I n c . ,  M a n ila
P Q C P t o  R i c o  . . » A ,  J .  D e A r r a s t la .  S u n  J uan
P o r t n j ^ a l   S o cie d a d e  l ’o r tn g u czu  d e  A c e a s o r io s  Lúa.,

Litáboa
K N p u f l a ......................Cnaa R o d rig u e n  P ó r te la ,  M a d r id

P a r ís  M a d r id  A u t o m ó v il ,  M a drid  
P ie  t r o  N e D c io ll, B a rce lo iio

V ' e n c z n e l a  C a r lo s  J .  U ’ K in p a ire , M u ra ca ib o
M a jo r c a ,  G o n ra le s  &  C ía . ,  C a r ic a s  

M a r r u e c o   M ig u e l Ó rto g a , I .a ru ch e

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



PISTOLAS MECANICAS ALEMITE

A seguran  la lubricación bajo presión 
positiva que se requiere en todo estable­
cimiento moderno de lubricación*
B O M B A S  A L E M I T E  D E  B A R R I L  — C onvierten los 
envases originales de lubricante en eficaces pistolas mecánicas. 
E l envase vaciado se deja a un lado y  en su lugar se coloca  
otro lleno. Puede ajustarse en todo tam bor de 100 libras. 
Las bom bas A lem ite de barril se disponen para uso portátil o 
fijo, mediante carritos de cuatro ruedas o  bases bien firmes. 
Los m odelos portátiles tienen soportes de mangueras para 
mantener las mangueras levantadas del suelo.

Los grabados muestran su agradable aspecto. E l co lo r  es 
castaño oscuro y  sus guarniciones llevan enchape de crom o. 
Cuando se suministran con tapa com pleta, se incluye, sin 
p recio  adicional, una chapa para anuncio.

U n recipiente de drenaje, que arm oniza en co lo r  y  en aca­
bado, com pleta este equipo, que representa la últim a palabra 
en lubricación  científica.

o d e r n i c e  su t a l l e r  y  a u m e n t e  sus g a n a n c i a s

Bomba De Barril De Alta Presión De 

IM Libras— H . P. 100— mostrada arriba

til completo equipo portátil. La bomba de 
tairil Alemite H.P, 100 de alta presión, 
acc.onada por aire comprimido, está provista 
út bonita tapa, carrito y  manguera de siete 
Pi« Super Alemite de 20.000 libras, válvula 
reguladora ajustable manejable con una mano 
5 adaptador de tipo de pasador. Se empiea 
una base o pedestal, en lugar del carrito, 
Cuandu se dispone para instalación fija. 
Ajusta en cualquier tambor de 100 libras, 
¡tapa, caja de bomba y manguera de color 
tijtanu oscuro, con todas las piezas brillantes 
fuchapadas de cromo.

Características
Ojfcj-feaiiíe.. A l r e d e d o r  d e  1 8  o n z a s  d e  

■eieuli, !  l ó l  í í .  ’  o n z a s  d o  f ib r o s o ,  p o rF u e r j j ' . .  6 • 0 0  p r e s ió n  d e  a i r e  c o m p r im id o ,
instslácio iíeS 'fii"  v a r i a s  r a m i f ic a c io n e s  e n

C e r c a  d e  3 3  v e c e s  le  p r e s ió o
f'isiúa

’ ie a m á lk a  a s a d a :  D e  1 0 0  a  2 0 0  l i b r a s .

Bomba De Barril De Baja Presión De 

100 Libras— H . L. 100— (a la derecha)

Proyectada especialmente para la rápida 
introducción de lubricantes fluidos en cajas 
de cambios de marcha, cajas de engranajes, 
diferenciales y  otros puntos que requieren 
una cantidad medida de lubricante.

La bomba de barril de baja presión se ofrece 
en modelos portátiles y fijos. E! modelo fijo 
no lleva medidor ni manguera. La presión 
desarrollada es suficiente para servir hasta 
ocho surtidores de una pulgada dentro de un 
radio de 75 pies. El mismo lindo acabado del 
modelo H.P. 100.

Características
D e s c a r g a  d e  t u b r i c a a t e :  5  l i b r a s  p o r  m in u to ,  d e  l u b r i -  
c a n t e  d e  v e r a n o ,  o  1 4  l i b r a s  d e  lu b r i c a n te  d e ,e n g r a n a j e s  
d e  in v ie r n o ,  a  1 2 5  U b r a s  d e  p r e s ió n  n e u m á t ic a ,  b a io  1n 
t e m p e r a t u r a  n a t u r a l .
P r e s i ó u  d e s a r r o l l a d a :  A p r o x im a d a m e n te  d o s  v e c e s  m a s  

q u e  l a  p r e s ió n  n e u m á t ic a  u s a d a .
P r c .'i ió n  n e u m ú U c a  u s a d a :  D e  1 0 0  a  2 0 0  l i b r a s .
D im e n s i o n e s  g e n e r a l e s ,  c o m p le t a  c o n  c a r r i t o :  A l tu r a ,  

A2 W \  lo n g i tu d ,  2 4 " ;  a n c h u r o ,  18 .
e m b a rq n e  p a r a  la  e x p o r t a c ió n :  1 9 2  l i b r a s .  P e s o  H e e m b a r g u e  p a r a  l a  e x p o r t a c ió n :  1 8 2  l i b r a s .

i r -
Tmiti corresp on d en cia  relativa  a ¡o represcníticion  
de los p rod u cios Á lem ite  d eb e  dirigirse a lo

División de la Stewart-Warner. 
Chicago, 111., E.U.A.
D i r ci.i .iO u  t a i n u f a u ; " A L M I T ”  C h l c » o¿MLTE C O R P O R A T I O N

Ayuntamiento de Madrid



P R O D U C T O S  
L U C R A T I V O S
PARA LOS COMERCIANTES EN PRODUCTOS 
PARA AUTOMOVILES EN TODAS PARTES

Más durables  

que

la p ie l de 

un e le fante

L os principales comerciantes, en todas partes del mundo, 
desde hace más de treinta años, han desarrollado un 
negocio permanente y  lucrativo con  los  productos V i- 
talic. Saben, por experiencia, que la completa seguri­
dad de todos los productos Vitalic y  la efectiva coopera­
ción  de la fábrica de la Continental y  de sus represen­
tantes, constituyen una com binación muy difícil de aven­
tajar. Estudie Ud. estos acreditados productos. Ud. 
verá también la evidente conveniencia en dedicarse a la 
venta de los productos Vitalic.

C O R R E A S  DE 
V E N T IL A D O R  

M A N G U E R A  DE 
A IR E  

M A N G U E R A  DE 
A G U A  

M A N G U E R A  DE 
R A D IA D O R  

M A N G U E R A  PARA  
L A V A D O  

M A N G U E R A  DE 
.S O L D A D O R A  

M A N G U E R A  DE M A -  
Q U IN A  L A V A D O R A

•A C C E S O R IO S

M A N G U E R A  DE 
G A S O L IN A

TU B E R IA  DE B O M B A

TU B E R IA  DE L IM ­
P IA D O R  DE 
PARABRISA

TAPETES PARA  
ESTRIBOS

N E U M A T IC O S  DE 
B IC IC LE TA

C A J A S  PARA  
A C U M U L A D O R E S  

M IS C E L A N E O S

V I T A L  I C
P R O D U C T O S  D E  

CAUCHO PAR A J  A U T O M O V I L E S

C O N C E S IO N A R IO S
Sírvanse pedirnos por carta o 
por telegrama información de­
tallada sobre nuestra lucrativa 
representación.

C O N TIN E N TA L RUBBER W ORKS
ERIE, P E N N S Y L V A N /A , E. U . A .

□ epBrtamtnta de Exgertacltn: 461 Elehth Avenue 
Nüev» York, N. Y., E. U. A,

Dlrecci6n telegráfica: “ Bsñiet" New Yerk

CONTINENTAL RUBBER WORKS

El Automóvil 
Americano

GiORQB E . QuiSEKBERftT, D ir e c to r  
L o i s  C h a v e z , R e d a c to r  T é c n ic o  J a t  S. T o t h i l l ,  Co-Dlrsctor
________________ W A 1 .LACB T h o m p s o n ,  R e d a c to r  C o n su lto r

P u b t i e a d e  m e n t u o l m e n l e  p o r  l o

BUSINESS PUBLISHERS IN T E R N A T IO N A L  CORP.
3 3 0  W e i t  4 2 n d  S i . ,  N e w  Y o r k ,  E .  U .  A .

D i r e c r i ó n  t e l e g r á f i c a :  I n t e r l e a d e ,  N e w  Y o r k  

A d i n i n i s i r s e l é n
J o h n  a b b i n k  

P re s id e n te  y  A d m in is tr a d o r  
J. L . GiLDBRT G b OBGB E . Q u ISEUSBÍST
■V icepresidente Secretarlo
C . A . MUSSEl/MAN J. L . PiTZSIMMONB
•J'esorero Subtesorero

Janta Directiva
M a s ó n  B r it t o n , P re s id e n te  d e  la  J u n t a ;  J o h n  .4bbime- 

J . L . G i l b e r t ; C . a .  M ü s s e l m a n ; M a l c o p m  M u i r , ’ 
G eorge E . Q u is e n b e b r y  ; y  tV a p l a c e  T h o m p s o n  

T a m b ié n  E d ito re s  d e  T h e  A m e r ic a n  A u to m o b ile  (O verseaa  Edltion) 
_______________ In g e n ie r ta  In te rn a c io n a l y  E l F a rm a c é u t ico

A fil ia d a  a  la  C h llton  C o ., In o ., y  la  
_____________________ M c G r a w -H il l  P u b lish in g  C o ., In c .__________

R e p re s e n ta n te ; B u e n o s  A ir e s , A rg e n tin a , J a m e s  F . Downey 
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N a c io n a l.
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EXITO SENSACIONAL!

E l  f a e tó n  A u b u r n  t r a n a f a r m a b le  e n  s e d á n ,  d e  la  s e r le  e e n  s e b r e c a rB a d o r ,  ee 
u n  v e M e ii le  e o m 9 la ta m e n te  a b ie r t a  o s o m o ls la m e n te  e e r ra t fa .  L le v a  u n  m e te r  
L y c c m in g  » n  s o b r e c a rg a r ie r ,  Q u e  d e s a r r o l la  ISO  c a b a l lo s  d s  fu s r z a .

Los automóviles Auburn de seis y de ocho cilindros 
y los de ocho cilindros con sobrecargador 

Han Establecido un Record Sin Precedente
Los embarques al extranjero de automóviles Auburn 
durante los cuatro primeros meses de 1935 establecie­
ron un record sin precedente para este período: 27%  
más que en el m ejor año pasado. Bsto significa que los 
representantes del Auburn vendieron M A S  de estos 
automóviles y ganaron con  ellos M A S  D IN E R O . En 
realidad, muchos representantes del A uburn  están 
ahora obteniendo más ganancias que nunca con  estos 
automóviles.

La Auburn ofrece dom inio com pleto sobre tres gran­
des mercados:

1 —  El Auburn de seis cilindros —  un surtido com ­
pleto de m odelos de seis cilindros, en chasis de 120" de 
distancia entre los ejes con  m otor de 85 caballos de 
fuerza, a precios económ icos, que empiezan con  ¿745 
entregados en la fábrica.

2 —  El Auburn de och o cilindros —  un surtido de 
elegantes y  cóm odos modelos de och o  cilindros, en 
chasis de 127" de distancia entre los ejes, com o motor 
de 115 caballos de fuerza, que atraen la preferencia de 
los com pradores de vehículos finos. Casi el 4 0 %  de 
las ventas de automóviles Auburn en el extranjero.

durante estos últimos cinco meses, ha sido representada 
por estos modelos de och o cilindros, cuyos precios em­
piezan con  $993 entregados en la fábrica.

3 —  M odelos con  sobrecargador —  Para el com pra­
dor que desea un vehículo completamente diferente de 
los demás. Constituye el triunfo culminante de la in­
dustria del presente año. Estos admirables modelos 
con  motor de 130 caballos de fuerza, provisto de sobre- 
cargador, han establecido nuevos precedentes en velo­
cidad y funcionam iento. Sus precios empiezan con 
$1445, entregados en la fábrica.

La doble desmultiplicación D U A L -R A T IO  del eje 
trasero es un rasgo exclusivo del Auburn. D a  elección 
a dos desmultiplicaciones de eje trasero. Combina 
fuerza adicional y econom ía en las altas velocidades 
en un M IS M O  automóvil. U n gran factor del éxito 
de los representantes del Auburn.

Nuestra representación se funda sobre métodos equi­
tativos, que permiten la conducción  del negocio sobre 
una base permanente y lucrativa. N o  hay condiciones 
exigentes por parte de la fábrica. N o  hay que contra­
tar determinado núm ero de automóviles. Completa 
protección sobre territorio exclusivo.

Pídanos injormación detallada sobre la representación del A ubtirti.
Para aprovechar m ejor el tiem po, avísenos por telegrama.

a u b u r n  A U T O M O B I L E  C O M P A N Y ,  A U B U R N ,  I N D I A N A ,  E . U . A .
D irección  telegráfica: "A U B U R N A U T O ”

\J  B  \J  R  IM
•Ihíto, 1935
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ACEITE DE MOTOR

SUNOCD
hecho con mercurio

No forma costra de carbón derrochadora de íuerza
El carbón u hollín  endurecido causa pérdida de 
fuerza a todo automóvil, camión u  ómnibus . . . 
y  se debe al empleo de un aceite lubricante 
impuro.
De todos los aceites de motor del mundo, sólo 
,el Sunoco, se bace con  mercurio, mediante un 
procedimiento tan diferentes que produce un 
lubricante de motor absolutamente puro, de

correcta viscosidad, durable y exento de subs­
tancias extrañas, por lo que no puede formar 
costra de carbón endurecido, derrochadora de 
fuerza y  velocidad.
Los automóviles, camiones y  ómnibus que Ud. 
vende, repara o explota, funcionarán mucho 
mejor todavía si Ud. los lubrica periódicamente 
con aceite de motor Sunoco hecho con mercurio.

SUN OIL C O M P A N Y , Filadelfia, Pa., E. U. A .
D irecc ió n  te leg rá fica ! “ Sun” , P hiladelphia  

Cualquiera de los concesionarios aquí anotados gustosamente suministrará inform ación detallada sobre el aceite de motor 
Sunoco y  otros producios Sunoco de petróleo.

D JSTRIB VJD O R ES

A R G E N T I N A :
K o n r y  W .  P s a b o d y  &  C ía . 

A r g e n t in a .  L t d a .
B o l í v a r  1 6 4 6 * 1 6 6 6 . B u e n o s  A i r e s  

B R A S I L :
B r o f f lb e r g  y  C o m o a ñ la  

R ú a  F lo r e n c ia  d e  A b r e u  6 7 , 
S a o  P a u le :

C e m p e K ia  G e ra l  d e  
A c e e e s e r io » , L t d a . .

R ú a  7  d e  S e te m b r o  7 7 2 * 7 8 0 .  
P o r to *  A l e g r o ; 

A r m a a e n t  * * A n e o r a ’ *
F i l i a l  d o  Im p o r t a d o r a  do 

F e r r a g e n e .  S .  A .
P ra c A  D .  P e d r o  I I  N s .  1 8 9 * 1 4 2 .

P a r a :
F o n s e c a  I r m n o e  &  C í a :
R ú a  B a ra o  d o  T r iu m p h o  

5 9 S , R e e i fe .  P e rn a m b u o o :  

U & in a t  S a n ia  L u z ia ,  S ,  A .
R .  8 .  C h r is to v a o  4 3 6  

R io  d e  J a n e i r o .  B r a s i l

C O L O M B I A :
A u t o m o t r iz  S i l v a .  S .  A .  

B u c a r a m o n g a .  C o lo m b ia .  S ,  A .

C H I L E  Y  B O L I V I A :  
8 le m e n » * S c h u c k e r ( .  L t d a . .  

C o m p a r t ía  d e  E l e c t r i c id a d .  S a n t ia g o  
C a lT e  H u é r fa n o »  1 0 3 9 . V a lp a r a í s o  

C a l lo  E s m e r a ld a  1 0 2 6 , C o n o e p e io n ,

C a l le  B a r r o s  A r a n a  3 9 Q , A n to fa g a s t a  
P la z a  C o lo n  eeQ . S u c re .  

E C U A D O R :
F r a n o is  V .  C o le m a n  

C a a i l l a  2 7 8 ,  G u a y a u M  

U R U G U A Y :
G e n e r a l  E le e t r i c ,  S .  A .

• U r u g u a y  o s a .  C lu d a d e la ,  M o n te v id e o  

C U B A :
C o m p a ñ ía  S u n o c o  de 

C u b a .  S .  A .
A v e n id a  M e n o c a l N o .  I 0 2 A ,  H a b a n a  

P U E R T O  R I C O :
F .  L .  d e  M o s to s  &  C o m p a ñ ía  

A p a r ta d o  6 S 0 , S a n  J u a n

P A N A M A :
W h o le s a le  T i r e  &
S u p p ly  C o . .  L t d . .

N o .  7 1 .  1 7  W  &  “ H * *  S t » . .  P a n a in : i

M E X I C O :
M o x ie a n  T r a d ln o  C o . .  S ,  A . .  

E s q .  A r t i c u l o  1 2 3  y 
H u m b o ld t ,  M é x ic o ,  D -  F .

S A N T O  D O M I N G O :
S a n t a  D o m in g o  M o to r s  C o , 

S a n t a  D o m in g o .  R . D .

V E N E Z U E L A :
C o m p a ñ ía  R e s u b l le  

E s Q u in a  d e  S a n t a  T e r e s a ,  C a raca s

E l  A u t o m ó v il  A meric*-"*”
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La s  v e n t a s  de los camiones R eo  se 
J han multiplicado pasmosamente por 

todo el mundo. Los pedidos de Europa 
del Sur y  Norte del Africa, de Australa- 
8ia, del Norte, Centro y  Sudamérica y  las 
Antillas dem uestran  q u e  e l moderno 
surtido de "Speedw agons", camiones y  
ómnibuses R eo m erecen  bien  su gran 
popularidad.

1^8 explotadores de camiones se han dado 
rápida cuenta de las ventajas del R en - 
dOTij'ento G arantizado  del R e o —hecho 
ahora más efectivo hasta  en la categoría  
de camiones del p r e c io  m ás bajo. El 
nuevo a u tom óv il co m erc ia l “ Speed- 
wagon”  de 4300 kg. (9500 Ibs.) de aforo 

seguridad o  “ dependabi- 
lidad" la insuperable fuerza, la fuerte 
solidez y  la durable econom ía, tradicio­
nales del Reo, al alcance de cada utili- 
rador de camiones.

La Reo, en 30 años de construir camiones, 
a introducido o  iniciado siempre im por- 

.adelantos. E l uso de los frenos 
I raulicos, de puentes (ejes) traseros 

rateramente flotantes, do los neumá­

ticos balón, el estilo perfilado, el trazado 
ba jo  para facilitar la carga, la construc- 
ción sobretamaño para la seguridad, los 
cigüeñales de cojinetes extra, e tc .—todos , 
se incorporaron en el R eo  con  anterio­
ridad a  los competidores.
Antes de decidirse a explotar la exclusiva 
de ventas de cualquier marca de camión 
entérese de lo  que exclusivamente pre­
senta el R eo. Estudie las distancias entre 
ejes o  batallas a escoger del R eo ; las 

' desmultiplicaciones del engrane asequi­
bles; la  selección de neum áticos; la dis­
tribución equitativa de lascar gas; la  placa 
con  la Garantía del A foro de Habilidad, 
que se fija a  cada chasis R eo  y  en la que 
se da , exactamente, el rendimiento con 
que puede contarse; el com pleto surtido 
de los chasis R eo  que varían en capa­
cidad bruta desde 2040 a 14510 kgs. (4500 
a  32.000 Ibs.)
Investigue las causas de la reputación de 
los intem acionalm ente famosos motores 
de Corona-D orada y  de Corona Plateada 
para  ca m ión . C u a lqu ier  ingen ierio  o 
cualquier propietario de camión R eo  ha 
de darle su opinión imparcial al respecto.

REO DE
r D R R U S ,D E « 0 8 . s k d s -

PE 2040  KGS.

Loa camionad de la técnica y  con»truccí6n R eo  son ez- 
cepcionalmentc acceaíblea para el acondicionamiento y 
reaju$te«*^on ademéa notables por b u  gran duración 
útil y  por los pequeños gastos de reparación y  conser­
vación. Escriba pídiento detalles completos.
S e su m in is tra  m fo r m a e ió n  e s p e c /a / a cerca  d el  
m o d e lo  IL -5 — R eo , q u e  es  e l  eh a sie  d e  ó m n ib u s  
es ta d u n id en se , c o n  b a s tid o r  d e  d o b le  azoo, d e l  
p rec io  m á s b a jo  q u e  s e  fa b r ica . D e  422,87  cen. 

en fra  e jes .

MOTOR CAR CO.
LANSING, MICH., E .U .A .REO

IN r e c a lo n  T e l « g r « f i e s :  R E O C O  L A N S IN G

'‘ a r a  c a d a  c l a s e  d e  c a m i o n a j e  h a y  u n  c h a s i s  d e  c a m i ó n  r e o
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Se emplean como 
equipo orig inal por 
im portantes fa b r i­
cantes de autom ó­
viles

•  •  •  •

•  • •

'VALVeS' 
B E A R I N 6 S  

/  P U M P  P A R T S  \
I b o l t s -b u s h i n g s J

Por todo el mundo
UN NOMBRE F A M O S O  . . 
U N A  N O R M A  DE CALI DAD 
UN M E T O D O  C O M E R C I A L

COKiPRE L A S  LEG IT IM A S P IE Z A S

McQUAY-NORRIS
A N ILLO S  O AROS DE EMBOLOS - EMBOLOS - PASADORES DE EMBOLOS - VALVlll^ 
C O IINETES - PERNOS - BUJES - M A N G U ITO S  DE C IL IN D R O S  - PIEZAS PARA BOMBAS^ 
AG U A  - GEMELOS SILENCIOSOS en U

M c Q U A Y -N O R R IS  M A N U F A C T U R IN C  C O M P A N Y

D epartam ento de exportación: 39  W a te r  S t„  Nueva York, N. Y.,Oficinas principales: St. Louis, M o., E.U .A .

E l  A u t o m ó v il  A meric*”®
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A ño  19 N o . 7 

J u lio  de  1935 Ámericano

Cinco Años de Progreso 
en Ingeniería de 

Automóvil
Una Nueva Serie

Por P. M. H E L D T

t S T A  revista se complace en enunciar la 
próxima publicación de otra  serie de artículos escrita por 
el eminente ¡ngeráero P. M . Heldt. Los lectores de E l  
A u t o m ó v il  A m e r i c a n o  seguram ente no habrán olvidado 
la excelente serie que b a jo  ei títu lo de “ El Ingeniero de 
Automóvil”  escribió el Sr. H eldt para nuestra revista en 
1930.

La presente serie, ba jo  el título de “ Cinco Años de 
Progreso en Ingeniería de A utom óvil”  empezará, por así 
fiicirlo, donde terminó la prim era serie. E s decir, dará 
al lector inform ación sobre todos los progresos técnicos 
de la industria, incluyendo automóviles, camiones y  óm­
nibus, que se han realizado durante estos últim os cinco 
años. La serie se publicará en seis artículos mensuales. 
El primero aparecerá en nuestro número de octubre 
de 1935 y los restantes, en números subsiguientes.

Asi, a la terminación en nuestro núm ero de septiem­
bre de 1935 de la presente serie de artículos sobre re­
paración de automóviles, escrita p or  B. M . Ikert, que ha 
venido publicándose casi consecutivam ente desde sep­
tiembre de 1934, el lector tendrá la ventaja de pasar en 
seguida a leer la nueva serie escrita por el Sr. Heldt, 
en la que el distinguido autor analiza y  explica, con la 
profunda autoridad profesional que caracteriza a todas 
sus colaboraciones, las fases técnicas del automóvil, in­
cluyendo su construcción y  funcionam iento. Este es un 
conocimiento muy necesario para todo miembro de la 
industria, ya se dedique a la venta, ya a la reparación 
de automóviles.

í.Hasta qué punto está Ud. al corriente de la desmul- 
tiplicaeión doble del e je  trasero, del carburador de tiro 
invertido, de los em bragues al vacío, del gobierno auto­
mático de la tem peratura, de la suspensión delantera 
independiente y de otras tantas novedades de la indus­
tria? Son, en realidad, muchos los progresos técnicos 

se han presentado durante estos últimos cinco años. 
I todos ellos son de particular im portancia para los 
que se dedican al negocio de automóviles. Todos estos 
ProCTesoa, según el program a que anotamos abajo, se 
explicarán en lenguaje sencillo, al alcance del entendi­
miento de todos los lectores, por el Sr. Heldt. Los órga­
nos del vehículo se tratarán en grupos racionales: las

P . M . HELDT

piezas del m otor y  todo lo que se reñere a las mismas; los 
sistemas eléctricos y  de combustible, etc., siguiendo en 
todo una exposición clara y  com pleta de la materia.

Es un comentario muy significativo sobre el comer­
cio de automóviles, que su producto principal, el auto­
móvil, haya sido objeto de im portantes refinamientos du­
rante estos últimos años de crisis universal. Esto, en 
realidad, habla muy a fa v or  de nuestro negocio, pues 
los progresos han sido, en muchos casos, radicales. Estos 
admirables desarrollos deberían constituir una fuente de 
orgullo para todos los que se dedican al negocio, pero 
para apreciar en toda su extensión el progreso que se ha 
alcanzado, es necesario estar al corriente de sus detalles 
y de comprenderlos en debida form a.

L a  serie de artículos escrita por el Sr. Ikert ha 
servido para dar m ejor entendimiento de los métodos mo­
dernos de reparación y  conservación de automóviles. La 
serie escrita por el Sr. Heldt, que estamos por publicar a 
continuación inmediata de la anterior, da conocimiento 
claro de la ingeniería del vehículo, de las funciones de ca­
da uno de sus órganos, de la razón de su construcción y 
de las relaciones que conservan entre si. Estos artículos 
dejan ver lo que sucede dentro de las fábricas, todos 
los pasos encaminados a la producción irreprochable del 
vehículo moderno sobre una base científica, cosas que 
todos debemos conocer, o por lo menos, tener de ellas 
idea general, no sólo para satisfacción propia, sino tam­
bién en beneficio del desarrollo del negocio.

La nueva seria escrita por el Sr. Heldt, que se publi­
cará exclusivamente en E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o , da­
rá  al lector la oportunidad de ponerse al día en lo to­
cante a las fases técnicas y  semitécnicas de la construc­
ción de automóviles, de su funcionam iento y  de sus nu­
merosos refinamientos, E sta inform ación es, por su­
puesto, de particular im portancia para todos los miem­
bros de la industria y  del com ercio en la Am erica, Eu­
ropa, A sia, A fr ica  y  Oceanía —  en todo el mundo donde 
hay automóviles de mareas norteamericanas.

Creemos hasta superfino añadir nuestra recomenda-
(Continúa «n la página 27)
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El N e g o c io  en  los Estados U n id o s  Inafectado por la Suspensión 

d e  la N R A — Brillante P o rven ir  para la Industria Autom otriz

La Exportación de Autom óviles y sus Anexos Continúa en Grande 

Escala—Ningún C am bio en el Programa de la E xposic ión- 

Buenas Noticias de la Industria

P or C e o r c e  E. Q u isen berry

N e g o c io s

La industria autom otriz está experi­
mentando muy pocos cambios a conti­
nuación de la suspensión de los códigos 
de la N R A  relativos a traba jo  y  prác­
ticas comerciales licitas. E stos códigos 
adoptados hace dos años con el objeto 
principal de regular los jornales, horas 
y  condiciones de traba jo  dentro de los 
establecimientos industriales, ba jo  la 
autoridad del A cta  Nacional de Reha­
bilitación Industrial, quedaron nulifica­
dos en ju n io  de 1935 por una decisión 
adversa decretada por la Corte Supre­
ma de los Estados Unidos.

La escala de jornales, dentro de la 
industria autom otriz, ha sido más alta 
que la estipulada por las exigencias de 
los códigos de la  N R A , y  es m uy posible 
que en los períodos de m ayor actividad 
se aumenten las hora» de trabajo, para 
satisfacer las necesidades de la deman­
da inmediata. Sin embargo, hasta aho­
ra no ha habido ningún cambio en ho­
ras y  condiciones de trabajo  y  no se 
anticipa ninguno de particular im por­
tancia. La F ord  anunció su nuevo m í­
nimo de $6 al día, jorn al mucho más alto 
que el especificado por el código de la 
industria. Este anuncio ha tenido gran 
repercusión en la industria. Se continúa 
con energía el movimiento p or  unionizar 
las fábricas de automóviles, por parte 
de las uniones obreras. L a industria en 
general ha continuado trabajando sin 
tropezar con dificultades debidas a desa- 
veniencias con  los obreros. Con excep­
ción de la  Chevrolet, que por huelgas en 
sus fábricas durante varias semanas su­
fr ió  serios retardos en el desarrollo de 
sus program as fábricas, todas las demás 
fábricas han venido trabajando norm al­
mente, en arm onía con los obreros y  sus 
uniones.

8

N o se anticipa ningún cambio en el 
program a de la próxim a exposición de 
autom óviles por celebrarse en Nueva 
Y ork  en la  semana del 2 de noviembre 
de 1935, en lugar de enero del próxim o 
año, mes en que siempre se han llevado 
a cabo estas exposiciones en años pasa­
dos. A  pesar de que este cambio de fe ­
cha se hizo en obedencia a un plan su­
gerido por las autoridades del código de 
fabricantes de automóviles y  camiones, 
que tenía por objeto principal el con­
tinuar las actividades fabriles durante 
los meses del invierno, que normalmen­
te han sido escasos de trabajo, el acuer­
do entre los fabricantes y  el Presidente 
Roosevelt continuará válido por acepta­
ción voluntaria y  no por obligación le­
gal. E l mismo program a de la exposi­
ción no ha su frido cambio alguno.

La term inación legal de la N R A  po­
ne, por supuesto, término al código de 
los com erciantes de autom óviles usados, 
el cual, dos años atrás, fu é  recibido 
como el experimento más sensacional 
destinado a regular los precios de los 
vehículos usados o de segunda mano de 
todos los ensayados hasta ese tiempo. 
Este código fu é  descrito detalladamente 
en nuestra revista. Durante estos últi­
mos meses, estuvo casi inoperativo y  su 
cesación últimamente ha ocasionado 
muy pocos trastornos en precios de re­
venta. Sin embargo, como resultado de 
su adopción al principio, tuvo efectos 
psicológicos muy sensibles entre los co­
merciantes y  el público interesado. Los 
com erciantes en general se ajustaron a 
seguirlo honradamente en todo sentido. 
Los lectores recordarán que ba jo  la di­
rección de la N ational Autom obile Deal- 
ers Association de los Estados Unidos, 
el país fu é  dividido en zonas. P ara cada

zona se hizo una lista periódica de pre-1 
cios o avaluaciones, basada sobre los in-1 
form es recibidos de ios comerciantes i 
ramo com prendidos en la misma zona. I 
De este modo, se organizó un método | 
para dar una avaluación racional a los 
autom óviles usados y  proveer ciertos 11-1 
mites a los com erciantes dispuestos s 
aceptar un autom óvil o un camión uí«’ 
do en pago a cuenta de otro nuevo. A ¡ 
pesar de que hubo muchas violaciones | 
del código, la m ayor parte de los co­
merciantes y la m ayor parte de los com­
pradores aceptaron las ordenanzas pres­
critas y  en ellas hallaron mutua satis-1 
facción.

Probablem ente los comerciantes con­
tinuarán sus negocios más o menos so­
bre la  base sugerida por el código, en 
lo tocante a precios y, avaluaciones 
se espera que se form ulará algún méto­
do particular o voluntario para conti­
nuar publicando las listas de avaluacb I 
nes periódicas de automóviles y cnniî  I 
nes usados. R efortalecida por mejore j 
negocios, la N ational Automobile D 
ers Association está continuando s* I 
buena labor de resolver estos problemaí 
del comercio. La suspensión de los »  j 

digos de la N R A  coincidió con una cr̂  
cíente dem anda de automóviles míen» | 
y  notable carestía de vehículos una*' 
en buen estado. A  causa de la proi;̂  
gada crisis, los dueños de automóvi 
no han cambiado sus vehículos antí8“* | 
por nuevos con la misma frecuencia?"' 
lo h adan  en años de normal 
dad. La m ayor parte de los autoMC'i -  ̂
usados que se ofrecen a los comert̂  ̂
tes a cambio de vehículos nuevos , 
en un estado casi inservible y en n* 
chos casos, no admite aceptación- ‘ 
condición del m ercado está

E l  A u t o m ó v il  I
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Imucho a la venta de autom óviles nue- 
Ivos sin la introducción del vehículo 
lusado como pago a cuenta. E l mismo 
Inúniei'o de automóviles usados en buen 
listado, que para su reventa existe en 
|el país, es sorprendentemente limitado.

P roducción

El progreso general de la industria 
lautomotviz durante el presente año se 
¡determina, por supuesto, por los totales 
|de producción de los fabricantes de au- 
Itomóviles y camiones. E l aumento, por 
|el momento, se calcula en un tercio más 
|(iue el año pasado, para el prim er se- 
¡mestre, sobre la base de que en  estos 
|se¡s primeros meses de 1935 se habrán 
¡construido como 600.000 vehículos más 
Ique el primer semestre del año pasado. 
Icomo el total fu e  de 1.797.935, el au- 
Imento anticipado es casi exactam ente 
¡de 33 1/3 por ciento, lo  que para la 
¡Industria completa es un progreso muy 
Isatisfactorio.

Un desarrollo interesante ha sido que 
lia producción de jun io de 1935 ha sido 
Icasi igual a la de mayo, a pesar de que 
■junio normalmente m uestra una reduc- 
Ición debido a la estación. Sin embargo, 
Idebido a diversas razones, incluyendo 
lias huelgas que paralizaron el trabajo

de la  Chevrolet varias semanas en ma­
yo, hay m otivo para anticipar que no 
habrá una reducción considerable, en 
caso de que la haya Analmente, del total 
de jun io en com paración con los 377.- 
754 vehículos automóviles fabricado^ en 
mayo. Sem ejante producción en junio 
dará un total de casi 1.250.000 para el 
segundo trim estre del año, en com pa­
ración  con 1.113.385 para el primer tr i­
mestre.

Durante los seis prim eros meses de 
1935, se han construido más autom ó­
viles y  camiones que en cada uno de los 
cuatro años pasados. L a producción ha 
llegado a sobrepasar, por un pequeño 
margen, a la  del p rim ei semestre de 
1930. Se calcula que la producción total 
el prim er semestre de 1935 quedará 
comprendida entre 2.350.000 y  2.376.- 
000, en com paración con el total de
2.306,000 del prim er semestre de 1930.

Todas las indicaciones muestran que 
la producción ha sido rápidamente con­
vertida en ventas al por menor, tanto 
en el pa ís como en el extranjero. L a ac­
tiva  producción de hoy dia no significa 
que loa comerciantes estén almacenan­
do vehículos para venderlos después de 
algunos meses. A  pesar de que es d ificil 
conseguir estadísticas sobre el negocio 
al por m enor de los comerciantes del ra­
mo, no se presenta todavía ninguna

evidencia de que las existencias en ma­
nos de los comerciantes sean en exceso 
a un mes de abastecimiento corriente.

E n otras palabras, la producción de 
las fábricas se mantiene como 30 dias 
adelante de las ventas al por menor, 
siendo este periodo m ayor para la ex­
portación que para el comercio nacio­
nal. Esto, de por si, es una cosa admi­
rable, pues muy pocas industrias gran­
des pueden mantener su producción en 
semejantes intima armonía con  la de­
manda o venta al por menor. La flexibi­
lidad de los sistemas fabriles y  los cui­
dadosos cálculos sobre la posible de­
manda inmediata, permiten a los fab ri­
cantes conducir sus actividades produc­
tores en admirable arm onía con la de­
manda al por menor. E n vista de los 
grandes costos comprendidos en la pro­
ducción de automóviles, este notable 
equilibrio de tiem po entre la m anufac­
tura y la  venta al público, ha sido un 
factor  muy im portante en mantener los 
precios de los autom óviles al ba jo  nivel 
en que se hallan al presente.

Finanzas

L a im portante revista A utom otive  
Industries acaba de term inar un estu­
dio económico de las ganancias y  pér-

En respuesta a una o p o rtu n a  p re g u n ta  a cerca  d e l e fe c to  d e  la suspensión d e  los códigos  

c o m e rc ia le s  en  los Estados U nidos

La pregunta

|AI director de EL A U T O M O V IL  A M E R IC A N O :

Acabamos de re c ib ir  una ca rta  de  nuestros  represen tantes  en Londres 
|en  la que nos d icen  q ue  les m antengam os b ien  p rov is tos  de  ex is tenc ias  

: nuestros productos, para e v ita r  e l incpnven ien te  de  verse  después p r i-  
|vados de abastecim iento, cuando  las fá b rica s  norteam ericanas se cerraran 

I causa de huelgas. Esta c a rta  fu é  e s c rita  p o r nuestros  represen tantes a 
Icontinuación de  haber le ído  en  los d ia rios  ing leses co m en ta rio s  sobre  el 
ra llo  de la C orte  Suprem a d e  los Estados U n idos sobre la co ns titu c io n a lida d  
■del acta NRA. Evidentem ente , los d ia rios  de  Londres d ie ro n  m ucha a tenc ión  
ta l particular y  hasta te m ie ro n  que los Estados U nidos, a causa de  la de- 
Icisióri de la C orte  Suprema, que  dec la ró  inco n s titu c ion a l e l ac ta  N R A , 
liban a su frir grandes d if ic u lta d e s  com erc ia les e  industria les.
I Así como nuestros am igos en  Lond res  re c ib ie ro n  esta im presión , es m uy 
■KSible que o tros com erc ian tes  de  autom óv iles , en  o tra s  pa rtes  d e l m undo, 
Ihayan pensado lo  m ism o. Por esta razón, les sugerim os a Uds. se s irven 
■escribir en su revista  algunas lin e a s  para que  todos ios lec to res  sepan que 
K l  negocio de  expo rtac ió n  norteam ericano , le jos de  s u fr ir  re ta rdo  u 
psíáculo, con la suspensión de  la N R A , co n tin u a rá  desarro llándose c o r  
payor facilidad que antes. Esta dec la rac ión  será un  gran a liv io  para los 
puchos com erciantes en  el e x tra n je ro  que  están  tem erosos de  q ue  los p re - 
|Ci05 y las fuentes de a bastec im ien tos  de  los p roductos  que com pran en  los 
psiados Unidos, vayan a s u fr ir  g rave  tra s to rn o  en lo  fu tu ro .— Un Fabrican te  
pe Piezas.

Nuestra respuesta

c'H'  ̂ de la Corte Suprema, que vino a suspender legalm ente los
fMigos de la NRA, se explica en otra página del presente número. En 
psuraidas cuentas, no hay indicio alguno de cambio en precio o en condi­

ciones de trabajo, en la industria a u to m o fríi. Los jornales en las fábricas 
de piezas, casi sin excepción, han sido mucho más altos que las tarifas 
mínimas fijadas por los códigos, y estos jornales continúan hoy en vigencia, 
sin alteración alguna, Evidentemente, las noticias se han exagerado mucho 
en la prensa extranjera, sobre todo en lo tocante a los posibles resultados 
inmediatos de la decisión sobre los negocios. En realidad, todos estos 
códigos han sido de poca consecuencia estos últimos meses, y con excep­
ción de ciertas cláusulas relativas a trabajo, nunca fueron aplicados al 
comercio de exportación. . l ■

Los comerciantes de automóviles y sus anexos en el extranjero haran 
bien en no dar creencia a todas las noticias sensacionales que leen acerca 
de los desarrollos industriales, comerciales y económicos en los Estados 
Unidos, pues, por lo general, estas noticias llegan al extranjero recargadas 
de partidarismo político. Esto es particularm ente cierto al presente, debido 
a que los Estados Unidos están en estos momentos preparándose 
próxima campaña electoral presidencial, que se llevará a efecto en 1936, 

Los problemas obreros se exageran también mucho en los diarios. En 
efecto, la industria, de piezas y de automóviles en general, durante 1935, 
ha estado menos sujeta a problemas de trabajo que en 1934. Es verdad 
que hay huelgas aquí o allá, pero estos son trastornos pasajeros, a lo mas 
de pocos dias. que llegan generalmente a satisfactoria solución- Hay, sin 
embargo, otros factores, que son. para el comercio, de mucho inayor im ­
portancia que la suspensión de la N R A . Los precios se fijaran por la 
demanda, más bien que por códigos y la impresión universal en los Estados 
Unidos es que los negocios en general continuarán creciendo y que con la 
rehabilitación nacional se beneficiarán grandemente los comerciantes de 
automóviles y sus anexos. A  los lectores podemos dar la segundad siguiente; 
Tres semana después de la suspensión de la N R A  por la Corte Suprerr^, 
a mediados de junio, la industria de piezas, io mismo Que la industria de 
automóviles completos, incluyendo todos los productos anexos, se hallaban 
progresando normalmente y con más entusiasmo y confianza que nunca,
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didas en 1934 de veintisiete de las prin­
cipales com pañías abastecedoras de p ie­
zas y equipos para fabricantes de auto­
móviles y  camiones. Los resultados de 
este estudio son de particular ínteres.

De las veintisiete compañías, todas, 
con excepción de cuatro, funcionaron 
con ganancias en 1934, y  todas, menos 
una sola, ensancharon notablemente sus 
negocios. Siete de estas compañías, que 
sufrieron pérdidas en 1933, obtuvieron 
ganancias el año pasado, y  solo dos de 
las que ganaron en 1933 mostraron pér­
dida en 1934. P ara todas las compañías, 
la ganancia prom edia llegó a 7,8 por 
ciento sobre el capital invertido.

Más im portante todavía es la eviden­
cia de progreso que han tenido desde 
1932, el peor de todos los años de la cri­
sis. E n ese año, veinticuatro de las vein­
tisiete com pañías sufrieron pérdidas. 
L a pérdida combinada de todas llegó a 
18 millones de dólares. A  medida que 
resurgió el negocio, diez y  siete de las 
com pañías m ostraron cierta ganancia 
en 1933, con las diez restantes m ostran­
do pérdida para ese mismo año. La ga­
nancia total para todo el grupo llegó 
a 8 ^  millones de dólares en 1933 y  a 
27 millones de dólares en 1934. E l ca­
pital y surplus de todas las compañías 
fu é  de 348 millones de dólares el año 
pasado, con un leve aumento sobre el 
de 1933.

Entre las compañías incluidas en  el 
grupo estudiado se hallan la Am erican 
Chain, Bendix, B org-W arner, AutoLite, 
E lectric Storage Battery, Lycom ing, 
MoCord, Raybestos-M anhattan, Spicer, 
Stew art-W arner, Thompson, Timken 
Roller Bearing y  Trico. Otras compa­
ñías fueron  fábricas de carrocerías y 
de piezas que se emplean en la  dotación 
original de fábrica  en autom óviles y  ca­
miones.

Parte m uy im portante de la gran in­
dustria autom otriz am ericana es el g ru ­
po de fábricas abastecedoras de piezas 
y equipos, las cuales, con  grandes or­
ganizaciones técnicas y  com erciales y 
extensas facilidades fabriles, aseguran 
una corriente continua de sus produc­
tos a las fábricas de automóviles. Se 
debe, en efecto, a la cooperación de es­
tas fábricas de piezas y  equipos, la pro­
ducción en grande escala de vehículos 
autom óviles a precios económicos. Sin 
la ayuda de semejantes fábricas, los 
program as de producción de las com­
pañías de autom óviles y  camiones no 
podrían llevarse a cabo, o bien, su reali­
zación resultaría sumamente lenta, cos­
tosa y  contraproducente. Las compañías 
suministradoras de piezas y  equipos 
han, en efecto, contribuido de un modo 
m uy sensible al progreso del vehículo 
autom óvil. Cada una dentro de su ramo, 
es especialista, con un personal de peri­
tos que se dedica continuamente al re­
finamiento de sus productos. E l produc­
to  esf)eeializado de cada fábrica  de pie­

Alm uerzo ofrecido por la  Asociación M exicana A utom ovilística en honor de Geor^e F. 
Bauer. durante su reciente visita a Mféxico. A l alm uerzo concurrieron el Director de 
Caminos Públicos de M éxico, el presidente de la Asociación  M exicana Autom ovii stiea 

y  varios importantes distribuidores de automóviles de la ciudad de México.

zas y equipos es lo m ejor de su clase. 
Producido en grandes cantidades, para 
los fabricantes de automóviles y cam io­
nes, cada uno resulta muy económico.

M uy buena noticia para toda la in­
dustria es que los fabricantes de piezas 
y equipos estén de nuevo trabajando 
con ganancias. P or el momento no hay 
inform es financieros sobre los negocios 
de estas compañías durante el primer 
semestre de 1935, pero es lógico antici­
par que estas im portantes fábricas, de­
bido a la m ayor producción de automó­
viles y  camiones, han también aumenta­
do sus actividades y  ganancias, por lo 
que todos debemos sentirnos m uy con­
tentos y satisfechos.

Estad ís ticas

La producción de los modelos Ford 
V -8  en Inglaterra empieza alrededor 
del p rim ero 'de ju lio , según anuncia Sir 
Percival P erry, director de la com pa­
ñía inglesa, en la reunión general de 
accionistas celebrada hace poco. Hasta 
ahora, las fábricas Ford en los Estados 
Unidos y  el Canadá han venido sumi­
nistrando estos automóviles al mercado 
británico y  a las empresas subsidiarias 
de la com pañía Ford inglesa en ciertos 
centros europeos. . . . Las entregas de 
modelos F ord  V -8 a! com ercio al por 
menor, durante los meses que han tras­
currido del presente año, incluyendo au­
tom óviles y  camiones, han pasado de 
medio millón de vehículos. Este tota l se 
ha com putado hasta el últim o período 
de diez días de mayo. E ste mes de mayo 
fu é  el tercero consecutivo en que las 
ventas al por m enor pasaron de 100.000 
vehículos. E l últim o período de diez 
días de mayo fu é  extraordinariam ente 
activo, ocupando el segundo lugar de

todos los similares períodos de estos úl­
timos cinco años. . . .

La Pontiac acaba de completar la fa­
bricación  de su automóvil número un 
millón. En honor de la ocasión, la ciu­
dad de Pontiac celebró una gran fiesta 
cívica el 12 de junio, con una interesan­
te parada encabezada por el primer au­
tom óvil Pontiac corriendo bajo su pro­
pia fuerza. Más de 300 mecánicos de 
la fábrica , que tom aron participación 
en la  construcción del primer Pontiac, 
se hallan todavía al servicio de la com­
pañía y  durante todos estos años han 
ayudado a construir este primer millón 
de autom óviles Pontiac. Durante los 
nueve años y  medio que lleva de esta­
blecida la compañía Pontiac, ha pagado 
ella en sueldos y  jornales, como $86.- 
000.000, . . .  Se dice que un Willys 77 
ha salido victorioso de una serie de 
pruebas de resistencia y velocidad, que 
desde hace un año, se ha venido lle­
vando a cabo b a jo  la dirección del Boyal 
Autom obile Club de Australia. . . .  Los 
autom óviles, camiones y  ómnibus Reo se 
venderán y  atenderán mecánicamente 
en Francia por la M otor de Luxe, con 
salones de exhibición en 12 rae de 
B erry, Cham ps-Elysées, Paris, con ta­
lleres de reparación  en Portes Mailloty 
Ternes. . . .

Las ventas de automóviles de la Ge­
neral M otors a com erciantes en los Es­
tados Unidos y  el extranjero, durante 
los cinco prim eros meses de 1935, han 
llegado a un total de 707.272, en cow 
paraeión con  el total de 603.395 corres­
pondiente al mismo período de tiempo 
del año pasado. Durante este período de 
1935, las ventas en el país llegaron > 
511.053, en com paración con 382.126 en 
el correspondiente período de 1934.. • • 
Un nuevo sedán, llaiúado modelo "coun-

(Continúa de la  páo'ína 26)
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LOS CAMIONES
satisfacen todo requisito de transporte

Los ciimiones que mostramos en la presente página 
yen las siguientes ilustran las numerosas aplicaciones 
que el transporte “ m otorizado”  tiene actualm ente 
en el comercio y las industrias. Todas estas aplica­
ciones son típicas y a las aquí indicadas podríamos 
añadir centenares de otras. Casi todo problema de 
transporte puede ahora resolverse con el camión. A  
medida que se extienden los caminos, en todas partes 
del mundo, mejor se comprende la u tilidad práctica 
del camión y sus numerosos servicios al comercio. El 
progreso técnico en e l proyecto y ia construcción 
de camiones ha sido tan admirable como el del auto­
móvil. El camión de hoy día es radicalm ente d ife ren te  
del camión de antaño. Todos sus órganos co n s titu ­
yentes, chasis, motor, carrocería, e tc., representan 
la expresión más adelantada de la industria  au to ­
motriz. Los comerciantes dedicados a la venta de 
camiones tienen actualm ente ante si un mercado 
ilimitado, pues este vehículo ha llegado a ser la 
solución más eficaz de todo problema de transporte 

comercial e industria l.
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Un Camión Paro
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Todo Requisito
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La Carrera A nual de  

Indianapolis Establece 

un N u e v o  Precedente

Kelly PeCillOf victorioso en  Indiana^olía

La carrera anual de Indianapolis, la 
más importante del país, se llevó a ca­
bo el 30 de mayo. Como las de años pa­
sados, fué también de 500 m illas u 800 
kilómetros. La ganó este año K elly Pe­
lillo en un Gilmore Speedway Special 
provisto de m otor M iller, a una veloci­
dad promedia de 106,240 m illas, o 169,- 
984 kilómetros por hora. W ilbur Shaw 
y Wild Bill Cummings, también en au­
tomóviles especiales con motores Miller, 
llegaron en segundo y  en tercer lugar 
respectivamente, con  una diferencia de 
tiempo muy pequeña en com paración 
con el tiempo del v ictorioso. Petillo es­
tableció un nuevo record para esta gran 
carrera. E l record anterior de 104,863 
millas por hora fu é  establecido por 
Cummings en 1934.

Los diez que term inaron primeros 
fueron automóviles provistos de moto­
res Miller de cuatro cilindros, con ex­
cepción de dos, que fueron  de ocho c i­
lindros. Los automóviles de tipo semi- 
corriente, que en carreras pasadas en 
esta misma pista dieran tan espléndi­
dos resultados, no se lucieron mucho en 
■esta reciente jornada, debido talvez a 
que no tuvieron tiempo para preparar­
se bien,

De los cuatro F ord  V -8 especiales, 
entrados por H arry M iller y  que se ca­
lificaron para la carrera, tres quedaron 
fuera de combate, a causa de trastor­
nos en el mecanismo de dirección y  el 
cuarto tuvo que retirarse de la contien­
da debida a fa lta  de aceite. Se esperó 

. que más de estos modelos F ord especia­
les podrían haber tomado participación 
en la carrera si se les hubiera dado am­
plio tiempo para calificarse en la prue- 

preliminar. En efecto, cuatro de es­
tos modelos no pudieron calificarse por 
falta de tiempo.

Dos accidentes ocurrieron en las p r i­
meras vueltas. W eatherley, conducien- 

1 u el mismo automóvil en que se mató 
' ohnny Hannon durante una prueba 

I j” '®ntica, chocó contra una barrera en 
‘a vuelta octava. W eatherley m urió ins- 

I ■^"^úneamente y  su m ecánico salió gra - 
■ I vemente herido. En la vuelta No. 16 AI

E lio ,  1935

Gordon, conduciendo el Cocktail H our 
Cigarette Special, también dió contra 
una barrera pero afortunadamente sa­
lió ileso del accidente.

E n vista del hecho de que la  bandera 
de advertencia apareció a continua­
ción inmediata de estos accidentes y 
nuevamente más tarde durante 13 vuel­
tas, debido a la lluvia, el nuevo record 
es de particular ínteres. Si durante es­
tos dos períodos no hubiera sido nece­
sario moderar la marcha a más o me­
nos 75 m illas por hora, el promedio final 
de velocidad por hora habría sido tal­
vez alrededor de 109 millas por hora.

R ex M ays, conduciendo un Gilmore 
Special, corrió a la  vanguardia de to­
dos por casi 200 millas, pero se le que­
bró una biela y  se vió obligado a ceder 
su puesto a Petillo que le seguía de cer­
ca en otro Gilmore Special. Luis M eyer, 
que de noveno puesto subió a tercer lu­
gar en la mitad de la carrera, tuvo di­
ficultades con el motor, viéndose obliga­
do a reducir mucho su velocidad, hasta 
en punto de que no llegar entre los diez 
prim eros en term inar la carrera. W il­
bu r Shaw, en un Pirrung Special, salió 
del sexto lugar en las 100 millas hasta 
llegar al prim er puesto en las 350 mi­
llas, pero de aquí empezó a decaer y  ce­
der la delantera a K elly Petillo en su 
Gilm ore Special. A  la llegada a la me­
ta, sólo 40 segundos separó a Shaw de 
Petillo.

Estudiando los automóviles que se 
presentaron a esta carrera se observa 
que los conductores están de nuevo dan­
do preferencia a los modelos con moto­
res especiales para carreras. P or esta 
razón, los automóviles con motores espe­
ciales M iller de cuatro cilindros fueron 
los favoritos.

Si no hubiera sido por el grupo de 
diez modelos con motores F ord entra­
dos por H arry Miller, los automóviles 
de tipo semicorriente habrían quedado 
sin representación en esta carrera. Es­
tos automóviles fueron, sin duda al­
guna, los más interesantes de todos y  el 
rumor de que tenían el apoyo directo de 
la fábrica  F ord no sirvió sino para des­

pertar m ayor interés aún entre el pú­
blico.

Estos modelos F ord V -8 especiales no 
sólo tenían propulsión delantera, sino 
que llevaban también suspensión inde­
pendiente al frente y  atrás. E n cada 
rueda iban dos muelles un cuarto elip- 
tico montados el uno al lado del otro. 
Los muelles estaban tapados en una ca­
ja  de estilo perfilado, que acentuaba 
más aún el lindo aspecto de perfilación 
de todo el vehículo.

M uy interesente es observar el nú­
m ero de piezas corrientes que se han 
empleado en la construcción de los au­
tomóviles de carrera de este año. El 
Gilmore Special del victorioso Petillo 
tiene un m otor M iller de cuatro cilin­
dros con cilindrada de 264,4 pulgadas 
cúbicas, e je  delantero Plymouth y  cam­
bio de marcha Studebaker. Aunque la 
m ayor parte de los em bragues fué del 
tipo de discos m últiples, muchos se 
construyeron especialmente aprove­
chándose en ellos de 21 a 23 placas de 
embrague Ford desprovistas de reves­
timientos. También se emplearon en es­
tos embragues resortes de embrague de 
camión Ford.

E l Gilmore Special de R ex M ays fué 
el más grande de todos los automóviles 
con motor M iller de cuatro cilindros 
que se presentó al concurso. Tenía una 
cilindrada de 269 pulgadas cúbicas, es 
decir, 4,41 litros. E l m otor de 16 cilin­
dros del automóvil de Alden Sampson, 
que en ocasiones anteriores fu é  condu­
cido por Luis Meyer, fu é  reemplazado 
por un m otor M iller de cuatro cilindros.

Bill Cummings condujo el mismo au­
tomóvil con que salió victorioso el año 
pasado. El m otor de Lou M oore tuvo la 
distinción de haber terminado en tercer 
lugar en dos ocasiones anteriores. Por 
su parte, el Bowes 'Seal Fast Special de 
Tony Gulatto, de propiedad de León Du- 
ray, tenía el honor de haber llegado en 
segundo lugar en dos ocasiones pasa­
das.

Un aparato extraordinario, para evi­
tar la form ación de espuma en el aceite, 
se empleó en el Deacon Litz.
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El Omnibus en Puerto Rico Significa

l e ,

(Jomodidad

y  Eficiencia

Cuando la W hite Star Bus Line, Inc., 
H ato-Rey, de Puerto R ico, com pró, hace 
poco, SO ómnibus nuevos de la General

M otors, a un costo total de $150.000, 
para reemplazar los vehículos viejos, 
que desde hacía tiem po tenía en servi-

y "  *  Q p  « I  <

^ n i T e

Uno de loe 30 chaeis de óm nibus, de marea General M otors, adquiridos p or  la  W hite 
Star. X aa  carrocerías de estos ómnibus se hicieron en el taller propio de la W hite Star.
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c ío , emprendió una gran campaña de 
anuncio para in form ar al público de 
este im portante acontecimiento. Me­
diante anuncios p or  radio y por periódi­
cos, la  noticia se divulgó por toda )« 
Isla. Cuando los nuevos ómnibus se 
pusieron en servicio, el primero de 
enero, el público, en toda la Isla se 
sentía ansioso de valerse del modemi 
transporte que ellos representaban. 
G racias a la calidad del servicio y a la 
manera en que anuncia al público, los 
ómnibus de esta empresa transportaron
21.000.000 de pasajeros y  recorrieron
6.000.000 de millas el año pasado. La 
empresa ofrece  un servicio de 24 horas 
al día y  comprende cinco rutas en San 
Juan, la capital, con una población de
130.000 habitantes. La brigada consta 
actualmente de más de 200 ómnibus, de 
los cuales están en servicio activo como 
150. Entre estos vehículos hay tos de 
m arca Mercedes Benz con motor diesel, 
45 de m arca M ack y  102 de marca Ge­
neral M otors, en servicio activo.

A  causa de su alejamiento de los 
centros abastecedores de piezas de re 
puesto y accesorios en  general, y porb 
ausencia de modernos talleres de reP 
ración nacionales,la empresa WhitfiSlar 
mantiene su propio establecimiento do 
conservación mecánica, el cual, ademas 
de reparaciones diversas, se encarga 
también de la fabricación  de algunos da 
los abastecimientos que ella necesita 
para su servicio corriente. Fot 
razón, muy pocos son los talleres a* 
P uerto R ico  y  en otras partes del nu"' 
do, que pueden compararse ventajosa­
mente con el establecimiento mecán® 
de esta empresa, en lo tocante a 
conservación de ómnibus en genera 
S. D. M cM urray, subgerente de !» 
presa, dice que no se bace ningún t« 
jo  afuera y  que toda reparación, dos

E l  A u t o m ó v il  A merican*
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Con una fiesta adecuada, la  W hite Star Bus Line. Inc.» de Puerta R ico celebró su décimo ani* 
rersario. aprovechando la ocasión para ^'bautizar** diez nuevos ómnibus para servicio en 1a 
eiudad de San Juan. E n la fo togra fía  aparecen los  jefes de esta empresa de transporte en 
compañía con representantes de la G.M.C. E zport Company 7  la  U .S . Rubber E xport Company. 
La linea 3 ^ i t e  Star ha com prado también 40 chasis Yellow , de modelo U« cuyas carrocenas 

se fabricarán en Puerto Rico.

la soldadura de la  ca ja  de un e je  trasero 
hasta la compostura de un radiador, se 
lleva a cabo en su propio taller. La 
empresa fabrica todos los acumuladores 
que eila necesita para su propio ser­
vicio. Tiene su propio taller de repara­
ción de neumáticos y cuenta con planta 
propia para fuerza m otriz y  alumbrado 
eléctrico.

Todas las carrocerías de sus ómnibus 
se construyen en los talleres de una 
compañía subsidiaria, la A uto Body 
Corporation. E sta com pañía puede 
construir una carrocería de ómnibus 
completa en un sólo día. Veinte días 
después de recibidos los chasis de ómni­

bus de la fábrica  en los Estados Unidos, 
esta fábrica  terminó la construcción de 
las veinte carrocerías que se necesita­
ban para alistarlos al servicio. Las 
carrocerías se hacen de maderas finas 
del país, principalm ente de laurel y 
caoba, que son ideales para los climas 
tropicales. P or otra parte, la cons­
trucción  de carrocerías, en la misma 
Isla, resulta sumamente económica.

Ganancias de la Ford en 1934
L a F ord  M otor Co., obtuvo una bue­

na ganancia el año pasado, por primera 
vez desde 1930, según se ve por su ba­

lance general de 1934 presentado por la 
empresa a la Massachusetts Commis- 
sioner o f  Corporation. La ganancia in­
dicada para e l año fu é  de $6.860.426, 
en com paración con la pérdida de $3.- 
480.331 para 1933.

El in form e de la F ord comprende só­
lo un balance general, sin adicional ex­
plicación. N o se sabe qué dividendos se 
pagaron a los tres dueños de la em pre­
sa, que son H enry Ford, su señora e 
h ijo  Edsel.

Las c ifra s de 1934 muestran que la 
Ford, como otras fábricas de automóvi­
les, tuvo m ayores gastos de producción, 
lo que contrarrestó la ventaja expresa­
da en la m ayor cantidad de vehículos 
fabricados. L a ganancia total en 1934, 
sobre la c ifra  de 1933, llegó sólo a $10.-
300.000, a pesar de un aumento de 60 
por ciento en ventas.

E l balance m ostró que hubo una di­
visión de 20 a 1 en las acciones corrien­
tes de la Ford M otor Company, pues el 
total de éstas el 31 de diciembre del año 
pasado era de 3.452.900 acciones de $5 
a la  par, contra 172.645 de $100 a la 
par el año anterior.

A  continuación damos los balances 
comparados de estos dos últimos años:

A ctivo
SI de 

dic. 1934
Bienes raicee . 3144,953,978
M aquinaria y  equipo. 82,811,706
Rxistenciaa .................. 63,634,223
Caja ............................  361,667,154
Oblisaciones poeter- 

gadae ........................  4,093,600

Total ....................  8667,165.660

Pasivo
Capital ........................  817,264,690
Cuentas p or  p a g a r ,. 49,527.680
Reserva ........................ 10,006,988
Ganancias y  pérdidas 680,276,392

T oU l .................... 8657,165,660

81 de 
dic. 1033 

8160.912.504 
90.112,502 
48,587,414 

348.804,237

6,233,163

$639,106,826

817,264,600
38,323,400

6,996,838
676,617,079

8630,106,826

Una sección del gara je  de inspección, ai fln de un dia de trabajo.
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F ig . l ^ £ j e  traa«ro de tipo 
Sotante. F i f .  2— E je trasero de tipo tres cu> 

artos flotante. F ig . 3— A rriba y abajo— Tipos «un. 
pletacnente flotantes de eje trasero, el 
nno con cojinetes de bolas y el otro 

con cojinetes de rodillos.

Grupo del 
Eje Trasero

T ipos  de e je  trasero. C onservación de los c o jin e te s  del eje. 
Fallas de los engranajes. Ins ta lac ión  de nuevo grupo de 
corona y p iñón  de p ropu ls ión . Im po rtanc ia  de los engranajes 
hermanados. A d ju s te  de los engranajes del e je. Ins ta lac ión  
de árbo les en e je  traseros se m iflo ta n te s , tres  cua rtos  

f lo ta n te s  y  co m p le ta m e n te  flo ta n te s .

Por B. M .  IK E R T

E n térm inos generales, tres son los 
tipos de e je  trasero que se emplean en 
automóviles y  cam iones: el semiflotan- 
te, el tres cuarto flotante y  completa­
mente flotante. E l tipo de e je  trasero se 
determina por el m ontaje del cojinete 
del árbol del e je  en el extrem o corres­
pondiente a la rueda.

E je  semiflotwnte —  F ig . 1 —  Este t i­
po de e je  trasero tiene sus cojinetes de 
afuera montados en los árboles del eje, 
m ientras sus cojinetes de adentro están 
montados en la ca ja  del diferencial, en 
lugar de los árboles del eje. La rueda 
está unida al árbol del eje por medio de 
una cuña y  tuerca en el extremo cónico 
del árbol del eje. El cojinete de afuera 
está colocado dentro del tubo del e je  y  
por esta razón, además de recibir el

peso del vehículo, sirve para su jetar el 
árbol del eje.

E n el e je  semiflotante, el extremo de 
adentro del árbol del e je  no queda ase­
gurado en el engranaje lateral del d ife­
rencial. E l árbol enca ja en ranuras cor­
tadas en el engranaje lateral del dife­
rencial.

E je  tres cuartos flotante  —  F ig . 2 ■—  
E n este tipo de eje , la rueda está unida 
al árbol del e je  mediante cuña y tuerca 
en el extrem o cónico del árbol, m inetras 
el extremo de adentro del árbol queda 
conectado o sin conectar en el engrana­
je  lateral del diferencial. Generalmen­
te, el extrem o del árbol del e je  tiene 
form a rectangular o está ranurado, pa­
ra  enca jar en un correspondiente orifi­
cio  al centro del engranaje lateral del 
diferencial.

_L

Los cojinetes en las ruedas no estás 
montados en los árboles del eje sino en 
la  parte de afuera del tubo del eje: el 
cual se abusa gradualmente hacia afue­
ra, para perm itir el empleo de cojinetes 
de m enor diámetro.

E je  com pletam ente flotante — Fig 5 
—  E l cojinete de afuera del eje comple­
tamente flotante está montado de casj 
la m ism a m anera que en el tipo tres 
cuartos flotante, pero cada rueda tiene 
dos cojinetes asegurados en la parte 
de afuera de la  ca ja  de los árboles del 
e je , quedando aquí sujetos por tuerca 
de retención. Las ruedas, por lo tautói 
no dependen de los árboles del eje P*'* 
su alineación y  pueden moverse por una 
pestaña o un embrague unido al extre­
mo de cada árbol. E l árbol del eje tra­
sero completamente flotante no recite

Este es uno de los artícu los de la serie de doce escrita por el Sr. Ik e r t acerca de métodos de conservación y repa­
ración de vehículos automóviles. Este serie ha sido escrita exclusivamente para EL A U T O M O V IL  AMERICANO. II 

próximo a rtícu lo  se publicará en nuestro número de agosto y se referirá a frenos.
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cargas radiales o de em puje. Estas son 
r e c ib id a s  por la caja, m ientras los ár­
boles del eje soportan nada m ás que 
|gs tensiones del esfuerzo de rotación.

In s t a l a c i ó n  y A juste  de los Cojinetes del Eje 
Trasero

Para la reparación del e je  trasero, es 
n e c e s a r i o  que el m ecánico se dé cuenta 
cabal de la gran im portancia de la co­
rrecta instalación y  ajuste de los cojine­
tes. La mayor parte de las irregulari­
dades provocadas en los engranajes de 
propulsión, piñones, árboles de e je  y 
otras piezas del sistema, se deben a  la 
desalineación o mal a juste de los co­
jinetes.

El funcionamiento correcto o inco­
rrecto de un cojinete de bolas o de rodi­
llos depende directamente del cuidado 
con que se ha instalado y del a juste y 
lubricación que recibe.

Algunos mecánicos cometen, en pri­
mer lugar, la fa lta  de desenvolver el co­
jinete nuevo y  lavarlo en seguida con 
gasolina. Esto no es necesario ni reco­
mendable.

Los fabricantes de cojinetes de bolas 
o de rodillos los lim pian muy bien y 
los cubren con un lubricante para evi­
tar que se enmohezcan. E l co jin ete  se 
envuelve también en un papel especial 
para su protección contra la humedad 
y el polvo.

En vista de lo dicho, lo  prim ero es 
instalar el cojinete nuevo ta l como se 
quita de su paquete.

Antes de tratar de a justar la corre­
dera exterior del cojinete en la ca ja  o 
la corredera interior, encima del árbol, 
el mecánico, con la ayuda de un micro- 
metro u otro instrumento a propósito, 
debe medir las superficies para ver si 
están perfectamente exactas. Los co­
jinetes de bolas o de rodillos se hacen 
de modo que ajusten bien ba jo  cierta 
presión, y nunca deben embutirse o ex­
traerse a martillazos.

Para instalar cojinetes de antifric­
ción, el taller debe contar con todas las 
herramientas y  equipos necesarios para 
hacer bien el trabajo. Una herramienta 
muy útil es la prensa mecánica. Es 
ideal para los trabajos que pueden colo­
carse en ella. P ara los trabajos que no 
pueden traerse a la prensa se requie­
ren otras herramientas, entre las cuales 
se incluyen barras de latón, para em­
pujar y tubos de latón para em pujar o 
extraer las correderas interiores de los 
cojinetes. También se emplean, en cier- 

jtos casos, extractores especiales, simi- 
|lareg a los de engranajes.

Al montar la corredera interior del 
jcojinete en un árbol, la corredera debe 
Icolocarse perfectamente a escuadra. 
jUnos leves golpes con m artillo liviano 
I  acilitan el trabajo. Estos golpes deben 
Idarse uniformemente alrededor com ple­
j o  de la corredera. E sto se hace, por 
|supuesto. cuando la instalación se efec­
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túa sin la ayuda de una prensa mecá­
nica. Luego, con la ayuda de un tubo 
de latón, de diámetro adecuado, se em­
pu ja  la  corredera hasta su sitio de ins­
talación. P ara no dañar la corredera, 
se recomienda colocar una arandela de 
cuero o de fibra entre ella y el tubo.

Generalmente, el cojinete entra hasta 
quedar detenido por una pestaña en el 
árbol. Tan pronto como llegue a este 
punto, no hay necesidad de empujarlo

F íz . 4— (A rriba) Contacto de diente pro- 
ducido p or  correcto ajuste de piñón. 
Obsérvese nue el contacto se extiende en 
el sentido de la  longitud y  de la anchura, 
debido a la acción rodante, aue produce 
m uy poco  desbaste. (A l centro) Resultado 
de la  conexión muy profunda entre el 
piñón y  la  corona. EH contacto pasa por 
el extrem o del diente, siendo muy angosto 
y  acentuado. El contacto con el diente 
del p iñón queda en el extremo superior. 
Esto pronto corta una ranura en el di­
ente de la corona y  el fuerte contacto 
en la punta de los dientes causa seria 
deform ación. (A ba jo) El ajuste del 
piñón esta demasiado hacia afuera. El 
lado de propulsión de los dientes muestra 
contacto con el borde superior, mientras 
el contacto del lado de marcha atrás de 
loa dientes es mucho mástcorto. Este 
ajuste produce una ranura en el fondo 

de (os dientes del piñón.

más allá con la ayuda del martillo y  tu ­
bo.

La corredera exterior de un cojinete 
de antifricción  debe tener un ajuste 
manual en la caja , es decir, ha de poder 
em pujarse dentro de la ca ja  y  extraer­
se de ella, con la mano. Se recomienda 
aplicar un poco de aceite a la superficie 
exterior del anillo del cojinete para que 
pueda encajarse con m ayor facilidad.

La fu erza  o presión que se necesite 
para quitar o instalar un cojinete debe 
aplicarse siempre a aquella parte del 
cojinete que esté apretada. Es decir, 
cuando se quiera quitar el anillo inte­
rior  de un árbol, la presión ha de apli­
carse al anillo interior. A l aplicarse al 
anillo exterior, la tensión pasará, en 
prim er lugar, por el anillo exterior, lue­
go por las bolas de acero y finalmente

por el anillo interior, lo  cual es un mal 
método.

A l tratarse de ajustar cojinetes de 
antifricción  de bolas o de rodillos, con­
viene tener presente lo siguiente. To­
dos estos cojinetes reciben cierta can­
tidad de em puje de punta y  este empuje 
se contrarresta cuando el árbol está so­
portado por dos cojinetes.

N o debe, por lo tanto, haber ju ego li­
bre de punta en el árbol o en los cojine­
tes, y al mismo tiempo, los cojinetes no 
deben quedar apretados hasta el punto 
de haya demasiado carga sobre sus bo­
las o rodillos. La indebida carga sobre 
estas piezas acorta la duración del co­
jinete. U na buena regla que seguir, a l 
a justar cojinetes de antifricción  ex­
puestos a recibir cierto em puje de pun­
ta, es apretarlos hasta que no haya ju e­
go libre de punta y  se sienta que el ár­
bol g ira  libremente en ellos, llegando a 
su parada sin ningún movimiento brus­
co.

Ajuste de los Cojinetes de las Ruedas Traseras

H ay varios tipos de ajuste para los 
cojinetes de las ruedas traseras, parti­
cularmente para los de tipo de rodillos. 
El juego libre de punta de un cojinete 
sencillo de cubo fijo, con a juste de tor­
nillo, se regula apretándolo más en la 
ca ja  del e je  o en la cruceta del freno.

A l hacer un ajuste de esta clase en 
los cojinetes, el extremo del árbol del 
eje se golpea con un m artillo suave, pa­
ra asegurarse de que el árbol quede 
bien dispuesto en el cubo del diferen­
cial.

E n vista de que los árboles de! eje 
quedan equidistantes del centro del di­
ferencial, es necesario ajustar igual­
mente cada cojinete, para no perturbar 
la linea central de los árboles.

Cuando el ajuste de los cojinetes se 
hace con la ayuda de laminitas en un 
e je  de este tipo, el soporte de la taza del 
cojinete no tiene rosca. El ajuste, en 
ta l caso, se hace quitando igual núme­
ro de laminitas de cada rueda trasera.

En algunos casos, las tazas de los 
cojinetes de las ruedas traseras están 
montadas sobre la misma ca ja  del eje. 
En este caso, el ajuste se efectúa me­
diante un casquillo roscado o mediante 
un casquillo empernado provisto de la­
minitas. E l procedimiento es igual al 
anterior.

Algunas ruedas traseras tienen dos 
cojinetes en una taza fija, con  ajuste 
de tornillo. E n este caso, los cojinetes 
de las ruedas traseras y los cojinetes 
de los árboles del eje se ajustan separa­
damente. Los cojinetes se colocan jun ­
tos, con los conos en el árbol del e je  to­
cando una pestaña. E l ajuste se efectúa 
atornillando el soporte de la  taza.

Cuando se emplean laminitas en co­
nexión con el cojinetes doble de tipo de 
cubo fijo, el soporte de la taza exterior 
tiene un ajuste sin aprieto en la caja .
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Este se quita y  se retiran algunas la - 
m initas para el correcto ajuste.

Eje Trasero Com pletam ente Flotante

E n el tipo  de e je  trasero completa­
mente flotante, provisto de cojinetes de 
rodillos, los dos cojinetes de rodillos van 
montados en los cubos de las ruedas, 
lo  mismo que en las ruedas delanteras. 
Para a justar estos cojinetes, es nece­
sario primeram ente sacar los árboles 
del e je  hasta que pasen por los cubos. 
Los cojinetes se aprietan entonces lo 
mismo que los de las ruedas delanteras. 
A t  tratarse de un a juste  por doble tuer­
ca, ha de cuidarse de no apretar mu­
cho la  contratuerca, para no dar dema­
siada presión contra la  tuerca de a jus­
te y  apretar mucho el cojinete.

Cojinetes del Arbol del Piñón 

Como los cojinetes del árbol del piñón 
giran relativamente a  altas velocidades, 
deben ajustarse con cuidado. L o princi­
pa] aquí es que no queden m uy apreta­
dos. Cuando el ajuste se hace por man- 
^ i t o s  o tuercas, el trabajo  se reduce 
sencillamente a ver  que haya un leve a- 
prieto en los cojinetes, a continuación 
de lo cual se aflojan hasta que el árbol 
pueda g irar libremente y  sin ju ego de 
punta. E n los árboles de pifión con ajus­
te  por laminitas, el ju ego libre puede 
elim inarse quitando un suficiente núm e­
ro  de laminitas.

Cojinetes del Diferencial 

L o que se ha dicho sobre el a juste de 
cojinetes de rodillos se aplica igualmen­
te  a los cojinetes del d iferencial, es de­
cir, que el diferencial debe g ira r  libre­
mente, sin que haya ju eg o  libre percep­
tible. Los cojinetes del diferencial se 
ajustan en conexión con el a juste de la 
corona y  piñón. A l hacer el ajuste, es 
necesario aflojar en  un lado un  cierto 
núm ero de muescas en el soporte del co­
jinete y  apretar igual número de mues­
cas en el otro lado del soporte del co ji­
nete. Lo principal, en este ajuste, es ver 
que quede en correcta posición de fu n ­
cionamiento el grupo de corona y  piñón.

Im portancia de la Lubricación 

Los engranajes cónicos helicoidales 
de los ejes traseros se lubrican con acei­
te  de verano o de invierno de cam bio de 
m archa o con lubricante de engranaje. 
Ha de emplearse un lubricante de co­
rrecta viscosidad para evitar el directo 
contacto metálico entre los dientes de 
los engranajes, tin  aceite de gran  visco­
sidad es preferib le en tiempo caluroso, 
pero no ha de ser  demasiado fluido has­
ta  el punto de enfriar los cojinetes. P a­
ra  el invierno se requiere un lubricante 
más espeso o de m enor viscosidad. De 
otro  modo, los engranajes pueden cor­
tar canal en el lubricante, lo que im pone 
rápido desgaste y  prem atura inutiliza­
ción de cojinete.

Los engranajes hipoidales, debido a 
su peculiar acción de raspaje  en sus
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dientes, necesitan un lubricante de alta 
presión, a base de plomo.

Los engranajes de torn illo  sin fin re­
quieren también un  lubricante de alta 
presión para contrarrestar la acción 
raspante o golpeadora del tornillo sin 
fin. A ceite especial de castor o una mez­
cla de aceite de castor y  aceite de pe­
tróleo, es lo m ejor.

U n lubricante especial para ruedas 
debe emplearse en los cojinetes de las 
ruedas traseras. E l lubricante ordina­
rio  de chasis no es suficiente ni satis­
factorio , a  causa de que se escurre a 
los tambores de los frenos. Los lubri­
cantes especiales de ruedas tienden a 
permanecer en los cojinetes. E n todo

F ig . 7— Aittes de rem achar una corona 
a la  ca ja  del diferencial, la corona debe 
asegurarse bien en su correcta posiaón  

mediante 4 pernos, com o se ve  aquí.

caso, ha de evitarse lubricar los cojine­
tes de las ruedas traseras con exceso. 
Cada vez que se desarme el e je  trasero, 
se recomienda instalar nuevas retencio­
nes de fieltro de grasa.

Por qué Fallan los Engranajes del Eje Trasero

R ara vez se reem plazan la  corona y 
el piñón del e je  trasero, debido a des­
gaste natural o defecto propio. Su re­
emplazo, en la m ayor partes de los ca­
sos, se debe a la fa lla  de otras piezas 
que tienen relación  con estos engrana­
jes.

La m ayor parte de la rotura de estos 
engranajes se debe a cojinetes desgas­
tados o defectuosos, que provocan la 
desalineación de los engranajes. Esto 
es particularm ente cierto de los cojine­
tes que soportan el piñón de la corona. 
Se deben también las fa llas de no apre­
tar bien los cojinetes, los cuales final­
m ente se aflojan  por completo.

H ay, también, otras causas, com o se 
Indican en las figuras 4, 5 y  6, pero los 
cojinetes desgastados y  los cojinetes 
mal ajustados son las m ás im portantes 
en provocar la fa lla  de la corona y  el 
piñón.

Extracción de los Engranajes

Cuando se quitan los engranajes vie­
jo s  de un e je  trasero, el trabajo  no debe 
hacerse con precipitación ni descuido. 
Cada pieza debe quitarse con cuidado y 
exam inarse con toda atención.

Cuando las tapas de los cojinetes del 
d iferencial no están marcados, deben 
entonces m arcarse con punzón para po­
der colocarlos después en sus eones- 
pendientes sitios.

Después de quitar el diferencial 
com pleto, el paso siguiente es limpiar 
la  ca ja . H a de lim piarse bien con petró­
leo o kerosina, quitándole todo el lubri­
cante v iejo. De todos sus rincones debe 
quitarse la  m ugre, partículas metálicas 
etc. E sta lim pieza es un detalle de su­
ma im portancia.

H ay varios métodos para quitar loe 
remachas que aseguran la corona a la 
pestaña de la ca ja  del diferencial, Uno, 
que evita el peligro de dañar la caja, 
es extraer todos los remaches median­
te  una prensa a propósito. Para qui­
tar el remache, se coloca un punzón en 
la prensa y  se aplica presión. El pun­
zón atraviesa el rem ache por su cabeza, 
dejando sólo el borde exterior de la ca­
beza adherido a l engranaje, el cual sa 
quita luego con facilidad.

Los remaches pueden también quitan 
se perforándolos. P ara esto, ha de t». 
m arse mucho cuidado, para que el ta­
ladro quede exactam ente al centro de 1 
cabeza del remache. Generalmente se. 
emplea un taladro con cuerpo un tanto I 
más grande que el cuerpo del remache. | 
E l traba jo  se com pleta con la ayuda i 
un punzón y  m artillo para extraer o bo-1 
tar el cabo del remache.

Cuando no hay herramientas 
cíales para extraer los remaches, la co-1 
roña y la ca ja  se aseguran en un tor­
nillo m ecánico y  los remaches se cortan, I 
por el lado de la corona, con un cincd I 
bien afilado. En este caso, es la corona | 
la que debe apretarse en el tornillo y 
no su caja .

Por qué es Necesario Hermanar y Bruñir d 
Piñón y la Corona

Cuando es necesario reemplazar d 
piñón o la  corona, lo m ejor es instalar 
un ju ego completo de piñón y corona, 
aún cuando una de las piezas antigoai 
se presente en buen estado.

A lgunos mecánicos, en le creencia ib 
que están ahorrando tiempo, trabajo í 
dinero, en  beneficio del cliente, reempla­
zan sólo el engranaje que se ha desgas­
tado mucho o que ha sufrido algdn da­
ño. Lo más económ ico es reempla**' 
siem pre el grupo com pleto, es decir, b 
corona y  el piñón, cuidado de que 
bas piezas estén bien hermanadas í 
bruñidas.

Sólo en casos muy raros es poa** 
hacer que un piñón nuevo funcione tá® 
con una corona v ie ja  o vice versS' 
aspecto general de una corona o dei® 
piñón tiene muy poco que ver « t  *' 
verdadera condición mecánica 
cer bien el trabajo . Lo principal esc®' 
servar el estado de los dientes, o 
m ejor decir, el contorno de los díea 
Cualquier desgaste en estos puntos

(Continúa en  I s  página ^3)

E l  A u t o m ó v il

di

Ayuntamiento de Madrid



El C a m b io  de  

M a rch a  A utom ático  

del Reo

Cojinete de em puje del embrague.
, Aceitador de mecha.
, Tomillo de ventilación, perforado.

|l. Tambor interior.
, Placa de cierre, anillo de ajuste del 

Icnbrajtuc.
Y  EmbraíTue de disco múltiple.
I . Placa de presión.
H, Resorte de reacción de placa  de prc> 
Jíón.
I. Contrapeso.
I. RKOgedor de aceite 7  conducto.
Y  Pesa de regulador (8 ).
, Placa trasera para la  excéntrica, 

b. Separador.

N . Propulsiórt del velocím etro.
O. Conducto de aceite en el árbol.
P . E ngranaje interior en el árbol ranu> 
rodo.
Q. E ngranaje principal.
R . E ngranaje interior de rotación.
S. Tam bor exterior.
T . A nillo  de ajuste del embrague.
IJ. Tapones de drenaje <2).
V . E ngranaje corredizo.
W .  Engranajes del contraeje.
X . E ngranaje principal de propulsión. 
Y . M ecanismo de sincronización.
Z . Retención de grasa.

El cambio de m archa autom ático del 
Reo comprende un dispositivo que bace 
nneccsario el 90 por ciento o más de 
i manipulación manual. Para el arran- 

lue normal, la única m anipulación es 
tesembragar, mover el selector hacia 
¡delante, de la posición neutra a la d e - ' 
ptera, y  embragar de la manera co- 

I t ie n te .

El automóvil arranca mediante un 
becanismo interior de reducción dis- 
¡uesto en el dispositivo autom ático del 
ambio de marcha. Cuando la velocidad 

Bel vehículo se aproxim a a 14 m illas 
lor hora (22,4 km .) el cambio de mar- 
Jia gradualmente y  sin interrupción 
jlgana en la fuerza del m otor, se colo- 

automáticamente en engranaje de 
|elocidad alta.
i Cuando la velocidad del vehículo se 

Jetarda a menos de 10 m illas por hora 
¡16 km.) el cambio de m archa auto- 
paticamente regresa a engranaje de 
[eloddad baja, sin participación  algu- 

de parte del conductor.
Hay un engranaje auxiliar de velo- 

pdad baja para fa c ilita r  el arranque 
1 lugares muy inclinados.
El selector en el tablero de instru- 

pentos desplaza los engranajes corríen- 
«s, como se ve en la figura 1. E n  la 
íosioión normal de m archa hacia ade- 
|tite, el engranaje desplazable (V )  en 

árbol ranurado se corre  por encima 
engranaje principal (X )  estable- 

Jendo una propulsión directa a través 
® estos engranajes. Los engranajes del 
pntraeje se mueven tam bién hacia 

elante pero no se conectan. La fuer- 
^  se aplica entonces por e l árbol ra -

Í935

nurado directamente al centro del dis­
positivo autom ático, a través de su en­
grana je  interior (P ) .  Este engranaje 
está conectado con el engranaje un po­
quito más grande (R ) ,  el cual, a su 
turno, por sus dientes interiores, se co­
necta con el engranaje grande princi­
pal (1 ) el cual está conectado directa­
mente al árbol propulsor que da movi­
miento al automóvil. Este es el tren de 
engranajes interiores a través del cual 
se efectúa el arranque normal.

A lrededor de la circunsferencia del 
tambor grande (S ) h ay  ochos pesas re­
guladoras (K ) que tienen la tendencia 
a moverse hacia afuera, por la fuerza 
centrífuga, a medida que aumenta la 
velocidad del motor. A  más o menos 14 
millas por hora, estas pesas se mueven 
hacia afuera, quedando pivoteadas en 
su extremo delantero, y  gradualmente 
se conectan y  cierran en los discos múl­
tiples (F )  mediante la placa de presión 
(G ) . Esta acción hace que el dispositi­
vo autom ático g ire con el árbol ranu­
rado, sin intervención de engranaje de 
reducción, lo que pone el cambio de 
marcha en propulsión directa. Cuando 
la velocidad del m otor se retarda a me­
nos de 10 millas por hora, las pesas re­
guladoras se sueltan de los discos m úl­
tiples, haciendo que la propulsión pase 
por el engranaje interior de reducción.

En ba ja  auxiliar, con el selector mo­
vido directamente hacia atrás, los en­
granajes (W ) del contraeje se mueven 
hacia atrás, conectándose el engranaje 
delantero con el engranaje principal de 
propulsión (X )  y  el segundo engranaje 
conectándose con el engranaje corredi­

zo ( V ) .  Con estos engranajes se obtie­
ne entonces una reducción, además de 
la reducción ordinaria del eng^ranaje 
interior del dispositivo automático. 
Cuando se m archa con estas dos reduc­
ciones y  la velocidad del vehículo se 
aproxim a a 15 m illas por hora (24 
k m .), el dispositivo autom ático se cam­
bia a su propia  propulsión directa, que­
dando entonces la transmisión efectua­
da por sólo los engranajes delanteros. 
Permanecerá, por supuesto, en estos en­
granajes, hasta que el selector en el 
tablero de instrumentos se mueva a la 
posición delantera, para cam biar los 
engranajes delanteros a propulsión di­
recta.

E n marcha atrás, con selector girado 
%  de vuelta hacia la derecha en neu­
tra y  regresado nuevamente, el engra­
naje corredizo (V )  lo mismo que los 
engranajes del eontraeje, se mueven 
hacia atrás, conectándose con un en­
grana je  loco de marcha atrás, el cual 
hace g irar el árbol ranurado en sen­
tido opuesto. La propulsión en marcha 
atrás pasa también por los engranajes 
interiores de reducción del dispositivo 
automático.

El mecanismo se lubrica en el punto 
(J )  en e l interior de la caja . El aceite 
pasa hacia atrás y cae en un conducto 

«q u e  lo lleva a un depósito alrededor del 
árbol ranurado. El árbol ranurado tie­
ne una salida al conducto, en el centro 
(O ) que se abra hacia el mecanismo 
interior. Una parte del aceite de la 
ca ja  pasa a un recipiente en la parte 
delantera del grupo, para lubricar aquí 
los cojinetes.
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Datos Sobre Af ínación
D odge D U G raham  Síx •  Studebaker D ícta tor

M otor

D e seis cilindros, de 3h4 x  4 % "  (82,5 
X  111,1 m m .). Orden del encendido: 1, 
5, 3, 6, 2, 4. Compresión de 6,5. Presión 
de compresión a velocidad de arranque, 
de 105 a 115 libras.

Carburador

Strom berg E X -22 de tiro invertido, 
de 1Ó4". Gírese el tornillo de la veloci-

D od g e  D U

dad b a ja  hacia A R R IB A  para dar ma­
yor  fuerza a la  m ezcla y  hacia A B A JO  
para debilitarla. N ivel correcto del com­
bustible, debajo de la parte supe­
r ior  de la  cám ara del flotador, con ta ­
para y  empaquetadura quitadas. La 
m ariposa del gas está mecánicamente' 
conectada al estrangulador de aire, pa­
ra  producir conveniente velocidad ba ja  
durante el período de recalentamiento. 
L a bomba de aceleración está provista 
de una carrera ajustable. P ara el vera­
no, coloqúese el eslabón en el agu jero 
del centro, como se ve en el grabado. 
Para el invierno, coloqúese el eslabón en 
el agu jero que de m ayor carrera, y  para 
tem peratura natural m uy elevada y  lu­
gares a gran altitud, en el agu jero  que 
da la  carrera más corta. E l carburador 
está provisto de un estrangulador de 
aire autom ático. Calibración del carbu­
rad or : ventiri de 1 5 /3 2 ". Surtidor prin­
cipal de descarga No. 28736. Surtidor de 
alta velocidad No. 70. Surtidor princi­
pal de medición de 0,058". Surtidor en 
derivación 4 No. 66. Boquilla de descar­
ga  de bomba No. 65.

Distribuidor

Auto-L ite IGS-4002. Avance automá­
tico con  gobierno al vacío. A jústense los 
contactos del ruptor con unq separación 
de 0,020".

Distribución del Encendido

Lim píense y ajústense los contactos 
del distribuidor a una distancia de

22

0,020". F íjese el encendido de modo que 
el cilindro No. 6 produzca explosión a 
4 grados o 1%  diente de volante de mo­
tor después de centro m uerto superior. 
L a posición del cigüeñal queda indicada 
por las m arcas sobre la polea propul­
sora del ventilador. P ara a juste final 
de camino, aflójese el tornillo de placa 
de cierre, al lado del distribuidor, y 
aváncese o retárdese el encendido, hasta 
que se sienta un leve sonido al acelerar­
se súbitamente con abastecimiento de 
gas completamente abierto.

Bujías de Encendido

M étricas de 14 mm. Dotación norm al 
de A .C . modelo K -9. D istancia entre los 
electrodos, 0,025".

Válvulas

Juego de las válvulas a tem peratura 
norm al de funcionam iento: 0,006" para 
las de adm isión y  0,008" para ¡as de 
escape.

Distribución de las Válvulas

■Con el levantaválvula de la válvula 
de admisión dispuesto con un ju ego de 
0,011" en fr ío  y  con el de la válvula de 
escape dispuesto con un ju ego de 0,012" 
en fr ío , la válvula de admisión se abre 
a 6 grados o 2%  dientes de volante de 
m otor después de centro m uerto supe­
rior. L a válvula de escape se cierra a 
8 grados o un poco más de 3 dientes de 
volante de m otor después de centro 
muerto superior. A l instalar cadena de 
distribución, las m arcas de distribución 
sobre los engranajes del árbol de levas 
y  cigüeñal deben coincidir quedando el 
uno al frente del otro, en línea recta en­
tre los centros.

Embolos

De aleación de aluminio. Se quitan 
por arriba. Los émbolos deben a justar­
se con  un ju eg o  en el cuerpo de 0,0015
a 0,002",

Bielas

Se quitan por arriba. E l cojinete de 
abajo es de tipo amovile, con respaldo 
de acero y  fo r ro  de metal Babbitt. Debe 
tener un ju ego de 0,001 a 0,00275", con 
un ju eg o  lateral de 0,003 a 0,009". Día- 
metro del muñón del cigüeñal, 2 1/16" 
con 1" de longitud. Las bielas deben

instalarse con el agu jero de aceite en la 
mitad superior de la biela mirando ha­
cia  el lado de las válvulas del motor.

Cojinetes del Cigüeñal

Cuatro, de tipo amovible, con respal­
do de acero y  fo r ro  de metal Babbitt 
Juego radial de 0,001 a 0,002". El em­
pu je  lateral lo recibe el cojinete tra­
sero. Juego lateral del cigüeñal, de 
0,003 a 0,007".

Acumulador

W illard d e  15 placas, 90 amperios 
por hora. Borne positivo conectado a 
tierra.

Generador

Auto-L ite GAR-4608. Para aumentar 
el régim en de carga, quítese la banda 
de la tapa y  córrase la tercera esco­
billa en e l sentido de la rotación del in­
ducido. Cuando el generador está sepa­
rado del m otor, la  tercera escobilla de­
be fijarse de modo que queden cuarto 
barras de colector expuestas entre la 
tercera escobilla y  la  escobilla principal 
más cercana. Se ha provisto un regu­
lador de voltaje.

M oto r de Arranque

A uto-L ite M AX-4003. La 
es mediante un tren de en grpaja  
desplazamiento mecánico. Numer 
dientes en el volante del motor, lau-

Embrague

M onodisco. A jústense el j
tope del pedal del embrague 
pedal quede lo  más levantado P 
sin perturbar la tabla del piso. W 
la horquilla de desembrague de z i 
que el pedal del em brague tenga i  i 
de carrera  libre, medida desde la 
hadilla del pedal.
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Frenos

H idráu lico s , con  tam bores  d e  10" de 
Idiáaietro. F orro  de fr e n o  p o r  ru ed a : 
l i s  13/16" X 2" X  3 /1 6 " . Cada fr e n o  tie - 
Ine dos ajustes, u no  p a ra  ca d a  zap ata , 
loirando la tu erca  de a ju s te  de la  ex - 
Icéntrica “ 12”  hacia  a fu era , p o r  la  p a r -  
Ite de arriba, retirá n d o la  de l cen tro  del 
leje, la zapata se a cerca  m ás a l tam bor, 
[para ajustar el fr e n o , levántese la  ru e- 

I y apriétese una za p a ta  h asta  que se 
1  ponga dura la rueda, lu ego  a fló jese  la 
I tuerca de a juste, h asta  que la  rueda  
I pueda girar sin  d ificu ltad . R ep íta se  este 
I ajuste en la o tra  zap ata . D ésele un  en- 
Isayo final, p a ra  v e r  que e l f r e n o  n o a - 
Irrastre. L as tu erca s  de ja u s te  de las 
I excéntricas se m antienen  en  p osición  
I mediante resortes de rozam ien to  “ 17” .

Después de ajustar un freno, se pro­
cede al ajuste de los frenos en las tres 
ruedas restantes.

Dirección

M ecanismo de dirección Gemmer de 
tornillo sin fin y  rodillo. P ara justarlo, 
levántese el autom óvil por las ruedas 
delanteras. Quítese el eslabón de en­
ganche del brazo. P ara quitar el juego 
lateral de la columna de dirección, afló­
jense los cuatro tornillos de la cubierta 
del tornillo sin fin y  con  cuidado quí­
tese la lam inita de arriba. Apriétense 
estos cuatro tornillos y  ensáyese el 
ajuste. De existir todavía juego lateral 
indebido, repítase el trabajo  anterior y 
quítese otra  laminita. Para quitar el 
ju ego lateral del árbol transversal de

la dirección, aflójese la contratuerca y 
g írese hacia adentro el tornillo de a jus­
te  en el extremo de adentro del árbol 
transversal. Después de apretar la con­
tratuerca, gírese el volante de dirección 
en toda su carrera  y  obsérve si se tra­
ba o arrastra en alguna parte. E l ajus­
te  para la conexión más íntim a entre el 
rodillo y  el tom illo  sin fin se hace qui­
tando laminitas, las cuales e hallan de­
trás de la randela de empuje del árbol 
del rodillo.

Eje Delantero

Inclinación de 1 a 3 grados. Comba 
o inclinación de las ruedas, de %  a % 
grado. Convergencia de O a 5 /1 6 ". In­
clinación del pivote, grados. V ía  de 
56 (1,43 m .).

M otor

De seis cilindros de 3 x  4" (76,2 x 
1101,6 mm.). Orden del encendido; 1, 5, 
|s, 6, 2, 4. Presión de com presión a velo- 
icidad de arranque, con desmultiplica- 
|ción de 5,8 a 1, de 90 a 100 Ibs.

Carburador

Strumbery E X -22 de tiro invertido, 
|d e  IVi". A juste de velocidad ba ja  —  
Ig íre s e  hacia A R R IB A  la válvula de a- 
I g u ja  en el cilindro del carburador, para

G ra h a m  6 *7 4

Idar más fuerza a la mezcla, y  hacia 
lABAJO para quietarle fuerza. Los sur- 
Itidores principales no son ajustables y 
Irruían todas las velocidades interme- 
Iferis, Nivel del combustible 5 /8 " de- 
Irajo de la parte de arriba de la cámara 
|del flotador. La bomba de aceleración 
lesta provista de a juste para  el verano y 
leí invierno. Empléese el agu jero  en el 
Ibtazo de la bomba que da carrera más 

P^ra-el verano, Calibración —  
Itubito venturi 1 1/32". Surtidor princi- 
Ipal de descarga No. 32. Surtidor de ve- 
llondad alta No. 70, Surtidor principal 
loe medición 0,050". Surtidor en deri- 
l^ación 4 No. 56. Boquilla de descarga 
|de bomba No. 68.

Distribuidor 

Delco-Remy 622-Z. Tipo completa­
mente automático con gobierno al va- 
[010. Ajústense los contactos del ruptor 

ona distancia de 0,018".

D is t r ib u c ió n  d e l  e n c e n d i d o  

Limpíense y  ajústense los contactos 
jp.j '■uptor a una distancia de 0,018".

encendido de modo que el ci- 
I  aro No. 1 tenga explosión a  2 gra - 
L i \  menos de un diente de
foiante de motor, antes de centro muer-

s u p e r io r .

^ i o ,  1935

Bobina de encendido

Delco-Rem y 536-J. Consumo corrien­
te, m ientras el m otor está funcionando 
a velocidad ba ja , 2 amperios.

Bujías de encendido

M étricas de 18 mm. Equipo normal 
de m arca Champion, modelo C-7. Sepa­
ración entre los electrodos, 0,025".

Válvulas

Diám etro de la cabeza de la válvula 
de admisión, 1 33 /64" y de la  de esca­
pe, 1 13/64'^ Diám etro del vastago de 
la  válvula de admisión y  de la de esca­
pe, 5 /1 6 ". Angulo del asiento de la vá l­
vula de admisión 30 grados y  de la de 
escape, 45 grados. Longitud del resorte 
de válvula, en posición cerrada, 1 21/32", 
ba jo  32 a 34 Ibs. de presión, y en posi­
ción  abierta, 1 % "  con 71 a 75 Ibs. de 
presión. Juego del levantaválvula a 
tem peratura norm al de funcionamiento, 
para las válvulas de admisión y  de es­
cape, 0,010".

Distribución de las válvulas

Con los levantadores de válvulas de 
las de admisión y  de escape dispuestos 
con 0,012" de juego, la válvula de admi­
sión se abre a 2 grados o un poco menos 
de un diente de volante de motor, antes 
de centro muerto superior, y la válvula 
de escaf>e de cierra en 8 grados o un 
poco menos de 3 dientes de volante de 
m otor después de centro muerto supe­
rior.

Embolos

Bohn de aluminio con refuerzo de in- 
var. Se quitan por arriba. Los émbolos 
deben ajustarse con juego de cuerpo de 
0,002". Diám etro del pasador de émbolo 
13/16". E l pasador está cerrado en la 
biela.

Anillos o aros de émbolos

A jústense los dos de compresión de 
% "  con un ju ego de 0,005 a 0,010".

A jústese el de regulación de aceite de 
3 /1 6 " con igual juego.

Bielas

Se quitan por arriba. E l cojinete in­
ferior  es de tipo amovible, con respal­
do de acero y  fo r ro  de metal Babbitt. 
Debe tener un ju eg o  radical de 0,001 
a 0,0025" con un ju ego lateral de 0,005".

Cojinetes del cigüeñal

Cuatro cojinetes de tipo amovible con 
respaldo de acero y  fo rro  de metal Bab­
bitt. Juego radial de 0,001 a 0,0027". El 
empuje lo recibe el cojinete delantero. 
Juego lateral del cigüeñal, de 0,004 a 
0,006".

Acumulador

W illard W SB-13, con capacidad de 
86 amperios. Borne positivo conectado 
a tierra.

Generador

Delco-Rem y 937-Y. Rendimiento má­
xim o, en fr ío  16 amperios, recalentado 
14 amperios.

M otor de arranque

Delco-Rem y 738-J. Consumo, funcio­
nando sin cai^a, 65 am perios, a 5 voltios, 
con una velocidad de 5.000 r.p.m . Con 
inducido cerrado, el consumo es de 475 
amperios, a 3,6 voltios, desarrollando 
un esfuerzo de rotación de 12 piesllibras. 
Número de dientes en el volante, 130.

Sistema de enfriamiento

Cabida para 15 cuartos de galón 
(14,2 litros ). La tem peratura del agua 
se gobierna por termostato.

Enbrague

Monodisco de marca Illinois.

Frenos

H idráulicos Lockheed, con tambores 
de 9" de diámetro. F orro de freno por

rueda, 18 x  1%  x  0,195". Cada freno 
tiene dos ajustes, uno para cada za­
pata. F orro de freno para cada rueda, 
18 X 1%  X 0,195. Girando la tuerca de 
ajuste de la excéntrica “ C”  hacia arri­
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ba, apartándola del centro del eje, se 
acercan más las zapatas al tambor. P a­
ra  a justar el freno, levántese la rueda 
y  apriétese una zapata hasta que se 
sienta cierto arrastre, luego aflójese un 
tanto el ajuste en la tuerca hasta que 
la rueda g ire sin dificultad. Repítase 
este ajuste en la otra  zapata. Hágase 
un ensayo final de todo el ajuste. Des­
pués de ajustar un freno, precédase al 
ajuste de los tres restantes. E l freno 
de mano actúa en las ruedas traseras.

Dirección

Tipo Ross de leva y palanca. Para 
ajustar el ju ego lateral de la excéntri­
ca, aflójese la contratuerca 4 encima de 
la ca ja  y  aflójese el tornillo de ajuste 5. 
A flójese también el tornillo de ajuste 
in ferior 10 en la placa lateral. Aprié­
tese la tuerca de ajuste de la excéntrica 
6 arriba, hasta que se sienta cierto a- 
rrastre al g irar el volante de dirección.

Aflójese la tuerca de ajuste de la excén­
trica  1 /6  de vuelta y  ciérrese el ajuste 
por medio del tornillo de presión 5 y 
la contratuerca 4, Para compensar el 
juego de la palanca o eje transversal, 
apriétese el tornillo de a juste de palan­
ca 10, basta que se sienta cierto arras­

tre en la posición central de volante de 
dirección. A priétese la  contratuerca 9,

Eje delantero

Inclinación, 2%  grados. Comba o in­
clinación lateral de las ruedas, 1 gra­
do. Convergencia, W -  Inclinación del 
pivote, 7%  grados. V ía, B6%" (1,43 
m .).

Eje trasero
Spicer, semiflotante, con desmultipli. 

cación corriente de 4,55 a 1. El piñón 
se a justa con laminitas. Vía, 56'.4' 
(1,43 m .).

Lubricación

M otor, 5 cuartos de galón (4,75 li­
tros) con  aceite 20W  para el invierno y 
No. 40 para el verano, de patrón S.A.E. 
Cambio de marcha, l ’^  libra, con No. 
90 E .P . para el invierno y  No. 150 
E .P. para el verano. E je  trasero, 2 li­
bras, igual al lubricante del cambio de 
marcha.

M otor

De seis cilindros, de 3%  x  4 W  (82,5 
X 104,8 m m .). Orden del encendido; 1, 5, 
3, 6, 2, 4. Presión de compresión, con 
relación norm al de 6,3 a 1. de 100 a 110 
Ibs. a velocidad de arranque. Presión de 
compresión, con relación opcional de 6,9 
a 1, de 110 a 120 Ibs. a velocidad de 
arranque.

Carburador

Strom berg EX-23 sencillo de tiro  in­
vertido. A juste  de velocidad b a ja  —  g í­
rese la válvula de aguha en el cilindro 
del carburador hacia A R R IB A  para 
dar más fuerza a la mezcla, y  hacia

S tu d e b a k e r D ic ta to r

A B A JO  para darle menos fuerza. T o­
dos los surtidores son de posición fija 
y  no ajustables. Calibración— venturi 
de 1 3 /32". iSurtido principal de descar­
ga  No. 32. Surtidor de velocidad alta 
No. 70'. Surtidor principal, 0,058". Sur-
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tidor en derivación 4 N o. 56. Surtidor 
de aire de velocidad b a ja  No. 54. B o­
quilla de descarga de bomba No. 69. N i­
vel del combustible, 5 /8 " debajo de la 
parte superior de la  cám ara del flota­
dor. Ilustram os aquí el mecanismo del 
estrangulador autom ático de aire y 
ajuste para aumentar la velocidad ba­
ja . Con la válvula del estrangu’ ador de 
aire completamente cerrada, ajústese la 
varilla “ W ”  de modo que haya una dis­
tancia de 1 /32" entre la palanca “ U ”  y 
tornillo de tope “ T ” . E l indicador “ L ”  
debe ponerse 10 muescas más fuerte 
desde la  m arca de O sobre la chapa del 
termostato. A  medida que el m otor se 
recalienta, g ira  la excéntrica “ C”  de 
modo que el tornillo “ E ”  queda descan­
sando sobre el soporte m ás bajo. En 
esta posición, el m otor debe estar fu n ­
cionando a una velocidad de 8 millas 
por hora. A ju ste  de la bomba de acele­
ración —  para el verano, coloqúese el 
eslabón en el agu jero que da la carrera 
más corta y para el invierno, en  el agu­
jero  que da la carrera más larga.

Distribuidor

A u to -l ite  IGB 4393 con un solo rup­
tor, de tipo autom ático con gobierno al 
vacío. Avance máximo, 21 grados. A jú s ­
tense los contactos del ruptor a una dis­
tancia de 0,018 a 0,024” .

Distribución del encendido

Lim píense y  ajústense los contactos 
del ruptor a una distancia de 0,020". 
F íjese el encendido de modo que el ci­
lindro No. 1 dé explosión cuando la 
m arca U.D.C. 1-6 sobre el volante del 
m otor, coincida con el indicador de en­
cendido en la placa trasera del motor, 
debajo del m otor de arranque.

Bobina de encendido

A uto-L ite. Consumo de la bobina, con 
m otor parado, de 4 a 5 amperios y con 
motor funcionando a velocidad baja, de 
^  a 1V¡ amperio.

Bujías de encendido

M étricas de 12 mm. Equipo normal 
de bu jías Champion No. 8-S. Distancia 
entre los electrodos, 0,025".

Válvulas

Diám etro de la  cabeza de la válvula 
de admisión, 1 15/32” . Diámetro de la 
cabeza de la válvula de escape, 1 9/32*. 
Diám etro del vástago, 11/32” . Angulo 
de asiento de las válvulas de admisión y 
de escape, 45 grados. Lonptud del re­
sorte de la válvula, con válvula cerra­
da, 2 3 /3 2 ", ba jo  59 a  64 libras de pre­
sión ; con válvula abierta, 1% ", bajo 98 
a IOS Ibs. de presión. Juego del levanta- 
válvula, ba jo  tem peratura normal oe 
funcionam iento —  para la de admisión. 
0,004", p ara  la  de escape, 0,006".

Distribución de las válvulas

Con los levantaválvulas de las válvu­
las de admisión y  de escape dispueste 
con un ju ego de 0,010", la válvula oe 
admisión se abre a 5 grados o llá  diW- 
te  de volante de m otor, antes de centro 
muerto superior, y la válvula de escape 
se cierra a 5 grados o 1%  diente de vo­
lante de m otor, después de centro muer­
to superior.

Embolos

De aluminio de esmerilad o elíptico- 
Todos los émbolos se quitan por arriM- 
A jústense de modo que requieran uu 
em puje de 7 a 15 libras para extraer 
una laminita calibradora de 0,002 o 
espesor por una pulgada de ancnur̂  
colocada entre el émbolo y  la pared u 
cilindro. Insértese la laminita en el 
do del árbol de levas del bloque, 9“ 
dando en el lado opuesto la 
cuerpo del émbolo. El pasador A  
bolo está cerrado en la  biela y pi 
en el émbolo con un juego de 0,000¿ - 
pasador tiene un diámetro de k  -

Bielas

Se quitan por arriba. El 
fe r ior  es de metal babbitt y 
un ju ego radial de 0,0005" a 0/102 
un ju ego lateral de 0,005 a_0,009 . , 
metro del muñón del cigüeñal, 2 H ' 
por 1 % ”  de loirgitud.
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Cojinetes del cigUeñal

Cuatro, de tipo amovible, con respal­
do de acero y  fo rro  de metal Babbitt. 
Juego radial, 0,0005 a 0,0025". E l em- 
rme lateral lo recibe el cojinete delan­
tero. Juego de em puje de 0,003 a 0,006". 
Diámetro de los cojinetes del cigüeñal, 
214".

Acumulador

Willard W H -1-13 de 102 amperios 
hora, con borne positivo conectado a 
tierra.

Generador

Auto-Lite GBM  4604. P ara aumentar 
el régimen de carga, quítese la banda 
de la tapa y  muévase la tercera escobi­
lla en el mismo sentido de la rotación 
del inducido. La escobilla se sujeta en 
posición por tensión de resorte. Con el 
generador fr ío , el rendimiento máximo 
de 20 amperios se produce a 17,9 m illas 
por hora. Se suministra un generador 
especial, que tiene un rendimiento m á­
ximo, en frío , de 25 am perios, y que va 
provisto de un regu lador de voltaje, p a ­
ra reducir el régimen de carga cuando 
el acumulador está completamente car­
gado.

M otor de arranque

Auto-Lite con propulsión Bendix. V e ­
locidad normal de arranque, 96 r.p.m. 
Corriendo sin carga, el consum o de co­
rriente es de 60 amperios, a 5 o  6 vol­
tios a una velocidad de 5.000 r.p.m . Con 
inducido cerrado, el consumo de corrien­
te es de 575 amperios, a  3,2 voltios, de­
sarrollando un esfuerzo de rotación  de 
15 pieslibras. N úm ero de dientes en el 
volante, 102.

Embrague

Borg & Beck, tipo m onodisco. A jú s­
tese el pedal del embragpie de modo que 
tenga un movimiento libre de una pul­
gada, medida desde la alm ohadilla del 
pedal.

Frenos

Hidráulicos Lockheed, con funciona­
miento mecánico en los tam bores de las 
ruedas delanteras, para el estaciona­
miento. Tambores de I I W  de diámetro. 
Forro de freno por zapata— 11%  x  1%  x 
ü . Para ajustar los frenos, levántense 
todas las ruedas. Gírese el perno de 
ajuste de la zapata hasta que la zapata 
quede en contacto con el tam bor. A fló­

jese  ahora un tanto este ajuste, hasta 
que la rueda pueda g irar libremente en 
ambos sentidos. Para apretar los fr e ­
nos, con la llave en el perno de ajuste 
en dirección hacia arriba, gírese hacia 
la llanta de la rueda. L a tensión del re ­
sorte m antiene la excéntrica automáti­
camente fija  en posición.

Dirección

Tipo Ross de leva y  palanca. Para 
ajustar el ju ego lateral en la columna 
de dirección, aflójese la contratuerca $,

el tornillo de cierre 5 y  gírese la tuerca 
de ajuste 6 hacia abajo, hasta que desa­
parezca el ju ego libre. Para quitar el 
juego libre lateral del eje transversal 
de la dirección, aflójese la tuerca 9 y  g í­
rese hacia abajo el tornillo de ajuste 
10. Después de apretar la contratuerca, 
g írese el volante de dirección, en toda 
su carrera, para ver si se aprieta en al­
gún punto.

Eje delantero

De tipo corriente y  también de tipo 
de suspensión delantera independiente. 
P ara el tipo  corriente, la inclinación del 
e je  es de 1 a 1%  grado. Para ei tipo de 
suspensión independiente, la inclinación 
es de Vi grado menos a %  grado más. 
La inclinación lateral de las ruedas o 
comba, para ambos tipos, es de 1 a 1%  
grado. Convergencia, 1/16 a In­
clinación del pivote, 9%  grados. Via, 
60" (1,62 m .). No hay ajuste para la 
inclinación. Para ajustar la inclinación 
lateral de las ruedas se quitan o aña­
den laminitas.

Disposición dol motoir en el R oo do 1 %  tonoladn, da tipo de lom o de cemelto.
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Dos Nuevos Chasis Reo

L a Reo M otor Car Co. ha agregado 
dos modelos de chasis con com parti­
miento de conductor encima del motor. 
Los nuevos modelos son el 1D4M y  el 
2L4M. E l prim ero tiene una capacidad 
de carga  de 1%  tonelada con un peso 
bruto de 11,500 libras. Su distancia 
entre los ejes es de 166" (4,21 m .) y  el 
espacio de carga tiene de 14 a  15 pies 
(de 4,26 a 4,57 m .) de longitud, según 
el tamaño del com partim iento de con­
ductor que se emplee. E l precio de lista 
de este chasis es de $1.045. E l modelo 
2L4M  es una edición más grande que 
el modelo anterior.

B a jo  carga completa, el 35 por ciento 
del peso total queda sobre el e je  delan­
tero y  65 por ciento restante, sobre el 
e je  trasero. E l sesenta por ciento de 
la carga efectiva queda adelante del 
e je  trasero.

E l nuevo modelo lleva un m otor Reo 
Gold Crown de 230 pulgadas cúbicas de 
cilindrada, con esfuerzo de rotación  má­
xim o de 125 pieslibras y  una potencia 
máxim a de 68 caballos a 2.800 r.p.m. 
E l cigüeñal funciona en siete cojinetes. 
Los émbolos son de tipo L o-E x  con ra­
nura en T , de esm erilado elíptico. El 
carburador es de tipo de tito  invertido.

H ay elección a tres desmultiplicacio­
nes de engranajes traseros: 6,28; 6,83 y 
6,6. La desmultiplicaoión en velocidad 
ba ja  del cambio de m archa de cuatro 
velocidades es de 6,72 a 1. E l árbol pro­
pulsor equilibrado comprende dos arti­
culaciones universales montadas en co­
jinetes de agujas. El piñón de propul­
sión del eje trasero completamente flo­
tante tiene soporte doble. E l mecanismo 
de dirección es de tipo de leva y  pa­
lanca.

Los frenos hidráulicos en las cuatro 
ruedas, con una superficie total de en­
frenam iento de 246 pulgadas cuadra­
das, funcionan con un am plificador al 
vacío. Los neumáticos son de 7 por 20, 
con dobles en las ruedas traseras. El 
e je  delantero con v ía  de 70 % " asegura 
un v ira je  dentro de un círculo relativa­
mente pequeño. E n el lado izquierdo del 
bastidor se halla un depósito de com ­
bustible con cabida para 38 galones.

E l grupo motor completo, incluyendo 
el radiador, puede deslizarse con facili­
dad para su reparación. H ay dos miem­
bros tubulares transversales para dar 
gran resistencia a la torsión. El uno 
está colocado adelante del radiador y 
el otro detrás del cambio de marcha. E l 
capó, que cubre el motor en el compar­
timiento de conductor, está aislado por 
doble lámina de asbesto. H ay un espa­
cio de aire entre el capó y  la  parte su­
perior del m otor y  por esta razón, el 
compartimiento de conductor está pro­
tegido contra el calor del motor.
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Estadísticas
(Continuación de la  página 10)

try  club”  en chasis de 124 pulgadas de 
distancia entre los ejes, ha sido anun­
ciado por la Hudson. A  su precio de 
lista de $880, establece un nuevo prece­
dente, pues es el prim er autom óvil de 
su tam año que se ofrece a un precio de 
lista de menos de $1.000. . . .  La tela 
acordonada llamada “ corteza de árbol” , 
una interesante innovación en material 
para tapicería de automóviles, se está 
ofreciendo a elección a los compradores 
de los modelos de la serie M aster de 
luxe del Chevrolet. La tela, nueva en 
tejido y  color, se hace de algodón esco­
gido y  combina las buenas propiedades 
de duración de la acordonada Bedford 
con propias facilidades de limpieza y 
bonito aspecto. . . .

La W illys-Overland, la única com pa­
ñía  que fabrica  actualmente automóvi­
les de cuatro cilindros, en los Estados 
Unidos, manifiesta que es algo más que 
una mera coincidencia el hecho de que 
ocho de los diez prim eros automóviles 
en term inar la gran  carrera de Indía- 
napolis reciente, fueran  modelos de 
cuatro cilindros. Esto, dice la fábrica , 
confirma su confianza en el m otor de 
cuatro cilindros. Ralph J. Archer, di­
rector de exportación  de la W illys- 
Overland, quedó tan gratam ente im pre­
sionado del funcionam iento de estos au­
tom óviles de cuatro cilindros, que a con­

tinuación de la gran carrera escribió 
directamente a todos los representantes 
en el extran jero dándoles pormenores 
de la  gran  victoria alcanzada por los 
automóviles con motores de cuatro ci­
lindros. . . . Las ventas a! por menor de 
ios representantes del Dodge, durante 
los cinco prim eros meses del presente 
año, han llegado a 157.722, lo que re­
presenta un aumento de 60,2 por ciento 
sobre el total de 98.479 del mismo pe­
ríodo de meses del año pasado. E n el 
total de 1935 se comprenden 52.981 au­
tomóviles Plym outh vendidos por los re­
presentantes del Dodge, y  104.741 auto­
móviles y  camiones Dodge. . . .

Las ventas de Hudson y  Terraplane 
durante los cinco prim eros meses de 
1935 fueron  20,7 por ciento mayores que 
las del mismo periodo de tiem po del 
año pasado. Durante varias semanas 
hasta el prim ero de jun io, en contradic­
ción a las tendencias de la tem porada, 
las ventas de estos automóviles fueron 
aumentando consecutivam ente todas las 
semanas. Según declara W . R. Tracy, 
presidente de la com pañía, semejante 
progreso se ha visto sólo una vez en 
años pasados. . . .  L a inmediata acep­
tación popular del nuevo N ash 400 ha 
tenido por resultado un aumento de 
ventas sin precedente en la historia de 
la compañía, según declara C. H. Bliss,

rV c .7

Un nuevo sedán F ord V-S de estilo transform able, para todo tiem po. La capota puede 
bajarse y  plegarse. Las dos columnas centrales son amoviles.

Nuevo sedán A ubum  de siete pasajeros, con m otor Lycom ing de ocho cllindroa en línea, 
de 115 caballos de fuerza, y  en chasis de i2 7 "  de distancia entre loa ejes.
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vicepresidente de la Nash. La compa­
ñía, hasta el prim ero de junio, ha reci­
bido pedidos que representan un au­
mento de m ás de 300 por ciento sobre 
el total correspondiente a la misma fe­
cha del año pasado. . . .

La Reo embarcó 2,423 automóviles y 
camiones en mayo, resultando este mes 
el m ejor de todos desde octubre de 193(1, 
en que se anunció la  introducción de !a 
serie Reo-Royale. John T. Clark, nom­
brado recientemente gerente de los ne­
gocios de la  com pañía en la América del 
Sur, se halla ahora en la Argentina y 
comunica que se siente muy entusias­
mado en vista de las brillantes especta- 
tivas del negocio del automóviles en ese 
país y otros de la Am érica Latina___

Los resultados en rendimiento ds 
combustible, expresado en recorrido, ob­
tenidos en una serie de pruebas prácti­
cas, con la ayuda de un sedán Graham 
de seis cilindros constituirán la base de 
una activa campaña comercial por par­
te de la Graham -Paige, según declara 
P . R. V alpey, vicepresidente y adminis­
trador general de la compañía. Los re­
sultados se comprenden entre 2-1,3 y 30 
millas por galón americano de combus­
tible, empleando gasolina de clase or­
dinaria. Las pruebas fueron comproba­
das por redactores de revistas de auto­
móviles, m andatarios municipales y 
otras personas competentes y dignas de 
confianza. . . . Una nueva central de 
fuerza, que costará como $2,000.000 se 
instalará, dentro de poco, por la Ford 
de Canadá, en su fábrica  en East Wind- 
sor, Ontario, según anuncia WallaceS- 
Campbell, presidente de la Ford en el 
Canadá. . . .  E l perfeccionamiento de 
una bom ba de vacío para frenos mecá­
nicos, que funciona independientemente 
de las velocidades del motor, fué anun­
ciado, hace poco, por la compañía Ben­
dix. . . .

Exactitud hasta una milésima de se­
gundo es ahora la regla determinar 1» 
velocidad de los automóviles certificada 
por la junta de carreras de la American 
Autom obile Association. E n Muroc Di'í 
Lake, California, donde un sedán Hud­
son de tipo corriente estableción más 
de treinta records en la categoría de 
autom óviles de tipo normal o corriente, 
el rayo de una pila  fotoeléctrica, Ik' 
mado “ o jo  eléctrico”  se aprovechó par* 
el funcionam iento de los cronóffleti(> 
empleados para determ inar el tiempo 
de las carreras. . . .  E l caucho, como 
capa protectora de precio muy econó­
mico, para evitar el enmohecimiento *
numerosos artículos, durante su mane 
jo , transporte y  almacenaje, se 
anunciado, ba jo  el nombre de 
nite”  por una compañía en Michign"-.-

L a Packard está introduciendo un se­
dán de turism o de cinco pasajeros, ® 
la serie 120, que ofrece a un precio ' 
lista de $1.095, Tiene un amplio haot 
que form a parte integrante de la ®
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rroceria. D ebajo de este baúl hay un 
compartimiento para llevar la rueda y 
el neumático de recambio y  herram ien­
tas manuales. L as dimensiones de su 
interior son iguales a las del sedán nor­
ma! de cinco pasajeros. . . .  La P ly- 
mouth ha agregado a su surtido dos 
modelos de lu jo, con distancia de 128" 
(3,25 m.) entre los e je s : un sedán de 
siete pasajeros y  un sedán llamado Tra- 
veler, cada uno a un precio de lista de 
$895. El modelo Traveler tiene un baúl 
que forma parte integrante de la ca­
rrocería. . . . Un nuevo método para 
proteger lámparas contra el enmoheci- 
miento, en que por prim era vez en la 
historia de la electroquím ica se aprove­
cha la corriente alterna para el trabajo, 
se ha desarrollado en la fábrica  de lám­
paras de la com pañía F ord  en F iat 
Rock, Mich.

No satisfecha con los caminos “ aca­
nalados”  de su cam po de prueba, la 
Studebaker se está valiendo de vías in­
terceptadas por traviesas de ferrocarril 
para demostrar la m archa “ m ilagrosa”  
de sus nuevos modelos Desde hace dos 
meses, los nuevos modelos Studebaker 
han venido corriendo por estas vias de 
traviesas, en com pañía de trenes espe­
ciales o completamente solos, pasando 
por desvíos, puentes y  viaductos a altas 
velocidades sin su fr ir  el m enor contra­
tiempo, . . . Un vidrio, que puede do­
blarse como una lámina metálica, es la 
última novedad de la industria del vi­
drio. Dos fábricas norteamericanas han 
obtenido licencia para su fabricación  en 
los Estados Unidos. . . .  Se ha empezado

Nueva adición al eurtído D od^e: el cupé transform able en chasis de 116" de distancia 
entre log ejes. La carrocería  tiene bastidor aeparadq.

la construcción en McCook, Illinois, de 
la  fábrica  m ás grande del mundo he­
cha de acero soldado. Esta nueva fá ­
brica es de una subsidiaria de la Gene­
ral M otors, la cual se dedicará exclusi­
vamente a la producción de locomotoras 
de tipo diesel. . . .

La gran  actividad industrial de la 
industria autom otriz, que actualmente 
se está aproxim ando a su punto culm i­
nante en 1929, ha sido presentada en 
una película cinem atográfica tomada 
recientemente por la empresa Pathé 
News. E n este cine parlante se ven cen­
tenares de empleados de oficina anotan­
do pedidos de automóviles nuevos, nu­
merosas muchachas armando delicados 
sistemas de encendido y  millares de me­
cánicos instalando automóviles en la lí­
nea de m ontaje de casi media milla de 
largo de una de las fábricas Chrysler. 
. . . Las ventas al extranjero de auto­
móviles y  camiones de la General M o­
tors llegaron a un nuevo total extraor­

dinario para los cuatro prim eros meses 
de 1935, con 93.908, en com paración con 
59.817 el mismo período de tiempo el 
año pasado. . . .

Los buques de la Ford M otor Co. 
transportarán millares de toneladas 
más de m aterias prim as, piezas y  au­
tomóviles terminados, durante la pre­
sente estación de navegación, que en 
1934, según se dice en Dearborn. Se cal­
cula que el flete que se transportará 
por los buques de la Ford esta tem pera­
da comprenderá 1.400.000 toneladas de 
carbón, 500.000 toneladas de mineral 
de hierro, 250.000 toneladas de arena,
200,000 toneladas de piedra caliza y 
como 15.000.000 de pies de madera. C o­
mo 100.000 toneladas de automóviles 
y  piezas se transportarán en los vapo­
res de la compañía. . . . “ 1935 va a ser 
el año más grande en la historia de la 
com pañía Bendix”  d ijo  Vicent Bendix 
en una reciente conferencia de tres días 
de los representantes de su compañía. . .

C in c o  A ñ o s  d e  Progreso en  In g e n ie r ía  d e  A u to m ó v il —  U na  N u e v a  Serie

{CoRtínaación de la  pá^fina 7)

cion de leer con  detención todos los artículos de esta 
importante serie. A  continuación damos una sinopsis de 
la serie com pleta:

 ̂ y  2.— Piesaa del m oto r-^Lubric a ciÓR'^Evifrí amiento— Cambios 
en la disposición del ch asis: automóviles con m otor sobre 

Jj eje delantero, camiones de tipo de lom o de cam ello, ómnibus de 
upo de tránsito— Cambios recientes en diám etro interior de cilindro, 
catrera de émbolo, i&mAño de cilindro, núm ero de cilindros, cilindrada, 
compi^idn, velocidad del m otor, fuerza  de m otor, presión promedia 
«  enfrenamiento efectivo y  rendim iento efectivo (caballo de fuerza 
por pulgada cúbica de cilindrada) de ios motores de automóviles de 
pasajeros— Causas del desgaste de los cilindros— Em pleo de aleaciones 

en la construcción de cilindros— Mangruitos de cilindros * 
amalles—M ^ u itos  nitratadoa— Mayores com presiones— C?u latas de 
jumima--Sobrecargadore0 o  amplificadores— Nuevos tipos de ém- 

-Íp  visaciones especiales— P ráctica en anillos o aros de émbolos 
tQuiiibpio de bielas— Cigüeñales contrapesados— Cigüeñales fundidos 

Aa de cobre y  plomo— Arboles de levas fundidos— Inserciones
Distribución de válvulas— E nfriam iento de válvulas—  

automáticos de levantaválvulas— M ontaje de caucho 
flotante” — Conductos de aceite perforados en el 

— Qe cilmdros— Orificios de medición en los conductos de aceite 
^onsumo de aceite en las altas velocidades— Bombas y conexiones 

©Tif ' grandes— Tubería de distribución en el sistema dé
bombas de metal inoxidable— Bombas sin em>

Ifl 1 termostAtico, con conducto en derivación, da
SiUrlí? agua— M ayor capacidad de las bombas de agua—

de acción  directa. 
bustsM /  comb usable y  sis tero os eléctricos— Bombas de com-
misióp — Presión de vapor— Cubierta exterior de la  ad-

®ir®— Carburadores dobles— Gobierno automático de la 
Wieí^ o  automático— Silenciador de ad-
Iorzadfj-_A^ * invertido— Generadores con enfriam iento
otroa carga del generador a causa del radio y
corrM «o consumidores de corriente eléctrica— Propulsión por

para los generadores— Gobierno de la  carga de la corriente

del generador— Gobierno termostático de la  corriente de carga— 
Regulador de volta je del generador— Bujías de encendido más 
pequeñas— Distribuidores con doble ruptor— Gobierno al vacio de la 
distribución del encendido— Gobierno de varias posiciones para la 
lu2  de las lámparas delanteras.

4.— Embragues y cambios de marcha— Embragues do funcionam iento 
al vacio y centrífugos— Gobierno de la inercia en embragues al vacio 
— Embragues semiau temáticos— Refinamientos en embragues para 
reducir la  presión del pedal— Ventilación de la ca ja  del embregue—  
Cambios de marcha silenciosos— Aparatos sincronizadores para fac!IÍ> 
tar los cambios— Cambio de marcha de varias velocidades para c a ' 
miones— Gobierno del preselector de marcha— Cambio de marcha me­
cánico— Cambios de marcha automáticos— Mecanismos de rodadura 
Ubre de ruedas.

fi.— Frenos— Dirección— Gobierno— Tambores de h ierro f  undi do— 
Tambores de frenos de construcción m ixta— Facilidad de movimiento 
del pedal de enfrenamiento— Cojinetes de antifríeción en ¡as conexiones 
do los frenos— División del esfuerzo de enfrenamiento entre los frenos 
delanteros y ios traseros— Frenos mecánicos servo— Frenos al vacío—  
Frenos hidráulicos en comparación con los m ecánicos— Eliminación 
del freno separado para el estacionamiento— Freno Twinplex—Efectos 
de la mayor anchura de los neumáticos y de la suspensión indepen­
diente de las ruedas delanteras sobre el esfurzo de dirección requerido 
— Volantes de dirección de tres rayos— Mecanismos de dirección de 
funcionamiento más fácil— Mayor des m ultiplicación del mecanismo 
de dirección— Dirección transversal.

6.— Huelles— Ejes— Bastidores— Ruedas— Suspensión independiente— 
Sistema de eslabón paralelo— Sistema Dubonnet— M ayor flexibilidad 
de los rauoiles delanteros— Estabilizador toreional— Redistribución del 
peso del automóvil— Nuevos gemelos de muelles— Gemelos de reacción 
— Láminas intercaladas— Gobierno de marcha— Gobierno termostático 
de los am ortiguadores-A m ortiguadores independientes de le  viscosidad 
(temperatura) del líquido— Gobierno de la  inercia de los amortigua­
dores— Bastidores de tipo K  y X — Refuerzo de la sección delantera 
para mayor estabilidad— Bastidores en  form a de caja— Bastidores 
soldados— Bastidores en form a de b a jó—E jes de dos velocidades— 
Transmisiones auxiliares— Ruedas de acero estampado, tipo de arti­
llería— Neumáticos superbalón.
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Limpiador
“ Tri-Clene,”  introducido al m ercado 

por la  E . I. du Pont de Nem ours & Co., 
Parlin, N . J., es una nueva preparación 
especial para  quitar el alquitrán y 
otras substancias por el estilo, de todo 
el autom óvil. No sólo las quita de la

m a m
■ ThiNe^
FA8ÍIC

carrociería y  guardabarros, sino tam ­
bién de la tapicería y  otras partes del 
interior del vehículo. No m arca ni 
daña en sentido alguno. Puede apli­
carse sin peligro a las telas más delica­
das y  a los acabados más finos. Es una 
com posición quím ica pura, en form a de 
líquido espeso incoloro y  no inflamable. 
Aunque es m uy volátil, su vapor no 
form a  m ezcla combustible al mezclarse 
con el aire de la atm ósfera.

Silenciador

Los adaptadores de extrem os inter­
cambiables evitan la  necesidad de bujes 
y  simplifican la instalación del nuevo 
silenciador Simmons, de tipo de cáp­

sula. Asegurado por pernos a los ex­
trem os del silenciador, estos adaptado­
res de extremo aseguran un cierre 
herm ético al gas, sin necesidad de em­
paquetaduras. Quedan perfectam ente 
ajustados en la tubería de la admisión 
y  del escape. - V arios adaptadores de 
extremo, para tubos de distintos diáme­
tros, dos abrazaderas universales, un 
sostén universal y  un silenciador se 
comprenden en el grupo, el cual se 
ofrece  en una ca ja  de cartón, como se 
ve en el grabado. Con pedido de seis 
o más silenciadores, se sum inistra un 
caballete de exhibición. —  Simmons 
M fg. Co., Cleveland, Ohio.

Cato H idráulico

La Blackhawk M fg . Co., Milwaukee, 
W is., anuncia el gato “ Porto-P ow er,”  el 
cual es “ un taller portátil”  que puede 
hacer 101 trabajos en automóviles, ca­
miones y  ómnibus. Es un equipo com­
pleto. Comprende un gato hidrálico de 
7 toneladas de gobierno a  distancia, 
prensa, aditamientos diversos, exten­
siones, cadenas para carrocería, guarda­
barros, bastidor y  otras piezas del 
vehículo. Todo está m ontado en un 
carrito. L a  gran  fu erza  de 7 toneladas 
se desarrolla mediante bomba especial 
y  su fuerza se transm ite al arete o

gato por medio de una m anguera de 
alta presión. L as ventajas de este 
equipo son, entre otras, las siguientes: 
la  fu erza  del arete o gato  se transm ite 
en cualquiera dirección. E l arete pesa 
solo 10 libras y  por su  liviano peso

Gabinete de Forros para Frenos

L a Johns -  M anville International 
Corp., Nueva Y ork , N . Y ., aimneia el 
gabinete de fo r ro  de freno “ J-M Dual

F riction ” . Puede también aprovechar­
se para  la  venta de otros tipos de forro 
de freno  J-M . U na vuelta al selector 
en el cuadrante indica todo lo que se 
necesita para fo rra r  los forros del au­
tom óvil del caso, incluyendo el espesor, 
la  anchura, lo  longitud, el grado de 
rozam iento. Y  debajo de este cuadrante 
hay una ranura por donde sale el 
fo r ro  que se necesita para el trabajo 
del caso, el cual puede cortarse a los 
largos necesarios.

Portalámparas

La Crescent Autom otive Cable Co., 
Providence, R . I., anuncia portalám­
paras especiales para las lámparas 
delanteras y  lam paraitas traseras del 
F ord y  Chevrolet. Se ofrecen en grupos 
com pletos, en m odelos de dos alambres 
para autom óviles con  lamparitas late-

2 8

rales sobre el cubretablero y lámpara® 
delanteras con  una sola bombilla, y o® 
m odelos de tres alambres para auto­
m óviles sin lam paritas laterales y con 
lámparas delanteras con dos bombillas. 
Se ofrecen  en paquetes corrientes de 
10 y  de 25 portalám paras. Departa­
mento de exportación, 280 Broadwaj, 
Nueva Y ork , N . Y .

puede m anejarse con suma facilW® ■ 
E l m ecánico puede pararse a seis pi» 
de distancia del trabajo, quedando aw 
libre todo peligro de accidente en M®® 
de que se rom pa alguna pieza, cadea® 
o conexión. L a  conexión flexible P 
bom ba, para  la transmisión de ® 
fuerza , perm ite un trabajo f*'®' 
seguro.
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Herramientas para Reasentar Válvulas

La nueva reasentadora de válvula, 
con propulsión flexible, fabricada  por 
la Duro M etal Products Co., 2649 
North Kildare Avenue, Chicago, 111., 
se caracteriza por la  ventaja de tener 
discos reemplazables. Hechos de un m a­
terial esmerilante especial, los discos 
resultan económicos en precio. Un disco

sirve ordinariamente para reasentar Co­
fias las válvulas de un autom óvil, inclu­
yendo las con asientos insertados. La 
herramienta puede accionarse también 

 ̂ con cualquier taladro eléctrico de o 
I más grande.

Radiorrecepter para Automóviles
La RCA V íctor Co., Inc., Camden, 

N. J., anuncia un nuevo m odelo especial 
 ̂ de radiorreceptor para autom óvil, que 
I se llama el M-123. Tiene seis válvulas 

“ electrónicos y  comprende los 
Itimos refinamientos m ecánicos y  eléc- 
ICOS. Rasgos notables son la facilidad 

de instalación, la facilidad de repara- 
'mn y la firmeza de su construcción en

1935

general. E l selector de estaciones, el 
regulador de sonido y  el interruptor 
están en conveniente grupo sobre la 
colum na de dirección. E l regulador de 
sensitividad y  el regulador de tono 
están en el panel de la derecha del 
m ismo radiorreceptor. Se instala me­
diante un solo perno. El aparato consta 
de dos secciones. La sección in ferior 
puede bajarse para su inspección, reno­
vación  de válvulas, etc, E l mismo re­
ceptor está dividido en tres grupos: el 
abastecimiento de fuerza, incluyendo el 
vibrador, el altoparlante, incluyendo los 
transform adores de audiofrecuencia y  
el chasis del aparato. Cada grupo o 
sección puede quitarse fácilm ente para 
su reparación, etc. con la única ayuda 
de un destornillador.

Soporte o Pedestal de Taladro

Una adición .a l surtido de pedestales 
de ta ladro de la  B lack & Decker M fg. 
Co., Towson, Md., es el nuevo modelo 
No. 7 especial para banco y  adecuado 
para  casi toda clase de trabajo de au­
tom óvil. E l pedestal o soporte de tala­
dro No. 7 convierte el taladro portátil 
en poderoso taladro de prensa para ser­
vicio  pesado de gran precisión. La ali­
mentación por palanca le imparte gran 
fu erza  o presión sobre el trabajo. E l 
pedestal adm ite un taladro de *4" 
especial o de servicio pesado o un tala­
dro de 5/16".

Herram ienta para A siento  de Válvula
L a herram ienta V an  Norm an “ In- 

sert-o”  sirve para insertar asientos de 
válvulas. H ace todo el trabajo, desde la 
perforación  hasta el embutimiento del 
anillo de asiento. T res cuerpos y diez 
cortadores sirven para toda la escala 
hasta de 3 pulgadas. Se suministran 
laminitas para instalaciones de mayores 
dimensiones que las normales. E l grupo 
propulsor es com pacto y  está soportado 
en cojinetes de bolas. El husillo es de 
acero especial endurecido. U na articu­
lación universal perm ite la instalación

del anillo a cualquier ángulo. L a pro­
pulsión es por tornillo sin  fin y  engra­
naje, con alimentación m anual y  parada 
automática.— V an  Norm an Machine 
Tool Co., Sprirgfield , Mass.

Pistola Eléctrica de Engrase
De sencilla construcción, esta nueva 

pistola eléctrica de engrase, de una 
libra, tiene una excéntrica unida al ex­
tremo de su árbol m otor, la cual actúa

eiji

sobre cuatro émbolos pequeños, que 
lanzan la grasa a una cám ara de com­
presión, donde se desarrolla una gran 
presión, la que por su parte es man­
tenida mediante cuatro válvulas de re­
tención. E l m otor es de tip o  universal, 
pero hay también m otores especiales 
hasta de 250 voltios, que se suministran 
a precios adicionales. La pistola puede 
llenarse manualmente o con  rellenador 
mecánico. Una llenada o carga  com­
pleta es suficiente para engrasar de 3 a 
5 automóviles. Adm ite cualquier clase 
de grasa lubricante, incluyendo las más 
viscosas con  base de jabón. La pistola 
es de aluminio y  pesa cerca de 7 libras. 
Los émbolos dan una descarga positiva 
de grasa, que empieza a salir ba jo gran  
presión tan pronto como se aprieta el 
gatillo. La descarga se para instantá­
neamente al soltarse el gatillo de la 
pistola.— W eaver M anufacturing Co., 
Springfield, 111.
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Perforadoras
L a Autom otive M aintenance M achi- 

n ery  CoirTUiicágo, II!., anuncia dos nue­
vas perforadoras de línea. L a  una.es 
un modelo universal y  la otra, un m o­
delo especial para automóviles F ord  y 
Chevrolet. E l modelo “ L F ”  sirve para 
todos los automóviles y  camiones Ford 
A , B, y  V -8  y  tractores Fordson, lo mis­
mo que para el Chevrolet de seis cilin­
dros. P erfora  los tres cojinetes dándoles

Modelo LG

M o4«lo LP

correcta alineación, mientras están su­
jetos en posición por sus tapas. De 
construcción muy firme y  con todo lo 
necesario para el trabajo  incluido en 
su equipo corriente. E l modelo universal 
“ LG ”  sirve para  todos los automóviles, 
camiones, ómnibus y  tratores, excep­
tuando el F ord . P erfora  en línea todos 
los Cojinetes del cigüeñal, y  del árbol de 
levas. También se incluye en su equipo 
corriente todo lo necesario para el tra ­
ba jo . Departamento de exportación, 238 
M ain St., Cambridge, Mass.

Compresor de A ire

El com presor de aire, tipo  V A -2 , de 
construcción firme y  com pacta, fab ri­
cado p o r 'la  W orthington Pump & Ma- 
chinery Corp., H arrison, N . J., está

30

perfectam ente equilibrado para un fun­
cionamiento exento de ruido y  v ibra­
ción. Entre sus rasgos principales se 
hallan: cilindros reemplazables, propul­
sión múltiple, volante de tipo aerodi­
námico, descargador m agnético para el 
arranque, m otor General E lectric o 
W estinghouse, válvula neum ática de 
seguridad, base acanalada de ajuste 
sim étrico, receptáculo de aire ASM E, 
construcción sim ilar a la de un m otor 
de automóvil, enfriador intermediario 
de gran  efectividad, disipadores de 
calor dispuestos en aletas longitudi­
nales, m anóm etro de aceite idéntico al 
de un automóvil, ca ja  de cigüeñal com ­
pletamente cerrada, silenciador eñcaz, 
enfriador final de cobre, etc.

Cápsulas de F iltro  de A ceite
La A  C Spark P lu g  Qp., F lint, Mich., 

anuncia la introducción de un nuevo 
surtido simplificado de cuatro cápsulas 
de tipo “ W ”  para filtros de aceite A  C, 
que sirve para m ás del 95%  de todos 
los autom óviles que llevan filtro de

aceite. Los nuevos filtros de tipo “ W ”  
son iguales, en calidad de construcción, 
a los m odelos anteriores. También 
anuncia la fábrica  un pedestal metálico 
de exhibición, con  soporte para cuatro 
cápsulas. E l pedestal está pintado de

Banda de Rodadura de Neumático

B ajo  el nombre de Bendix Safety Hu- 
Grip, la  Bendix Products Corp., 
South Bend, Ind., está vendiendo una 
máquina para  rehacer la banda de ro­
dadura del neum ático. La máquina 
corta autom áticamente las estrías o 
ranuras laterales de la  cubierta, dán­
doles una profunidad de 2 /16" con una 
separación de Cada estría o ranura 
tiene 1 /1 6 " de anchura. Estas ranuras 
se cortan transversalmente y  alrededor 
completo de la cubierta. L a rehabilita­
ción de la banda o superficie de roda­

dura no daña a la cubierta del neu­
m ático, sino que por lo contrario, la 
habilita para dar alrededor de 9.011(1 
(14.400 km .) más de recorrido.

]uegos de Forros de Freno

L a U nion Asbestos & Rubber Co., 8 
South M ichigan Ave., Chicago, 111., esí® 
ofreciendo los juegos de forros de freno 
“ U narco Precisión” , caracterizados por 
exactitud y  propiedades de rozamiento 
en grados máximos y  adaptables a nu­
merosos modelos de vehículos automó­
viles. Cada ju ego comprende los forros 
más adecuados para el modelo de au­
tom óvil a que se destina. Un mrsnw 
ju ego puede aplicarse, en ciertos cas*, 
a varios distintos modelos de automó­
viles. Las piezas están cortadas a las 
dimensiones exactas y  en número W" 
rrecto, para corresponder al tipo o sis­
tema de enfrenam iento, zapatas y otr« 
requisítidos del caso. Cada juego sí 
ofrece  en bonita ca ja  de cartón de co­
lores, que comprende instrucciones de­
talladas para la instalación.

naranja, azul y  blanco, y puede coc­
earse en el piso o  en la pared. Se 
m inistra a precio de costo con 
com pra de 6 cápsulas de tipo
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Formadora de Superficie de 
Rodamiento

Una vulcanizadora para form ar com ­
pleta superficie de rodamiento circular, 
es uno de los más recientes productos 
anunciados por la  Shaier Co., Milwau- 
kee, Wis. Todo neum ático con super­
ficie de rodadura desgastada, pero con

núcleo en buen estado, puede adquirir 
una nueva superficie de rodadura con  la 
nyuda de esta m áquina. La vulcaniza­
ción de la nueva superficie es completa 
y uniforme. La superficie queda con su 
estriadura antideslizante en form a per­
fecta, mediante un m olde especial. No 
hay necesidad de otros aditamientos.

Cato
Un gato especial para autom óviles 

con suspensión delantera independiente 
y guardabarros bajos, ha sido desa­
rrollado por la Joyce-Cridland Co., D ay-

■lulio, 1935

ton, Ohio. Consta de una barra hori­
zontal, ofrecida en tamaños conve­
nientes para ajustar bien en cualquier 
levantador de autom óvil o foso , que se 
desliza con facilidad por debajo del 
vehículo, a la posición más a propósito, 
y  que sirve de soporte al mismo gato, 
el cual se desliza por su parte por la 
barra hasta llegar a la posición que le 
corresponda. Sobre la cabeza del gato 
hay un brazo ajustable, que puede 
colocarse en contacto directo con  el 
bastidor del autom óvil, para levantarlo. 
Toda la parte in ferior del chasis queda 
libre del peso de la carrocería. El gato 
tiene capacidad para levantar hasta 5 
toneladas. Cuando no se usa, se pliega 
quedando ocupando un espacio muy 
limitado.

Estabilizador de Dirección

Sencillo en proyecto y  firme en cons­
trucción, el estabilizador hidráulico de 
dirección M acW ayde permite al conduc­
tor  tener gobierno completo del m eca­
nismo de dirección, y  al tratarse de 
algún choque o accidente, causado por 
reventazón de neumático u otra  causa, 
impide que el vehículo se desvie, man­
teniendo las ruedas en la dirección de 
m archa hacia adelante. No hay ex­
puesto a desgastarse o desarreglarse. El 
estabilizador se instala en la parte de­
lantera del vehículo, con un extremo 
unido al e je  delantero y  el otro unido 
al tensor de la  dirección. Un émbolo 
de construcción especial funciona en un 
cilindro lleno de líquido. B ajo condi­
ciones normales, el émbolo funciona 
continuamente, pero al sentir algún 
golpe violento en el sentido del meca­
nismo de dirección, actúa instantánea­
mente, recibiendo toda la tensión que de

otra m anera ir ía  al volante de direc­
ción  y  manteniendo el automóvil en 
m archa hacia adelante, gracias a fuerza 
hidráulica. —  Automotive Safety De­
vices, Inc., 1148 South Grand Ave., Los 
Angeles, Calif.

Máquina para Forrar Frenos

Bajo el nom bre de forradora de 
freno Grey-Rock, la United States 
Asbestos División de la Raybestos-

Manhattan Inc., Manheim, Pa., ha cons­
truido una máquina de uso general en 
talleres de reparación. Sirve para casi 
el 90%  de los frenos de autom óviles y 
camiones de marcas conocidas, admi­
tiendo casi todo tamaño de cinta o 
zapata. Su construcción perm ite el 
empleo de avellanadores sin perturbar 
el mecanismo remachador. Se sumi­
nistra con  dos avellanadores y  5 he­
rramientas especiales.

Sistema de Gatos
La Ryerson & Haynes, Inc., Jackson, 

Mich., anuncia un sistema de levanta­
miento por medio de gatos. Para cada

aiutomóvil se emplean tres gatos, de los 
cuales dos se colocan debajo del eje 
trasero y uno al centro del eje delan­
tero. Cuando no se usan, se pliegan 
y  quedan metidos en una caja  metálica 
de menor anchura que la vía del ve­
hículo. Con una palanca segmentada, 
que se guarda plegada en el asiento 
del conductor, el dueño, conectándola 
al brazo de m ovim iento del sistema de 
gatos, hace funcionar el sistema, sin 
necesidad de inclinarse. El sistema 
puede levantar fácilm ente cualquier 
autom óvil pesado. Los gatos y sus 
conexiones son de construcción de acero 
especial, muy firme y  resistente, y 
llevan acabado de esmalte de celulosa.
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Estuche para Hacer Listas
E l estuche O pex para hacer listas 

con esm alte se ofrece  en una conven­
iente ca ja  portátil, que contiene todos 
los útiles necesarios para el trabajo,

incluyendo paleta de aluminio, tres 
tazas de mezcla, un cuarto de galón  de 
bronce de oro y  de bronce de plata y 
un cuarto de galón  de esm alte líquido 
Opex para pintar listas. L a fábrica, 
Sherwin-W illiam s Co., Newark, N . J., 
dice que este estuche Opex perm ite 
hacer listas con  suma facilidad. El 
esmalte se seca rápidamente. Todos los 
colores pueden m ezclarse y  pueden 
borrarse o aplicarse con una máquina 
que hace mecánicam ente el listado.

Am ortiguador

B ajo el nom bre de Eoad Leveller—  
suavizador de camino— la M onroe A uto 
Equipm ent Co., Toledo, Ohio, ha per­

feccionado un am ortiguador especial 
para los autom óviles Ford, Chevrolet y 
Plymouth. Se instala sin necesidad de

E xtractor de Rueda

perforar el bastidor. La instalación se 
hace en pocos minutos. Es de funciona­
miento autom ático, de doble efecto  y 
tiene gobierno term ostático.

A ce itador de Borne de Acum ulador

La Simmons M fg. Co., Cleveland, 
Ohio, está ofreciendo un nuevo aceita­
dor de borne de acumulador, que sirve 
para evitar la corrosión  o enmoheci- 
miento de los cables y  conectores del

acumulador. Se suministra en pares. 
Cada uno queda muy bien colocado 
encim a del poste del borne. E l aceita­
dor recibe alim entación mediante una 
mecha proveniente de un depósito que 
contiene aceite especial. E l depósito se 
rellena cada ocho o  nueve meses.

Radiador
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Un nuevo tipo de extractor de rueda 
se ha lanzado recientemente al mercado 
por la Snap-on Tools, Inc., Kenosha, 
W isconsin. D os juegos de mandíbulas

iiice a
miento

intercam biables y  una tuerca especial 
lo adaptan a todo autom óvil o camión 
con rueda de tipo de espárrago, inclu 
yendo el F ord  y  el Chevrolet. Se dic 
que se requiere sólo unos pocos según 
dos para intercam biar las mandíbula 
de diferentes longitudes, sin pernos m 
tornillos que apretar o ajustar. Des 
pués de su jetar las mandíbulas al cubo 
de la rueda, unos pocos golpes de mar 
tillo dados al mango bastan para aflo 
ja r  la  rueda más apretada sin peligro 
de dañar los pasadores interiores o 
engranajes. Departam ento de exporta­
ción, 59 Pearl Street, Nueva York, 
N . Y .

El radiador H excel con núcleo doble 
aúna las principales ventajas del tipo 
tubular y  tipo  celular o apandado. 
Entre sus rasgos sobresalientes se 
hallan el aspecto uniform e de su super­
ficie apanelada, con  su rigidez y  re­
sistencia a la hendidura y  dobladura 
superficial, el principio de aletas de 
entrelazado telescópico, que provee re­
sistencia contra los esfuerzos torsio- 
nales, la form a especial de las aletas 
para aumentar la superficie de radica­
ción  y  el gran  espacio libre y  acción 
aspiradora de los pasajes de aire por 
el núcleo, tubos de buen tamaño, de 
cobre, con  costura de cierre doble y 
estañados, con com pensación autom á­
tica  para las presiones congeladoras e 
inmunes a  los ácidos.— H cxcel Radiator 
Co., Racine, W is.

"^  Eifipaquetadura Nueva
La A tlas Asbestos Co., North Wales, 

Pa,, anuncia una nueva empaquetadur»

B i
C o i

F.

Tamt
luncion; 
tupo ti

t
m:r.ad;. 

Hay, 
da en 
juego d 
heriimn, 
ÍT’má 

ta a fái 
don, etc

para recipiente de aceite de motora 
Ford. H echa de hilaza de asbesto, li 
nueva empaquetadura se presenta en 
la forfn a  de un trenzado grueso sobi* 
un núcleo de caucho, lod o  muy biíi 
engom ado y  vulcanizado.

Muelles para Sobrecarga

La St. Loáis Spring Co., St.
M o., anoncia un perfeccionado surtÜ® 
de muelles protectores de sobrecarji 
para los camiones Ford, Cheviot 
Dodge, International y  de otras mar»® 
conocidas. E stos muelles reciben 
tratam iento eléctrico especial en lal*' 
brica.
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Fif. 8—A juste de la. corona y  el p iñón. A . Adecuado contacto entre loe dientes. B . 
Contacto deeíenal. C . Contacto de punta. D. C ontacto de talón . E. Contacto bajo. 
F. Contacto alto. G. C ontacto inclinado. Los diagram as de arriba muestran el lado de 

propulsión y  los de abajo, el lado de marcha atrás del engranaje.
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Grupo d e l E je  T ra s e ro
(Continuación de la  página 28)

pee a deformación y  ésta, a funciona- 
Jiento irregular.
I También es muy d ifíc il obtener un 
Incioiiamiento silencioso de un nuevo 
fupo de corona y  piñón, a menos que 
nbas piezas estén perfectam ente ber- 

Sanadas y bruñidas.
¡Hay, por lo tanto, mucha convenien- 

en la instalación de un completo 
lego de corona y  piñón debidamente 
limando y  bruñido. Sem ejante juego, 
Semas de funcionar sin ruido, se pres- 
. a fácil ajuste en lo tocante alinea- 
írn, etc.

lolocación de la Corona M ediante  Pernos 

Antes de rem achar la corona en la 
ja del diferencial, es im portante em- 
mar la corona en la pestaña de la 
'̂a con cuatro pernos. Estos pernos 
len colocarse en posiciones opuestas, 

gmodo que cuando se aprieten las tuer- 
i, el engranaje o corona quede igual- 
inte asegurado contra la pestaña, 
éase la Fig, 7 ).
Las tuercas de los cuatro pernos de- 

apretarse con la mano primeramen- 
|te y luego con una llave, dándole a cada 

una leve vuelta. Trabajando en pa- 
*1 opuestos de tuercas, todas las tuer- 

N  se apretarán uniform em ente y  el 
íngratiaje quedará sujeto bien de plano 
.Mtra la pestaña de la caja.

^ I - a  corona debe ahora ensayarse para 
fe  que esté exactamente dispuesta en 

pestaña de la caja , con no más tole­
rancia de 0,002". E sto se hace girando 

grupo completo en un torno a pre­
c i t o  provisto de indicador ai respaldo

engranaje.
Con el engranaje su jeto por los eua- 

^pernos, está listo ahora para su re- 
®«he. Dos agujeros, en lados opuestos, 
“  «machan en prim er lugar. Después 
ela colocación del tercero y cuarto re- 

los cuales deben quedar sepa- 
» es un cuarto de círculo en la línea 

pernos, se procede a quitar los 
■ ® 10 pernos e instalar los remaches 
feetantes.

remache en fr ío , ba jo  presión de 
poderosa, ensancha prime- 

0 cuerpo del remache, produciendo 
ajuste bien apretado, antes de que el

1935

extremo reciba su cabeza. E l remache 
en caliente no se recomienda ordinaria­
mente, a causa de que se contrae ai en­
friarse, lo que produce después un re­
mache poco apretado y  expuesto a aflo­
jarse.

Cuando no hay una prensa y  equipo 
remachador, el mecánico debe entonces 
emplear herramientas remachadoras 
manuales y  martillo. Por lo menos tres 
tamaños de herram ientas remachadoras 
manuales se requieren para los traba­
jo s  corrientes en coronas. Este trabajo 
nunca debe hacerse con la ayuda de un 
m artillo únicamente. E l yunque para 
rem achar debe ser de construcción bien 
firme. Siempre ha de darse preferencia 
al remache en fr ío . Sólo en casos ex ­
traordinarios debe recurrirse al rema­
che en caliente, y  al hacerse por este 
método, es bueno que el mecánico ad­
vierta al cliente que es un trabajo que 
no siempre resulta satisfactorio.

A juste  de la Corona y el Piñón de Propulsión

Guando las coronas y  piñones se her­
manan y bruñen antes de salir de la 
fábrica , el mecánico, al recibirlos, debe 
seguir las instrucciones que vienen con 
cada juego.

H ay que considerar dos cosas para 
obtener debido contacto de diente: el 
contacto longitudinal del diente y  el 
perfil del diente. Am bas cosas deben 
considerarse independientemente para 
obtener satisfactorios resultados de la 
combinación resultante.

Los engranajes cónicos corren gene­
ralm ente planos en el lado grande del 
diente. Deben, sin embargo, montarse 
siguiendo ¡as instrucciones que hay en 
la etiqueta que traen de la fábrica. 
Montados de acuerdo con estas instruc­
ciones, necesitan después muy poco 
ajuste. Polvo de plomo ro jo  con aceite 
flúido de máquina se aplica a los dien­
tes de la corona, con un pincel, para ver 
claram ente el contacto de los dientes.

Después de instalar la corona y el 
piñón con debida reacción de 0,006 a 
0,010", dependiendo del paso de los dien­
tes, los engranajes deben funcionar ba­
jo  cargo, en ambos sentidos.

Se levanta prim ero el eje trasero, de 
modo que las ruedas queden indepen­
dientes del piso. Se arranca el motor y 
se hacen funcionar las ruedas traseras

en ambas direcciones, aplicando un po­
co los frenos para obtener la carga ne­
cesaria.

En la  F ig . 8, las letras A , B, C, D, E, 
F  y  G muestran el contacto de los dien­
tes de la corona y  pifión. E n una corona 
helicoidal cónica de mano derecha en 
ju ego con un piñón helicoidal de mano 
izquierda, el lado de la propulsión ha­
cia adelante queda en la cara plana de 
los dientes y  el lado de la propulsión 
hacia atrás, en la cara cóncava de los 
dientes.

E l contacto del diente, tanto en su 
longitud como en su perfil, debe apa­
recer como se ve  en la F ig . 8, letra A, 
pero este contacto de diente puede tam­
bién presentarse como se indica en B a 
G inclusive.

Ajustes del Contacto Longitudinal

E n la F ig . 8, B muestra un contacto 
incorrecto, debido a la desalineación en 
el m ontaje. Siem pre debe ensayarse el 
m ontaje y de hallarse defectuoso, corre­
girse. Cuando la  propulsión hacia ade­
lante tiene un contacto de punta y  la 
propulsión hacia atrás, un contacto de 
talón, los engranajes están en buen es­
tado siem pre que el contacto sea como 
%  de la longitud del diente. Cuando el 
contacto de talón ocurre en el contacto 
de punta, el engranaje no sirve.

En C se muestra un contacto de pun­
ta en cada lado del diente. E l engranaje 
debe retirarse un poco del piñón para 
aumentar su contacto longitudinal, En 
desmultiplicaciones de 1 a 1 a 4 a 1, 
esto altera sensiblemente el contacto de 
perfil y  en ta l caso habrá necesidad de 
ajustar el pifión, como se indica ba jo  el 
capítulo “ A justes del Contacto de Per­
fil” .

En D se muestra un contacto de talón 
en ambos lados. E l engranaje debe acer­
carse hacia el piñón, para aumentar el 
contacto longitudinal. E n desmultipli­
caciones de 1 a 1 a 4 a 1, esto cambia 
el contacto de perfil y  hay necesidad de 
ajustar el piñón, como se indica en el 
capítulo siguiente.

Ajuste de Contacto de Perfil

E n E , F ig . 8, se muestra un contacto 
insuficiente en el diente de la corona. El 
piñón debe entonces retirarse del cen­
tro de la corona, en la dirección del mo­
tor, y  en grupos con desmultiplicaciones 
de 1 a 1 a 4 a 1, la corona debe acer­
carse al piñón, para asegurar una re­
acción correcta. Este movimiento de la 
corona alterará el contacto longitudi­
nal, y  habrá entonces necesidad de va­
rios ajustes adicionales para precisar 
el contacto longitudinal y  el contacto de 
perfil.

E n P  se m uestra un contacto dema­
siado grande. E l piñón debe acercarse 
hacia la corona y en grupos con desmul­
tiplicaciones de 1 a 1 a 4 a 1, la  corona 
debe apartarse del piñón para conser-
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Fi^. d ^ V is ta  seccional de un eje semiflotante con 
ajuste de cojinete de diferencial de tipo de tuerca.

var correcta reacción. E l movimiento 
de la corona afectará el contacto longi­
tudinal y  habrá entonces necesidad de 
ajustes adicionales para establecer el 
correcto contacto entre los dientes.

A l tratarse de un contacto desigual, 
es posible ajustar la corona y  el piñón 
y  obtener un buen contacto para la 
m archa hacia adelante, como se ve en 
A, F ig . 8, pero el contacto para la m ar­
cha hacia atrás resultará defectuoso.

Bueno es añadir que los ajustes aquí 
citados deben hacerse con moderación. 
P ara ajustes más extensos, todo el mon­
ta je  debe verificarse con cuidado.

Procedimiento para el A juste del Grupo 
Completo

E n términos generales, el grupo de 
corona y  piñón de propulsión requiere 
cuatro ajustes principales, que son los 
siguientes:

1 — A ju s te  d e l p ifión — P a r a  e l  m o v im ie n to  
h a c ia  a d e n tro  y  h a c ia  a fu e r a  d e l p iñ ón .

2— A ju s te  d e l c o j in e te  d e l p ifió n — P a ra  
re ffu la r  e l ju e g o  d e  lo s  c o j in e te s  d e l p iñ ó n

Z— A ju s te  d e l c o j in e te  d e  la  d e r e ch a  d e l 
d ife re n c ia l— P a r a  r e g u la r  e l a ju s te  d e l  c o n ­
t a c to  d e  la  c o r o n a  y  e l  p ifión .

4— A ju s te  d e l co j in e te  d e  la  Izq u ie rd a  del 
d ife re n c ia l— P a r a  re g u la r  e l a ju s te  d e l c o n ­
ta c to  d e  la  c o r o n a  y  e l p ifión .

Los ajustes se hacen de varios mo­
dos, con laminitas, manguitos o tuercas.

Tipos de A juste por Tuerca

(E stos tipos se emplean en el A u­
burn, Buick, Cadillac, Chevrolet, Chrys­
ler, B e Soto, Franklin, Hudson, La 
Salle, Nash, Oldsmobile, Packard, P ly ­
mouth, Pontiac, Reo, Studebaker, Te­
rraplane —  Fig . 9.)

A — Q u ítese  la  ta p a  tra se r a  d e  la  cu b ie r ta  
del e je  tra se ro .

B — Q u íte n s e  io s  c ie rr e s  d e  la s  tu e r c a s  de 
a ju ste .

C — A fló je n s e  lo s  to rn illo s  d e  la s  ta p a s  
d e  lo s  c o j in e ta s , p a r a  q u e  la s  t u e r c a s  d e  
a d ju s te  qu ed en  lib re s  p a r a  g ir a r s e  c o n  u n a  
b a r r a  pequ eñ a .

D — C on !a  b a r r a  en  la  tu e r c a  d e  a ju s te  
d e  la  izqu ierd a , g ír e s e  esta  ú lt im a  h a c ia  
la  d ereh a , p a r a  q u ita r  to d o  ju e g o  lib re  en 
io s  c o jin e te s . M u évase  e l a ju s t a r  u n a  m u es ­
ca , c a d a  vez , h a s ta  q u e  e l ju e g o  o  m o v í-

3 4

U N I V E R S A L  J O I N T  F L A N G L -  

D R I V E  P I N I O N  H O U S I N G -  

O R IV E  P I N I O N -  

R IN G  G E A R -

D R IV E  S b A F T  T H R U S T  P L U G -  

R E A R  M L E  H O U S I N G -

ham, Hudson, Nash, Pontiac, Ply. 
mouth, Reo, Rockne, Terraplane, Wi!. 
lys 77 ).

A — P a r a  e l a ju s te  d e  lo s  cojinetes del 
p iñ ó n  d e  p ro p u ls ió n , e n  lo  to ca n te  a  correcto 
ju e g o  la te ra l d e l á r b o l  d e l p iñón , se quitan 
o  se  a ñ a d e n  la m in ita s.

B — Q u ítese  !a  tu e r c a  de la  pestaña de N 
a r t ic u la c ió n  u n iv e rsa l. E l á rb o l del piftSn 
p u ed e  a h o r a  e x tra e rs e  em p u ján d olo  de la 
tu e r c a  d e  l a  p e sta ñ a  d e  la  articulación y 
c o j in e te  d e l á r b o l  d e l  p iñ ón .

C— M u é v a se  e l p iñ ó n  c o n  u n  punzón pequeño 
o  d e sto rn illa d o r , o b se rv a n d o  e l movimiento 
la te ra l en  u n  In d ica d o r  d e  cuadrante colo­
c a d o  en  e l s o p o r te  d e l d iferen cia l. É l dedo 
d e l in d ic a d o r  d ebe q u e d a r  en  con tacto con 
la  c a ra  d e  a r t r á s  d e l p ifión .

D — S í e l p iñ ó n  s e  m u eve , p o r  ejemplo 
0,008" , e l a ju s te  c o r re c to  se  ob tien e quitani 
d o  u n a  la m in ita  d e  0 ,012". E s to  de un Juego 
d e  0 ,004" e n  e l c o j in e te  d e l pifión. El juego 
U bre la te r a l d e l p iñ ó n  es  d e  0,004 a 0,005" 
so b re  e l  co jin e te .

E — D e s p u é s  d e l a ju s te  a n te r io r  del juego 
la te r a l, e l p ifió n  s e  c o lo c a  en posición me­
d ia n te  la m in ita s  en  B , p a ra  darle debido 
c o n ta c to  d e  d ien te . A g re g a n d o  laminitas, 
e l p iñ ó n  se  a c e r c a  h a c ia  la  co ro n a  y  quitan­
d o  la m in ita s , se  re t ira  o  aparta  de la 
co ro n a .

F — E n  e l  C h e v ro le t  y  e l Pontiac, el 
c o j in e te  d e la n te r o  e s tá  s u je to  contra una

R IV E  P IM Q N  D D U B L E  B E A R lIéi 

L O C K  N U T

D R lV E P lN IO N  S IN G L E  BEABING 

S H I M S  F O R  A O JU S T I N S

F ig. 10— (A rriba) A juste mediante la­
m initas para la corona y  el p iñón. Píg. 
11— (A  la derecha) A fuste del p iñón del 

Ford.

m ie n to  lib r e  en  lo s  c o j in e te s  d esa p a rezca . 
E v íte se  e l a ju s te  d e m a s ia d o  a p re ta d o .

B -—V e r if iq ú e s e  la  r e a c c ió n  en tre  e l p ifión  
y  la  c o r o n a . E l  a ju s te  a n te r io r  n o  d ebe 
q u ita r  t o d a  r e a c c ió n  e n tre  es to s  e n g ra n a je s , 
L a  r e a c c ió n  e n tre  es ta s  p ie za s  d eb e  s e r  de 
0 ,004 a  0 ,008".

F — C u a n d o  el a ju s te  en  la  tu e r c a  d e  la 
iz q u ie rd a  h a  q u ita d o  to d a  la  r e a c c ió n  en tre  
e l p ifión  y  la  c o r o n a , a f ló je s e  la  tu e r c a  del 
la d o  iz q u ie rd o  y  e p r lé te se  la  tu e rc a  d e l la d o  
d e re ch a , m o v ie n d o  ca d a  tu e r c a  u n a  m u e sca  
c a d a  v e z , h a s ta  qu e  s e  o b te n g a  la  r e a cc ió n  
d e se a d a . L o s  a ju s ta d o r e s  d e  lo s  co jin e te s  
d e b e n  g ir a r s e  ig u a lm e n te  en  ca d a  la d o  p a ra  
c o n se r v a r  la s  p o s ic io n e s  r e la tiv a s  d e l  p iñ ó n  
y  la  co ro n a .

G— C o ióq u en se  lo s  c ie rre s , la  ta p a  d e  la  
c a ja  y  llé n e se  e l e je  c o n  lu b r ica n te  e d e cu a -  
d o  h a s ta  e l  n iv e l d e l ca so .

A juste  del Piñén y del C cjlnefe  del Piñón 
Tipo  de lam inita IF ig . 10)

(T a l com o se usa en el Cadillac, Che­
vrolet, Chrysler, De Soto, Dodge, Gra-

E l  A u t o m ó v il  A merican^
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..Miaña en la  c a ía  d e l á rb o l d e l p m ón , 
Sfoáiaíite u n  m a n g u ito  d e  c ie rre  co lo ca d o  

a parte d e  a tr á s  d e l c o jin e te . T res  
tnmülos có n ico s  a se g u ra n  e l m a n g u ito  co n -  
iM el co jin ete . L a s  la m in ita s  en tre  el 
iSlnete d e lan tero  y  la  p e s ta ñ a  d e  la  ca ja  
Srven para  a ju s ta r  e l p ifión . A g re g a n d o  
Siiiinitas se m u eve  e l p iñ ó n  h a d a  la  coron a .

Ajuste del T ipo  de Tuerce  

(Tal como se emplean en el Ford— Fig. 11)

En el automóvil y  el camión Ford 
V-8, el piñón tiene soporte doble, es de­
cir, va montado en doble cojinete de ro­
dillos cómeos al frente y  en un cojinete 
de rodillos cilindricos atrás.

El a juste d e l ju e g o  la te ra l en  e l c o jin e te  
delantero se  e fe c tú a  p o r  la s  tu e r c a s  de 
ajuste A . U n a  la m ln ita  en  B  p ro v e e  la  
correcta p o s ic ió n  d e l p ifión  d e  p rop u ls ión  
en relación co n  la  co ro n a .

No se ha  p ro v is to  a ju s te  p a r a  la  c o r o n a  
y los co jin etes  d e l d ife re n c ia l .

Ajuste ds T ipo  de M enguito

(Los manguitos de a juste de piñón 
se emplean en ciertos modelos de Au- 
burn, Buick, Franklin y  Studebaker —  
Fig. 12).

En el Commander de ocho cilindros 
de la Studebaker, el a juste se hace co­
mo sigue:

El piñón e s tá  s o p o r ta d o  p o r  d o s  co jin e te s  
de rodillos c ó n ic o s . E l  a ju s te  s e  e fe c tú a  
por dos tu ercas  q u e  se  a to rn illa n  en  la  c a ja  
del árbol de! p iñ ó n , en tre  lo s  c o jin e te s . U n  
cierre en u n  lado, d e  la  c a ja  s ir v e  p a r a  
fijar el a juste.

Cada tu erca  d e b e  "g ira rs e  Igu a l n ú m ero  
de vueltas y  en  ig u a l d ir e c c ió n  p a r a  fija r  
la posición d e l p ifión . E l  ju e g o  lib r e  la tera l 
de los co jin etes  se  q u ita  g ir a n d o  la  tu e rca  
delantera d e  d e re ch a  a  iz q u ie rd a  c o n tr a  el 
cojinete delan tero .

Cuando la Conexión de los Dientes Queda 
Invisible

Al instalar engranajes de propulsión 
de eje trasero, el taller debe seguir las 
instrucciones que hay en la etiqueta 
que viene prendida al ju ego de engra­
najes. En esta tarjeta  se indica si el 
piñón ha de colocarse al ras, hacia 
adentro (hacia el centro) o  hacia afue­
ra (retirado del centro) anotándose en 
cada caso las milésimas de pulgada que 
corresponden a cada posición.

C R E A S E  R E T A lN E R  
W A S H E R S

C R E A S E  R E T A IN E R  W A S H E R s .

B P IN IO N  B E A R IN O  
A D IU S T IN O  N U t  L O C K S  •

I S P R IK C  S E A T

P IN IO N  S K A P T

A O J Ü S T W O  N U T S  ■

P IH IO N  C E A R

.S IP P E R E N T IA L  
SI D E  B E V E L  

C E A R

A X L E S H A P T  ' a X L E S H A F T  
e C A R IN C

A X U B S H A F T  
A m U S T lN O  S H IM S

AD̂ SUNG

R IN C  C E A R

F ig  12— Tipo de ajuste de m anguito del cojinete del piñón. Las tuercas de ajuste del co­
jin ete  del p iñón se ven en A . y  las cerraduraa de las tuercas en B. En este caso, el co­

jinete del árbol del e je  so  ajustan también con laminitas.

Cuando es im posible ver la  conexión 
entre los dientes del piñón y  de la  co­
rona, después de instaladas estas pie­
zas, algunos de los dientes de la corona 
pueden untarse con azul de prusia y de 
este modo se averigua si el contacto de 
los dientes se aproxim a al contacto an­
terior, determinado por el rojo  de plo­
mo, hecho durante la  hermanación de la 
corona y  el piñón.

Cuidado de los Arboles del Eje Trasero

E l mal ajuste de, los. cojinetes, la de­
salineación, las piezas desgastadas y  la 
sobrecarga son las causas principales 
de las irregularidades de los árboles del 
eje trasero. Estas irregularidades se 
empeoran más aún por la soltura de los 
cojinetes de las ruedas, desgaste en las 
ranuras de los árboles, soltura de los 
cubos de las ruedas, insuficiente infla­
ción  de los neumáticos, etc.

E l cabo de un árbol de e je  quebrado 
puede quitarse de varios modos. La 

construcción y  tipo 
del eje determina, 
en gran parte, el 
método de extrac­
ción. Un método es 
em pujar el cabo del 
árbol desde el lado 
opuesto. En este 
caso, el árbol del 
otro lado del e je  
tiene que quitarse. 
El empuje del cabo 
del árbol quebrado 
se hace con una 
varilla de acero. 
Este método, por 
supuesto, se aplica 
sólo a ejes traseros

Fijr. 13— Aju8t« de 
taerca o de ani­
llo para cojinete 
de e je  aemiflotane.

con diferencia] de tres o cuatro piñones, 
con cruceta de centro abierto, a través 
de la cual pasa la varilla.

Cuando el árbol quebrado no puede 
quitarse con una varilla, puede enton­
ces seguirse el método siguiente; se to­
ma un tubo de 8 a 10 pulgadas más lar­
go que el árbol del e je  y  de diámetro 
pequeño para que pueda introducirse 
con facilidad por el tubo del e je . Por 
este tubo pequeño se pasa un alambre 
bien grueso. E l alambre lleva la fo r ­
ma de un gancho que sobresale un poco 
del tubo. E l pequeño tubo de acero, con 
el alambre metido en su interior, se in­
serta en el tubo del eje. E l gancho de 
alambre se asegura al cabo del árbol 
quebrado, quedando aquí bien apretado. 
T irando del alambre, se extrae enton­
ces el cabo.

Inspección de las Piezas

Después de quitar el árbol quebrado, 
todas las piezas del e je  trasero se lim­
pian bien y  se examinan para averi­
guar la causa de la irregularidad.

Los cojinetes de las ruedas deben la­
varse con  gasolina, cuidando de no la­
varlos con la misma gasolina que se ha 
usado para la lim pieza de otras piezas.

Los cojinetes desgastados deben re­
ponerse con cojinetes nuevos. Los co ji­
netes de bolas deben exam inarse con 
cuidado para ver si todas sus bolas es­
tán en buen estado. E sto se hace suje­
tando la corredera interior y  girando 
la corredera exterior. Si esta última no 
funciona con toda facilidad, ha enton­
ces de instalarse un cojinete nuevo. Las 
correderas de las bolas se ensayan su­
jetando la corredera exterior en posi­
ción fija  y moviendo la interior para 
ver si tiene ju ego lateral.

E l extrem o cónico del árbol del eje 
debe examinarse para ver si el cubo ha 
tenido un ajuste debidamente apretado. 
Los puntos brillantes en cualquiera par­
te del árbol quebrado denotan que el 
árbol ha tenido rozamiento contra eí
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Sinopsis de los Articules por B. M . Ikert
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i — Labrícacíún 7  A p re U d u n  del Chasis— Fría* 
eipios generales de la  lubricacl6n del ch «sú . 
ClasM de lubricantes. Equipe para la  lubri* 
cación  del chasis. Lubricación de les co ji­
netes de las ruedas, mecanism o de dirección, 
eem elos de muelles, embrague, cam bio de 
marcha» articulaciones universales, e je  tra­
sero y  otras piezas. Apretadura en genera l: 
parachoques, tablas de piso, guardabarros, 
pernos y  tornillos de carrocería, etc. T ípica
tabla inform ativa de lubricación. E n  el
n u m e ro  d e  S ep U em b re j x$ S i.

2“ Lubricacxón del H otor-^Im portancia de la 
correcta lubricación del m otor. Tipos de 
sistema de lubricación ; parcial alim entación 
bajo presión, com pleta alim entación bajo 
presión, com binación de alim entación bajo 
presión e inmersión (salpicadura o barboteo) 
y  circulante por inmersión. Tipos de bomba 
de aceite, incluyendo su engranaje, paleta y 
émbolo (buzo). A justes de la  válvula de 
dnahogo (escape) de la bomba de aceite. 
Filtros de aceite. Empaquetaduras del m otor. 
Causas provocativas de excesivo consum o de 
aceite.—E n  e l  n ú m e ro  d e  O c tu b r e , Í9S4.

i — Rehabilitación de Cilindros e Instalación de 
'  Anillos do Em bolo y  Pasadores de

ción. Métodos da rehabilitación de cllinorv» 
p o r  esmerilado, oración y  amoladura.
.E m pleo de m ícróm etros 7  calibradores di- 
«versos. Torneadura de ém bolo a dimensiones 
« n e t a s ,  Elección y  ajuste de anillos (aros, 

^ “ “ ^ÜiefitúS) émbolo (a ) sin rehabilitación 
de** cilindros y  (b ) con cilindros rehabilita­
dos. A juste  de loa pasadores nuevtw. Equipo 
para trabajos de cilindros, émbolos y  anillos 
d e  ém bolo.— J2n e l  n ú m ero  d e  N o v ie m b r e ,  
199ÍS

i^ C o jln e U s  de Clgüerwl, d* B iela 7  ó *  A rbol de 
L ^TM ^Cojineles etnpl«ado* en reparaciones. 
A justede los cojinetes. Causas p rov oca tiv a  
de baja  presión de aceite y quemadura de 
cojinetes- Juego longitudinal de los cw i- 
netea. Conservación m ecánica dei cigüeñal.

A juste de varios tipos de cojinete de biela. 
Conservación m ecánica del árbol de levas. 
Tabla inform ativa de juegos o  intersticios de 
cojinetes.— E n  e l  n ú m ero  d e  D ic iem b re .

Ó— Válvulas, Engranajes 7  Cadena de D istribo-
ción— Rehabilitación de asientos de válvula. 
Asientos insertados de válvula. Compensa­
ción  de los resortes de válvula. A juste del 
juego de los levanta válvulas. Escape por la 
guía del vástago de la válvula 7  m anera de 
corregirlo. Método de instalación de engra­
najes de distribución. Instalación de cadena 
de distribución. Equipo m ecánico para tra­
bajos de válvulas y  su distribución o  regula­
ción.— B n  e l n ú m ero  d e  E n e r o , 1$SS.

6— Sistemas da Carburación 7  de Enfriamiento 
— Tipos de carburador. A justes típ icos de 
carburadores. Niveles de flotador 7  tamaños 
de los surtidores. Sistemas de alimentación 
de combustible. Depuradores de aire. Mez­
clas fuertes 7  débiles. Análisis del gas de 
escape. Conservación m ecánica del sistema 
de enfriam iento. Lim pieza p or  lavado de 
corriente invertida. Bom ba de agua, radia­
dor y  conexiones flexibles o  m angueras. 
Causas provocativas de recalentamiento ex­
cesivo.— E n  e l  n ú m e ro  d e  M a rzo .

7—BUtemas de Arranque, de Alam brado 7  de 
Encendido— Im portancia de los cables de 
acum ulador e interruptores. Ensayo del 
am peraje del m otor de arranque. Equipo co­
rrecto para e l ensayo del sistema eléctrico. 
Ensayo del inducido. Irregularidades del 
generador y  su correcíón. A juste  de las 
lámparas delanteras. Ensayo de las bobinas 
de encendido. Condensadores y  bujías de 
encendido. Ensayo de los contactos del 
ruptor, para  determ inar el ángulo de la  
excéntrica o  leva 7  avance del regulador 
automático. D istribución o  regulación del 
encendido.— E n  e l  n ú m e r o  d e  A&HI,

8— Embrague, Cambio de Marcha 7  Articulación 
Universal— A juste  y  conservación mecánica

que s e  publicarán 
A U T O M O V IL  A M E R IC A N O

de los embragues. Instalación de engranaje 
anular en el volante del m otor. Alineación 
de loa árboles y  engranajes del cambio de 
m archa. A juste de los juegos longitudinales. 
Mecanismo de engranaje sincronizado del 
cambio de marcha. Conservación mecánica 
de las articulaciones universales.— el 
n ú m ero  d e  m a y o .

9— E je Delantero, Ruedas 7  Mecanismo de Di­
rección— Neumáticos y  ruedas. Veriflcacióa 
de los husillos de las ruedas. Inclinación áú 
e je . Combadura del eje. Convergencia. Veri­
ficación de las ruedas 7  dirección. Ensayo 
del equilibrio o  com pensación de las ruedas. 
— e l n ú m e ro  d e  ju n io .

10—E je  T ra se r i^ T ip o s  de e je  trasero. Conserva­
ción  mecánica de los cojinetes del eje tra­
sero. Irregularidades de los engranajes. 
Instalación de nuevo grupo de piñón y 
corona. Im portancia del hermanamiento del 
piñón 7  corona. A juste de loa engranajes 
del e je . Instalación de árboles de eje en ejM 
traseros de tipos semiflotante, tres cuartos 
flotantes y com pletam ente flotantes.—En  el 
« l im e r o  d e  Julio.

11— Frenos— A juste  genera!. Sistema ’d.: regula­
ción  de enfrenam iento. Lubricación. Re­
sortes de retracción . Puntos que inspec­
cionar. E fecto del aceite y  la grasa sobre 
los forros  de fren o. A justes principales y 
secundarios de loe frenos hidráulicos. Lubri­
cación de los cables de los frenos. Irregula­
ridades corrientes de los frenos. Forraóurs 
de zapatas y  cintas de frenos.—En el 
n ú m ero  de a g o s to .

12— El Taller de Reparación— Plano del taller. 
Tam año del taller. D istribución del espacio. 
Equipo de taller. Sistema de precios ñjos. 
Compensación a los m ecánicos y empleados. 
Sistema de bonificación. Plano general del 
taller para trabajos generales. El taller ó« 
regular tamaño. Reparación de neumáticos. 
Servicio de frenos. Taller de pintura. Taller 
de carrocerías 7  guardabarros. Servicio de 
acum ulador 7  reparaciones eléctricas.

4ubo del eje , a causa de ladeamiento de 
•la caja .

Antes de instalar un árbol nuevo, el 
-■mecánico debe bruñir bien el extremo 
có n ico  del árbol, para que a juste con 
"toda precisión en el cubo. Este bruñido 
puede hacerse con  facilidad con pasta 
a  propósito. E ste procedim iento asegu­
ra  un contacto completo entre las su­
perficies del árbol y  del cubo y  reduce 
mucho la carga sobre la cuña.

La tuerca de retención al extremo del 
árbol del e je  debe apretarse bien al 
tiem po de la  instalación y  apretarse de 
nuevo después de 500 millas de servicio 
o más, según el tipo de vehículo y  tra­
ba jo  a que esté destinado.

Instalación de Arbolos de Eje Trasera  
lE je  sem iflotante con ajuste mediante 

laminitas.)
A — L e v á n te s e  la  s e c c ió n  tra se r a  d e l a u to - 

m ú vll. Q u íten se  lo s  ta p a cu b o s , tu e r c a s  de 
e je  y  c u b o s  d e  ru ed a , e m p le a n d o  u n  e x t r a c ­
t o r  a  propó.slto.

B — Q u íten se  el g u a r d a p o lv o , p la c a  de 
co j in e te  y  la m in ita s  d e  a ju ste . A h o r a  se 
p u ed e  q u ita r  el á r b o l  d e l e je  y  g r u p o  de 
co jin e te s .

C — L im p íe n se  lo s  c o j in e te s . A I  m ism o  
tie m p o , e l tu b o  d e l e je  d eb e  lim p ia rse  b ien  
co n  u n  ce p illo  d e  a la m b re .

D — Q u ítese  e l c a b o  d e l á r b o l  q u e b ra d o . 
B rú ñ a se  el . á r b o l p a r a  q u e  q u e d e  b ien  
a ju .stado e n  e l cu b o , e m p le a n d o  p a sta  a  
p ro p ó s ito .

E — Q u ítese  e l c o n o  d e l co j in e te  d e l á rb o l 
v ie je  e  in s tá le se  e s te  c o n o , s i e s t á  e n  b u en  
es ta d o , e n  e l á r b o l  n u e v o . A p liq ú e s e  lu b r i­
ca n te  e sp e c ia l d e  ru e d a  a l  c o jin e te . In ­
s tá le se  a h o ra  e l á rb o l n u e v o  y  co jin e te . 
E m p lé e se  u n a  a r a n d e la  n u e v a  d e  fie ltro .

F — C o lú q u e n se  la s  la m in ita s , la  p la c a  d e  
re te n c ió n  y  e l g u a r d a p o lv o  o  re ten c ión .

G — D espué.s de a p re ta r  lo s  t o m il lo s  del 
s u je ta d o r  de c o jin e te , e n s á y e s e  e l  a ju .ste.
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D e b e  h a b e r  a lr e d e d o r  d e  0,003 a  0 .0 0 5 "  de 
ju e g o  la te ra l e n  el á r b o l d e l  e je  d espu és 
d e  a p re ta d o s  lo s  to rn illo s . ,

H  P a r a  c e n tr a r  lo s  d o s  á r b o le s  d e l eje,
m íd a se  la  d is ta n c ia  q u e  c a d a  u n o  s o b re sa le  
d e  la  Ja d e l e je . Q u íten se  la m in ita s  da ! la d o  
q u e  s e  p r o y e c te  m á s  y  co lo q ú e n s e  e s ta s  
la m in ita s  e n  e l o t r o  la d o .

I— In s tá le n s e  el cu b o , tu e r c a  d e  á r b o l  de 
e je  y  ru ed a .

Eje Trasero Sem ifiotaate cen A juste  de Tuerca  
t  de Manguito  

I (Figura 13)

A  L e v á n te s e  la  s e c c ió n  t r a s e r a  d e l a u to ­
m ó v il. Q u íten se  lo s  ta p a cu b o s , tu e r c a s  de 
e je  y  c u b o s  d e  ru e d a , e m p le a n d o  u n  e x ­
t r a c t o r  a  p ro p ó s ito .

B — Q u ítese  e ! p e rn o  qu e  s ir v e  d e  c ie rre  
a l  m a n g u ito  o  a n illo  d e  a ju s te  y  a l m ism o 
t ie m p o  q u ítese  e l d ed o  d e  c ie rre . D e s to r ­
n ílle se  e l m a n g u ito  o  a n illo  d e  a ju ste . 
E s to  p e rm ite  e x t r a e r  e l co j in e te  y  e l  á rb o l 
d e l  e je .

C — L im p íe n se  lo s  c o j in e te s  y  e l cu bo  
d e l e je , e m p le a n d o  u n  ce p illo  d e  a la m b re . 
Q u íte se  el á rb o l q u e b ra d o . B rú ñ a s e  e l á rb o l 
n u e v o , c o n  p a s ta  a  p ro p ó s ito , p a r a  que 
q u e d e  b ie n  a ju s ta d o  en  e l cu b o .

D — Q u íte se  e l c o n o  d e l co j in e te  d e l  á r b o l 
v ie jo  e  in s tá le se  e s te  c o n o , s i  e s tá  e n  b u en  
es ta d o , en  e l á rb o l n u e v o . A p liq ú e s e  lu b r i­
ca n te  e s p e c ia l  d e  ru e d a  a l c o jin e te . I n s ­
tá le s e  a h o r a  e l á r b o l  n u e v o  y  c o jin e te . E m ­
p lé e se  u n a  a ra n d e la  n u e v a  d e  fie ltro .

E — A to r n ílle s e  e l  m a n g u ito  o  a n illo  de 
a ju s te  h a s ta  q u e  e l co j in e te  se  s ie n ta  d u ro . 
A fló je s e  u n  p o q u ito  e l m a n g u ito  h a s ta  que 
d e sa p a re z ca  la  d u re z a  d e l c o jin e te , p ero  
s in  q u e  é s te  s e  s ien ta  f lo jo  o  su e lto . A m b o s  
á r b o le s  d e l  e je  d eb en  s o b r e s a lir  d e  la  c a ja  
d e l e je  ig u a l d ista n c ia . C a d a  á rb o l p u ed e  
c e n tra rse  a to r n illa n d o  o  d e s to rn illa n d o  el 
m a n g u ito  o  a n illo  d e  a ju s te  d e  u n  la d o  e  
in v ir tie n d o  este  m o v im ie n to  e n  e l o t r o  la d o . 
R e in s tá le n se  lo s  d e d o s  d e  c ie rre  y  e l p ern o  
de a b r a z a d e ra  d e l a n illo ,

F — In s tá le n s e  e l cu b o , tu e rca  d e  á r b o l 
d e  e je  y  ru eda .

Ejes Semiflotantes, con Cojinetes Dobles de 
Tipo  Opuesto 

(A juste de tipo de laminita— Fig. 12)
A — Q u íten se  e l ta p a cu b o , la  tu e r c a  del 

á r b o l  d e l e je  y  e l cu b o  d e  la  ru ed a .

B — Q u íten se  lo s  p e rn o s  q u e  retienen el 
c o j in e te  y  g u a r d a p o lv o . E n  a lgu n os  casos, 
e s  n e c e s a r io  q u ita r  lo s  p e rn o s  q u e  sujetan el 
c ie rr e  e x te r io r  d e  a ce ite  y  e l soporte del 
fr e n o . E n  se m e ja n te  ca s o s , a n tes  de quitar 
e l  s o p o r te  del t r e n o  y  c ilin d ro  de la  rueda 
(e n  a u to m ó v ile s  c o n  fr e n o s  hidráulicos) 
se  h a ce  n e c e sa r io  d e sc o n e c ta r  e l tubo del 
fr e n o  d e l c i l in d ro  d e  la  ru eda . E l cierre 
e x te r io r  d e  a ce ite  y  e l s o p o r te  del treno 
p u e d e n  q u ita r se  e n to n ce s  y  a  continuación 
d e  és to , e l á r b o l  d e l  e je  y  sus cojinete 
p o d rá n  e x tr a e r s e  d e  la  c a ja . Cuando la 
ta z a  d e l co j in e te  e x te r io r  se  siente muy 
a p r e ta d a  en  la  c a ja  d e l e je  p a ra  poder 
e x t r a e r  e l g r u p o  c o n  la  m a n o , se emplea 
en to n c e s  u n  e x t r a c to r  m e cá n ic o  adecuado. 
D e  e s te  m o d o  se  e v it a  to d o  d a ñ o  a l cojinete.

C Q u ítese  e l c a b o  d e l á rb o l quebrado,
lim p íe n se  lo s  co jin e te s  y  d e  e s ta r  en buen 
e s ta d o  p a ra  se g u ir  s irv ie n d o . Instálense en 
e l n u e v o  á r b o l  d e l e je . En aqu ellos  auto­
m ó v ile s  en  q u e  el s o p o r te  d e l fren o o  la 
p la c a  d e  r e fu e rz o  h a  d e  q u ita rse  también, 
la  t a z a  d e l co j in e te  In te r io r  tien e  un ajuste 
e m b u tid o  en  el tu b o  d e l e je , y detrás «  
e lla  se  h a lla n  la s  la m in ita s  d e  ajuste. W 
co n o  d e l c o j in e te  In terio r  e s tá  em buido en 
e l á rb o l d e l e je  p o r  la  p a r te  d e  adentro o 
la d o  d e l In íe re n c ia l d e ! á rb o l. E l cono ex­
t e r io r  e s tá  e m b u tid o  p o r  e l extrem o oe 
a fu e r a  o  e x tre m o  d e  la  rueda .

D — A p liq ú e s e  lu b r ica n te  esp ec ia l de ruedi 
a l co jin e te . R e in s tá le n se  a h o ra  loa cojine­
tes, la m in ita s , á r b o l d e  e je , guardapolvo y 
s o p o r te  d e l e je .

E — E x a m ín e s e  e l Ju ego  la tera l del 
d e l e je . E s te  Juego d e b e  s e r  de O.OCf .* 
0 .003". F ,sto p u e d e  a ju s ta r s e  c o n  las lamini- 
tas .

F — R e in s tá le n se  e l  cu b o , tu e rca  del árM' 
d e l e je  y  ru eda .

Ejes Sem iflotantes, con Cojinetes Dobles 
Tipo Opuesto 

(A jusfe  m ediante anillo)

E l procedimiento, en general, es cosí 
igual al indicado para el ajuste de tipo 
de laminita. N o hay necesidad, sin o'"' 
bargo, de quitar el soporte del freno 
para quitar el árbol del eje.

E l  A u t o m ó v il  A meiucaN®
Ayuntamiento de Madrid



CHRYSLER
i \A A LA VANGUARDIA

EN MATERIA DE A U T O M O V IL E S
•  L a  C h r y s l e r  ha introducido un nuevo espíritu en la industria automovilística— el espíritu 

de la evolución. Armada del poderoso ascendiente de años de experiencia en la fabricación 
de automóviles, fom entando la sublime realización de mejoras mecánicas atrevidas e inauditas, 
y desechando las rancias tradiciones del diseño y  la fabricación, ha tornado sus productos, por 
medio de transformaciones mecánicas, en asombrosos prototipos de perfección.

Primeramente, la Chrysler asombró al mundo entero con  uu nuevo chasis, que causó sensación 
y aplauso. Esto fué allá en 1924. Un chasis pictórico de innovaciones, con un nuevo bajo centro 
de gravedad, con  muelles bajos y  planos, y  con  un montaje de fabricación Chrysler exclusiva, 
más cercano al centro de las ruedas. E l advenimiento de este chasis hizo posible el fom ento y  la 
introducción de las ruedas más pequeñas, originó la nueva distribución científica del peso, 
tornando en realidad la teoría del desarrollo de velocidades mayores, sin peligro y  con com odidad, 
abriendo así luenga brecha en el cam po de los mayores descubrimientos, que habían de revo­
lucionar la industria automovilística años después.

Com o epílogo subsecuente a esta noble misión, los laboratorios de la Chrysler se convirtieron 
en la cuna, el génesis y crisol purificante de cuantas innovaciones mecánicas de importancia han 
elevado al automóvil moderno hasta el pináculo de la fama que actualmente ocupa. Los frenos 
hidráulicos en las cuatro ruedas, los montajes de caucho del m otor, carrocerías todas de acero, 
eje delantero tubular, Fuerza Flotante, filtro del aceite del m otor, lubricación por presión, venti­
lación del cárter del cigüeñal, generador enfriado por aire, la construcción de la carrocería Airfiow, 
el procedimiento empleado contra la oxidación del metal, los engastes para las válvulas, los 
tambores centrífugos de los frenos, los émbolos de aleación de aluminio, reforzados por trata­
miento electrolítico, etc., todas estas soberbias y trascendentales mejoras han sido originadas, 
introducidas o desarrolladas por la Chrysler.

E sto dió por resultado natural que el público siempre esperara de la Chrysler las mejoras 
más recientes en materia de automóviles, y  que la Chrysler se sintiera orgullosa de esa distinción, 
y que continuara haciendo esfuerzos inauditos para elevarla hasta alturas aún mayores.

Aunque a simple vista parecen increíbles los resultados obtenidos, el éxito de las mejoras 
mecánicas introducidas por la Chrysler se obtuvo a fuerza de largos y  minuciosos experimentos, 
y  hubo necesidad de idear y  aplicar nuevos m étodos de producción, para poder colaborar propia­
mente con nuestros ingenieros.

Actualmente, com o antaño, esta gran organización sigue en pugna constante contra los 
procedimientos retrógradas, elevando sus productos paulatinamente hacia la meta de la perfección, 
y  día a día, año por año, añade triunfante un nuevo eslabón a la sólida cadena, simbólica de su 
creciente reputación y  preeminencia mundial en la fabricación de automóviles.

Esta intención sincera de servir a la humanidad también encuentra cabida 
en la organización de distribuidores y  agentes de la Chrysler. E l mismo 
interés, exactitud y  entusiasmo que reina en la fabricación de los productos 
Chrysler, también se manifesta en su venta y  distribución. Cada día es 
mayor eí número de firmas, en todas partes del mundo, que principian a 
cerciorarse del verdadero valor intrínseco de nuestra representación. Quizá 
iisícrf no haya notado hasta ahora las magníficas e ilimitadas oportunidades 
que ofrece la Chrysler a sus concesionarios. Pero aún no es tarde, diríjase 
a cualquiera de nuestros di.stribuidores, o comuniqúese directamente con 
nue.stras Oficinas Generales.

CHRYSLER B O nP D R A TIO K
E X P D R T  g i V I S I O N

O fT I l OI I ,  UICHIBAK.  U.9.A.
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•  (Izquierda) Los 
motores se fabri­
can  cumpliendo 
minuciosamente 
con  las especifica­
c io n e s  para su 
construcción, y se 
someten a varias 
pruebas antes de 
formar parte del 
automóvil.

$ (Abajo) Los bastidores 
son del acero más resistente, 
en forma de caja, y  con 
refuerzos en “ X ”  sin que su 
peso aumente de manera 
alguna.

•  (Derecha) Esmerilando 
el sólido cigüeñal contra­
pesado, para asegurar su 
equilibrio en m ovim iento y  
en reposo.

•  (Derecha) E l armar un 
m otor exige una labor precisa 
llevada a cabo por expertos 
operarios, utilizando otras 
piezas armadas de antemano 
para asegurar la precisión de 
cada unidad.

•  (A ba jo ) M ás de treinta mil 
piezas individuales, perfecta­
mente fabricadas, ocupan su 
lugar respectivo sin dificultad 
alguna en la instalación. Por 
ello n o existe retardo alguno 
en la línea de montaje.

•  (Izquierda) Los inge­
nieros de la Chrysler 
M otors han ideado y  
aplicado toda clase de 
aparatos para facilitar 
la fabricación de los 
automóviles, ahorrando 
esfuerzos innecesarios a 
los operarios. Este pesa­
do m otor ba ja  lenta­
mente a ocupar su sitio 
por medio de una grúa 
eléctrica, mientras que 
los operarios hacen las 
conexiones necesarias y 
aseguran su alineamiento 
correcto.

#  (D erecha) L os émbolos 
se someten a un tratamiento 
electrolítico con  el ob jeto  de 
darles m ayor dureza, larga 
duración y  un funciona­
m iento irreprochable. [rIT

•  (Derecha) A quí principia la línea de m ontaje. Poco 
a poco se van instalando en el chasis el sinnúmero de 
piezas, que por su minuciosa fabricación científica, 
ocupan sus lugares respectivos sin dificultad, acentuando 
paulatinamente la form a del automóvil.

i r . X  -.'
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•  (D erecha) Las chispas form an una barrera 
de fuego durante la soldadura final de las 
carrocerías Airflow, sujetas firmemente den­
tro  de los confines de sus m oldes de acero.

Ayuntamiento de Madrid



*  (Derecha) La Chrysler M otors fué la primera en adaptar el procedimiento 
contra la oxidación de las piezas de palastro. E ste procedim iento hace in­
vulnerable al acero en todos los climas, y  hace que la laca se adhiera más a 
la superficie. (A ba jo ) Cuando el coche sale de la línea de montaje, todas sus 
partes han sido lustradas, y  su apariencia es igual a la de cualquier modelo 
en exhibición. _  > ' i_

*1

í-lH:

-''.ü

Í.C.

.U-, ____

•  M edio millón de depó­
sitos para com bustible se 
requieren para  n uestro  
programa de producción. 
Los depósitos antiguos, 
soldados alrededor, han 
desaparecido ante los nue­
vos depósitos Chrysler, 
prensados y  estampados, 
que ofrecen m ayor seguri­
dad y  rapidez en su fabri­
cación.

l '  -  -

»» '
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•  (Arriba) E n  esta jov en  industria se destacan los anacronismos. Nada 
tiene de extraño ver a operarios de veinte, veinticinco y  treinta años de 
experiencia prestando sus servicios en la construcción de estos modernos 
mecanismos.

#  (Izquierda) Cada detalle se estudia minuciosamente, y  para cada opera­
ción hay una herramienta especial. Este instrumento prensa cuatro seg­
mentos de ém bolo a la vez y  los coloca dentro de las ranuras de los mismos.

L. ■

•  (D erecha) Una vez terminados, los motores se colocan sobre el dinamóm etro, un 
aparato que calibra con exactitud el desarrollo de su fuerza m otriz. Los motores entonces 
se hacen funcionar a diferentes velocidades, verificando científicamente la reacción 
recibida. Los dos peritos que aparecen en el grabado están haciendo los ajustes finales a 
un m otor de ocho cilindros, antes de principiar la prueba que verificará exactamente su 
potencia y  rendimiento.

Ayuntamiento de Madrid
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•  (Izquierda) E ! ramo de 
la ingeniería n o sólo se 
lim ita a la heliografía y  la 
química, H e aquí una 
potente máquina inven­
tada por nuestros ingenie­
ros, la  cual esmerila per­
fectam ente las paredes de 
todos los cilindros a la vez.

#  (Derecha) La exactitud es_el sinónim o de la longevidad y  el rendi­
miento irreprochable, por ello es que cada pieza se inspecciona con 
minuciosidad. Las dimensiones de este ém bolo deben concordar exacta­
mente con sus especificaciones, antes de usarse en los coches de la 
Chrysler M otors.

•  (A bajo) Otra m edida de im portancia es la eficiencia en la fabricación. 
Este grupo de filtros centrífugos del aceite absorben los líquidos disol­
ventes y  los lubricantes usados en cada operación, los cuales se reempla­
zan inmediatamente.

S
ífír-
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•  Tam bién el Arte tom a parte activa en la ingeniería automovilística. Este es el departam ento donde se originan y  dise­
ñan los estilos de los productos de la Chrysler M otors, sus contornos exteriores, tableros de instrumentos y  guarniciones.

•  (Izquierda) Un grupo 
de escultores modelando 
ornamentos para radia­
dores, guarniñones inte­
r i o r e s  y  s e c c i o n e s  
exteriores de los auto­
móviles en embrión.

•  (D erecha) E l Sr. H, 
V . Henderson, D irector 
del Departam ento Artís­
tico de la Chrysler M o ­
tors, consultando con los 
m iembros de su personal 
sobre la selección de 
materiales para la tapi­
cería. L os colores y  la 
textura de las telas son 
de gran im portancia en 
este caso.

C H R Y S L E R  C O R P O R A T I O N

E X P O R T  D I V I S I O N

D E T R O I T ,  M I C H I G A N ,  E . U . A

C H R Y S L E R ’ PLYM O U TH  S E IS  
C H R Y S L E R  A IR S T R E A M  S E IS  C H R Y S L E R  A IR S T R E A M  OCHO
C H R Y S L E R  A IRFLO W  OCHO M O TO RES M A RIN O S C H R Y SL E R

CA M IO N ES FA RGO

PO D G E S E IS CAM IO N ES DODGE DE SOTO A IR S T R E A M  S E IS DE SOTO AIRFLOW
Ayuntamiento de Madrid



Radiorreceptor

El altoparlante del radiorreceptor 
del Ford de reciente modelo está colo­
cado arriba del espejo retroscópico. El 
sonido del altoparlante se distribuye 
así a todas las partes del automóvil, 
sin sufrir distorsión. Se dice que esta 
disposición asegura m ejor reproducción 
con mayor fuerza y  naturalidad.

Colocado arriba de la columna de 
dirección, el aparato de recepción que­

de retoque, de color negro, no contiene 
asfalto y  no su fre  descoloración. Se seca 
con rapidez y  no deja trazos de brocha.

da oculto a la vista y  bien protegido. 
El modelo especial com prende gobierno 
automático de volumen, altoparlante 
separado, compensación para los tonos 
bajos y  botón para la regulación de 
la sonoridad, la cual está graduada en 
alta, clara, suave y  baja .

Un cuadrante iluminado se instala 
en el receptáculo del cenizero del table­
ro de instrumentos, con las perillas de 
gobierno acabadas en ju ego con los 
otros reguladores sobre el tablero.

Aderezo

Entre los nuevos productos anuncia­
dos por la J. A . Tum bler Laboratories, 
280 Broadway, Nueva Y ork , N . Y ., se 
comprender, cemento de empaqueta­
dura, acabado de capota, negro de re­
toque, liquido lim piador y  material para 
impermeabilizar capota. E l cemento de 
empaquetadura es un material de 
rápido secamiento e incombustible, espe­
cial para culatas de cilindros, conexio­
nes de mangueras, ca jas de engranajes 
de distribución, ca jas de cigüeñal, etc. 
E! acabado para capota es un material 
que no se triza, descascara o sufre daño 
elguno, produciendo una capa negra 
lustrosa de gran duración, El esmalte

M ío, 1935

N o se pela o descascara. El líquido 
lim piador, llamado “ H ydegre”  sirve 
especialmente para la limpieza de pisos 
de horm igón, chasis, ca jas de camiones, 
ruedas metálicas, motores, fosos de lu­
bricación, etc. E l material impermea- 
bilizador es un aderezo de capota trans­
parente, que protección a la tela de las 
capotas, fundas, etc.

Costa Rica —  Las matrículas oficia­
les para 1935, según inform es recibi­
dos de San José, dan un total de 2.332 
vehículos automóviles y 132 motocicle­
tas. Estos vehículos tienen la siguiente 
distribución provincial:

Auto*
móviles Camiones Omnil

San J osé ......... . 1.126 807 60
A la jusla  . . . . . 141 50 11
Cartago ........... 136 74 16
Heradia ........... 148 75 21
Puntarenas 27 13 2
I/im ón . . . . . . . 83 19 3
Guanacaste .. 10 1 2

1-670 548 114

El “ Buddy”  S tewart
L a Stew art M otor Corp. de B u ífa lo, 

N . Y ., anuncia un nuevo camión de % 
tonelada, tipo repartidor, a un precio 
de lista de $450. E l nuevo modelo se 
llama “ Buddy” . Tiene m otor de cuatro 
cilindros, con diámetro interior de ci­
lindro y  carrera de émbolo respectiva­
mente de 314 y  4" (82,5 x  101,6 m m .), 
e je  trasero completamente flotante, fr e ­
nos hidráulicos de 13", embrague de 
10", cambio de m archa de conexión sin­
cronizada y  sistema eléctrico de gran 
capacidad.

El carburador es de tipo de tiro in­
vertido, provisto de silenciador y  depu­
rador de aire. E l encendido, mediante 
acumulador, es dotación normal. E l dis­
tribuidor está accionado por el motor. 
El mecanismo de dirección es de tipo 
de leva y  palanca. E l bastidor del cha­
sis tiene miembros laterales de acero 
estampado, de 6" de profundidad en su 
parte más alta. Los muelles delanteros 
tienen 381^" de longitud y  los delante­
ros, 50". Los frenos en las cuatro rue­
das funcionan hidráulicamente.

L a distancia entre los ejes es de 113" 
(2,87 m .). Los neumáticos son de 6 x 
16" con sencillos en las ruedas trase­
ras. E l chasis pesa 2.110 Ibs. E l espa­
cio de carga, detrás del respaldo del 
asiento del conductor, tiene 6%  pies de 
longitud. En la dotación normal se in­
cluyen: arranque eléctrico, alumbrado 
eléctrico, bocina, acumulador, estuche 
de herramientas, gato, rueda de recam­
bio y portaneumático atrás. También se 
comprenden en el equipo corriente, ve­
locím etro, lim piador de parabrisa, luz 
de parada, inyector de grasa y otros 
equipos.

; !

C hasis  y  modelo de repacto d * l “ Buddy”  S tew art
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Hombres de la Industria
Robert L. Boughton, gerente de ex ­

portación de The W hite M otor Co., a- 
nuncia el restablecim iento de la oficina 
de exportación de esta gran compañía, 
en la  ciudad de Cleveland. Durante dos 
áños, los negocios con el extran jero de 
¡a  W hite fueron m anejados por la Stu­
debaker E xport Corp. en South Bend, 
Ind. H asta hace pocos años, el Sr. 
Boughton tenía el puesto al cual ha sido 
nuevamente nombrado. L a com pleta or­
ganización de exportación de la W hite 
continuará sin alteración, dice el Sr. 
Boughton. Adem ás de camiones y  ómni­
bus W hite, la com pañía W hite está a 
cargo de la  venta de los camiones y  óm­
nibus Indiana de precios moderados.

J. T. Smith, representante especial de 
la Studebaker E xport Corp. en la costa 
del Pacífico de la Am érica del Sur, v i­
sitó a la fábrica  en South Bend, Ind., 
hace poco, para dar personalmente a los 
je fes , un in form e de los negocios de la 
Studebaker en esa región de la Am érica 
del Sur. El Sr. Smith manifiesta que 
los negocios de la Studebaker son aquí 
m ejores que nunca y  que todo se pre­
senta favorable  a la continuación inde­
finida de este progreso.

F . W illis Munro, durante cuatro años 
gerente de anuncios de la  Hupp M otor 
Car Corp., ha ingresado en la Graham- 
Paige M otors Corp., como sub^erente 
de anuncios, Tom ará activa participa­
ción en la gran campaña que la Gra­
ham -Paige ha proyectado para la do­
blar sus ventas en estos próxim os me­
ses. E l Sr. M unro estuvo al servicio de 
la Hupp durante veinte años, sirviendo 
primero como subdirector de anuncio y 
como director de anuncio durante estos 
últimos cuatro años.

P. M. Mahler anuncia la form ación 
de su propia com pañía exportadora, con 
oficinas en 80 Broad Street, Nueva 
Y ork. Durante 12 años el Sr. Mahler 
fu é  el gerente de exportación de la J . A . 
F a y  & E gan Co., Cincinnati, Ohio, fa ­
bricante de maquinaria para la elabo­
ración  de m adera, íncluyenfio equipos 
para la  construcción de ca jas y  carro­
cerías de automóviles y  camiones. En 
representación de esta gran fábrica  v ia ­
j ó  por todas partes del mundo. La com­
pañía del Sr. Mahler continuará a car­
go de la exportación  de los productos de 
esta fábrica  y  además de éstos, repre­
sentará a un grupo de fabricantes de 
m aquinaria y  equipos especiales, entre

J . J . PA TER N O

P. M . M AH LER

los cuales se incluyen la ,H u g  Company, 
Highland, 111., c o n s t r u i r á  de camiones 
grandes y  maquinaria para hacer cam i­
nos, la M ichigan Power Shovel Co., 
Benton H arbor, M ich., fabricante de ex­
cavadoras mecánicas, la Cincinnati 
E lectrical Tool Co., fabricante de he­
rram ientas eléctricas para talleres de 
automóviles, etc.

E l p róx im o n úm ero de E l  A u t o ­
m ó v il  A m e r i c a n o  será e l  anual que 
dedicam os al com erc io  argentino. 
C ontendrá  interesante in form aci­
ón  sobre el co m erc io  argentino, en 
adición  a las noticias de costum bre.

Ralph Plowman, gerente de ventas de 
exportación de la división de acabados 
de la E . I. du Pont de Nemours & Co,, 
Inc., Parlin, N ew  Jersey, fu é  hace poco 
elegido miembro del comité de relacio­
nes de W ashington del Overseas Au­
tom otive Club. Ingresó al Club en 1934 
y  ha tom ado activa participación perso­
nal en las actividades de esta organiza­
ción, en beneficio de los fabricantes na­
cionales y  comerciantes en el extranje­
ro. E l comité de relaciones de Washing­
ton ha trabajado activamente en el de­
sarrollo del program a de recíprocas ta­
r ifas  del Gobierno de los Estados Uni­
dos con el extranjero. Hablando sobre 
asuntos comerciales, relativos a su gran 
organización industrial, el Sr. Plow­
man nos in form a que el nuevo producto 
de la du Pont, llamado “ Tri-Clene” es­
tá  recibiendorinm ediata aceptación en­
tre los com erciantes de automóviles y 
sus anexos bn todas partes del mundo.

H arry G. Sparka ha sido nombrado 
administrador general de la Sparks 
W ithington Co., en reemplazo de su pa­
dre W illiam  Sparks, quien continuará 
únicamente a cargo de la presidencia de 
la empresa. E l Sr. Sparks, hijo, ha 
estado con la compañía 15 años. Los úl­
timos cinco años lo ha pasado en los 
departamentos de ingeniería, de ventas 
y de administración.

Joseph J. Paterno ha tomado a su 
cargo la adm inistración de la Shawmut 
Battery M fg. Co., Boston, Mass. Hasta 
hace poco, era el subtesorero de la com­
pañía. E l Sr. Paterno es graduado de la 
Boston U niversity. L a compañía Shaw­
mut fabrica  acumuladores y  placas pa­
ra acumuladores del tipo “ desulfatea- 
do” , los mismos productos que antes se 
fabricaban  para el comercio por la 
Aqua Chemical Co.

R. T . Piersqn ha sido nombrado vice­
presidente y  adm inistrador general de 
la U S L  Battery Corp., a continuación 
de la  renuncia de A . A . MacLean. El 
Sr. Pierson, hasta hace poco gerente de 
la división de acumuladores de la com­
pañía, posee vasta experiencia en 1*
fabricación  y  venta de acumuladores.
Antes de su ingreso en la U SL fué vice­
presidente de la General Cable Corp., 
presidente y  tesorero de la Bremef 
Tully  M fg. Co. y  presidente y tesorero 
de la Hazeltine Corp.
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C a r a c t e r í s t i c a s  d e  C a m i o n e s

t , N  otras páginas del presente número de EL A U T O ­
MOVIL A M E R IC A N O , los lectores van a observar que hemos 
dado una inform ación más detallada sobre las características 
de los camiones de marcas americanas. Por ejemplo, damos 
más información técnica sobre el funcionam iento, la capaci­
dad y características de carga de los camiones americanos 
ofrecidos al comercio de exportación. En efecto , las nuevas 
páginas, que requieren mucho más espacio que las interiores, 
se publicaron por primera vez en nuestra edición del mes 
pasado, en forma pre lim inar, como si dijieramos de ensayo. 
La más detallada inform ación ha sido recibida por nuestros 
lectores con tan to  entusiasmo e ínteres, que hemos decidido 
incluir estas nuevas páginas, como rasgo permanente, en 
cada consecutivo número de nuestra revista, manteniendo 
su información siempre al día, de acuerdo con todos los cam­
bios y desarrollos de la industria.

La importancia del cambio se halla en la inform ación 
más detallada que damos sobre cada modelo, para que los 
comerciantes del ramo queden bien al corriente  de sus carac­
terísticas de funcionam iento y precio de lista. Desde hace 
años, esta revista ha venido dando la más completa in form a­
ción sobre automóviles de pasajeros, y ahora aplicará este 
mismo método a camiones o vehículos comerciales. Se an­
ticipa que este procedim iento im partirá  mayor estabilidad al 
negocio de camiones, evitando todos esos problemas de de­
terminar la verdadera capacidad de carga y otros rasgos par­
ticulares de cada modelo, que hasta ahora han perturbado 
seriamente el progreso de este negocio en muchas partes.

La forma de las nuevas páginas y la in form ación que con­
tienen han sido preparadas con sumo cujidado, con la co­
operación de los mismos fabricantes de camiones. Varias 
reuniones especiales entre  los fabricantes de camiones y los 
redactores de esta revista se han celebrado en Nueva York, 
Detroit y W ashington, durante estos últim os seis meses, con 
el objeto de determ inar exactam ente la in form ación que ha 
de publicarse en estas páginas. El resultado de esta cuida­
dosa preparación es que los lectores de esta revista tendrán 
ahora a su disposición autorizada inform ación detallada todos 
los meses, inform ación que en su forma mensual tan com­
pleta no pueden obtener de ninguna otra fuente.

Q .U A T R O  años ha, cuando la creciente crisis estaba 
causando trastornos enormes al negocio de camiones y las 
reducciones de precios in troducían un fac to r provocativo de 
ruina para muchos comerciantes, esta revista adoptó el mé­
todo de no inc lu ir en sus páginas de características ningún 
camión que no mostrara, al mismo tiem po, su precio de lista 
en fábrica. En ese tiem po, esta revista se expresó, sobre el 
particular, de la manera siguiente:

Probablem ente no se puede hacer en e sta  época un anuncio 
lia s  im portante que e l convenio e n tre  los fa b r ica n te s  de  cam iones

de ceñirse al método de precio fijo . En vista de la urgente necesi­
dad de mayor transporte por camión que existe en todas partes del 
mundo, el e fecto de este método será de suma importancia para 
los comerciantes dpi ramo.

“ Los fabricantes de automóviles de pasajeros han seguido, en 
efecto, desde hace muchos años, un rígido método de precios fijos, 
anunciando a todo el mundo sus precios de lista en fábrica, al por 
menor, de modo que nunca existió duda sobre el particular entre los 
comerciantes del ramo. Los comerciantes, los dueños de autom ó­
viles y las autoridades de aduanas y de recaudación de impuestos, 
nunca han tenido la oportunidad de dudar a cerca de los precios 
básicos e todos estos automóviles de pasajeros. Los problemas de 
desprenderse de modelos antiguos o de introducir engaño en de­
claraciones para la aduana mediante facturas falsas no han ofre­
cido dificultades a algunos importadores o comerciantes de camiones. 
El comercio quedará ahora protegida contra dudas e imposiciones, 
gracias a los precios de lista de los varios modelos de camiones que 
publicaremos en las páginas de esta revista."

Q L  método de precios, que en esa época fijam os c la ­
ramente, continuará en forma más amplia y detallada que 
antes, en las nuevas páginas sobre camiones de esta revista. 
Los precios anotados son los de lista al por menor, en dólares, 
con entrega en la fábrica, On los Estados Unidos. Para ob te ­
ner los precios al comercio, hay que tom ar en consideración 
los descuentos que las fábricas dan a sus concesionarios o 
representantes. Los gastos de transporte por mar y tierra, 
los gastos de manejo, los derechos de aduana, los impuestos 
locales, etc. han de tomarse también en cuenta antes de 
f i ja r  el precio neto fin a l del camión entregado en un punto 
dado.

Las páginas de características de automóviles y de ca­
miones se revisan mensualmente, con la cooperación de los 
mismos fabricantes. Los cambios en modelos corrientes, 
tan to  en precios como en características'mecánicas, quedan 
oportunamente señalados en estas páginas, de mes a mes.

Varios factores fundamentales son actualm ente la causa 
de la renaciente popularidad y venta de automóviles am eri­
canos en todas partes del muño. En prim er lugar tenemos, 
por supuesto, la excelencia mecánica y técnica del mismo 
vehículo, que los recomienda a la preferencia del público. 
En segundo Iguar, los precios se están manteniendo a un 
nivel mínimo en relación con la calidad del producto y en 
tercer lugar, debido al e fectivo método de dar “ completa 
publicidad”  a los precios y características mecánicas, el 
comercio de automóviles no está sujeto a temores ni dudas 
acerca de los modelos que se están ofreciendo a venta en el 
mercado. La publicación mensual de las páginas de carac­
terísticas de EL A U T O M O V IL  A M E R IC A N O  y su revista 
hermana en inglés TH E AM E R IC A N  A U TO M O B ILE  (Over- 
seas Editíon), que circulan juntas en más de 199 países y 
territo rios en la Am erica, Europa, Asia, A frica  y Oceanía, 
han sido de ayuda incalculable en in fund ir confianza y en 
mantener esta confianza en la industria au tom otriz  am eri­
cana en todos partes del mundo.
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‘fhecúyj, y 6itiUry de Ca4Mx0tía
N O T A : Los precios de lista de U  fábrica  cetán de acuerdo con la práctica  en los Estados UnldoA No 
com prenden el precio de m achos artículos de equipo n i el de otros accesorios que no sean aquellos que 

ordinariamente necesitan los com pradeccs en el país y  e l extranjero.

PAS. OAEEOOEEIA PEECIO PAS. CAEBOOEKIA PEECIO PAS. CARROCERIA PRECIO PAS. CABEOCERIA PEECIO PAS CABBOCERU PRECIO
A r S U R N

“ S lx — 6 5 3 ”
6-p Droaebam S74S
5-p Broajtbam. Caatom 652
6-p BroUEbam» SatoD 982
2-p Coupe 885
2-n Coupe» Oastom 942
2-p Coupe. Salón 99D5-p Sedan 795
8-p Sedan» Cuatom 902
5-p Sedan, Salón 962

2.4-n Cabrlolet 945
2-4-n Cabriolet. Cnstom 1.0B2
2-4-n CabrioUt» SaloQ 1,1006-p Pbaeton Sedan 9955-D Pbaeton Sed. Oua 1,102s-p Pbaeton Sed. Sal. 1.162

6-n Brougbam 1996
B-D Brougbam. Cus. 1,088
5-n Brougbam» Salón 1.168
2-n Coupe 1.085
2-p Coupe 1,178
2-p Coupe» Saloa 1,221
6-D Sedan 1.095
6-n Sedan. Coetom 1.168
6-p Be<Iao» Salón 1.268

2-4-D Cabrlolet 1.226
2-4-p Cabrlolet. Custom 1.8182-4-n Cabriolet» Salón 1.8816-D Pbaeton Sedan 1.2766-p Pbaeton Sed. Cas. 1.868
6-D Pbaeton Sed. Sal. 1.448
“ S n p erch a rK ed  E lleh f—  

8 5 1 ”

1.545
I.6TS
1,726
1.645
2,246

R U IC K
“ 3 5 -4 0 ”

< 1 1 7  lu .— 2 .0 7  m . W .  B .)

5-p Brougbam
B-D Sedan

2-4-n Cabrlolet
6-D Pbaeton Sedan
2-p Coupe
2-n Speedater

2-p Bus. Coape
witb D ^ k 1795

4-p Sport Coape (B -S) 666
5-p 4-door Sedan 806
5-p 2-door Tour. Sedan

(wltb Trunk) 866
6-p. Four-Door Oiab

Sedan (with
Trunk) 925

4-p Oinv, Conpe 925
470 Cbassis 615

«85 -50»»
( 1 1 9 In .— 3 .0 2  m . W .  B .)
2-p Baeloeee Coupe 11.1104-p Conr’ t Sport

Conpe (R-S) 1,280
4-p Sport Coape

(R-B) 1.145
5-p 4-door Sedan 1.190
5-p Victoria Oonpe

(wltb Trnnk) l.lflO
170 CbaseU 865

«35 -60»»
< 1 2 8 In .— 3 .2 5  m . W .  B .)

5-p D db Sedan
(wltb Trnnk) 91.465

4-p Conr’ t Coape
(R-B) 1.495

4-p Sport Coupe
(B-S) 1.876

fi-D Sedan 4*door 1.425
5-p Victoria Coupe

(wltb Trunk) 1,395
6-p Coar. FbaetOQ

(wltb Trnnk) 1,675
670 Cbassis 996

«8 5 -9 0 »*
< 13 6 in .— 8 .4 5  m . W .  D .)
T-P Sedan $2,056
7-p Llmouslne Sedan 2,176
5-p Club Sedan

íwlth Truok) 1,966
4-p Ckfnrertibie Coune

íR -8) 1.946
4-p Sport Coene

(R-8> 1,875
5-p Sedan 4-door 1,945
5-p Victoria Conpe 1,696
8-p Conv. Pbaeton

(wltb Trnnk) 2,145
900 Cbassis 1,196

C A D IL L A C -L A  S A liL B  
“ 3 S -6 0 -B ”  S e rle s  SO 

( 1 2 0  In . 3 .0 4 S  m . W .B .)
2-p Coupe $1.225
5-p 2-Door TouclDZ

Sedan 1.255
5-p 4-Door TourlQS

Sedas 1,295
2 4 ‘P Convertible Conpe 1,325

Cbassis 950

C A D IL L A C
“ S S S -D ”  S eries  10  

< 1 2 8  In .— 3 .2 6  m . W .  B .)
2-4-p Coupe (R -S) $2.345
2-4-p Convertible Coupe

(R -S ) 2,445
5*p Conv. Sedan 2,755
5'P Town Coupe 2,405
5-p Sedan 2.445
5-p Town Sedan 2,495

Cbassis 1.875
“ 3 6 B -D ”  S eries 20  

( 1 8 6  In  3 .4 5  m . W .  B .)
2-4-p Coupe (R -S) $2.545
2.4-p Conv. Coupe

(R -S) 2,645
5-p Conv. Sedan 2.955
5-p Sed&D 2,645
6-p Town Sedan 2,695
7-p Sedan S,79Q
7-p Imperial Sedan 2,945

Cbassis 1.976
“ 3 S 6 -D ”  S erles 30  
F le e tw o o d  B o d les  

( 1 4 6  In  3 .7 1  m . W .  B .)
5'P Sedan $8,296
5-p Town Sedan 8,846
7-p Sedan 3,446
7-p Limoueine 3,645
5-p Imperial

(Tnbrlolet 3.693
7-p Imperial

Gabrlolet 3,845
Cbassis 2.300

“ 8 7 0 -D ”  S erles 4 0  
( 1 4 6  In .— 3 .7 1  m . W .  D .)
5-p Sedan $3,995
5-p Town Sedea 4,046
7-p Sedan 4,145
7-p Llmouslne 4,345
5-p Imperial

Cabrlolet 4,395
7-p Imperial

Cabrlolet 4,545
Cbassis 3,000

“ 4 5 2 -D ”  S e r le s  6 0  
< 1 6 4  in .— .3.02 m . W .  B .)

5-p Sedan $6,750
6.p Towo Sedan 6,800
7-p Sedan 6,900
7-p Limousine 7,100
5-p Imperial

Cabrlolet 7,150
7-p Imperial

Cabriolee 7,800
ObasBls 6,650

Neta—Carroceriaa Fleetwood de treote 
en V  en cbelll "aSS-D" T ■•870-D”  
de 146* de dlstencU entre loe alee y 
lamblen en cbasls “ 452-D”  de 154*.

C H E V R O L E T
S ta n d a rd  “ E C ”

( 1 0 7  in .— 2 .7 2  m . W .  B .)  
Cbaesis $386

5-p Pbaeton 486
2-4-p Sport Boadeter

(R -S) 465
6-p Coacb 2-door 485
2-p Buslnesa Coupe 476
5-p Sedan 4-door 650

Sedan Dellvery 615
M a s te r  “ M e L n » ”

( l i a  In .— 2 .8 7  m . W .  B .)
S-D Coacb 2-Door

5 Wheela $680
5-p CoBCh 2-DooF

O Wbeela 597
6-P Sedan 4-Door

6 WheelB 640
5-p Sedan 4-Door

6 Wbeela 667
S-p 2-Door Town Se­

dan wltb Trunk
5 Wbeela 616

5-p 2-Door Town Se­
dan wjth Trunk
6 Wheela 632

5-p 4-Door Cloee Cou- 
pled Sedan wltb 
Trunk, 5 Wbeela 675

6-p 4-Door Cióse Cou-
pled Sedan wltb 
Trunk, 6 Wbeela 692

2-p Coupe, Flve Wln-
dow, 5 Wbeels 660

2-P Coupe. Flve Wlu-
dow, 6 Wbeela 577

2-4-p Sport Coupe wltb
R.S. 5 Wbeela 600

2-4-p Sport (Doupe wltb
R.S. 6 Wbeela 617
Cbaaaia 385

^ota-^uapensiOu Independíenle para 
todos los modelos anteriores, opcional 
a $20 extra.
I m p e r ia l  H a u te r  D eL n x e  

< 1249á  in  3 .1 6  m .
W .  B .)

7-p Sedan $875
7-p Trunk Sedan 910
7-p Limouaine 925
7-p Trunk Llmonalue 960
5-p Cabrlolet 925

Taxi , 925
Netâ —Suspensldn lodependlenta nor­
mal en los modelos Imnerlal, sin 
precio adiclooaL

C H R Y S L E R
' ‘A lr s tr e a m  S lx ”

< 1 1 8  In .— 2 .9 7  m . W .  B .)
6-p Sedan 4-Door $830
6-p Tourlng Sedau

4-Door 860
5-p Tourlng Brougham

2-Door 820
2-4-p Coupe, B-S 810

2-p Coupe, Bue. 745
“ A Ir a tr e a m  E lgiht’ * 

(1 2 1  in .— 3 .0 7  m . W .  B .)
5-p 4-Door Sedan $985
5-p 4-Door Tonrior

Sedan 1,015
6-p 2-Door Tonriug

Brougbam 080
2-4-p Coupe (R -S) 656

4^Alrutream  E l s l i t ”
(1 8 3  In  3 .3 8  xa. W .  B .)
7-p Sedan $1,223
5-p Traveller Sedan 1,225

“ A lr flo w  E ls h t ”
(1 2 3  in .— 3 .1 2  m . W .  B .)
6-p Sedan 4-Door $1,245
6-p Coupe 1,245

3-6-p Cb>upe. Bue. 1,245
44Alrfluav Im p e r ia l  E la lit ”  
( 1 2 8  In .— 3 .2 0  m . W .  B .)
6-p Sedan 4-Door $1,475
6-p Coupe 1,475

C U N N IN G H A M
Surtido comploto de carrocerías, con 
precios de llata comprendidos entre 
$7.600 y $13.500.

D E  S O T O
4*S tF ea m lIn esl Slx** 

( 1 1 0  In .— 2 .1 6  m . W .  B .)
5-p 4-Door Sedan 1795
5-p 4-Door Tourlng

Sedan 826
6-p 2-Door Sedan 745
6-P 2-Door Tourlng

Sedau 776
2-4-p Coupe, R-S 760

2-p Coupe. Bue. 695
“ A ir flo w  S lx ”  

( 1 1 5 ^  i n .— 2 .9 3  m . 
W .  D .)

6-p Sedan 4-Door $1,015
6-p Sedan Towu 1,015
6-p Coupe 1.016

3-8-p Coupe, Bue. 1,015

D O D G E
“ S ix ”

( l i e  in .— 2 .1 6  m . W .  B .)
5-p Sedan 4-Door $736
5-p Tourlng Sedan

4-Door 760
2-P Sedan 2-Door 690

PAS. CABBOCERIA PRECIO

2-p Toarlng Sedan
2-Door TI.»)

2-4-p Coupe (R-S) 710
2-p Cojipn, Bus. 646

(1 2 S l n . ~ 3 . 2 5  m . W . B .)
7-p Sedan $995
5-p CaraTan Sedan 995

D C B S E N B E R G
( 1 4 2 ^  In .— 3 .6 2  m .

W .  B .)
ChaBsie
Supercharged

$8,600
10.000

( 1 6 3 ^  In .— 3 .9 1  in . 
\V. B .)

Cbasale $8.500
Supercbaiged 10,000

F O R D
“ H o d .  4 8 — S c y l . ”  

< 1 1 2  in .— 2 .8 4  m . W .  B ) 
. . . .  5-Wlndow CXinpB $495
. . . .  Tudor Sedan 510
. . . .  Pordor Sedan 676

DeLuxe 6-Wlndow 
Coniie 560

. . . .  DeLnxe Tudor
Sedan 576

. . . .  DeLuxe Pordor
Seden 635

. . . .  Pordor Tourlng
Sedan 655

, , . ,  Cabrlolet 626
. . . .  Tudor Tonrlng

Sedan 595
  DeLuxe 3-Window

Coupe 570
. .  . .  DeLuxe Pbaeton 580
  riel.uxe Roedster 550
. . . .  Conv. Sedan 760

F R A N K L IN
“ S a n erch a rR cd  A lr m n ii”
< 1 3 2  in  3..3S m . W .  B .)
5‘ P Sedan $2,185
5-p Sedan. Oxford 2,245
T-p Sedan 2.385
6-p Clnb Sedan 2,285
7-p Llmouelne 2,636

“ S n p o r c b a r s e d  T w e lT e ”  
( 1 4 4  in .— 3 .6 6  m . W .  B .)
5-p Sedan $2,885
7-p Sedan 2,985
5-p Club Brougbam 2,885
7-p Llmouelne 3,185

“ O ly m p ic ”
( 1 1 8  In .— 3 .0 0  m . W .  B .)
5-p Sedan $1,435
2-p Coupe 1,485

2-4-p Conv. Coupe 1,560

G R A H A M
“ S lx— 7 4 ”

( 1 1 1  in .— 2 .8 2  m . \V. B .)
6-0 2 Door Tour.

Sedan $596
5-p 4 Door Toar.

Sedan 886
5-p 2-Door Del. Tour.

Sed. 646
6-p 4-Door Del. Tour.

Sed. $685
“ S p e c ia l S lx— 7 3 ”

( 1 1 6  in  2 .9 4  m . W .  B .)
2-p Buelneae Coupe $795

2-4-p Coupe 845
5-p Tourlng Seden 845

2-4-p Conv. Coupe 915
“ E ls l i t — 7 2 ”

( 1 2 3  in .— 3 .1 2  m . W .  B .)  
2-p Buslneea Coupe $926

2-4-p Coupe 975
5-P Tourlng Sedan 975

2-4-p Conv, Ckiupe 1,046
“ S n p erch a rR ed  Elgrfat—  

715”
(1 2 3  in  3 .1 2  m . W .  B .)
2-p Bualnees Oonpe $1,096

2-4-p Coupe 1,146
6-p Tourlng Sedan 1,145

2-4-p Conv, Coppe 1,215

S u p e rc h a rg e d  Spei-lnl 8 
“ 6 9 ”

( 1 2 3  In .— 3 .1 2  m . IV. D.l
5 -p  Boa. C o up e  tl.O lS3-5-11 C o u p e  1 ,0B(«-P Sedan i,095
6 -p  Sedan wUn trunJi 1,180

3 -6 -u  C o n v . C o u p e  i.is fi

S ta n d a r d  8—̂ *67” 
( 1 2 8  In  8 .1 2  m . TV. B.l

8 -p  B u e . C o n p e  |» ee8 -5 -p  C o u p e  I.ÓIB
6 -p  S e d a n  i.oiE
6 -p  Sedan wltb ( ru n li 1,0,50

C n sto m  8— “ 69” 
( 1 2 3  in .— 3 .1 2  m . W . B.>
5 -p  B u s .  O o n p e  11,245

8 -6 -p  ( ^ u p e  1,295
6 -p  Sedan 1,296
e - p  Sedan wltb t r u e t  1,330

8 -5 -p  C o n v , C o n p e  1.296

H C D S O N
“ S lx ”

< 1 1 6  in .— 2 .9 S  m . W . B.)
5-p Coacb 1 7 10
5-p Sedan 770
4-p Conpe 740
2-p Conpe 69B
4-p OoDV. Oonpe 790
6-p Trg. Brougbam 7 4 2 .3 0
5-p Suburben Sedan 3O 2.S0

“ E Ig h t— Special” 
( 1 1 7  in .— 2 .9 9  m . W . B.)

1780 
840 
810 
760 
860

(8 7 0
996

646
916

“ E ig h t — C natoK i"
( 1 2 4  in .— 3 .1 4  m . VV. B.l
5-p Club Sedan $1.^6
5-p Brepgham 1.0?-¡
S-p Trg.Brongham 1.127.60
5-p SnburbanSedan 1,067.60

“ E lg h t— Special" 
( 1 2 4  in .— 3 .1 4  m . W . B.)
6-p Club Sedan $860
6-p Suburbnn Sedan 912.60
6-p Brougbam 930
6-p Tourlng .

Brousbam

5-p Coaob
5-p Sedan
4-p Conpe
2-p Coupe
4-d Con?. Conne
5-p Trg. Brougbam
6-p Suborban Sedan

« D «  L axe» »
6-p Coacb
6-p Sedan
4-p Coupe
2-p Coape
4-p CooT. CoaT>e
5-p Trg. Brougham
6-p Subnrban Sedas

“ E lg h t— DeLnxe”
5-p Clnb Sedan *9’ ^
6-p Suburban -noríO

Sedan
6-p Brougham 1.049
6-p Touring „Brougham 1.057.60

H U P M O B IL E
“ BIS”

( 1 1 8  in .— 3 .0 0  m . W . B.l
6-p Sedan ‘ JÍJ
6-p DeLuxe Sedan O*’

“ 8 2 1 - 0 ”  _  , 
(1 2 1  in .— 3 .0 7  m . W . B.
6-p Sedan *}'!Ss
8-p Coupe (K. 8 .) L}».
6-p Victoria 1.195

“ 5 2 7 ”  „
( 1 2 7 H  In .— 8.28 B- 

W .B .)
6-p Sedan
8-p Coupe (R.S)
6-p Victoria *■»

ABREVIACIONES: *— Con atiento ausfllar. W . B.— Entre ejea. R*&-~A9lento auxiliar tr&aero. |— Largo total, t— loolaye paracboqnes.
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Construidas para evitar el 
“golpeteo". . .  las válvulas

PERMITE
á c n r o m e

EL
S U R T ID O
P E R M IT E

P u r a  to d a s  la s  m a r c a s  d e  
a u to m ó v i l e s ,  c a m i o n e s ,  
ó m n ib u s  y  t r a c t o r e s .

E m b o lo s  d e  a l e a c i ó n  d e  
a lu m in io ,  é m b o l o s  d e  se- 
m ia c e r o ,  p a s a d o r e s  d e  é m ­
b o lo s ,  r e s o r t e s  d e  v á lv u la s ,  
cu ñ a s  d e  v a s ta g o s  d e  v á l ­
vu la s , g u i a s  d e  v á lv u la s ,  
p e r n o s ,  b u j e s ,  p i e z a s  p a r a  
b o m b a s  d e  a g u a ,  e m p a q u e ­
ta d u ra s  p a r a  b o m b a s  d e  
a g u a , m a n g u i t o s  d e  c i l i n ­
d r o s , a n i l lo s  o  a r o s  d e  é m ­
b o lo s ,  s i l e n c ia d o r e s  y  o t r o s  
p r o d u c t o s .

Como Ud. sabe, las válvulas de hoy día están sujetas a 
condiciones radicalmente diferentes en sus extremos 
opuestos. Las válvulas Permite Díachrome han sido pro­
yectadas y construidas para responder a estas condiciones.

¿Cómo? Fundiendo en un solo grupo dos clases ideales 
de acero. La cabeza y la parte superior del vástago son 
de acero “ Austenitic” , que no puede endurecerse a causa 
de continua repetición de recalentamiento y enfriamiento, 
que conserva su forma bajo el calor rojo, que no puede 
oxidarse o  corroerse con facilidad y que, a causa de no 
endurecerse, no daña al asiento de la válvula.

La parte inferior del vástago es de aleación de acero al 
níquel y cromo, que produce un gran grado de dureza en 
la ranura y la punta. Resiste el esfuerzo de los resortes 
más fuertes, los golpes del levantaválvula y prolonga la 
duración en la ranura de la cuña.

La fundición entre la parte superior y la inferior del 
vástagp se halla en un punto alejado de la dirección de la 
llamarada, quedando protegido por la guía de la válvula.

Ud. puede instalar las válvulas Permite Díachrome con 
la seguridad de satisfacer a sus clientes.

Pídanos información detallada y el nombre del concesio­
nario de los productos Permite más próximo a su localidad.

ALUMINUM INDUSTRIES, Inc., c i n c i n n a t i  o h i o ,  e . u . a .
Sucursal y d «p 6 «to  á e  lábrica eu A m b crn , Bélgica.

Dirección telegráfica: " A L I N I ’ ’ Cincinnati 
Gerencia en Europa: Comeliussen & Stakgold, S.A .,

Amberes, Bélgica

PRODUCTOS
1935
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C U U i n n ó v i í e á L d e  ^ a Á a f e ^ 4 t í u

P r e d o s  d e  l i s i a  a l  d e t a l l e  c o n  e n t r e ^ j a  e n  l a  ü á b r í c a i
N O T A - Los nrecios de list»  de la fá brica  están de acuerdo con la práctica  en los Estados Unidos, 
« m í f e n d ín  e f  p íecio  de mSchos articnlos de eauipo ni el de

ordinariamente necesitan los com pradores en el país y el extranjero. ,

PA 8, CARROCERIA PRECIO 

L A F A Y E T T E
Stantlartl 

(1 1 3  In .— 3 .S 7  u i. «  . i». >
2'P Business Coupe áStiU 
6-u Tuurinc Sedan 

(2  Dr. -
8-p
6-D
B-u

Trunl;) 
2-Door Sedan 
TcWD Sedan 

(4 Wlndow) 
BrouRham (4 Wln- 

dow— 'IVunkl

U2U
5«0

670
S p ec la l 

( 1 1 3  In .— 3 .8 7  m . \V. B .)
5 - p  S e d a n  < 6  W l i x l o w )  $ 6 8 0
4-p Coupe (Bumble) 660
B.p Sedan Brouebam

í 6 - W l n d o w - T r . )  7 1 0
, , , .  Cbassls 490

LINCOLN V I2 -ia e  
( 1 3 6  I n .  3 . 4 5  m .  W .  B . )

  186" Cbassis 2,700
B.p Sedan 2 Window 4,300
6-p . Sedan 3 Window 4,300 
B-p Coupe 4,200
6-p Brunn Courertible

Victoria 5,500
2-p LeBaron Courertible

Roadster, Rumble 
Seat 4.600

6-p LeBaron Conrertible
Sedan-Pbaetou 5,000 

2-p LeBaron Coupe—
Lugzage corapart- 
ment rear deek 4.000

“ V 1 2 - 1 4 0 ”
( 1 4 5  I n .— 3 .6 8  m . W .  B . )  
  146 ' Obasels $2.900
7-p Touring 4,200
7-p Sedan 4,600
7-p Llmouslae 4,700
B-p Brunn Cabrlolet— Koa-

CX>IIipalble 6,600
6-p Brunn Cabrlolet*— Seml-

Collapelble 6,700
7-p Brunn Brougliam 6.700
6-p LeBaroD Conrertible

Sedan (wltb par- 
tltion) 5,600

7-p JudbiPB Sedan-
Llmouslne 6,700

5-p Judklns Berllne—
2 Window 6,500

6-p Judklns Berlina—
8 Window 6,600

7-p WlUougbbj Llmou-
slne 6,700

4-p Wlllougbby Sport '
Sedan 0,800

H A R H O N
♦♦SIXTE E N *

(1 4 5 ln«»— 3 .6 6  m . W .  B .)
5-p Sedan $4.825
2-p Coupe 4.825
6-p Coupe 2-door 4.926
2-p Coov't Conpe 4,975
6-p CoDv’ t Sedan 5.075
7-p Sedan 4,976
7-p Llmoneine 5.176
5-P Oub Sedaa 4.936

ChaeaiB 3,760

N ASH

(1 1 7
6-p
3-p
B-p
6-p

“ 4 0 0 ”
'n .— 2 .0 7  m . W .  B .)

Sedan (6  W indow) $766
Business Conps 
Conpe (Riimble) 
Tourlng Victoria 

(Trunk)
6-p Victoria
6-p Tourlng Sedan

(8-Wln.-Tr.)
  Cbassls— 117"

Wheelbase 
A iivaiiu ed  SIx

( 1 2 0  Id . .3.04 m . W .
3520 6 l ’aas. Sedan

16 Window)
6 Pase. Victoria 
Cb aséis

676 
726

748 
715

790

610

B .)

$876 
825 
676

A d v a n c e d  E lK b t  
(1 2 5  In .— 3 .1 8  ID. W .  B .)
8689 6 Pass. Sedan

(6  Window) $1.096 
3886 6 Pasa. Victoria 1,045
. . . .  Cbassls 826

5 0

3626

PAS. CARROCERIA PRECI"

A m b a a sa d o r  Elicht 
< 135  In .— 3 .1 8  m . VV. B .)
M>bp 6 Pase. Sedan

lü Window) $1,220 
J5S9 ii l’ aas. Victoria 1,170
. . . .  Cbassis 890

J L U S 6 1 0 B 1 L E

“ P - 3 6 ” — S i l
1 11 5  i n  2 .0 1  m . W .  B .)
. . . .  Cbassls $485
2-p Business Coupe 676

2-4-p Conrertible Coupe
(E -S .)  800

2-4-p Sport Coupe
(E . S.) 726

5-p Coupe 726
4-p Club Coupe 735
o-p Sedan— e Loor 790
5-p Tourlng Coupe.

W ltb Trunk 758
6-p Tourlng Sedan, 4 Door,

W ltb Trunk 820

“ L -3 5 ” — E lB h l
(1 2 1 In .— ^ .0 7 3  m . W .

Cha asía
2-p Business Coupe

2-4-p Convertible Coupe
(R . 8.)

2-4-p Sport Goupe
iR . S.)

4-p Club Coupe
5-p Coupe
5-p Sedan~4 Door
6-p Tonring (}oupe.

Wltb Trunk
5-p Tourlns Sedan, 4 C

W ltb Trnnk

$616
860

960
896
906
#70
940

900
'oor,

970

P A C K A R D

“ 1 2 0 ”

( 1 2 0  In .— 3 .0 4  m . W .  B .)  
6-p Sedaa 11,060
5-p Tourlng Sedan 1,096 
5-n Club Sedan 1.985
■l-n Coupe Touring 1.026
’2-|i Business Coupe 980

•' 4-0 Snorr Coime 1,020
2-4-p Conrertible Coupe 1,070

“ E lg h t— 1 2 0 0 ”  
( 1 2 7 %  in .— 3 .2 3  ni.

—  B .)
5-p

W .
Sedan
Cbassls

$2,386
1,850

“ E lg h t — 1201" 
(134%  In.— 3.41 III 

W .  B .)
Sedan
Formal Sedan 
Club Sedaa 
Coupe 
Coupe
Conr. Coupe 
Phaeton 
Victoria 
ChusBls

“ E iK h t  1202”
(130%  I n .— 3..*i4 DI.

W .  B .)
Tourlng 
Conr, Sedan 
Sedaa
CointQ. Sedan 
Sedan I.lm.
Comm, Sedau LIm. 2.765
Cbasals 1.990

•’S n i.e i-  E lB h t — 120.3”
< 1.32% In .— 3.36 m .

W . B .)
B-p Sedan $2.990

Chassis 2,290
“ S n p e r  E lg h t — 1204”  

(130%  I n .— 3.53 m.
W .  B .)

5-p
7-P
B-p
B-p

2-4-p
2-4-p

5-P
5-p

7-P
5 -P
7-1>
C -P
7-p
7-P

$2.686
3,286
2,580
2,560
2,470
2.586
2,870
8,200
1.936

$3,170
3,300
2.7SB
2,630
2.890

7-P
5*p
5*p

2 - 4 - P
2 - 4 - p

5-p
5-p
6-p

fo r n a l  Sedan 
Club Sedao 
Coupe 
Coupe
Conr. Coupe 
Ph&eCoa 
Sport Phaeton 
Victoria 
Chaaaia

13.800
8,170
3.060
2.890
3.070
8,300
3.650
3.860
2.360

PAS. CABROCKRlA

• S o p e r  E l s h t —

< 1 4 4 H  in -—  
%V. B .)

p a i 5  y

PBBCIU PAS. CARKÜCEKIA 

P L V M O Ü T H

7-P
6-p 
i-p
7-p 
7-p

Tourloí 
Conr. Sedan 
Sedaa
CuDim. Sedau 
Sedan Llm. 
CoNiiu. Sedan 

Lüa.Cbassis

-1 2 0 7

S 3 . 6 0 0
4,010
3.3UU
3.263
3.550

3.435
2.440

“ T w e lv c
In .— 3 .6 3  r».

5-p
7-p
5-p
5-p 

2-4-p 
2-4-p

6-p 
6-p
5-P

W .  B .)
Sedan
Forniu] Sedau 
Club Sedan 
Coniie 
Coupe
Coiir. Coupe 
Phaeton 
Sport Phaetoo 
Vlctofla 
Chaaaís

S3.060
4,660
4,060
3.090
3.920
3,850
4,100
4,400
4,800
2.UO0

**T w elve-
(1 4 4 V 4  in -

>V. B .)

1 2 0 8 ”  
3.66 m.

7-P5-p
T-p
7-p

Tourlns 
Conr. 3e<laa 
Sedaa 
Sedan Lim. 
Chassis

$1.490
5.050
4,285
4,485
3.170

P IE R C E -A R R O W
8 4 6  C D eLnze E ls M a )  

<139  i n .^ -3 .6 1  m . W .  B .)
u-p
ó-p
."•D
-l-p
4-p

Sedaa 
Club Sedaa 
Club ürougbai 
Coupe
CoPT. Coupe* 

Roadeter 
Cbassis

$2.995
2.995 
2.796
3.995
2.995 
2.850

(1 4 4  In .- ^ 4 .6 6  m . W $ B .)
$8.200T-p Sedan

7*p Eiicl. Drlve
I.lmoualne 9.350

r>.p SSIrer-Arrow 3,495
5-p Brunn MetrapoUtaD 

Town Broufbom
4,995

. . . .  Cbassis 2,675
1246  (S a ló n  T srelT ea)  

< 139  Jn,— 3 .6 1  m . W .  B .)
.,.p
5-p
5 - p
4-1)
4-p

Sedao
Club Sedan
Club Brongbam
Coupe
Roadster
Cbassis

13.295
3.895 
3.196 
3.295
3.895 
2.750

< 144  In.*
* - p7-ji
5-p
5 - p

- 3 .6 6  m . W .  B .)
Sedan $3.000
Encl, Drlve

Llmousioe 3,750
SlWer Arrow 8.995
Brunn MetropoUtao 

Towo Brouabam 5.305 
2.975

i-p
7-p

u-p
2 -p
5-p
O-p
j-p

2 - 4 - p

7-P
5-p

1 2 5 5  tC n sto m  T w elv ea )
(1 4 7  l n . ~ 3 . 7 4  m . W .  B .)

Sedan $4.295
Encl. Drive

Limoualne 4,495 
7-p Brunn Ene!. Drlve

Lim, 0,000
5-p Bruno Towo Drougb-

am (with small 
quarter W in ­
d o w s  6 .6 0 0
(wlth large quar- 
ter Windows) 6.000 

5-p (Iruan Towu
Cabriolet 
(wlthcoUapslble 

rear quarcer) 7,000 
5-i> Hrunn Towo Car

(wKb statlouarT 
rear qnarter) 6,500 

5-p Rrnno Encl. Drlve
Brougham 
fW lth Llm. froot 
compartment) 7.000 

. . . .  Chassla 3,600

••ü e L u x e ” 3-p
lH .^ ;¿ .d 7  m - W . Be) 3-p

2-Door SeUuu $625 o-p
B-p
5-pCoupe. Bus. 575

4-Door Sedan büO
4-D oor Xüunug 6-pSedan Ub5
2-Duur Xouríng B-pSedan 650
Coupe II-S 930 5 - p

i n .— 3 .2 5  m . W i l . ) 5-p
Sedan $995 5-p
Voyager Sedan S95 5-p

5-p

P O N T I A C
S t a n d a r d  $ lx  

S e r le s  ‘ * 7 ü l - B ”
( 1 1 2  I n ,— 2 .8 4  m . W . D .)

Chassis $425
Coupe 616
átsdun— 2 Poor 660
Tourlng Sedan. 2 Dour, 

Wltb Xruuk 695
Sedaa-^4 Dour 715
Xouritig ¿edan. 4 Door. 

W'ilb TrUük 746

2-p
5-p
5-p
5 - p
5 - p

D e  L n x e  S ix  
S e r le s  **7 0 I* A "

. . . .  Cbassis $ iT5
2-p Coupe 675

2-4-p Sport Coupe
ÍR, 8 .) *23

4-p Special Coupe 735
2-4-p Cabrlolet lU. 8 .)  775

5-p Sedan~2 Door 715
O-p Touring Sedan. 2 Door,

WUh Trimk 745
5-p Seüan^^ Door 705
5-p Touriog Sedan, 4 Duor,

W ilb Trunk 796
E if fh t -— S e r ie n  <*605** 

(1 1 7  i n .— 2 .3 7  m . \V. B .)
, . . .  Cbasals $525
2-p Coupe 7I;0

2-4-p Sport Coupe
(R . S .) 780

2-4-p Cabriolet IR. 8.1 S40
5-p Sedan, 2 Door 7i5
4-p Speclal Coupe 790
,S-p Tourlng SeUao, 2 Door.

Wlth Trunk 805
5-p Sedan. 4 Door 8.30
ft-p Ton ring Sedan, 4 Door,

Wlth TrMxti SOO

6 - A  F ly in g r  C lo a d
2-0oor Standard

Sedan $706
2-door Standard 

Sedan wlth 
Selí-SbKter 845

4*door Sedan
5 wheeU 845

Sedan 5-whee1s. 
Self-Shjfter 895

♦‘ R o y a l e  7 6 ”
( 1 1 8  I n .— 2 .6 9  m .  W .  B .)

Sedan
Coupe
Sedan. SeU* 

SbJfter 
Conpe, Self- 

Shlíter

9 T U D E B A K F R

$083
085

1.036
1,035

3-p
3-p
3-p
5.p
5-p
5-p

5-p
5-p
5 - p

5-p
5-p
fl-p
5-p
5-p

D l c t f i t o r  S ix
Coupe $005
DeLuxe Coupe 723
Coupe 74B
DeLuxe Coupe 77B
Convertible

Roadster 745
DeLuxe Convertible

Roadeter 775
St. Regís Sedan 716
Cuatom St. Recle

Sedan 740
DeLnxe St. Regle

Sedan 755
6e<Uij 745
Custom Sedan 770
DeLuxe Sedan 766
Land Cruleer 880
DeLuxe Land

Cruiser 8D5

N o
q u e

1*AS. CARROCBfilA PRECIO

C o m t u a n d e r  Blsfat
Coupe S92J
DeLuse Coupe gm
Coupe 99(]
DeLuse Coupe i oio
Convertible Rrvaj, 

ster
DeLuxe GonTerill)l«

itoadeter 
Cuatoiu St. Resi* 

Sedan 
DeLuxe St. Besi* 

Sedan 
Cuetoin Sedan 
DeLuxe Sedan 
Land Crulaer 
DeLuxe Laúd 

Cruiser

1 ,0 10

m

1 ,0 00
1,015
1,030
1,115
1,130

3 -p
3-M
8-p5-p
5-p

5-B
5-p
6-p
B-p
6 -p
B.p
B-p

l * r e « l , l e n i  B l g b t
Coupe 11,14)

LeLiae Coupe 1,27,
Coupe 1 ,21)
DbLu h  Coupe 1,12,
CoQTertlble Koad* 

ele , 1,29)
DeLuxe CopTettlüle

Boadeter 
Oustom Sedeo 
DeLpxe Sedeo 
Land Cruleet 
DeLnxe Laúd 

Cruiser 
Cuatoixi Berllue 
DeLuxe Berilne

1.S2)
1,380
1,3<{
I.MO
l,i()
I.OO
1 .(0

B T U T Z
•’ S V -K I ”  8  C r llu d e r  

S ta n d a r d  
( 1 3 4 %  I n .— 3.41  m, 

W .  B .)
6-p Coupe 12,49,
6-p Sedau 2.Í80
2-p Oiupe 2.7É,
E-P cnub Sedau 2,880

C n a tom  
(1 4 6  In  3 .« 8  m . W . B.)

7-p Sedan 18380
I-p  Llmouslne S.TSt
E-p Cooeertlble Bedio 3.618
7-p Speedeter 8.900

. . . .  (Sbrlotet Gonpe 3.TW
Cbasila 8.190

n V - 3 2  Serien 
“ S t a n d a r d ”

1 1 3 4 %  I n .— S.41 m. 
W .  B .)

6-p
B-p

5-p
2 -P
2-p

Coupo 
Sedan 
Coupe 
Clnb Sedan 
Speedeter

83,18)8.480
3.480 
3.S80 3,880

Cabrlolet Oonpe 3 . Í I

“ C n a t o m ”
(1 4 8  In .— S .« 8  m . W . B.l

84.800
4 ,4 f

I'®B-p
T-p

Sedan
Llmoueine i*;::
Conrertible Sedan 4.810 
Speedeter W ”
Cabrlolet Coupe 4.4»
Cbaseii í-*"

T E R R A  P I .A N E
“ S i x — S p e c l a l "  

( 1 1 3  I n .— 2 .8 4  m . W . B >
B-n Copcii
5-n Sacian
4-p Coupe2-n HoiiTie Ádi
5-p Tourlng Brongiiam 0«
5-p 8nbiirbnn Seden

“ S U — D e L P t e "
( 1 1 2  I n .— 2 .S 4  III. ®;|
5-p
5-n
4 -p
2 -n
4-D
3-p
5-p

80»
IOS
OI)

Concli 
Sedan 
Coupe 
Coupe OonV. COUPV AweTourlng Brougüai» oi 
Subucban Sedea

W I L L Y S - O V E n L A « 0 - ^
“ 77

S ta n d a r d  Coup* •  ••
( 6 1 5 6  in .
2-p Slanuttiu VeriJF*
4-p atnnilard Seda*

E l  A u t o m ó v il  A mebicaw»

Ayuntamiento de Madrid



P a r a  r e s t a b l e c e r  e l

S E R V I C I O  B E N D I X

e m p l e e  e x c l u s i v a m e n t e  l a s  l e g í t i m a s  

piezas Bendix

Frenos Bendix—  
Mecánicos e hidráulicos— al 
vacío y  por fuerxa neumática

Carburador Stromberg

Zapatas Bendix restauradas y 
cables Bendix ajustados

1935

ESTA es ia única manera de restaurar 
todo producto Bendix a su funcionami. 
ento original completamente satisfactorio, 
después de años de servicio.

Las imitaciones de piezas Bendix se 
construyen únicamente para venderse a 
precio barato. La ganancia inmediata y 
nada más es la razón de su existencia. 
Las legítimas piezas Bendix se construyen 
por la fábrica Bendix para que sostengan 
[a gran reputación universal de que gozan 
todos los productos Bendix.

La calidad y la utilidad práctica son 
las razones por las cuales los productos 
Bendix se han instalado en más de cin­

cuenta millones de vehículos automóviles. 
Hoy día, toda marca de automóvil norte­
americano lleva uno o más productos 
Bendix. Esta reputación es muy valiosa y 
la organización Bendix está empeñada en 
protegerla por todos los medios a su 
alcance. Y  Ud. puede estar siempre se­
guro de que la más alta calidad posible 
de las piezas de repuesto Bendix consti­
tuye parte fundamental del programa de 
la Bendix.

¡Dependa de la Bendix! ¡Dependa de 
los productos Bendix y de las piezas de 
repuesto constriudas por la Bendix para 
productos Bendix!

P R O D U C T O S  B E N D IX : Frenos Bendix de acción  m ecánica com pensada e hidráulicos . . .
Sistema de enfrenam iento p or  fuerza de vacío Bendix B-K . . . Frenos neumáticos Bendix-West-
inghouse para auiomóviles . . . G obierno automático de embrague Bendix . . . Arranque auto­
mático Bendix Startix . . . Propulsión de arranque Bendix . . . Carburadores Stromberg . . .
Forro de freno Eclipse . . . Zapatas de frenos Bendix de repuesto forradas en la fábrica . . .
Equipos Bendíx-Feragen para la reparación del chasis y  elementos para talleres.

B E N D I X  P R O D U C T S  C O R P O R A T I O N  
401 Bendix Drive, South Bend, Indiana, E. U. A.

(Subsidiaria de la Bendix Avialion Corporation)

REPRESENTANTE D E V E N tA  P A R A  L A  AM ERICA L A T IN A  
A m erican  Steel Export Co., Inc., 347 M adison A ve., Nueva Y ork , N . Y ., E. U . A . 

D irección  telegráfica: A M S T A

P R O D U C T O S

BENDIX
51Ayuntamiento de Madrid



Oiwdt/úittcaiJllHecátucaÍL de

A H R B T IA O IO K B S  r

*— Amplificador al vacio 
•"— A  aleccidn 
i — Largo total 
i — Sedán de E pas. 
t t — Sedán de 7 pea.
II— Amplificador de treno al vacio 
I t— Se aplica al Btd. 7.00 z  18 en el 

Ooitom 
V— Antes la N.A.C.C. 
g - F — De dea placai 
A -L ltC — Aoto-LlU 
3 & B —Borg A Beck 
8 r - L — Brown-Llpe 
O A L — Leva j  palanca 
C  A  R — Leva y rodillo 
C U — Climas 
C o l— Coluiiibla 
d — Dual
q - R — Delco-Bemy
D -L — Detroit Lnbrlcatot
D e t— Detroit Geir
D e t r t — D n iv e r e a l  Producte C o.
O -M — Acción mecánica directa 
E lx -U S — Fr. ezt. en árbol trana 
E !x -F iT — Fr. ezt. en a rnedaa 
B x - K w — Fr. ezt. en rno. tr.
F — Flotante Bjé 
P F — Flotante 
G eru — Gemmet 
H y d — Bydráullce 
I n -F e e — Fr. Int. en á rnedae 
f n - F A R — Interioren en la  rnedaa 

delanteras y  traeeraa 
Im -R e e — Intevlorea en las medas 

traeeras 
L a T .— Lavlne Oear Ce.
L 7 C0 — Lycoming 
R — Metal 
H  e c — Mecbanica 
M u B — Muñóle 
H - U — Dleoo múltipla 

De agujae 
Sínt— National 
N -B .— Cojinete de agujas 
N -B — North Eait 
N -P — New Procesa Qear Ge.
O -D — Owen Dynelo 
U w n — Propio 
O yt— Opcional 
P r e — Preet-O-l.ltr 
R  A  M — Caucho y metal 
P a iii ] » — Bomba 
R o e — Rockford
R C A L — Rodillo, leva y palanca
R A M — Caucho y metal
K n a — Russell
S a g — Saglniw
S a l — 'S a l i s b u r y
9 - P — De una placa
S t r o m — Stromberg
Tfec— Tbermold
T J m — Timken
C -M — Uulvereal y MecLaulcs 
V a c — Vacio o meplraclóa 
W’ - C — Warner Corp.
W - G — Warner Qear 
W A R — Tornillo iln fin ,  

rodillo dentado 
W A 9 — Tornillo eln fio y aectur 
W A W — Tornillo iln  fin > 

meda 
W a r — Warner Corp.
W t l — WlIlard

M O D E L O  
Y MARCA

9
10
11
12
13
U
Id
16
17
IS
19
20 
21 
22
23
24 
26 
26
27
23
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43 
«4
45

46
47
48
49 
60
61
62
63
64 
56 
66 
67
58
59
60 
61 
62
63
64
65

A u b u rn ..................................653
A u h itm ..................................851A u b u rn .. .  S u percb arg ed  851
B u ic k ............................■•85-46'
B uick .............................-aS-dO ’'
Buick............................."3 5 -6 0 "
B u ick ............................ “ 36-»0^
C adillac . ‘•S e rie s  10*20-30
C ad illac ...............“ S a r ie s  40'
C ad illac ..............." S e r ie s  60"
C hev rg le t........................
C hev ro le t......................... "E A
O i r y s le r ............................ "C 6 "
C h ry s le r ............................“ CZ"
C h rT sie r "C 1  A b ílew "

D e S o lé  " S G  A irflew '
D edg e ............................... “ D U ’
D u esen h erg .......... " 5 J  S t .  8 '
D u e se n b erg .“ S J  S t . 8 '
D u e se n h erg .............."J  S t. 8'
D u e se n b erg .............." J  S t .  8’

Ford.
F r tn k lin  S u p e rch rfcd  Air’n

G ra h a m ..........................6 -‘’74’
G ra h a m  S p ec ia l 6  "7 3 '
G ra h a m ......................... 6  " 7 2 ’
G rah am . .S tm arcb ’d  8  "7 5 ’
K u d so n ............................ “ S íz ’
H u d so n  "S p a e . &  D e L u xe’ 
H u d s o n ..................“ C uslom '
H u pm ob ile .........
H u p m e b ile ..........
H up m eb ile .........

. . ‘‘518’
“ 5 2 1 -0 '

L a la y e lle  ( N t s h l .  “ 361i
U  S a l le ............... ‘‘3S-50-1L in c o ln ............ ” V 12 .145"
L b c o ln ............ ‘'V I2 -I3 '

IM a rii ie n ........... ■‘16’

- N i i h  “ A dvanced  6
■Nash "A d v an ced  8
■ Nasb.. ." A m b a ssa d o r  8'

O ld sm e b P e .................. ‘T - 3 5 ’’

(P a c k a r d .................
(P a c k a rd  8 ............
(P a c k a rd  8 ............
( tP a c k a rd  8 ........
(P a c k a rd  S u p e r 8. 
(P a c k a rd  S u p e r 6. 
( tP a c k a rd  S u p e r 8.
(P a c k a rd  12.............
t í P a c k i r d  12...........
P ie rc e -A rre w .........
P ie rc e -A rrew .........
P ia rc e -A rrea r.........
P ly m e u tb .................
P e n tia e .......................
P e n lia e .......................

. . . ‘■120’

. . ‘‘1260’

. . “ 1201’
. "1 2 0 2 ’’ 

. . “ 1203’’ 
“ 1204’' 
“ 1205" 
"1207' 
"1208" 
." 8 4 5 ’ 
'•1245’

. .  “ P J ’ 
‘701-A’

R eo  “ 6 ‘A Flying C loud '
R e o ....................... “ 75 Reyele*
S tu d e b a k e r .. “ D icte
S tu d e b a k e r ............ Com ’r  " á ’
S tu d e b a k e r ..............P r e i .  “ 8’
S tu ti .
T errap lane-A utop lane .

D is lan . 
cía en tre  
lo s  e je s M

i» i

as•aB.

A
1
ti

S

4 s

11H Z

120 3 .0 4 17x6 .60  A 
16x6.00

127 4 .60 16x6.50
127 4 .5 9 16x6.50
117 2 .9 7 6 .2 5 /1 6
l i e 3 .0 2 7 .0 0 /1 6
128 3 .2 5 7 .6 0 /1 6
136 3 .4 5 7 .5 0 /1 8
136 3 .4 5 7 .0 0 /1 7
146 3 .71 7 .6 0 /1 7
154 3 .9 2 7 .6 0 /1 7
107 2 .7 2 5 .2 6 /1 7
113 2 .8 7 5 ,6 0 /1 7
118 3 .0 0 6 .25x16
121 3 .0 7 6 .50x16
1 2 2 « 3 .1 2 7 .00x16
128 3 .26 7.60x16
137 3 .4 8 7.50x16
132-142 3 .3 6 -3 .6 1 1 0 /7 .DO
116 2 ,9 5 6.25x13
I I5 M 2 .9 5 6.50x16
116 2 .9 5 6 .00x16
1 4 2H 8 .6 2 7 .5 0 /1 7
1 5 3H 3 .9 ! 7 .5 0 /1 7
1 4 2H 3 .6 2 7 .6 0 /1 7
1 5 3H 3 .9 1 7 .6 0 /1 7
141 3 .5 9 3 .6 0 /2 0
112 2 .8 4 3.00x16
116 3 .0 0 8 .0 0 /1 7
132 3 .3 6 7 .0 0 /1 7
144 3 .6 6 7 .6 0 /1 7
111 2 .8 1 17x5.25
111 2 .81 15x5 00
116 2 .9 5 16x6.00
123 3 .1 2 10x3.50
123 3 .1 2 16x7.00
116 2 .9 5 16x6.00
117 2 .0 7 16x5.26
124 3 .1 5 16x6.50
118 3 .0 0 16x6 .00
121 3 .0 7 16x6.50
127^4 3 .2 3 16x7 ,00
113 2 .8 7 3 .0 0 /1 6
120 3 .0 48 7 .0 0 /1 6
145 3 .6 8 7.50x17
136 3 .4 6 7.50x17
145 3 .6 3 7 .0 0 /1 8
117 2 .9 7 6 .0 0 /1 6
120 3 .0 4 8 .2 5 /1 6
126 3 .1 8 3.60x13
125 3 .1 8 3.60x16
115 2 .9 1 6 .2 5 /1 3

’ 121 3 ,07 7 ,0 0 /1 6
’ 120 3 .0 4 16x7.00
’ 127H 3 .23 17x7.00
'  184M 3 .41 17x7.00
■ 130H 3 .6 4 17X7.00
• 132>¿ 3 .3 6 17x7.00
’ 1305Í 3 .6 3 17x7.00
’ 144(4 3 .6 6 17x7.00
' 130K 3 .63 17x7.50
’ 144(4 3 .6 6 17x7.60
’ 130 A 144 3 .45 A  3.6 7 ,00x17
' 139 A 144 3.46 A  3.6 7 .60x17
' 147 3 .7 7 .60x17
’ 113 2 .8 7 3.00x10
'  112 2 .8 4 3.00x16
'  117 2 .97 3 .5 0 /1 6
’ 115 2 .9 2 3 -25 /16
’ 118 2 .9 9 6 .6 0 /1 6

“  114 2 .8 9 3 .0 0 /1 8
■ 120 3 .0 4 3 .5 0 /1 6
’ 124 3 .1 5 7 ,0 0 /1 3
’ I3 4 ÍA U 5  
’ 134>4A146

3 .4IA 8.68 7.00x18
3 .41 A 3 .6 8 7.00x18

112 2 .84 16x3.00
”  100 2 .6 4 17x5.00

P eso
No. d e  cilindros- 

d ió m e tre  in te r io r y 
ca rre ra  d e  em bolo

8
J
s

1 3
euss

CiltnHrvh

3

3287
3607
3607
3275
3955
4410
4805

3095
3295
3970
40C0
4600
3070
3615
2970
4550
4626
4550
4626

2826
3645
4520
6050
2655
2680
3266
3530
3340

3020
3335
3805
3030

684Ó (t
5690
5360
2975
3630
3750
3750

1431.1

1404
1494
1800
1842
2 0 66 .5
1392
1694
1347
2063 .8
2 0 97 .7
2063 .8  
2097 .7

1167 .9
1647 .7
2 0 50 .2
2532 .8
1194 .7
1206
1469.2 
1588 .6  
1638

1266.9
1603 .5
1725.9
1336.6
2628 '
2 3 90 .4
2 4 31 .2
¡338

3610
4780
4815
4956
6030
6150
5300
5700
6790
4966
5235

5 4 3 9 (t
2860
3305
3465

3100
3640
3700
4885
4886

2168

1297

L y c . . .
L y c . . 
L y c . . .

1658 .2
2151.1
2 1 66 .7
2229 .7
2263 .5
2317 .6  
2385 
2565
2606 .6

2216 .7
2 2 16 .7

9 71 .1

Ow n .
Ow n . 
O w n ..
OwD
OwD. . 
O w n .. 
O w n .. 
O w n .. 
, 0 « n . . 
O w n .. 
O w n. - 
O w n .. 
O w n .. 
O w n. - 
O w n ..
O w n .. 
O w n .. 
O w n .. 
O w n .. 
O w n .. 
O w n .. 
O w n. - 
O w n ..
O w n .. 
O w n .. 
O w n .. 
O w n ..
O w n .. 
O w n ..
O w n .. 
O w n .. 
O o m ..
O w n .. 
O w n .. 
O w n ..
O w n ..
O w n ..
O w n ..
Ow n . 
O w n .. 
O w n .. 
O w n ..
O w n ..
O w n .. 
O w n .. 
O w n .. 
O w n ..
J w n . . 
J w n . .
) w n , .  
D w n.. 
3 w n .. 
D w n.. 
3w n . 
I w n . . 
J w n . . 
Ü w n.. 

O w n .. 
O w n. 
O w n. 
Dwn. 
O w n .. 
O w n. 
O w n.
O w n.
O w n.
O w n.
O w n.
O w n.
Ow n.
Ow n.
Ow n.
Ow n.

6  5 !iiz 4 5 í
3KÍZÍK
3¡Kz4H
3!áz3í4
2>!ái4!4
3 % z 4 H3(¿z5

3Hx4H3Hx4M
3Jíx45i 

.x45í 
3iÍxiH 
3Ííz4K 
3Ki4>á
■SiüxZfi
3Hz4g

% 412

3x4
3z4
3J4x4M
3(?x4
3M x4
3x5
3z4H
3x4H

l H x * H

! K x 4 H  
3 x 4H  ■■ ¡x4 H  

í4M

3 H x 4

3 '4 íx4H
3z4M
i'4x3H
3 Í * 5
3A zS
3 * x 5
3H x6
3 ^ x 5
3!4 z6
3 A x 4 3 í
3Ai4kí
3 H x 6
33|z4
3 ^ 4

3 H x 3 ^
33fsx3H

j 'x 4 JÍ 
3 H x 5
i4xiH
»
3Ni4H
3 H x 4 H
3z6

4SHZ4N

81x120.7
8 1 z l2 0  7 
81x120

78x98
75x108
79x118
84x127
86x126
79x102
76x102
84x102
84x102
85x114
83x105
83x124
83x124
83x124
99x127
86x114
65x114
83x111
95x121
95x121
96x121
95x121
86x114
78x95
89x121
89x121
83x102
76x101
76x101
82x114
79x102
83x102
76x127
76x114
76x114
89x103
81x121
81x121
83x111
76x111
83x114
76x114
79x102
86x111
86x111
79x106
79x108
84x105
76x108
82x98
81x127
81x127
81x127
89x127
80x127
80x127
87x108
87x108
89x127
89x102
89x102
79x111
86x98
81x89
85x108
85x127
63x106
78x108
78x108
86x114
86x114
76x127
79x111

2 2 .51
3 0 .01
3 0 .01
30.63
2 8 .2
30.63 
3 6 .1 2
3 6 .4  
4 6 .9
6 7 .5
2 6 .3
2 6 .3
2 7 .3 4
3 3 .8 0
3 3 .8 0
3 3 .8 0
3 3 .8 0
4 8 .0 5
27.34
2 7 .3 4
2 6 .3 5
4 5 .0 0
4 5 .0 5
4 6 .0 0
4 6 .0 0  
3 6 .4 6
3 0 .0 0
2 9 .4 0
2 9 .4 0  
6 0 .7 0
21.6  
21 .6
2 6 .3 5  
3 1 .2 5
3 3 .8 0
2 1 .6 0
2 8 .8 0

2 9 .4 2
3 2 .6 1
3 2 .6 1
2 5 .3 6
2 8 .8
4 6 .8
4 6 .8
62.60
2 7 .3 4
27.34
3 1 .2 5
3 1 .25
2 6 .3
2 8 .8
3 3 .8
3 2 .50
3 2 .50
8 2 .50
3 9 .20
3 9 .20
3 9 .20
6 8 .72
6 6 .72
3 9 .2 0
5 8 .8 0
5 8 .8 0  
2 3 .4 4
2 7 .4
3 2 .6
2 7 .3 4  
2 7 .8 4
2 6 .4
3 0 .0 0
3 0 .0 0
3 6 .4 6
36.46
2 1 .6  
16.63

200.9

280
233
236.3
273.0
344.8
353
368
452
206.8 
206.8
241.5 
273 8
323.5
323.5
323.5
471.0
241.5
241.5
217.8
420.0
420.0
420.0
420.0
322.0
221.0
274.0
274.0
393.0
169.6
169.6
224.0
245.4
265.4
212.0
254.0
254.0
246.3
303.2
303.2
217.76
243
414.0
414.0
490.3
234 8
234.0
260.9
260.3
213.3
240.3
267.1
320.0
320.0
320.0

334.3
473.0
473.0
335.0
462.0
462.0
201.3
208.0
223.4
223.0
263.0
205.0
260.0 
260.0
322.0
322.0
2 12 .0  

134,2

3.44
4.69
4.59
3.82
3 .es
4 .ES 
5.65
6.78
6.03
7.40
3.30 
3.3S
3.95 
4.49
5.30
5.30
5.30 
7.7S
3.99
3.96 
3.57

3.92
4.49
4.49
6.62
2.78
2.78
3.67 
4 .0:
4.34
3.47
4.17
4.17
4.02
4.97
4.97
3.67 
4.06
7.34 
6.26
8.IH
3.85
3.92
4.27
4.27
3.50 3.94
4.21
5.24
6.24
5.24
6.30
6.30
6.30 
7.75 
7.7Í
6.39
7.57
7.57 
3.11 3.41 
3.56
3.734.40

4.00
4.1»
5.23
5.33

1.20
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C l u t i m i ó t H i e á ^ d e ^ a Á q ^

P r e c i o s  d e  l i s i a  a l  d e l a l l e  c o n  e n f r e n a  e n  l a  l a b r í c a -

S is lem a  de  
C em bu slíb le

6 .2

6.5
6.45

6.25-1
6.26-1 
4.flS-l
6.26-1
6.50-1
6-00-1
5.46-1
6 . 6-1
6.40 
5.77 
0 .0  
6.0 
6.0
5.00
5.40
6 .0
5.60
5.20
5.20
6 .2 0
5.20 
s.ao
6.33
5.12
6.12
6.20

7.00
7.00
6.50
6.70
8.70
6.25
6.00 
6  0 0

5.75 
5.80 
6 .30
6.54 

5 25-1 
5,68-1 
5.63-1
6.75
6.61
5.26
6.25
5.25
0 -1
6 . 2 -1

6.50

5.5
0 .0 0
5.00 
6.07 
6  2 -1 
0 . 2 -1

7
5.4
5.3-1
6.5-1
5.5-1 
5.60
6 .0 0

6.00
5.13

3 a

9 t r o m . .
S tro ia . . . 
S tro D ...
M arv e l.. 
M e rT e l.. 
M a r r e l . . 
M a rre ] . .
D - L . . . .  
D - L . . . .  
D - L . . . .  
C á r t e r . . 
C á r t e r . . 
B & B .. 
S tro m .. .  
S tro m .. .  
S tro m .. .  
S tro m ...  
S tro m ...
BéB...» 
B & B ... 
S tro m ... 
S tro m ... 
S tro m . .. 
S tro m . .. 
S tro m ., ,  
S ehebkr.
S tro m ,. .  
S tro m . .. 
S tro m ... 
B&B....

S tro m .. .  
S k o m .. ,  
Strom, 
S tro m ... 
S tro m .. ,
C á r te r . .  
C á r t e r . . 
C á r t e r . .
S tro m ,.. 
C á r t e r , , 
S tro m ,..
M arv e l.. 
S tro m ... 
S tro m ... 
S tro m ,..
S tro m ...
S tro m .,. 
S tro m ... 
S tro m .., 
S tro m .,,
S tro m ... 
S tro m ...
S tro m ,.. 
Strom. 
S tro m .. .  
S tro m ... 
S tro m ... 
S tro m ,.. 
S tro m ,. ,  
S k o m .. . 
S tro m .. .  
S tro m ,.. 
S tro m .,. 
S tro m ..,
C á r t e r . . 
C á r t e r . .
C á r te r , .
S k o m ...
S tro m ... 
Strom.
S tro m .,. 
^ o i t b , .  
S tro m ...
C á r te r . .
TÍIIoIm q

IHd

lE

P u m p .
P u m p -, 
P o m p . .
A C  P u m p -, 
A C P u m p .. 
AC P um p .. 
AC P u m p ,.
AC P um p ., 
A C P u m p ,. 
A C P u m p ., 
A C P u m p ,. 
A C P u m p .. 
P u m p .. 
P u m p ., 
P u m p .. 
P u m p .. 
P u m p .. 
V a o . ,
P u m p .. 
P u m p .. 
P u m p .. 
P u m p .. 
P u m p ., 
P u m p ,, 
P u m p .. 
P u m p ..
P u m p ,, 
P u m p . . 
P u m p . . 
P u m p .,
A C P u m p .. 
A C P u m p .. 
A C P um p ,. 
A C P um p .. 
A C P u m p ..
A C P um p .. 
A C P um p .. 
A C P um p ,.
P u m p ,
P u m p .
P u m p .
A C P u m p .. 
A C Pum p-,
P u m p .........
P u m p .. . . .
P u m p ..
A C P um p ., 
A C P um p ., 
A C P u m p .. 
A C P um p ,.
A C P um p ., 
A C P um p .,
P u m p ..........
P u m p .........
P u m p .........
P u m p . . . , ,
P u m p .........
P u m p ..........
P u m p .........
P u m p .........
P ia n p .........
P u m p ..........
P u m p ..........
P u m p . . . . ,
Puon>.........
A C P um p .. 
A C P u m p ..
P o m p . . . .  
P u m p . . . .
P u m p ,
P u m p .
P u m p .
V a q .. . .
P u m p ,
P u o p . .
P u m p ,,

8 S
I f
U

A -L lte.
A -L ite,
A -Lite.
D-R...
D - R ..
D - R . . .
D - R . . .
D -R .
D - R . . .
D - R . . .
D - R . . .
D - R . . .
A -I ite . .

D a lc o ..
A -lA te..
A -L ite..
A -lá tc ..
D - R . . .
D - R . . .
D - H . . .
D - R . . .
D - R . . .
5w n ... 
D - H . . .  
D - n . . .  
D - R . . .
D - R . . .
D - R . . .
D - R . . .
D - R . . .
D - R . ,
A -L ite .. 
A -L ite .. 
A -L ite.
A -L ite, 
A -L íte .. 
A - l i te . .
A -L ite..
D - R . . .
A -L ite..
A -L ite .
D - R . . .
A - I i te . .
A -L ile.
A -L ite.
A -lJ te ..
D - R . . .
D - R . . .
A -L ite.. 
D y n . . . 
D y u . , . 
D y n . . . 
D y n . . . 
D y n .. 
D y n . . . 
D y n . . . 
D y n . . .  
0 - D . . .  
0 - D . . .  
O - D . . .  
A -L ite.. 
D - R . . .  
D - R . . .
D - R . . .
D - R . . .
A - I i te .  
D - R . . .  
D - R . . .  
D - R . . .  
D - R . . .
A -L ite ..
A -U te ..

A -L lte.
A -L ite.
•A-Lite.
D - R . . .
D - R . . .
D - R . . .
D - R . , .
D - R . . .
D - R . , .
D - R . . .
D - R . . .
D - R . . .
A -I ite . .

A cu m u lide r

N - B . . . .
A -L ite ... 
A - l i te . . .  
A -L ite ... 
D - R . . . .  
D - R . . . .  
D - R . . . .  
D - R . . . .  
D - R , . . .
Dwn.. . .  
D - R . . , .  
D - R . , . .  
D - R . . . .
D - R . . .  
D - R . . .  
D - R . . . .  
D - R . . .  
D - R . . . .
A -L ite ... 
A -L ite ... 
A -L ite ...
A -L ite ... 
A -L ite ... 
A -L ite ...
A -L ite ... 
D - R . .  . 
A - I i te . . .  
A - I i t e , ,.
D - R . . . .
A -L ite ...
A -L ite ...
A - l i t e . . .
A - I i te . . .
D - R . . . .
D - R . , . .
A -L ite ...
D - R . , , ,
D - R . . . .
D - R . . . .
D - R . . . .
D - R . . . .
D - R . . . .
A -I i le . . .
A - I i te . . .
D - R . . . .
D - R . . . .
D - R , , , ,
A - I i te , . .
D - R . . . .
D - R . . . .
D - R , . . ,
D - R . . , ,
A - U te . .  
D - R . . . ,  
D - R . , . .  
D - R . . . .  
D - R . . . .
A -L ile ...
A - l i t e . . .

Ü S L .
D S L .
ü S L . .
D elco .
D eleo ,
D elco .
D elco .
D elco, 
D elee . 
D eleo . 
D elco . 
D elco . 
W i l . . .  
W i l . . .  
W U .. . 
W il .. .  
W U .. . 
W i l . . .
wn...
W U ...
W i l . . .
E x ide .
E x ide .
E x ide ,
E x lde .
E x ide .
Own.. 
W U ... 
W il . . .  
W il . . .
W il..
W il . . .
W il..
W i l . . .
W i l . . .
N a t . . . 
E x ide . 
E x id e .
W il . . .
W U ...
W i l . . .
G lobe. 
D e leo . 
Exide. 
Exide.
E x ide .
Ü S L , .  
D S L  .
Ü S L ..
D S L . .
D elco .
D eleo .
D elco .

W il . . .  
W U ... 
W il . . .
W U ...
D eleo .
D elco.
W il . . .
W il . . .
W il . . .  
W il.... 
W i i . , ,  
P r e . .
f ^ . . .
N i t . . .
D S L .

EmUngue

«-B0
5-105
«-106
8-100
5-100
6-120
5-135
6-130
5-160
6 -1 90  
6-86 
6-9 0  
6-119 
6-119 
6-139 
6-136 
6-136 
6-132
5 -1 I9
8-119
6 -9 0  
6-160 
6 -1 60  
6 -1 60  
6 -1 60
5-115
6 -9 6  
6-102 
6-135 
6-117
6 -0 6
6-86
6 -8 6
6-100
6-100

6-105
6-125
6-126
6 -n o
6-121
6-121

6-110
6 -1 1 0
6-136
6 -U 7
6-163
6-115
6 - I I 6
6-133
6-133
6-100
6-114
6-114
6-144
6-144
6-144
6-144
6-144
6-144
6-144
6-144
5 -1 40
5-1 60
9-160
6 -8 6  
6-94 
6 -107
6-102
6-102

6H-102
5 ? í- l f l2
6 H -1 3 6

6-1 70
6-1 70
6-106
6-96

t
P

S -P ..
S -P ..
8 - p . .
8 - P . .
8 P . .
8 P . .
2 -P ..
M -D .
M -D .
M -D .
S -P ..
8 P . .
S -P ..
S -P ..
8 P . .
S -P ..
S -P -.
M -D .
8 P . .
8 P . .
8 P , ,
2 - P ..
2 - P . .
2 - P . .
2 - P . .  
M -D
8 P . .
S -P ..
8 P . .
8 P . .
3 - P ..  
8 P . . .  
S -P .. 
S -P .. 
8 P . .
S - P . .
S -P ..
s -p . .
8 P . , 
8 P . .  
8 P , .
8 P . .
3 -P ..
8 P . .
8 P . .
2 - P .. .
8 P . .
S -P ..
S - P . . .
S - P . . .
8 P
8 P . . .
S - P . . .
3 - P . . .  
S - P . . .  
S -P . . 
S - P . . .  
S - P . . .  
S - P . . .  
S - P . . .  
S -P . . 
S - P . . .  
8 P . .  
8 P . .  
8 P . . .  
8 P . . .  
S - P . . .
S - P . . .
8 P . . .
8 P . . .  
8 P . . .  
S - F . . .  
2 - P . . .  
2 -P . .
8 P . . .
S - P . . .

s-s

DoÍTer-
m Ic»

L on g ..
Long
Long ,.
Dwn 
O w n .. 
O w n .. 
O w n ..
O w n ..
O w n ..
Ow n
Ow n
O w n ..
B&B..
B4B..
B4B..
B&B..
B&B..
O w n ..
B4B.. 
B&B.. 
BAB.. 
O w n .. 
O w n .. 
O w n .. 
Ow n. - 
Long ..
O w n ,. 
Long., 
Oeng..

n i . . . .
lU ....
ixeng..
Long..

L on g ..
O w n .. 
O w n .. 
O w n .,
8 4 B . .
Long ..
Long ..
B * B ..
B 4 B ..
L on g ,.
L o n g ..
K n e . .
B 4 B ..
B 4 B ..
B 4 B ..
B 4 B ..
B A B ..
B A B ..
L on g .. 
Long .. 
Long .. 
Long .. 
L o ng .. 
Long .. 
L o ng .. 
L on g ’  
Long* 
L on g .. 
L on g .. 
L on g .. 
B A B .. 
O w n .. 
O w n ..
B A B ...
Long..
B A B . 
Long ., 
Long .. 
L o n g ,, 
Long ..
O w n . .
R o o ..

W .G..
Dei.. 
Det..

O w n.
Ow n.
Own
Ow n.
Ow n.
Ow n.
Ow n.
Ow n.
Ow n.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own,
Own.
Own.
Own.
Own.
O w n .
Own.
Own.
Own.
W ar.
Own.
Own
W ar.
Own.
W -G.
W -G .
VV-G.
W -G .
W -G .
Own.
Own.
Ow n.
W -G .
W G -
W -G.
Own
Own.
Own.
O w n.
M un.
O w n,
O w n.
O w n.
O w n.
Ow n.
Own
O w n.
O w n,.
O w n ..
Own
Own
Own.
O w n ..
Own
Own
W G .
W -G ..
W -Q ..
O w n ..
O w n ..
O w n .
W G .. 
O w n ..
W -G . 
W -G . 
W G .  
M im ., 
M u n ..
Ow n .
Ow n .

¡ M ío, 1935 53Ayuntamiento de Madrid



Cumioned.
'̂ Precios de lisia,enfrc|ga en lalabríca

Los precios aquí anotados son los de lista, al p or  m enor, del chasis corriente, sin com partim iento de conductor ni 
ca ja  o  carrocería, con entrega en la  fábrica. Los equipos especiales o a elección se suministran a precio adicional.

MARCA
T

M O D E L O

IN F O R M A C IO N  G E N E R A L

II
S e

1] 
a, e

TA M A Ñ O S  DE 
LO S N E U M A T IC O S

M O T O R

S
m

%
ó »  i 

z a  i

3 ■ i*
I s

l i

E JE
T R A S E R O

D atm uU
k ¡plica- 
eÍon«s

D IM E N S IO N E S  
D E  LA CA JA M U E L L E S

Autocar............... RG
........................... D
.........................DF.................N
.(Eng.undaeatjUD

Brockwsy.............. 78
...........................78
...........................87
........................80X
...........................98
..............................l i o
......................USX
......................... 130
......................... US
.................... 150X4
.................... 150X6
 160
......................... 170
......................175X

Cberrolet. E.B.CoffiT
 QAUtility
 QCUtility
 QB Utílity
 QD Ulility

Coodor ACW
.....................BCW
.....................CCW
.....................CDW
.....................CEW

D»y-Elder(4) 75
...........................85
..............................n o
......................... 130
 160
 200

DiamondT 21 lA
 220
......................... 227
......................... 243
...................... 311C
......................... 312
...................... 36IC
.........................382
...................... 412B
...................... 512B
................... 412DR

Dodge................ KC
...................... KCL
.....................KH30
.....................KH31
.....................KHS2
.....................KH33
........................K32
........................K33
....................... K34
....................... K45
....................... K46
........................K47
....................... K48

Fargo KHF30
..................KHF31
..................KHF32
..................KHF3J
..................... KF32
..................... KF33
..................... KF34

Federal.................. 16
■  lODduxe
 18
 20
 26
 28
...........................30
...........................40
.....................40DE

Ford, ..................51
 61
. Commeróal

IH
lH -2
2 - 2 %
2%-3

h
4-6
4-5

Q «i«nüM ot....T -13 l% -2 
.......................T-18 2-3

FWD................es
......................... H4
......................... H6
..................... HH-6
............................ B
......................CU-6
................ CUBA
....................... SSD
..................... SSÜA

2% - 6%
2%-6H
4-8%
6% -8
3%-6%

23000
3500
3960
4660
3700

899
896

1240
1470
1740
1900
2075
2245
2385
2680
2710
3296
3640
4290

356
486
615
606
636

1725
1820
2095
3200
3760

946
1195
1496
1996
2445
2896

675
67S
776
896

1126
1226
1425
1525
2140
2440
2440

384
416
611
611
630
639
666
696
696
893
914
923

631
631
669
659
698
627
627

646
746
876

1026
1275
1416
2095
2490
2616

600
626
360

2400
3326
3386
4136
4200
4985
4685
6135
4835

595
777

10500
10500
12000
14000
14000
16000
19000
ISSOO
18500
IS500
18500
2100021000
26000

4400
7600
7600
9300
9300

IIOOO
12600
14000
17000
20000

lOOOO
11200
13400
16300
19600
26300

IIOOO
12000
12000
13000
16000
16000
16000
lOOOO
17500
20000
20000

6756
6814
7634
8980
7126

3860
4000
4150
4350
1950
5350
5500
6150
6200
6200
6200
7500
7700
7000

2IQ5
3016
3060
3125
3200

3500
3900
4100
6626
6100

3900
4100
4800
6300
6600
7200

3400
3600
3600
1000
4600
4600
5125
5125
6200
6800

8600
8500
8500
8500

lOSOO
10500
10500
12500
12600
12500
12500

8600
8600
8600
8600

10600
10600
10600

IIOOO
11000
12000
13000
14500
16650
10900
20000
20000

11200
12800
14800
16700
19700
21300
21100
23600
23300

lOOOO
11600

1775
1806
2600
2626
2675 
2750 
2886 
2976 
3106 
3675 
3765 
3810 
3886

2S00
2926
2676 
2750 
2886 
2976 
3106

3600
3500
3300
39011
4600
4800
6060
6660
9560

3220
3297
1966

4700
6300
5900
6900
6460
8170
3000
8400
8100

.25/20 
B8.26;20 
■ 1.00/20 

1-76/20 
F34t7

B6-00/20 
■'.00/20 
B6.50/20 
B7.00/20 
B7.00/20 
B7.50/20 
B7-60/20 
B8.26/20 
B8.25/20 
■ .26/20 
B8.26/20 
B9.00/20 
69.00/20 
B9.00/20

B5.50/17
B6.00/20
B6.00/20
B6.00/20
B6.OO/20

B6-00/20
B6.00/20
B6.60/20
B7.50/20
B8.2S/20

B6-00/20
B6.00/20
B7.00/20
B7.50/20
B9.00/20
B9.00/20

B6.00/20 
B6.00/20 
B6.00/20 
B9.00/20 
B6.50/20 
'  1.50/20 
B7.00/20 
B7.00/20 
B7.50/20 
B8.25/20 
B7.60/20

B5.25/17
B5.25/17
B6.00/á)
B6.00/20
B6.00/20
B6.00/20
B6.00/20
B6.00/20
B6.00/20
B7.00/20
B7.00/20
B7.D0/20
B7.D0/20

B6.00/20
B6.00/20
B6.00/20
B6.00/20
Be.lXI/20
B6.00/20
B6.00/20

Be.OO/20
B6.00/20
B6.60/20
B9.60/20
B7.00/20
B7.0Q/20
B8.25/20
B9.00/20
'■'.00/20

B6.00/20
BO-00/20
B6-00/16

.60/20
P34i7
P9.00/20
P9.75/20
S36i6
BlO.60/20
BIO.50/20
Bll.25/20
Bll.25/20

3166 B30a6 
3400 P30x6

DB8.26/20
DB8.25/20
DB9.00/20
DB9.75/20
DP34x7

DB6.00/20
DB6.00/20
DBe.50/20
DB7.00/20
DB7.00/20
DB7.50/20
DB7.60/20
DB8.26/20
DB8.26/20
DB8.26/20
DB8.26/20
DB9.00/20
□B9.00/20
DB9.00/20

B5.50/17
P32x6
P32i6
DB6.00/20
DB6.00/20

B6.60/20
DB6.00/20
DBe.50/20
DB7.50/20
DB8.26/20

DB6.00/20
DB6.S0/20
DB7.00/20
DB7.60/20
DB9.00/20
DB9.00/20

B6.00/2O
B6.00/20
DB6.00/20
DB6D0/20
DBe.60/20
DB6.60/20
DB7.00/20
DB7.00/20
DB7.60/20
DB8.26/20
DB7.6Q/20

B6.26/17
B5.26/17
F32x6
P32i6
P32x6
P32a6
P32i6
P32i6
P32i6
DB7.00/20
DB7.00/20
DB7.00/20
DB7.00/20

P32x9
P32i6
P32i6
P32iS
F32i6
P32x6
P32x6

P32x3
P32i3
DB6.60/20
DB6.60/20
DB7-00/20
DB7.00/20
DB8.25/20
DB9.00/20
DB9.00/20

P32i6
P32i6
B6.00/16

DB3.60/20
P34s7
P9.00/20
P9.78/20
536i6
BlO.60/20
BIO.60/20
■Bll.25/20
BU.25/20

P32x6
P32i6

Own R 
Úna SD 
OwQ SD 
OnnSCH 
Own SD

Con 246 
Con 24B 
Con 28B 
Con 28B 
Con 29B 
Con 29B 
Con 31B 
Con 29B 
Con 81B 
Coa 32B 
Con 32B 
Coa 32B 
Coa 33B 
Coa 34B

Dnn
Oini
Own
Owa
Onn

Wau Hess 
Wau Hess 
Wau Hess 
Wau Hess 
Wau Hess

Her JXA 
Her JXB 
Her JXC 
Her WXC 
Her WXC3 
Her WXC8

Her JXA 
Her JXB 
Her JXA 
Her JXA 
Her JXB 
Her JXC 
Her JXC 
Her JXD 
HerWXLC 
Her WXLC3 
Her WXLC3

KC Own 
KCL Own 
KH30 Own 
KH31 Own 
KH32 Own 
KH33 Owa 
K32 Own 
K33 Own 
K34 0wi< 
K46 Own 
K46 Own 
K47 Own 
K48 0wn

KEF30 Owa 
KHF31 Own 
KHF32 Own 
KHF33 0wn 
KF32 Own 
KF33 Own 
KP34 Own

Her JXA 
Her JXA 
Her JXB 
Her JXB 
Her JXC 
Her JXC 
Wau 6M8 
Wau 6MK 
Wau 6MK

Own
Own
Úwn

Wau BK 
Wis SU 
WauMS 
Wau MK 
Own A 
Wau SRS 
Wau SRS 
Wau SRL 
Wau SRL

Own 213 
Own 221

6-3%t4«<
6-4i4M
6-4i4%
M % a?5í
í-4i4%

6 -3 % x 4%
6-3‘¿i4%
6 -3 % x 4%
9-3Hx4%
6-S)'4i4%
6-3%i4%
6-8%x4'

6-3%x4.
6-4%x4%
6-4%x4'
6-4%ii4 _
6-4Hx4»í
6-4%x4%

6-3Jáa4
6-34áx4
6-3,*áx4
6-3%x4
6-3%i4

263
282
339
383.
383

228
293
228
228
263
282
282
320
358
404
404

20i3
2013
2013
2013
2013
2013
217.7
217.7
217.7 
242 
242 
242 
242

2013
2013
2013
2013
217.7
217.7
217.7

228
228
263
293
282
282
315
381
381

221
221
221
282
261
315
381
398
411
411
462
462

6-3%a4%
6-3%x4%
6-3%x4%
6-4x4%
6-4%x4%
6-4%ii4%

6-3%x4%
6-3>fi4%
6-3%a4%
6-3Hi4%
8-3%x4% 
6-3%x4% 
6-3Mx4% 
6-4x4jí 
M i4 %   ̂
6-4%x4H 
«-4%x4H

6-3%x4%
6-3%x4%
6-3%i4H
6-3%x4H
6-31^4%
6 -3 ^ 4 %
fl-3%x4%
6-3%i4%
6-3%x4%
6-3%x4H
6-3%x4%
6-3%x4%
6-3%x4%

6-3%i4%
W % i4 %
a-3%x4%
6-3%i4%
6-3%x4%
6-8Qx4H
9-3%x4H

9-3%x4%
6-3kx4U
6-3%x4%
6-3%x4jJ
6-3%x4%
5-3%x4%
6-3%x4H 
6-«%t4H
6-4%x4k
S-3Ax3%
S-3Ai3%
9-3Ax3%

9-3%i4%
4-4x6 
B-3Kx4«
5-4%x4Íí 
4-4%x6%
6-4%x6; ' 
6-4Hx6; 
6-4%i5; 
6-4%x5%

6-3%i4% 213 6.0 
6 -3)íi4H  221 5.1

4.4
4.4
4.4
4.7
4.7
4.7

6 .0
6.4 
6.0 
6.0
6.4

6.36
6.36
6.3 
6 .0
5.0
6 .0

6 .8
5.8 
6 .66.8
5.8
5.8
5.6 
6.0
6 . 6
5.4
6.4
6.4
5.4

6 .8  
6.8 
6.8 
6.8 
8.6 6 .6  
6 .6

5.0
6 . 0
6.4
6.4
6.4
6.4 
6 . 0
4.8
4.8

5.3
6.3
6.3

6.4
4.5
4.6
4.6
4.0
4.6
4.6
4.5
4.5

33.7
38.4
38.4
48.4
38.4

24.3
24.3
27.3
27.3
32.6
32.6 
36.
32.6 
36.
40.8
40.8
40.8
40.8
45.9

26.3
26.3
29.3
26.3
26.3

22.6 
22.6
22.5
32.4
32.4

27.3
31.6
33.7
38.4
43.3
43.3

23.4
23.4
23.4
23.4
23.4 
23 4
26.3
25.3
26.3
27.3
27.3
27.3
27.3

23.4
23.4
23.4
23.4
25.3
26.3
26.3

30.0
30.0
30.0

23.8
26.6
33.7
40.8
36.1
40.8
40.8
45.9
46.9

76-2400
84-2600
84-2500
94-2600
84-2600

71-3400
71-3400 
78-3100 
78-3100 
73-2600 
73-2600 
80-2600 
73-2600 
80-2600 
90-2600 
90-2500
90-2600 

106-2600 
118-2600

70-3200
70-3200
70-3200
70-3200
70-3200

46-2200
46-2200
46-2200
69-2000
69-2000

69-2800 
68-2800 
73-2800 
94-2800 

106-2800 
106-2800

63-2800
68-2800
63-2800
63-2800 
68-2800 
73-2800 
73-2800
84-2800 

104-2600 
118-2800 
118-2800

70-3000 
70-3000 
70-8000 
70-3000 
70-3000 
70-3000 
70-3000 
70-3000 
70-3000
85-3200
86-3200
85-3200
86-3200

70-3000
70-3000
70-3000
70-3000
70-3000
70-3000
70-3000

64-2600 
64-2600 
68-2900 
68-2600 
73-2900 
73-2600 
73-2600 
86-2400 
86-2400

80-3800
80-3800
80-3800

84-3200 
60-2000
72-2500
85-2400 
66-1360
91-2300 
91-2300 

102-2400 
102-2400

152 26.3 84-3600 3F 
161 24.3 77-3200 8F

6.21
6.21
6.43
7.20
6.21
6.66
6.66
6 .6
6 .2
6 . 8
5.8
5.8
3.1
3.1 

.1
6 .1
6.14 
6.78
5.63

4.11
6.43
6.43
6.43
5.43

5.66 
6 .2 0
5.63 
6.1 
5.1

5.66
5.66 
5.83
6.17
6.14 
7.76

Opt
Opt
Opt
Opt
Opt
Opt
Opt
Opt
Ópt
Opt
Opt

4.11
4.11
5.4
6.4
6.4
5.4
6 .1 2
5.12
6.12
5.66
5.69
5.69
5.66

6.4
5.4
6.4
5.4 
6.12 
6.12 
6.12
6 .6 6  
5.66
5.82
5.83
6.83
6.17
6.43
6.83 
7.0

4.11

6 . 6
7.8 
1.92 
1.95
1.9
7.86 
6.72 
7.35
7.86

5.67
6.67

39.0
39.3 
40.7 
46.6
39.3

12.4
39.2
39.2
39.2
39.2

36.2
39.6
37.3
49.6
49.6

36.2
36.2
37.3
37.9
41.9
47.6

Opt
Opt
Opt
Opt
Opt
Opt
Opt
Opt
Opt
Opt
Opt

11 .
11 .
84.
34.
34
34.
32.
32.
32.
42.9
42.9
42.9
42.9

34 7
34.7
34.7
34.7
32.8
32.8
32.8

36.2
36.2
37.3
37.3
37.0 
46.7
45.6
55.6
56.9

42.2
42.2
1 1 . 6

34.6
38.0
47.7
34.7
36.0 
73.
56.2 
73. 
73.

88%
88%
88%88%

134

663

94H
86%
97%

110%
85%
97%

U (%
101
101
101
101
101
101
116
116
115

lOlA
126H
67%

120
112
115%
129
130 
132 
132 
132 
132

41.0 86% 
.37.3 106%

60%
60%
60%

102%
72%

3 4 %
3 4 %
3 4

¡46

>44%
¡33H
¡33%
¡34
¡34
¡34
¡34%
¡34%
>34
>34%
>34%
>34%

3 6 x 1 %
3 6 x 1 %
3 5 x 1 %
38x1%
3 9 x 1 %
3 6 x 1 %
3 6 x 1 %

64x3
5 i i3
5 4 i3
63x3
13x3

1 4 i2 K

1 4 i2 k
14x2%
14x2%
Hx2H

14x2%
14x3
14x3
14x3
14x3
14x3
54x3
14x3

4 ^
46x2%
96x2%

46x214
45 x2%
4 6 i2 H
50x3
66x3

54x2%
64x3
54x8
56x3
66x1
56x3

50x2%
50x2%
60x3%
6 3 i2 k
53x2%

53x2%
5 3 i » i
53x2%
59x3
66x3
59x3

5 3 M i l «

5 3 % ilW
48x211
18x2%
48x2%
43x2M
48x2%
4 S i2 K
48x2%
4 8 i2 k
48x2%
48x2>4

48x2%

48 i21 i
48i3k
49x2K
48x2%
48x2%

36ilf>
36iI3>

12Kll|
6 2 M

|62%iM

4Ei!}í
Í4SriiLAyuntamiento de Madrid
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Fotógrafos cínicos 
ven a los Studebaker 

en acción.a. 
y  l u e g o  c o m p r a n  /

'£ s .s “
(■-'

A MI no me engañan con 
-¿ i-  hazañas de autbmóviles,”  

dice el cameraman Joe Lipperc. 
“ He fotografiado demasiado pelí­
culas en que la situación era una 
escena arreglada de antemano. 
Pero con el Studebaker— bueno, 
eso es otra cosa. He visto castigar 
a ios Studebaker, sometiéndolos a 
pruebas que nunca creí un auto­
móvil podría aguantar.”

He ahí el porqué Joe Lippert y  
otro fotógrafo de películas de ac­
tualidades, Charley Beeland, deci­
dieron comprar coches Studebaker 
para su uso particular. Y  tomaron 
esa resolución porque han visto 
demostrar fuera de toda duda, en 
repetidas ocasiones, el funciona­
miento admirable y  la resistencia 
titánica del Studebaker.

Una representación Studebaker 
constituye uno de los contratos 
más codiciados por los concesio­
narios, porque:

1. Los coches Studebaker i)f«- 
den. Su brillante funciona­
miento y  excelente construc­
ción satisfacen a un número 
siempre creciente de compra­
dores en todos los países.

2. El contrato de representación 
Studebaker es el más equita­
tivo en la industria.

Es posible que una o  más de las 
representaciones del grupo Stude­
baker—incluyendo coches y  camio­
nes Studebaker y  coches Pierce- 
Arrow— estén disponibles en su 
zona. Por detalles, escriba o  ca­
blegrafíe a The Studebaker Export 
Corporation, South Bend, Indiana, 
E .U .A. Cables: STUDEBAKER.

C O N S T R U C C IO N  R ESISTEN TE

Ni un potro salvaje hace tantas piruetas como hizo 
este coche Studebaker corriente. Esta no es más 
que una de las muchas pruebas severas a que se le 
sometió. N o  obstante semejante castigo, ni si­
quiera un perno se aflojó, gracias a la cons­
trucción Studebaker.

B RILLA N T E  FU N C IO N A M IE N T O

La foto muestra un Studebaker 1935 de serie 
corriendo con el tren Dixie Flyer, sobre las tra­
viesas de las vías del ferrocarril— sometiendo así al 
sistema de Suspensión Studebaker a un castigo que 
nunca recibiría en servicio ordinario. Y  esta sus­
pensión no es sino una de las muchas innovaciones 
Studebaker.

CAMPEONES STUDEBAKER DE SUSPENSION 
MARAVILLOSA

¡'d io , 1935 55Ayuntamiento de Madrid



Camioneá.
^firpcios d e  l i s ia ,  en trega  en  la  fa b r ic a =

Los precios aquí anotados son los de lista, al p or  menor,deJ chasis corriente,^ sin  com partim iento do conductor ni 
ca ja  o  carrocería, con entrega en la  fábrica . Loa equipos especiales o a elección se sum inistran a  precio adicional.

MARCA
T

MODELO

INFORMACION GENERAL

TS-SV ••

■
*8m

a

i

h

■ i i
2  e 
a  S

m
em MM *

*s'®
4 e
« s
I I

8 0 -a *30.^
1 1

31115 142 184 13000lfiS.9 142 184 15000
r/9h 142 184 17000
'3285 145 187 19000
2925 145 193 20000

795 131 ISO 10000
895 131 130 lOOOO
m 131 21(1 11200
995 131 210 11200

1095 131 21(1 13400
1295 131 210 13400
17»,A 166 224 14000
199.S 1(91 m 17000
2596 1191 224 20700
3996 i60 224 20700
3.S95 190 1911 16000
4345 190 2111 18000
3096 150 225 24000

795 131 15,5 14000
495 131 167 12000

1525 141 186 15000
2300 ISH 212 17000
24/5 156 212 18006
2450 170 224 18000
2975 171) 224 19000
34IJII 171) 224 22000
.5X.SII l«li 21006
157.5 INK 136 20000
19IHI 153 ISH 20000
;mwi IKH 212 24006
3501; ISX 224 28000
3900 183 224 28000

400 lia 125 4400
3,v: lili 118 7100
.575 laa 157 3300
M5 133 1.57 10125
795 135 175 10400

1145 145 185 13000
l’/tS 14.5 18.5 16100
330T ¡36 2ik: 24000
24SC 1411 2U: 21500
2675 1411 2IC 21600
9200 190 225 37000

2600 138 192
30IMI 13H i»2
3V.5«I 1.56 2IIÍ
4000 156 21H
4(M2I 1.55 2111
1206 156 216
4706 1.57 211
5206 139 1811
075(1 171 22,5
5606 171 29J>
H][16 139 185

176 23(1
5250 162 228

9350 135 156
3'7.5ll 13,5 155
4300 1,5,5 157
4WK1 1,V5 157
5'/(Kl l,V5 157
515(1 163 l»3
7150 163 193

2.VK) 160 200 13000
J9.5I) 1,511 2011 15000
2350 150 2(K1 17000
31100 ¡50 220 18000
3(0(1 1511 m 19000
4160 150 200 24000

495 119 l i s 4500
HS 139 IHN 9500
«35 139 ilUi 11500
395 142 156 13500

1375 149 184 ICDOO
1976 1,53 2115 18.500
2975 170 205 21000

1096 m 172 11600
1495 195 17'7 13000
2135 lIVI 19» 16300
2595 I4« 213 19500
30,50 14« 297 23000
3‘J95 145 227 23000
3726 145 m 24000
4295 159 23» 26500

11.35 142 162 11000
1795 l'/4 204 13000
'7040 174 204 16000
‘249(1 174 204 17000
amo 174 m 22000
3315 174 'J04 22000
4356 192 222 26000

TAMAÑOS DE 
LOS NEUMATICOS

8
H

H

MOTOR

>• o

I - i

Z A  S

1J
S 39‘a. I se • Om<

I  i . 5  
£ Í ! s

EJE
TRASERO

DIMENSIONES 
DE LA CAJA

D esm u l­
tip lica .
cienes

S  o

I I
I I I

.S
s  »

E -

MUELLES

Qraaus.

I n d ia n a .

.T-23

.T-33

.T.43

.T-46

.T-81

.AX4

.AX6

.BX4

.BX6

.CX4

.0X6
. . . .C
. . . .D
. . . . E
. . E D

..■EY
..G Y
. ..^ 3

.S6T

3 H -S
4-5M
4-5H

1-lH
1-lH

m
2-3 
2-3
2-3 
2H-4
3-4(4
3 - i H
3
4
4-6

.....................95DR

........................ 17A
.................. 17ADR
........................... 17
..................... 17DR
..................... 19DR
......................18X4
 95SBT15I
................ 95SW-75
 17A8W151
 17SBT251
................17SW2S1

InterustioD&J 01
........................ M2
 020
........................ 030
........................ 035
........................ CIO
.............................e s o
.........................W2
.........................056
 060
..........................A7

Maek................... BL
.........................BG
................................R F
......................... BP
.........................AB
.........................AB
........................ BM
 (c.o.e.-16) OH
........................ BX
.........................BX
 (c.o.e.-15) CJ
.........................BC
.........................AJi

i»
3 
3 
3
ÍH 
3 (í-l(4

3
3
4 
4
H1
0 4

l(í-22-S
3-4

3 ^ 4 ( í
4-6
5-7H
1-2
lH -3
2-3H 2 (4 -4
5-6
3-5
3-5
3H-6(44-6  
4-6
6-8

4025
4480
4730
6635
6950

3350
3590
3525
3725
3950
4150
4820
6100
6650
6100
6760
7700
7960

4000
3650
4650
6300
6360
6600
6700
7500
6000
6125
5300
7500
8850
6500

2220
3215
3086
3210
3626
4386
6550
8250
6606
6985

11690

B6.60/20
P32x6
P32x6
P52x8
P34j7

B6.00/20
B6.00/20
B6JW/20
B6.00/20
86.50/20
B6.50/20
B7.00/20
B7.50/20
BS.25/20
B8.26/20
B7.60/20
B8.25/20
B9.00/20

B6.00/20
B6.00/20
87.60/20
B8.25/20
B8.25/20
BS.25/20

:.2S)20
B9.00/20
B9.00/20
P32x6
F32x6
B8.26/20
P34i7
P34x7

..00/18 
86.60/20 
"  '..00/20 
P30x5 
P30x5 
B8.60/20 
P32x6 
P36x8 
P34i7 
P34x7 
B9.75/20

B6.O0/2O 
P32i6 
BS.25'20 
B3.25/20 
P34x7 
P34x7 

..00/20 
B9.DO/20 
B6.75/22 
B6.76/22 
B9.75/22 

10300 BlO.50/22 
9500 810.50,24'

4300
6 2 0 0
6 7 0 0
7000
6 9 0 0
7300
7600
8500
9400
9300
9700

Mar.-Herr"’  AID 1(4-2
...............................A 20!2(
........................ A30
........................ A40
........................ ASO
................... TH.300
................... TH310

Pierce-Arrow. 13S385
...................15T298
...................17T361
..................18W861
.................. 19R476
.................. 24X479

Reo  B4P
..1A4-1C4

................ 1B4-1D4

................ 2B4-2D4
 2H(2J. 2K)
....ÍH(3J.3K.3H) 
 4H,4J,4K,4M

Sobaobt............... lOB
.........................15B
..................... 20HA
..................... 25HA
..................... 28HA
..................... 30HA
..................... 35HA
........................40H

Stcrllof FB40
 FBSODeL
 FB60DeL
 FB70DeL
......................FB80
..................... FD90.............Fn97

3(4-4
4-4(4
4-4(4 
4(4 
6-6(4

2-2(4
3-3(4 
3-4
3(4-4(4
3(4-4)4
5-6

(4
1-1)4 
l(4-2(S
2-3
2-4
3-5
4-6

4705
5346
7050
7655
8100
8585
9650

5760
5725
5726 
6660 
7850 
6250

í H
2(4-4
8-4(4
4-5(4 
4(4-8
5-7 
.5-7

1(4-2
2-2(4 
2(4-3
3-4
3(4 -4(4
4-5
6-6

3232
3865
4475
5125
6280

4360
4580
6450
6750
9600
9800
7400
7600

3450
4600
5160
5475
6625
7176
8236

B6.5D/20
67,60/20
B8.25/20
"'.00/20
B9.00/20
B9.76/20
B9.75/20

B8.26/20
B8.26/20
B9.00/20

'.00,20
B9.00/20
BIO.50/20

i-25/16
;.00/20

BG.00/20
B3¿0/20
B7.00/20
B7.50/20
B9.00/20

B3.50/20
B7.50/20
BS.26/20
B9.00/20
B9.75/20
B9.75/20
B9.76/20
B9.76/20

63.50/20
B7.00/20
B7.00/20
B7.50/20
BS.25/20
B9.00/20
B9.75/20

DB6.50/20
DP32x6
DP32i6
DP32i6
DP34x7

66.50/20
B6.50/20
DB6.00/20
DB6.00/20
DB6.50/20
DB6.50/20
DB7.00/20
DB7.50/20
DB8.25/20
DB8.25/30
DB7.50/20
DBS.26/20
DB9,00/20

B6-00/20
B6.00/20
DB7.50/20
DB8.25/20
DB8.26/20
DB6.2S/20
DB8.25/20
DB9.00/20
DB9.00/20
DP32x6
DP32x6
D68.29/20
DP34i7
DP34x7

B6.00/I6
B6.50/20
B6.00/20
P32x3
P32x3
DB6.B0/20
DP32i6
DP39x8
DP34i7
DP34i7
DB9.75/20

DB6.00/20
DP32i6
DB8.25/20
DBS226/20
DP34i7
DP34i7
DB9.00/20
DB9.00/20
DB9.76/22
DB9.76/22
DB9.76/22
DB10W22
DB102Í0/24'

DB8J0/20
DB7.50/20
DB8.26/20
DB9.00/20
DB9.0r/70
DB9.75/20
DB9.75/20

DB8.25/20
DB8.25/20
DB9.00/20
DB9.00/20
DB9.00/20
DBlO.60/20

B3.25/I6
B6.00/20
P32x6
DB6.S0/20
DB7.00/20
DB7.50/20
D B íjn n o

DB6.90/20
DB7.60/20
DB8.25/20
DB9.00/20
DB9.76/20
DB9.75/20
DB9.75/20
DB9.75/20

DB6.50/20
DB7.00/20
DB7.00/20
DB7.50/20
DB3.26/20
DB9.00/20
DB9.75'20

Own 221 
Own 257 
Own 257 
Own 331 
Own 331

Con WIO 
Con 25A 
Con WIO 
Ooo 25A 
Con W20 
Con 200 
Her JXD 
Hbt JXC 
Duda Die 
Her -WXCS 
Con20R 
Con 21R 
Con 21R

Her JAB 
Her JXB 
Her JXC 
HerWXC 
HerWXC 
Her YXC 
BerYXC 
Her YXC 
Her YXC 
Her JXC 
Her JXC 
HerWXC 
Her YXC 
BerYXC

Own HD 
Wau XAH 
Wau XAH 
Own HD3 
Own FAB3 
Own FAB8 
Own FBB 

151 
.Own 3’BB3 
Own FBB8 
Own FDB

6-3(4x4(4
5-3(6x4(' 
9-3?4x4( 
0-3 (4x5
6-3(4l5

4-3(íx4(4
6-3(4i4
4-3J4x4(4
6-3(4i4
4-4(4i4(í
6-3(4x4M
6-4x4(í
9-3(íx4(4
6-4i6(4
6-4(4x4
9-4(^4'
3 - i H i 4

9-454x6(4

jOwn BL 
Own BQ 
Own BO 
lOwnBO 
Own AB 
OwnAB 
lOwn CE 
Own CE 
Own CF 
Own CF 
Own CF 
Own BQ 
Own AO

Ber JXA 
Her JXC 
Her W XC 
Her WXC3 
Her WXC3 
Her YXC 
Her YXC3

Own 8 
Her WXB 
Her WXC2 
H«rWXC2 
HerTXC3 
Her YXC3

Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own

Her JXB 
Her JXC 
Her WXC 
Her WXC 
Her WXC 
Her WXC 
Her WXC2 
Her YXC

Con 25A 
Wau 6BK 
Wau 6BK 
Wau 6BH 
Wau 9ME 
Wau 6MK 
Wau 63RL

S-3(4x4(4
* -3 ^ 4 (4
4-3(4x4'
5-3(4i4,
6-3?4x4 
6-3(4x4 
6-354x4; 
4-4(4x5, 
ySHiin 
9-354x4(4 
6-4(4x5(4

9-3(4x5
9-354x5
9-354x5
6-354x5
4-4(4x5
4-4(4x5
6-4x554
9-4x6(4
9-4(4x6H
6-4J4x5' ■
9-4(4x5
9-454x5'
4-5x6

:-3(4x5
6-354x4
6-454x4
6-4(4x4
6-454x4;,
6-454x454
6-3(4x6
6-356x454
6-3(4x6
6-354x5
6-354x5
6-354x5
8-35lxS

6-354x4
6-3«|x4(4
6-354x1(4
6-354x4(4
5-4(&4>4 
9-4(4x454
6-454x51.4

5.1
5.1
5.1
4.7
4.7

4.7
5.3
4.7 
6 3
4.7 
6.0
6.3 

6.36

sló
4.7 
4
4.6

6,7
4.6
4.6
5.7
5.4
6.4
4.7
4.0
6.7
5.7
4.6

5.6
6.4
6.4
6.4
4.5
4.8
5.2
6.2 
6 .2  
6 .2  
6.2
4.8
4.0

5.1
5.3
5.0
6 .0
5.0 
4 4
4.4

5.0
4.7
4.7
4.7
4.7
4.6

5.3
5.8
5.3
4.9
4.9
4.9
4.9

5.4 
5.36
4.7
4.7
4.7
4.7
4.7
4.4

6 .0
6.4
6.4
5.4 
6 . 6
6.5
4.5

24.3
28.3
28.3
33.7
33.7

24.0
27.4
24.0
27.3
27.3
27.3
33.4
38.7
38.4
43.3
40.8
45.9
46.9

31.5
31.6
33.7
38.4
38.4
46.9
46.9
45.9
45.9
83.7
33.7
38.4
45.9
45.9

26.3 
21. 
21.
26.3
28.3
28.3
31.5
32.4
33.7
33.7
48.6

26.4
31.5
31.5
31.5 
23 9
23.6
38.4
38.4
43.4
43.4
43.4
54.2
40.0

27.3
33.7
38.4
43.3
43.3
45.9
61.3

39.2
33.7
40.3
40.3
61.3
61.3

23.4
24.3
23.4
27.3
27.3
31.6
36.4

31.6
33.7
38.4
38.4
38.4
38.4 
40.3 
45.6

28.0
33.8
33.8
33.8
41.0
41.0
49.0

77-3200 
80-2500 
80-2500 
94-2500 
94-2600

50-2800
71-3200
60-2800
71-3200 
65-2400 
70-3000 
84r-2800 
73-2800
93-2000 

108-281»
88-2400

100-2200
100-2200
68-2800
98-2800
73-2800
79-2400
76-2400
94-2200 
94-2200 
94-2300 
94-2200 
73-2800 
73-2800 
79-2400 
94-2200 
94-2200

79-3400
42-2400
42-2400
79-3400
78-3400 
78-3400
83-2900 
63-2200 
90-3800 
90-2800

133-2200

73-3000 
90-3000 
90-3000 
60-3000 
65-2100 
65-2100

108-2400
108-2400 
117-2400 
117-2400 
117-2400 
126-2200
74-1900

68-2800
84-2800 
94-2800

106-2800
109-2800 
94-2200

104-2200

125-2800
70-2900
77-2400 
n-2400

104-2200
104-2200

80-3200 
70-2800 
68-2800
75-2800 
75-2800
85-2800

110-2800

68-2800
73-2.800
78-2400 
78-2400 
73-2400 
78-2400
86-2400 
93-2200

72-3300
81-2800 
81-2800 
81-2800 
83-2250 
83-2260 
97-2000

SF
SF
SP
SF

BP
BF
BF
BF
BF
BF
BF
BF
BF
BF
BF
2F
2P

SF
SF
2F
SP
2F
SP
2F
2F
2F
SF
WF
WF
SF
WF

SF
SF
SF
SP
SF
SF
SF
2F
SF
2F
2F

SF
SF
SF
2F
CD
2F
2F
2F
CD
2F
2F
2F
2F

BF
BF
BP
BP
2F
2F
2F

SP
SP
SF
WF
WF
WF

SF
SF
SP
SP
2F

BF
BP
BF
BP
BF
2F
2F
2F

SF
SF
SF
SF
BP
2F
2F

5.83
5.63
6.50

.60
6.67

63
66
83
09
14
28
.2
09
4
4
4
1
2

4.18
8.17
3.17
8.17 

.17
9.5
6.5
5.40
7.2 

.6 

.38

5.20 
9.44 
.12

7.01 
7.72
7.54 
6.08
7.01
5.67 
5.0.5
7.54
7.43
7.43

6.60
6.83 

.17
7.80 
8.0 
8.0 
8.0
5.28 

16
6.83 
6.8 
5.4
7.6

4.3
6.28 
5.23
6.83 
0.5
6.14 

.51

5.67
5.83 
6.09
3.02
9.83
7.14 
6.00
7.07

5.66
6.60
6.80
7 .4 0
7.80
8.40 
9.4!

38.3
35.6
40.9
40.2
10.6
39.3
36.3
39.6
39.6
37.0
37.0
37.1
39.0
35.6
36.9
29.1
27.9
49.0

41.
39.0
1 1 . 2
13.0
14.5
38.7
38.6
52.3 

109
15.8
45.8
40.3
37.8
38.1

12.
39.
39.
39.
39.
48.
47.
74.
52.
62.
67.

107
107
107
107
125

81H
81H
81(4
81(4
81
81

120
120
127
127
166
176TÍ

83(4
S H92IOS

108
142
142
142
I15(á
110
110
168
168
168

55%

82.3 
80 1 
105. 
133. 
136. 
143. 
153.

32.6
40.2
42.2
42. 
236. 
102.
23.1
34.8 
34.
38.1
12.9
12.9
10.5

35.3
43.
33.5
39.2 
43.8
49.4
52.0
49.7

36.2
12.2 
14.2
17.0
54.6
58.8
62.9

62H

60
60
60CO
72

515
515
51(4
51(4
5I5Í
5 t(í
77(í
77(í
74(í
74H
90

nojÉ
87

61'
61'
56
69H
0954
83
83
83
72
83
83

101lOl
101
29M
6244
S25Í
.92U
fi|*í
5 9 t í
55 1Í
.54>lí
.5454
72

72(4
72H
84(4
84V4

34
34
34
34 (á 
31%

31
31
31
34
34
34
34
34
34
34
IIH
IIH
34

31
31
31
31
31
m
31' '
3i:
31
31
31
31 
3i: 
31(4

13
32
32%
32%
32%
31

31%
34%
34

33%
33%
33%
33%

40x2
40x2

lOxaQ
ioi2n
44x3^
37x2i/
37x2-'̂ '

84V4i33% 
84(4 33% 
—  ■ 33% 

33% 
3.3%

'02(4
120
120
120
120
120
93

-52
52
72
72
72
72
72

02(4
69(4

r
163%
33%

25%
57(4
67%
60
60
68
83

Opt
Opt
Opt
Ont
Opt
Clpt
Opt
Opt

57
91
91
91
91
91

107

« f e

10x2

36(4xl5í
10x2
40x2 
40x2 
40x2 
40x2 
42x3 
41(4x3 
12x3 
42x3 
48x3

405íx2(4 
42x2(í 
44x2(4 
44x2(1 
42%x3 
42%x3 
44x2(4 
50x3 

-53%x3 
33% 53%x3 
33%53'%x3 
33% 50x3(4 
37(4 48x3(4

42x2(4 
42x2(1 
44x3 
44x3 
44x3 
44x3 
44x3

38x2(4 
38x2(4 
38x2% 
11x2(4 
41x2(4 
41x2(4

36>%l2 
36x1% 
36il!í 
3 6 i2 %

10x2(4 
41x3 
14x8

15x2(4
<6x2(4 
40x2(4 
40x2(4 
10x2(4 
40x2(4 
40x2% 
10x2(4

33x2(4 
12x2(4 
4 2 x 2 (4

12x2(4
12l2%
12x2(4 

34 '18x3

"i2(4
Í7x3
.'•0x3
•UiJ
..Ui3
15x2(4
'15x2(445 i2 «
*5x2(4
*5x2(4
*5x2%56x3
59x3
S6i3
59x3
90x3
0Ci3
52x3
.W, ! ( 4
jJsJM
91i2(4f*i3
51x3
54i3
54x3
54x3
56.4
52x4
44x3
52x4
32x4
52x4
MxlM
16x2(4
19i2U
*9x2(4
49x2(4
54x3
51x3
56x3(4
59x3
59x3
59x3
525íx2(4
54x3
34x3(4
54x3(4
48x3
59(4x3(1
54x3(4
50¡*3(4
54x3
56(4x3(4
59(4x3(4
5S<4i3(4
54x4
50x2(4

;50i%
52x3

i62x3
32x3
53x3(4
53x3(4
54x3
56x3
59x3
56x3
54x3
56x3
55(4x2
48x3(4
49i2((
.9Di3H
52x3(4
54x3
55x3(4
50x3
50x3
50x3
90x3
59x3
50x3
50x3
50x8
.'»|2(4 ,
m60x3
90x3
(0x3Ayuntamiento de Madrid



LA PELICULA

P R O T E C T O R A  D E L

Y E E D O L
. . . U n  c a m i n o  s e g u r o

a  Q aN A N C IA S

Construya un camino a mayores ventas y ganancias con 

la película protectora de resistencia al calor que ofrece 

el Veedol. Las mayores temperaturas que acompañan a 

las mayores velocidades de hoy dia exigen, con mayor 

razón que nunca, el empleo de los mejores aceites de 

Pensilvania para la lubricación de los motores. D é a 

su clientela el beneficio de estos conocidos lubricantes, 

y Ud., por su parte, se beneficiará con el mayor negocio 

que desarrollará en virmd del mejor servicio que rin­

den estos productos.

En 55 países y desde hace más de 15 años, los dueños 

de automóviles y los concesionarios del ramo han sacado 

notables beneficios del Veedol. Si Ud. se interesa en desa­

rrollar un negocio más lucrativo, escriba a nuestro conce­

sionario más cercano o  directamente a la Tide Water Oil 

Company, 17 Battery Place, Nueva York, N. Y., E. U. A.

V eedol
ACEITE DE M O TO R

DEL MAS FINO PENSILVANIA, RESISTENTE AL CALOR

D I S T R I B U I D O R E S  D E  L A  T I D E  W A T E R

Bolivia, La Paz 
C. r . Guodlach

Chile, Magallanes 
^íciedad Anónima Ganadera 

y Comercial

Chile, Santiago 
Santiago Perez, C.

Colombia, Barranquilla 
Breuer M ollet & C o ., Sucs. 

Colombia, Bogotá 
M. C, A  Alberto Isaza

M ío, 1935

Colombtaa Cali
C ía, N acional de Autos, S. A .

Coloffibia, Medellín 
Félix de Bedout £  Hijos

Cosca Rica, San José
Cosca Rica Auto Sales Corp., S. A .

Cuba, Habana 
Aspuru Se Company

Ecuador, Guayaquil 
Enrique Maulme

Guatemala, Guacemala 
Jobo W . Hall

Honduras, Tegucigalpa 
Scboles &  Lozano

Lima, Perú
The Vulcan Iron W orks C o .,X td .

M éxico, Mérida, Yucatán 
Automotriz del Sureste 5 . A .

M éxico, M éxico D . F.
Auto Transportes San Rafael

M éxico, Monterrey 
Cía. Monterrey de Aucomobiles, 

S. A .
Puerto R ico, San Juan 
W est India Machinery Se 

Supply Co.
Salvador, San Salvador 
Borgbí, B. D aglio Se Co.

Venezuela, Caricas 
Joan S. Mendoza Se Cía.

Venezuela, Maracaibo 
Curacao Tradtng C o., S. A .

57
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C a m i o n e s

5 Precios de lista, entrega en la fábrica ̂
Los préoios aqsi anotados son los de lista, a l p or  toenor.del chasis corriente, sin com partim iento de conductor n i 
ca ja  o  carrocería, con entrega en la  fábrica . Loa eqnipos especiales o a elección se sum inistran a  precio adicional.

INFORMACION GENERAL

MARCA
T

MODELO

,a
0"ó

'S m
•c

"V
0

i  8
B'P

M
=3 •

.1“  H S

-a

S a
-Wñ

4
-B

•
m 2

S-? 0
0. a t S S £g V0.

TAMAÑOS DE 
LOS NEUMATICOS

MOTOR

« i
*5 B*® 
• *** * •o 8 s 
«^9 C ZO S

& *5 ^ 

o  •a-<< ni

EJE
TRASERO

Dftsmul*
líplíct*
dones

i  S 
J  s ^
b o o

e  S s

£

NMENSIONES 
DE LA CAJA

.S .
J s

afl’i
I :

MUELLES

2H-3Í
2Hx3>

i  496 113 l ia 4600 2110 6.00/16 6.00/16
685 184 146 29Cf B6.S0/1S B6.50/18
695 134 17t 10750 3311 B6.50/20 B6.50/20
891 134 191 1275C 4(17( B6.50/20 DB6.50'20

1095 134 191 13750 42.61 6.50/20 6.50/20
1395 145 i»i: 14750 4571 B7.00/20 DB7.00/20
1695 145 221 19750 .V425 B7D0/20 DB7.00/20
2191 16T 221 18750 6461 B7.00«0 DB7.00/20
3U91 IVt 241 20750 6761 BSJ6/20 DBS.26/20
249C ick 28.1 18750 6261 87,50/20 DB7.50/20
28VC 164 23,5 20750 6818' B7.50/20 DB7.50/20
4091 171 241 25760 76/11 89.00/20 DB9.00/20
4091: J7l 241 25750 7601 B9JH/20 DB9.00/20
64W 165 285 30750 9340 69.75/20 OB9.75/20

665 131) 166 11000 3186 B6.00/20 P32i6
945 141 J«6 13500 413(1 B6á0/20 DB6.50/2a

1546 141 183 1600C B6.60/20 DP32x6
1845 141 188 18200 5870 B6.50/20 DP32i6
'ÍÍ85 132 156 4020 B7.00/20 B7.00/20
1221) 132 156 41831 B7.50/20 B7.50/20
1295 132 166 440,5 B7.00/20 DB7.00/20
1340
1790

132
1.S6

166
Ifl’

4275 87.50/20
B7.50/20
B8.25/20

DB7.60/2O
DB7.50/20
DB8.25/204350 1.67 196 7606

2550 J54 191) 6400 B8.26/20 DB8.26/20
4650 157 195 7965 B9.00/20 DB9.00/20
49IHI 168 215 9126 se.oo/ 2 0 DB9.00/20
46/5 168 216 «,S6S S9.00/20 DB9.00/20
2990 154 191) 6830 B9.00/20 DB9.00/20
6I8XI 168 215 896(1 89.00/20 DB9.00/20
52011 168 214 9206 B9.00/20 DB9.00/20
6100 130 214 101X6 B9.00/20 DB9.00/20
6300 180 214 10366 B9.00/20 DB9.00/20
61X81 162 1811 109181 B9.75/20 DB9.75/20
53U0 196 196 9300 BlO.50/24 DBlO.50/24
5750 168 216 942A B9.75/20 DB9.75/20
5950 108 215 9606 B9.75/20 DB9.75/20
6450 181) 214 10460 B9.75/20 DB9.75/20
5650 180 2J4 10660 B9-75/20 DB9.76/20
6800 162 180 114181 BIO.60/20 DBlO.50/20
6V50 180 214 1U91U B9.75,'24 DB9.76/24

100 100 I.6R4 B5.25/17 B5.2S/17
970 IA6 2111 12500 38(3) BS.50/20 DB6.50/20
930 136 136 12500 3700 B6.50/20 DB6.60/20
820 165 211) 11000 .33(8) B6.00/20 32x6
780 1.36 136 11000 32(81 B6.00/20 IH6

1225 165 21(1 14000 3830 7.00/20 7.00/20
18.W 165 21(1 15000 3830 7.00/20 7.00,'20
1686 176 21(1 16500 3830 7.50/20 7.5O,/20
1V20 175 210 18000 3830 8.25/20 8.26,>20

Wau 
Wau 
Wsu 
Wau 
Wsu 
Wsu 
Wsu

Wsu 
Wau 
W au

OwD 
O w ü . 
WsuBK 
Wau&-110-358

Own 8A 
Own 8A 
Dwd 6A 
Own 8A 
jwn 8A 
Owo7A 
Own 9A 
Own 7A 
Owo 7A 
Own 7A 
Own 9A 
Own 7A 
Own 7A 
Own 5A 
Own 5A 
Own lOAB 
Own GR3 
Own 7A 
Own 7A 
Own 5A 
Own 5A 
Own lOAB 
Own BA

Ow nn

HerJXB 
HerJXB 
Her JXB 
Her JXB

6 -3 M i4 H
ó '3 X x 4 H
fl-3 M x ó k
ft-4x4H

6 - 3 « x 4 H
6-3SÍI4H5-31áx4H 
9-3>¿x45é
6 - 3 ) íx 4 j ;  
0-4>4x5>á 
6 -8 H X 4 H  
6 -4 J 6 i5 t í 
6 -4 5 í x 5 «  
f l - 4 « i 5 1 í  
B -3H X 4K  
í - l t o B K  
6-4hix5M
í - 4 H i 5 k  
' ÍÍX55Í 

1 2 -3 ^ x 3 1
4 -4 K x 5 ? i  
6 -414I5H
8 -4IÍX 8H
fl-4 H x 5 K
6 -4 H x 5 «
12 -3^ *31

4~3>4x4H
8 -3H X 4K .
» -3 H x 4 K
B-3H x4!^ :
B -3H x4>í'
6 -3 J ír4 > í
8 -3 !Í i4 K
5-3‘AxtH 
fr-3H x4K

■,133
228
228
228
245
245
282
299
420
361
381
4B2
420
617

230
230
282
358

240
240
240
240
240
434
303
434
434
434
303
434
434
580
580
485
326
434
434
580
680
465
580

134
263
263
228
228
263
263
263
263

16.9
27.3
27.3 
27 3
29.4
29.4
33.7
33.7
46.0
41.0
41.0
48.0
45.0
51.3

25.4
25.4
33.7
38.4

29.3
29.3
29.3
26.3
29.3
42.8
34.3
42.8
42.8
42.8
34.3
42.8
42.3
61.3
51.3
63.0
28.9
42.6
42.8
61.3
61.3
63.0
51.3

15.6 
31 5
31.5
27.3
27.3
31.5
31.9
31.5
31.5

36-2400
65-2800
66-2800
65-2800 
70-2800 
70-2300 
80-2800
85-2760 

130-2800
86-2500 
86-2500

100-2000
130-2800
110-2000
75-3200
80-3200
82-2800

110-2800

•68-2400
•68-2400
•68-2400
•63-2400
68-2400

105-2100
85-2400

105-2100
105-2100
105-2100
85-2400

105-2100
106-2100 
130-2050 
130-2050 
128-2900
64-1600

105-2100
105-2100
130-2060
130-2050
128-2600
130-2050

48-3200
68-2800
68-2800
63-2800
63-2800
66-2800 
68-2800 
68-2800 
68-2800

4.27
5.1 
5.6
6.37
6.37
5.37
7.16
7.16
7.25
7.16
7.25
7.25
7.25
9.2

5.61
6.8
6.8

6.88
5.88
5.88
6.88 
6.38
.38

5.71
6.29
6.29 
7.32

.16
6.29
8.29 
6.18 
6.18
9.29 
11.8
8.70
8.70
7.16
7.16 
6.66 
10.2
4.3 
6.2 
0.2
5.66
6.66 
6.8
7.4 

.16
7.8

12.
32.7
36. 
40. 
40. 
40.
43.6
43.6
48.1
43.6
50.7 
48. 
48. 
148.

36.2
43.6
66.2
56.2

37.6
37.8
37.9
37.
40.8
41.8
43.3
41.1
41.1
47.9
61.6
41.1
41.1
33.2
32.2

7L6
56.9
66.9
44.6
44.6

63A
12.6

7.4
.16

7 .8

1I6ÍÍ
90JÍ

llOÍÍ
90H

119H
,1I9J<
162
162

44
51H
6 1 «
6IM
51H
94- '
64
7Í¡Í

71' 
71 _ 
75^ 
73JÍ 
73

60
60
90

60
60
60
60
84
67H
84H
67H

100
100
84
84H

100
915Í

107
138
120
100
9 1 «

107
138
915Í

83H
biíi

83 Jí 
831' 
63J 
93>

32H
32 
32H 
32'
33 
32H 
32>9 
32JÍ 
32.tf 
32>í 
32K 
32JÍ
m
34

33%
34
34%
34.%

34
34
34
34
34
34
34
34
34%
34%
34
34%
34%
34%
34A
34
38M
34%
34%
34%
34%
34
34%

sajoxiíí
38Hx2%38Hr2%
3SMi2%
38Hx2!í
38Hi2)í
58Hi2%
10x3
40x3
40x3
40x3
40x3
40x3
40x3

36x2
39x2
39i2H
39i2Ít
39x2% 
39x2% 
39x2% 
39x2% 
39-2% 
4!i2H 
41x2% ; 
41x2% I
42.3 ,
42.3 , 
41x2% 
42x3 
42x3 
42x3 
42x3 
46x3 
42x3 
42x3 
42x6 
42x3 
42x3 
46i3 
42t3

30x1%
36x2%
39x2%
39x2%
39x2%
39x2%
36x2%
36x2%
36x2%

A B R E V I A C I O N E S -
N E U M A T IC O S

B.—Balón
D B — Balones doblea 
P-— De alta presidn 
D P — De elta i>resi5n dobles 
Bn.otlrlor de doble arco

M O T O R E S
O w n — Propio
C e n — Continental
H c r — Hercules
'W u n — Wnubesha
"W ls— Wi&CQiiaInC x i in .— Cuminines (diésel)
■\Víi n -H -—'IVankesba-Hesselmao

E J E  T R A S E R O
B — Cónico 
D — Muerto 
VV— Tom illo sin fin 
C— Cadena
S— Cónico belicoidal 

.— Semiflotante 
'— Completainente Gotante

Omnibus Chevrolet, de estilo sedán, para  once pasajeros, m ontado en un chasis de la  serie 
Chevrolet Master. por la  F it ijo h n  B ody Co., Muskegon, M jch. Para la instalación de la  ca­

rrocería hubo necesidad de alterar un tanto el chasis.

Sim plicity M fg. C o„ Port Washing­
ton, W is., anuncia un creciente negocio 
de exportación a la Am érica del Sur y 
otras partes del mundo. Sus negocios, 
durante los prim eros cuatro meses de 
1935, han sido 20 por ciento mayores 
que los correspondientes la mism» 
período de tiempo del año pasado. An­
ticipa que sus negocios de exportación 
aumentarán en 50 por ciento por lo 
menos sobre los del año pasado, en que 
fueron el doble de los de 1933. Esta 
com pañía fabrica rectificadoras de dhn' 
dros, esm eriladoras, tornos para ém­
bolos, y  otros equipos para taller.

58 E l  A u t o m ó v il  A mericano
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EL P R O B L E M A  DEL CO L O R ES

^  l ^ j l

I I I  T :  '- ' f i i i  l i l

C o n  la G u ía  O p e x  d e  S h e rw in -W illia m s  y e l S u rtid o  d e  C o lo re s  O p e x  

Para M e z c la r  e l H e rm a n a m ie n to  d e  C o lo re s  se H a c e  S u m a m e n te  Fácil

A d em ás  d e  los esm a ltes  el 

eq u ip o  in c lu y e :
I M a n u a l  O p e x  P a r a  M e z c la r  C o lo re s  

I G u ia  O p e x  ( R e o la  d e  C á lc u lo )

I L e t r e r o  0 * K  d o  M e ta l  P a r a  e l  T a l l e r  

I F o l le t o  d e  C o lo re s  

I L i s t a  d o  P r e c io s  O p o x  

I P a le ta  d o  M e ta l  P a r a  M e z c la r  

I P r o b e t a  d o  V i d r i o  P y r e x  

4  G o r r a s  S * W  O p e x  P a r a  P in to r a s  

1 2  C o la d o re s  S * W  O p e x  

1 F o l le t o  * 'H o w  L a e q u e r  ís  M a d e "

I T a r j e t a  d e  C o lo re s  O p o x  P a r a  F i le t e a r  

I F o l le t o  s o b r e  e l  S e l la d o r  T r a n s p a r e n te  O p e x  

I T a r j e t a  d e  C o lo re s  K e m  

I F o l le t o  s o b r a  e l  P u l im e n t o  O p e x  

I F o l le t o  s o b r o  lo s  E s m a lte s  O p e x  P a r a  M e z c la r  

1 F o l le t o  s o b r e  e f  N e g r o  O p a c o  O p e x  

I F o l le t o  O p s x  F a s t 'D r i  

I  F o l le t o  N e g r o  O p o x  P a r a  R e to c a r  

I  L i s t a  d a  P r e c io  d e  lo s  M a te r ia le s  K e m  

I M é to d o  P a r a  s i  A c a b a d o  d e  A u to m ó v ile s  

I F o l l e t c ^ L a s  C e r a s  O p e x

T o d o  e s to  p o r  s i  v a lo r  d e  lo s  E s m a lte s  O p a x  P a r a  

M e z c la r  ú n ic a m e n te

Elimine la palabra “ im posible”  de su vocabulario.
Con el Surtido de Colores S-W Opex Para Mezclar, 

el Manual Opex y  la Guia Opex, Ud. puede reproducir 
prácticamente cualquier tono de color, claro o  oscuro, 
nuevo y  brillante o v ie jo  y deslucido, de cada grupo o 
familia de colores. A l adquirir el surtido com pleto 
Ud. solamente paga por los esmaltes que forman parte 
del mismo. La Guía Opex, Manual de Instrucciones y 
Fórmulas y  demás utensilios no cuestan a Ud. un 
centavo.

G U Í A  O P E X
(Basada S ob re e l  P rin cip io  d e la R egla  d e C álcu lo)
Somos de la sincera opinión  de que esta es la solución 
más práctica que hasta la fecha se ha ideado para 
resolver el problem a del mezclado y  hermanamiento de 
colores . . .  en cuanto a rapidez, facilidad y exactitud en 
el mezclado é igualado, no hay invento o  sistema similar 
que supere al nuestro. Com prende 600 fichas de colores 
diversos, las cuales representan más de 1500 de los tonos 
mas populares de fábrica (incluyendo los colores

standard de los coches Chevrolet, Ford y Plymouth, 
desde el 1929 basta 1935) y  además, fórmulas muy 
prácticas para el mezclado y  hermanamiento con los 
Esmaltes Opex Para Mezclar.

M A N U A L  O P E X  P A R A  M E Z C L A R
Este libro contiene 1835 fórmulas de los 
colores standard de fábrica usados en los 
coches más populares . . . inform ación 
sencilla pero muy exacta sobre la técnica 
del mezclado, y  asimismo, contiene otros 
datos valiosísimos que hasta la fecha nunca 
se habían puesto a la disposición de la 
industria. Todo taller de pin­

tura debe hacerse de un ejem plar de este 
magnífico manual.
C óm o O b ten er  E l S u rtido y  E q u ip o  Para M ezclar

E scriban: The Sherwin-Williams Co.
ü e p lu . dp  f^pntod típ B x p oríae iú n ,

Newark, N. J ., E E .U U .A . P o r  C a b le : “ Sherw in”

S h e r w i n - W i l l i a m s
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C a d a  P r o d u c t o  ^©.̂ .

P ie z a s  p a r a  siste­
m as e lé c tr ico s  
D e lc o -R e m y  y  

N o r th e a s t

M á s  d e l 5 0 %  d e  lo s  a u to m ó v ile s  
a m e r ic a n o s  está  e q u ip a d o  c o n  p ie ­
zas e íé a r i c a s  D e lc o -R e m y . L a  v e n ­
ta  d e  le g ít im a s  p ie za s  d e  re p u e s to  
D e lc o -R e m y  c o n d u c e  a  u n  n e g o c io  
p e r m a n e n te  y  lu c r a t iv o .

B o c in a s  
e lé ctr ica s  
K la x o n  y  

D e lc o -R e m y

B o c in a s  s e n c i ­
lla s  y  e'n p a re s , 
p a r a  t o d o  f in  y  

d e  i o d o  p r e c io .  E q u ip o  o r ig in a l  e n  
lo s  a u to m ó v ile s  a m e r ic a n o s  d e  m a rca s  
m ás c o n o c id a s . S o n  a cce s o r io s  m u y  
lu c r a t iv o s  p a r a  e l  c o m e r c ia n te  q u e  lo s  
v e n d e .

R u e d a s , p ie z a s  d e  
ru e d a s  y  ta m b o re s  d e  
f r e n o s  (K e ls e y -H a y e s  

y  M o t o r  W h e e l  
C o r p . )

U n  s u rt id o  c o m p le to  
d e  ru e d a s  y  ta m b o re s , 
l la n ta s  m e tá lica s , e tc ,, 
p a r a  t o d o  a u t o m ó v il  y  
c a m ió n . R e c o m e n d a ­
d a s  p o r  lo s  fa b r ic a n te s  
d e  a u to m ó v ile s , l o s  
cu a les  u sa n  estas p ie ­
z a s  e n  la  d o t a c ió n  o r i ­
g in a l  d e  sus v e h icu lo s .

E q u ip o  B in k s  p a r a  p in tu r a  p o r  
p u lv e r iz a c ió n

A c u m u la d o r e s  D e lco  
El a ñ o  p a sa d o  se  em plearon más acu­
m uladores DelcO) com o  dotación orí. 
g in al d e  fábrica , que los  de toda otia 
m arca  de p ro d u c to  sim ilar. Loa due. 
ñ os  de autom óviles  prefieren los acu* 
m uladores d e  repueeto de la misma 
m arca d e  los  orig inales de fábrica.

D e  v a s to  u s o  p a ­
ra  la  a p l ic a c ió n  
d e  c a s i  cod a  
c la se  d e  a c a b a ­
d o  e m p le a d o  e n  
cod a s  la s  in d u str ias . C a d a  
p r o d u c t o  B in k s  r e f le ja  la  
e x p e r ie n c ia  d e  tre in ta  y 
u n  a ñ o  d e  s u p re m a c ía  en  
la  c o n s t r u c c ió n  d e  e q u i­
p o s  p u l v e r i z a d o r e s  d e  
p in tu ra .

B o m b a s  d e  co m b u s tib le  A C  y 
p ie z a s  p a r a  la s  mismas 

L o s  p ro d u cto s  A C  form an parte muy

Erom ínente del surtido '0.1ÍI.SX; 
ntre los  A C  se  ha llan  ensayadoics 

d e  b u jía s  de encendido, señales de 
reflexión, bom b a s  de combustible, de­
p uradores d e  a ire  y  o tros  accesorios 
de u so  corriente.

F o r r o  d e  f r e n o  H y c o e  
M oldeado, para  fren os  de extensión  
interior. C om prim ido p o r  presión  
h idráu lica  y  te jid o  para  frenos de 
co n tra c c ió n  exterior. T ip o  uni* 
versa l para to d o  sistem a d e  enfre* 
nam lento. J uegos com p letos , a p re ­
c io s  m od erad os, de fá cil instalación , 
p ara  el F ord y  C hevrolet,

F iltr o s  d e  
aceite A C

R ecom en d a do  por 
prom inentes in g e ­
n ieros y  em plea ­
d o s  d e  equ ipo o r i ­
gina! p o r  im p or­
tantes fabrican tes 
d e  autom óviles. 
F iltros  com p letos  
para  autom óviles 
q u e  no loa tienen 
y  cá p su las  d e  re ­
p u esto  para  Iqe 
que ya  lo s  tienen.

N u e v o  r a d io r r e c e p t o r  D e lco  para 
a u to m ó v ile s  

L os n u evos rad iorreceptores D«Ico fre ­
cen  fun cionam iento  irreprochable y 
a sp ecto . L a  afínaclón  sincroniud* 
D eico , ra sgo  exclu sivo  del Delco. «  la* 
c lu y e  en to d o s  loa m odelos y  conskUuye 
una d e  las m ás notables  innovaciones de 
la industria.

Cuando U d. vende los legítimos productos U d. vende los PRINCIPALES de su
clase— productos de calidad establecida y  de aceptación universal. Los productos'@,J|ii^.^,€.> 
aceptados en todo el mundo y  combinados con el servicio de la Overseas M otor Service Corpora­
tion, brindan ai comerciante la oportunidad de un gflan negocio permanente y lucrativo.

•i -

S u p r e m o  e n  su  C l a s e

ij de cables d e  e n c e n d id o  P a c k a c d  
Ijuegos de cables de en cen d ido  P ack - 
srepresdRlan una d e  la s  m ejores  opor* 
l'ddes de venta y  rep aración  en el 
udo de piezas d e  repuesto. La su» 
nécie «n el n eg ocio  d e  ju egos  de 

«ncendido ha . s id o  continua* 
■l! inentenida p or  la  P ack ard  desde la 
Inducción de sus ju egos  de ca b les  en 

El cable P ackard  se o fr e ce  tam* 
í(i carrete.

R a d ia d o re s
H a r r is o n  y  

L o n g  y  p ieza s  
p a r a  lo s  
m ism os  

R  a d i a d o  r e s  
c o m p le to s  p a ­
r a  a u to m ó v ile s  
y  c a m i o n e s  
F o r d  y  C h e v ­
ro le t . N ú c le o s  

d e  ra d ia d o r e s  p a r a  t o d a s  las 
m a rca s  d e  a u to m ó v il.

A m o r t ig u a d o r e s  
D e lc o -L o v e jo y

E le g id o s  p o r  la  m a y o r  p a rte  
d e  lo s  fa b r ic a n te s  d e  a u to m ó ­
viles , c o m o  e q u ip o  o r ig in a l, 
Iq  q u e  es  p r u e b a  co n c lu s iv a  
a s  su e x c e le n te  ca lid a d .

C o jin e te s  d e  r o d i l lo s  H y a tt

* 'H ya cc —  U .S .A , ”  es  s in ó n im o  
d e  c o j in e te  d e  s u p e r io r  ca lid a d . 
L o s  d u e ñ o s  d e  a u to m ó v ile s  e x i­
g e n  co jin e te s  d e  r e p u e s to  ig u a ­
les a  lo s  d e  d o t a c ió n  o r ig in a l  d e  
fá b r ic a . C o n  lo s  d e  m a r ca  H y a tt  
se  sa t is fa ce  este req u is ito .

L á m p a ra s  
G u íd e  

E qu ipo o r i ­
ginal de m u ­
ch os  a u to m ó ­
viles . Surtido 
com p le to  de 
lám paras de- 
1 a n t e  r  a a, 

m  p  a • 
ritas tra se ­
ras. lam pari­
tas  d e  esta - 

«miento y piezas de rep u esto . T am - 
I r e n d e n  en este surtido  los  

* Ray y  Twilite.

B u jía s  d e  

e n c e n d id o  A C

L o s  fa b r ica n te s  
d e  c o m o  e l 6 7 %
d e  lo s  a u to m ó ­
v ile s  a m e r ica n o s  
la s  h a n  e le g id o  
d e  e q u ip o  o r ig i ­

n a l. E l s u r t id o  d e  b u jía s  A C  
p e rm ite  la  m ás va sca  e le c c ió n  d e  
c ip o s  p a r a  t o d a  e x ig e n c ia  d e  
m o to r .

G a to s  W a ik e r  m a n u a le s  y  d e  g a ra je  

E n  e l su rtid o  W a ik e r  se in c lu y e n  v a ­
r io s  n u e v o s  t ip o s  d e  g a to . L a  fá b r ic a  
W a ik e r  co n stru y e  c o m o  6 .0 0 0 .0 0 0  de 
g a to s  a l a ñ o .

C o jin e te s  d e  b o la s  
N e w  O e p a r tu r e  

E q u ip o  o r ig in a l  d e l  9 6 %  d e  
lo s  a u to m ó v ile s  a m e r ic a n o s . 
U n a  o p o r t u n id a d  e x t r a o r d i­
n a r ia  p a r a  d e s a r r o l la r  u n  
g r a n  n e g o c i o  d e  c o j in e t e s  d e  
re p u e sto .

G a to s  m an u a les  
y  d e  g a r a je  y  

le v a n ta d o re s  d e  
a u to m ó v ile s  

W a ik e r

S iU d . está v e n d ie n d o  a lg u n o s  d e  lo s  p r o d u c to s  le  c o n v ie n e  im p o n e rs e  d e  t o d o s  lo s  o tro s  d e  esta  m a rca .
Aproveche esta o p o r t u n id a d . C o m u n iq ú e s e  c o n  e l c o n c e s io n a r io  p a r a  su m e r c a d o  o  p íd a n o s  d ire c ta m e n te  
inform ación d e ta lla d a . L a  r e p r e s e n ta c ió n  d e  lo s  p r o d u c to s  está  to d a v ía  d is p o n ib le  e n  v a r io s  im p o r ­
tantes m erca d os. S u  p r o p i o  m e r c a d o  p u e d e  ta lv e z  ser u n o  d e  e llo s . S írv a se  e s cr ib irn o s  e n  s e g u id a , in d ic á n ­
donos los p r o d u c to s  e n  q u e  U d .  se  in teresa .

O  VERSEAS M o t o r  S e r v i c e  C oeM atiqn
1775 Broadway, Nueva York, N. Y ., E. U. A . 
D ir e c c ió n  te le g r á ñ c a :  “ M O TO R SER VE”  T o d a  C la v e

El 90%  de los automóviles en circulación por todo el equipado con uno o mas productos
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Correas en V Gates

Exactamente
POR QUE son
más durables

El núcleo de la correa en V Gates se hace de firmes 
cuerdas de algodón que han sido completamente em­
papadas en caucho líquido puro, llamado látex. En 
la fotografía amplificada, mostrada ahajo, se puede 
ver claramente este caucho elástico puro entre las 
cuerdas. El caucho penetra hasta en las fibras más 
pequeñas de cada cuerda.

i í

Cuando estas cuerdas rellenas de caucho se vulcani­
zan en el centro de la correa en V  Gates, el caucho en 
las cuerdas se sóida permanentemente al material que 
lo rodea, residtando imposible su separación.

Este procedimiento adicional— el rellenar las cuer­
das con caucho puro— es la razón por la cual son 
mucho más firmes y durables las correas en V  Gates. 
En realidad, las correas en V Gates son las únicas co­
rreas en V que se hacen con cuerdas rellenas de 
caucho.

The Gates Rubber Company/ Denver, Colo./ E. U. A .
"L A  F A B R IC A  M A S  G R A N D E  DEL M U N D O  DE C O R R E A S  P A R A  V E N T IL A D O R E S "

62 E l  A u t o m ó v il  A m e ric a n o hilio, l i
Ayuntamiento de Madrid
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“ B I E N  C O N S T R U I D A S  P A R A  S E R V I R  B I E N

• p O R  qué los dueños de automóviles 
reciben tan buen servicio de las 

bujías de encendido A C  de fina calidad 
que com pran? La respuesta lógica es, 
p or supuesto, que estas bujías de en­
cendido constituyen el resultado de una 
extraordinaria com binación de procedi­
mientos fabriles y  materiales.
Hay, sin embargo, otra razón, la cual 
es poco  conocida por los compradores 
de bujías. Esta razón es la coordinación 
de la magnitud, experiencia y  recursos 
de la AC Sparlc Plug Company. Den­
tro de esta razón menos conocida se 
halla la importante adicional justifica­
ción de la evidente conveniencia en la 
venta de las bujías AC.
Contra la opinión popular, el proyecto 
y  la construcción de estas bujías exigen 
mUlones de dólares para estudios, ex­
perimentos y  ensayos. Para su fabrica­
ción se requiere un talento técnico tan 

vasto, que el per­
sonal que la dirige 
no proviene de un 
sólo país sino de 
muchas naciones.

Años de intenso y  costoso trabajo sirven 
de base a cada paso en la producmón de 
las bujías AC. Muchos millares de per­
sonas se emplean en su proyecto y  cons­
trucción. Muchos millares de metros 
cuadrados de p iso  se requieren en las fá­
bricas de la AC en los Estados Unidos, 
Canadá, Francia e Inglaterra. Muchos 
millares de toneladas de metal y  de 
materiales de cerámica se consumen 
anualmente en el trabajo.
Se trata, por lo  tanto, de un empresa 
enorme, que exige capacidad, recursos 
y  habilidad. Y  todo esto está encami­
nado al único y  sencillo fin de que un 
objeto tan pequeño, com o es la bujía 
de encendido A O  de fina calidad, se 
construya bien para que pueda servir 
bien a Ud. y  sus clientes.
No hay, por lo  tanto, razón para sor­
prenderse de que las bujías AC sean las 
principales en todo el mundo. En vista 
de todo lo dicho, su verdadera ganancia 
está en vender las bujías de encendido 
de esta marca tan acreditada.

D ep a rla in en lo  d e  E xp orta ción

OVERSEAS MOTOR SERVICE CORPORATION
1 7 7 5  B ro a d w a y , N u e v a  Y o rk ,  N . Y .,  E .U .A .

D irecc ió n  te leg rá fica : “ M O T O R S E R V E ”  N. Y ., U .S.A. T odas las claves

h i t

A  C S P  A

‘̂0, 1935

R K  P L U G  C O M P A N Y  
F l in t ,  M ic h . ,  E . V . A .

63Ayuntamiento de Madrid



V I A  L I B R E  P A R A  M A Y O R E S  G A N A N C I A S  C O N  L O S  A C A B A D O S  D U  P O N T

Ud. p u ed e  

herm anar  
C U A L Q U I E R

trabajo ''negro'
CON ESTOS 

NEGROS DU PONT

H e r m a n a r  los  co lo res  n egros de 
guardabarros o  carrocerías no es más 

el dolor de cabeza que era antes— o lo 
difícil que Ud. crea que sea ahora. Esto, 
por supuesto, se basa en que U d. emplee 
los negros du Pont para responder a todo 
requisito de trabajo.

Estos negros son los más finos del mer­

cado. Poseen todas las propiedades de du­
ración y  todas las características de belleza 
y  brillo que se exigen de un acabado de 
excelente calidad.

Aumente su trabajo de reacabado con 
estos negros. Son pinturas que se ensayan 
A N T E S  de que Ud. las compre del conce­
sionario de la du Pont.

Pinturas . .  Barnices *  DUCO *CEÍJTO * D U L U X  E sm altes. .  Lacas

E. I. DU PONT DE NEMOURS &  CO., INC.,
División de Acabados —  Oficinas de Ventas de Exportación —  Parlin, N. J., E. U . A.

A R G E N T I N A  —  H . H .  L a o k . A v . R o c u e  S a e n z  P e n a  S3 2 , B u e n o s  A irea , B R A S I L  —  . w v i m  C . E . M ic h a u x , 1 4  r u é  L ic c o ln , P a r ia  V I I I .  I S L A S  F I L I P I N A S  — F . J .  T r u c ,  c / o  M a c o n d ra y  
P o a t  S . A ,, A v e n id a  U ru g u a y  5 5 , M e s c o .  D .  F . P U E R T O  R I C O — W . J .  R u se . B o x  5 3 6 4 .  P u e r t a  d e  T ie r r a .  S a n  J u a o .

B .  C ,  K u e h I ,c / o  S . A - d u  P o n t  d o  B ra s il ,  r ú a  d o a  O u riv e a  p a .  R ío  d e  J a n e iro . F R _ A K C ÍA  C o.^  C h Ín a _ B a n k  B u ild ío g , M a n ila . M E X I C O  —  E .  W , S o u r s , J r . ,  c /o  «o

DISTRIBVIDORES Y REPRESENTANTeS

A R G E N T IN A -—K . W , P e a b o d y  &  C ía . .  A r j e a t i a a .  L td a . .  B u e a o e  A ire s . B O L I V I A — C . F . G u n d la c h . L a  P a z . B R A S I L  — W e s tp h a le n . B a e b  &  K r o h n . B a h ía :P a u lo ;  LeAo ¿  C ía . .  R e c íle : M e s tr é  &  B la tg e , i .  C . M o re ira  &  C ía .. R io  d e  J a n e iro :  Im p o r ta d o r a  d e  F e r r a a e n s  P a r a :  P e rn a n d e e  J ú n io r  &  C ía .. C e a rá .  IS L A S  CA N A R IA ^. 
1  G o n z á le z  S u á r e z . L a s  P a lm a s . C H I L E — P t'r s z . R e l tz e  y  B e n lte z . L t d a . .  S a n t ia g o  y  V a lp a ra ís o . C O L O M B IA — C a rlo s  S a lg a d o  J a im e .  B o g o tá ; J u a o  P u tt la r c k e n  C . E .  H a l a b y  &  C o ., M e d c l l ia ;  F ra n c is c o  G u t ié r re z  T . ,  B a rran Q u ilia . C U B A —_Cía. N ac jo nak  d e  Im p o r ta c ió n . K a ^ o a .  C Ü R A C A O — E l J ^ u w e . S .  A .. W ü le m s ta d . R E P .

> D o m i n g o  M o t o r a  C o . . S a n t o  D o m i n g o .  E C Ú A D Ó R — L .  Á .  L a v a l l e .  Q u i t o ,  M ig u e l  C u c a l ó n  J . ,  G u a y a a u i l .  E L  S A L V A D O R — A r m a n d o  F r e o k e l .  S a n  
4 — C h a iT e e  VS', O u a l o i a o . S u c . .  G u a t e m a l a .  H A I T I  — M a h e b r a n c h e ,  G e n t i l .  B o g a t  &  C o . ,  P o r V a u - P r i n c e .  H O N D U R A S — L o u l e  C a r ó n . S a n  P e d r o  S u la .  M E X i v V  

I m p o r t a d o r a .  S .  A  S u c r . ,  M é x i c o .  D .  F *  G a r z a  H e r m a n o s  T o r r e ó n .  H e e d le s  &  B r e id s p r e c h e r ,  M é x i c o .  D ,  F ,  S o m m c r  H e r r m a n  V  C í a . ,  S u c a . ,  M é x i c o ,  D .
Ven‘uOi

C A N A — S a n to  
G U A T E M A L AC ía . C o m e rc ia l I m p o r t a d . . . . .  . .   ...........  -  . -        -  - -  . .C ru z , V e r . :  P u e b la  P u e . . J u l io  M o lin a  K o n t. S . en  C „  M é r íd a , Y u c . N I C A R A G U A — F . A . P e n a s & C o ., L td . ,  M a n a g u a , S u ca , d e  R a fa e l L t d . .  P a n a m á . F I L I P I N A S — M a c o n d ra y  f ic C o m p an y , M a n i la .  P O R T U G A L — B e th e n e o u r t  B r o th e r s .  L t d . .  L ía b o a . P U E R T O  R I C O  — 1.a A c e ite ra  E x p o r ta d o r a .  S . A .« B a rc e lo n a . U R U G U  A  Y — C le r ic e t t i  St B a r r e l la . M o n te v id e o . V E N E Z U E L A — S a n t a n a  &  C ía ,. S u ca .. L s
*DUCO, *DÜLÜX y  el óva lo  <fu P o n í ,  q u e  es ¡a  m a rca  de fá b rica , e s tá n  r e ¿ is tra d o s  c o m o  a len d o  p ro p re d a d  de E. I. d u  P o n t  d e  N em o u rs  ^  '

/n c«t p a ta  id en tiñ ca r  e s to s  m a ter ia les  d e  a ca b a d os.

6 4 E l  A u t o m ó v il  A mekic '̂*”
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jOS camiones International están transportando el ce­
mento y el acero para la construcción de esta gran presa

Ed la parte oriental del estado de Tennessee, E.Ü.A., 
la Tennessee Valley Authority está construyendo la 
presa Norris . . . una obra gigantesca, que exige 
enormes cantidades de cemento y  refuerzos de acero. 
Al principio, se pensó transportar todos estos ma­
teriales por un ramal ferroviario que se extiendiera 
de Goal Creek, Tenn., a la presa Norris, pero final­
mente, el trabajo de transporte se dió a camiones 
International, los cuales lo  están llevando a cabo de 
una manera m uy satisfactoria.
Para facilitar el transporte, se construyó un pintores­
co camino de 4,8 millas de longitud, que va en gradual 
ascendencia y  que con el tiem po pasará sobre la presa 
terminada. Se destinó al trabajo una brigada de 
camiones tractores International, de m odelo 8, p ro­
vistos de remolques de dos ruedas. Esta gran brigada

trabajará 24 horas al día durante los muchos meses 
que durará la construcción de la presa. Los tanques 
de aluminio de los remolques tienen cabida para 65 
barriles o 24.440 libras de cemento. Para el trans­
porte de hierro y  madera se emplean remolques de 
otros tipos.

Tanto en las obras en el Valle Tennessee, de los 
Estados Unidos, com o en grandes actividades de cons­
trucción en otros países del mundo, los camiones 
International están haciendo importante parte del 
trabajo, funcionando con máxima eficacia, seguridad 
y economía.

Los camiones International se ofrecen en capacidades 
de 900 a 11.000 kilogramos. A  solicitud suministrare­
mos inform ación detallada.

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY

Harvester BIdg.

( In corp ora  led )

Depto. 12 C hicago, 111., E. U. A.
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FRENOS MECANICOS FORD

Loa n u sv o s  fr e n o s  m ecá n ico s  del F ord  V-C de 
1935 em p lea n  sa p a toe  q u e  ae cen tra n  p o r  af mia* 
m as, requ irien d o  to n  so lo  un a  ligera preaión  
■sobre e l  p ed a l, y  las cu a les, gracias o  q u e  u tiliza n  
p o r  c o m p le to  tod a  e l  área  d e  en fren a m ien to , son  
a lta m en te  efec tiva s . L os ta m b o res  llevan  estrías 
p a ra  o b te n e r  un a  m a yor área  d e  en fr ia m ien to .

El sistema de frenos mecánicos usado en 
los auiomóviles Ford se basa en principios 
de ingeniería bien establecidos. Su poder 
y eficiencia son fruto de su notable sim­
plicidad. Su ausencia de complicaciones 
permite que los mecánicos pronto se fami­
liaricen con ellos.

Los muelles transversales, conjuntamente 
con los tensores delanteros y el tubo de reac­
ción empleado para sujetar el eje trasero al 
bastidor del chasis, constituyen un sistema 
de suspensión que es admirablemente apro­
piado para usar frenos de acción mecánica. 
Manteniendo ambos ejes, tanto el delantero 
com o el trasero, en posiciones predeter­
minadas, y colocando el árbol central del

mecanismo de frenos próximo a los tensores 
y a los pivotes del tubo de reacción, las 
varillas de los frenos no resultan afectadas 
por el movimiento de los ejes. Además, es 
posible obtener la relación que se desee 
entre la fuerza de enfrenamiento aplicable 
a las ruedas delanteras y las traseras, y esta 
relación permanecerá constante a pesar del 
movimiento de los ejes.

Los largos años en que se han venido 
usando ha establecido la corrección de los 
frenos mecánicos Ford. Millones de dueños 
de automóviles Ford saben que pueden con­
fiar en ellos. En casos de emergencia, su 
eficiencia es tenida como cosa natural.

Los frenos Ford constituyen un caso típico 
de las normas fundamentales seguidas por 
los ingenieros Ford —  producir un auto­
móvil sencillo y eficiente conforme a prác­
ticas de ingeniería ampliamente reconocidas.

F O R D  M O T O R  C O M P A N Y
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GEMELOS TRYO N Y GEMELOS 
S ILEN T-U  

TENSORES EXCENTRICOS Y 
TENSORES RUBBEROD 

PERNOS THO M PSO N PARA CHASIS 

BUJES O IL IT E  DE LU BR IC A C IO N  
A U T O M A T IC A

Taxtihiéii estas con ocid a s piezas T h om p ­
son  para m otores

VALVU LAS  “ S”  y “ V ”
G U IAS DE V A LV U LAS  CRAFITADAS 
(D E LU B R IC A C IO N  A U T O M A T IC A ) 

ASIENTOS DE V ALV U LAS  
DURACROME 

RESORTES Y RETENCIONES 
EMBOLOS DUPLICADOS EXACTOS 

DE LOS ORIG INALES 
PASADORES DE EMBOLOS CON 

ENCHAPE DE CROMO 
BOMBAS DE A G U A  SIN 

EMPAQUETADURA 
PIEZAS PARA BOMBAS DE AG U A  

M A N G U ITO S  DE C ILIN D RO S 
DE SEMIACERO

T H O M PSO N  PR O D U C T S, Inc.
Departamento de Exportación: 

Cleveland. Ohio, E . U . A . 
Dirección telegráfica: Thom pro, Cleveland

REPRESENTANTES:
KENDRICK V A N  PELT,

5'úo Paulo, Brasil 
D AN IEL JIM EN EZ DURAN,

Bogotá, Colombia
J. G- ROTHSCHILD,

.9flw José, Costa Rica 
L- G O N ZA L E Z DEL REAL,

Habana, Cuba 
J. H. ESTRADA,

M éxico D. F .. M éxico 
S. 1. A . M „

Santiago, Chile 
ALFRED FALLI SER,

Lima, Perú 
FRANK GAM U N DI,

San Juan. P. F>
JOSE LOPEZ ZU ERAS,

2S6 Muntaner,
Barcelona, Espans 

RERNH ARD SCHMTDT,
Caracas, Venezuela 

W ILL L. SM ITH , S. A ..
Buenos A ires, Argentina 

W ILL L. SM ITH , S. A.,
M ontevideo, Uruguay

r

® D m p s o n  
P roducts
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H A Y  G A N A N C IA S  EN LA  V E N T A  DE ESTOS PRODUCTOS

L O S  P R IN C IP A L E S  
D E SU  C L A S E

MUELLES

T R A IN O R
Y  P IE ZA S  PARA LOS 

M IS M O S , P A R A  TODOS  
LOS A U T O M O V I L E S  Y 

C A M IO N E S

— Y UN N UEVO SURTIDO 
DE MUELLES AU XILIARES 

DE F A C IL  V E N TA

ExelusiVP 
m o n ta je  T r a í n o r

Sostenes de 
acero para el 

muelle

A R R IB A  mostramos «1 nuevo muelle 
auxiliar Trainor para camiones Chev> 
rolet de 1 ^  tonelada. Aumenta al doble 
la carga y las ganancias. E s uno de los 
nuevos muelles auxiliares Trainor para 
automóviles y camiones de 1935. Fácil 
de vender y  íácil de instalar. Estos 
muelles se hacen de la m ejor calidad de 
acero» bajo experta vigilancia. Pídanos 
catálogo y precios»

4 0  a ñ o s  d e  e x p e r i e n c i a  e n  
m u e l l e

— I D U T H E R N
P B IC T ra W  F A B B IC  CO - C M ABLOTTS. N.C.

F O R R O S  DE 
F R E N O

S U P E R I O R

EN ROLLOS:
TEJIDO H.D. 

S is r t d a r d  c o r r ie n te ,  
tejido

Koldbestos» tejido 
De moldeado ríQído 
De moldeacle flexible

EN jUECOS:
Forros t e j i d o s  y 
moldeados para Ford, 
Chovrolet y PIymouth

Revestimientos de 
embrague 

Equipo para forrar 
frenos 

Tela para am orti­
guadores 

Revestimientos para 
transmisión 

Discos de acompla- 
m iento para a rt i­
culaciones uni­
versales 

M ateria l para la ­
minitas 

Zapatas p a r a  el 
Ford, Chevrolet 
y PIymouth

G A T O S
H ID R A U L IC O S
H E IN -W ER N ER

Conocidos com o L A  N O R M A  D E  C O M ­
P A R A C IO N . los gatos hidráulicos Hcin- 
W erner representan un valor intrínseco sin 
paralelo. Todos los modelos de este com* 

pleCo surtido se en­
sayan bajo vez y 
medía más carga 
que la capacidad 
nominal que se les 
asigna. Todos tien­
en amplia base de 
patín. Son seguros 
y no pueden ba­
jarse accidental­
mente. El mango 
ha de quitarse de 
la bomba p a r a  
abrir la válvula de 
escape.

E l surtido com­
prende modelos 
de lyg . 3, 5» 1 
y 12  toneladas. 
Un tipo exacto 
para todo re-

3uisito —  des- 
e los automó­

viles más livia­
nos hasta los 
camiones más 
pesados.

HEXCEL EXCEDE

R ad iad o res  d e  repuesto

HEXCEL
El nuevo H excel de doble núcleo en­
teramente de cobre es una coordina­
ción  perfecta de todas las ventajas so­
bresalientes del núcleo celular y del 
núcleo tubular. Viene a establecer un 
nuevo precedente en construcción de 
radiador. Todos los radiadores Hexcel 
se venden completamente garantizados.

.......

r¿BRICATED PARTS

U N  conocimiento 
especializado dq 

los requisitos del co ­
mercio de p ie z a s  de 
repuesto se refleja cla­
ramente en todos los 
productos de la Fabri- 
catcd Parts M fg. Co. 
Este completo surtido 
comprende piezas de 
repuesto p a ra  frenos 
hidráulicos» cables de 
repuesto para sistemas 
de enfrenamiento Ben­
dix, S t e e ld r a u U c  y 
Ruck» piezas de 
r e p u e s t o  para
bombas de com ­
b u s t ib l e  A .C ., 
c o l a d o r e s  de 
combustible Uni­
versal» piezas de 
r e p u e s t o  para 
árboles flexibles 
de velocímetros 
y  piezas de recu­
esto para carbu­
radores Cárter.^
La fabricación 
en grande escala 
permite ofrecer 
productos de su­
perior calidad a 
precios extraor­
dinariamente ba­
jos» que satisfa­
cen al cliente y 
dejan buenas ga­
nancias al comer­
ciante y taller.

C A R B U R A D O R E S  DE  

R E P U E S T O  T IL L O T S O N

La gran experiencia de la firma Tíllot- 
son com o fabricante de carburadores de 
dotación normal se ha dedicado ahora a 
carburaaores de repuesto. Completa 
seguridad de calidad en los carbura­
dores de repuesto Tíllotson en ma­
teriales. tipo y manufactura —  se halla 
en las facilidades técnicas y fabriles 
de la Tillotson. combinadas con los 
modernos métodos de precisión tan ne­
cesarios para satisfacer las exigentes 
demandas en normas de carburadores. 
La reputación establecida de, esta antigtia 
fábrica es garantía de la excelente cali­
dad de sus productos. Todos se venden 
garantizados. Con un limitado número 
de modelos de carburador Tillotson, 
puede Ud. reparar todos los auto- 
móviles y camiones. Sólo requiere 
los modelos de mayor venta para ase­
gurar una buena ganancia.

GLOBE
PRO DUCTO S PARA 

A U T O M O V IL E S  
LENTES DE REPUESTO 

PARA LAMPARAS  
DELANTERAS

LIS T A  DE LOS TAM AÑOS  
DE LENTES PARA 

LA M PA RA S DELANTERAS
S f i "  X 7 " (plano)
8 1 5 /32" X  IV ,"  Cplanoj
9 1 / 16 "  X 8 H "  (convexo)
9 9 /3 2 "  X 8 % "  (plano)
9 7 /1 6 "  X 9 " (plano)

X 8 9 /3 2 "  (convexo) 
lD H " x 9  15/32" (plano)
9 H "  X S‘/ i"  (plano)

LENTES DE REPUESTO 
PARA

L A M P A R IT A S  TRASERAS 
DE FORD M O D ELO  "A ' 
FORD MODELOS B4 y V8 
C H E V R O LE T MODELOS 

de 1926-30

E l em p leo  de 

v á lv u la s  d e  repuesto

YORK
asegura un tra b a jo  mejot

V A L V U L A S  

P A R A  EL 

F O R D  Y  EL 

C H E V R O L E T

Las válvulas de repuesto York» fat»̂ * 
cadas por la Man ley Products 
poration, s t  usan extensamente eai* 
Estados Unidos y  muchos 
extranjero. Los mecánicos las 
morque aseguran una instalación iM» 
.'ácif, más rápida y  más satísfactoni 
Todos los productos de la Manl«r* 
garantizan contra defectos de matefwi) 
manufactura. Dan un servicio tafl 
eno com o el de la pieza qtic 
zan y  en muchos casos, mejor tocUvu
El surtido de piezas de repuesto 
comprende también ejes de bombas ® 
agua e impulsores de bombas de «lo­
ción  especial de acero con ajto 
ido de manganeso, de prolijo 
ado y  pulimentación.

Toda correspondencia sobre los productos aquí anunciados debe dirig irse a

J O H N  P R I O R /  G  « r e n t e  d e  E x p o r t a c i ó n
44 W h ite h a ll S treet, Nueva Y ork , N . Y ., E.U.A. . . . . . .  D irección te leg rá fica : “ jO N PR IO R ”  N ew  York
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NO HAY R I E L E S  QUE DIFICULTEN LA 
REPARACIÓN Y  LUBRICACIÓN DE LA 
PARTE INFERIOR DEL VEHÍCULO

w e a v e r
Levantador de doble columna
Ud. tiene fácil acceso a todo lo que se ve o puede alcanzarse 
debajo del automóvil, cam ión u ómnibus que esté colocado 
sobre un levantador W eaver de doble columna. N o hay- 
rieles que estorben, que se interpongan al paso y  dificulten 
el trabajo en general.

El desmontaje y  la reinstalación de pesados cambios de 
marcha, ejes traseros y otras piezas grandes del vehículo, ae 
realizan con  rapidez y  facilidad con la ayuda de este ex­
celente levantador. En efecto, se presta a trabajos que no 
pueden hacerse con levantadores de otras marcas, ejecután­
dolos con  gran economía de tiem po y  labor.

Las ruedas quedan libres y  no hay dificultad alguna para la 
reparación de ruedas, frenos, mecanismo de dirección, sis­
tema de escape y  otros órganos del vehículo.

Como se observará por la ilustración de abajo, la columna 
delantera se regula para acomodarse a la distancia entre los 
ejes del vehículo. Cuando no se utiliza, queda plana, al ras 
del piso, sin estorbar el paso en sentido alguno. E l auto­
m óvil puede levantarse por la sección delantera o  por la 
sección trasera, o por ambos extremos simultáneamente. Es 
COMPLETAM ENTE SEGURO. Sujeta al vehículo por sus 
ejes y  se cierra positivamente a la altura que se quiera.

A  solicitud suministraremos inform ación completa.

Para \fi conserTaolóu mecánica de ómnibue, la  White 
Motoi* Co. de CleTelaud, Ohio. E .U .A., instaló uo 
iPTnntador Weaver de doble columna, de servicio 
pesado, Este primer levantador resultó tao útil, que 
¡ironto compró otro. Estos dos levantadores se ven, 
uno al kido del otro, en la presente vista, La White 
eutú ahora instalando uc tercer levantador Weaver 
eu su fábrica en Cblcago.

^  Se ofrece  en dos tamaños, con  
gobierno eléctrico o  neumático.

T ip o  para
autom óviles:

8000 libras de capacidad.
AjPStable a distancias entra 

les ejes de 100 a 16 0  pul­
gadas.

Levaiiinmlento tbfal, G6 p«l-

Tipo para cam iones 
y  óm n ib u s :

24.000 libras de capacidad.
AjiisiaÍJlG a distancias eutre 

los ejes de 102 a 204 pul- 
gallas.

Lerontamlento total, 02 pul-

Mo bay rieles rjne estorben. iQué 
otro levantador puede darle seme­
jante accesibilidad al veblculo?

W EAVER M A N U F A C T U R IN G  C O M P A N Y , Springf ieid, Illinois, E. U. A .
_ D irección  telegráfica : “ W E A V E R ” — Claves: Bentley, A cm é, W estern  U nion.

¡ 'd io ,  1 9 3 5 69Ayuntamiento de Madrid



.70 E l  A u t o m ó v il  A meric" ',

Ayuntamiento de Madrid



5.
La b u jía  d e  en ­
c e n d id o  es sólo 
ta n  buena co m o  

su chispa  

• • •

Las bujías

Silver
Gun-Shot

CON CHISPA 

S O B R E C A R G A D A

son mucho mejores

Dan nueva fuerza, 
nueva vida al aufo- 
móvil. Los dueños 
en el acto  sienten la 
d iferencia  c u a n d o  
instalan en su auto­
móviles la s  bu j í as  
Silver Gun-Shot.

LEGITIM AS
Ar t i cu l ac i ones  Uni versal es

DETROIT .
SPRING GUloe.

COMPENSATING SPRÍNG 
COMPAN ION FĴAUQt

TRUNNIOM PJN 
BALU

GReASE PLLIG
PfiOP. SHAFT̂

Los mecánicos de automóviles cooocerán en el acto el grabado de 
arriba, Representa el más popular surtido Detroit de articulaciones 
*̂̂ ‘ ^®tsal€S empleadas, desde kacc muchos años, com o equipo nor­

mal de conocidos automóviles, tales com o el Adler (de Alemania), 
Auburn, Chrysler, D e Soto, Dodge, Graham, Hupmobile, Oldsmo- 
bile, Plyinouth, Reo, W olverine y W illya 77.

La articulación universal de la serie 4200 por primera vez em­
pleada en automóviles de 1933, es similar, en aspecto exterior, a la 
Ilustración de arriba. L es nuevos rasgos incluyen el empleo de 
cojinetes de rodillos entre el pasador y  las bolas con botones de 
centración en cada extremo del pasador, en lugar de guía de resorte 
9he centra el eje en el tipo mostrado arriba,

.p^ í'í^m os ahora guardapolvos de cuero de nuevo estilo, que per­
miten la aplicación en quince minutos sin quitar el árbol propulsor 
del automóvil. No hay necesidad de herramientas especiales.

Solo las Legitim as Piezas D etro it Aseguran Satisfacción Completa

La M a y o r  A y u d a  Q u e  En M u ch os  A ñ o s  Se H a  

O fr e c id o  A  Los R e p a ra d o re s  d e  R e fr ig e ra d o re s

Hay muchas cosas desagra­
dables en el trabajo diario 
del mecánico. La más desa­
gradable de todas es el 
escape por el árbol. E l ta­
par el escape por este pun­
to es un trabajo difícil y un 
cierre mal hecho convierte 
la ganancia en una pérdi­
da. Esto puede evitarse 
empleando un.

G ru p o  d e  C ie r r e  G ira to r io  R o ta ry  Seal
Este grupo representa la manera más fácil y rápida de 
tapar un escape por el árbol del compresor. Evita el 
tiempo que se consume en desarmar el grupo del árbol, 
esmerilado y bruñido de las pestañas del árbol.
E L  G R U P O  D E  C IE R R E  G IR A T O R IO  D E  R E ­
P U E S T O  R O T A R Y  S E A L  da cierre positivo alrede­
dor del árbol del compresor.

F IR M E S IL E N C IO S O D U R A B L E

Los cierres giratorios R O T A R Y  SEAL han dado 
satisfacción desde 1925

A V A N D O  el polvo y  tierra del aire de admisión, 
el depurador de aire Handy prolonga notable­

mente 2a duración de todo m otor de automóvil. A  
diferencia de otros depuradores de aire a base de baño 
de aceite, el Handy no requiere laboriosa limpieza 
periódica. Sencillamente se le quita la acumulación 
de polvo, y  se le echa aceite. Ajustan en todos ios 
carburadores, incluyendo los de tiro invertido. Fáciles 
de instalar, Pídanos iníotm acíón detallada.

D E P U R A D O R  D E  A I R E  H A N D Y

í

B E N J A M I N  W H I T T A K E R  I N C O R P O R A T E D
Establecida en l?09  

G ERENTES DE D E P A R T A M E N T O  DE E X P O R T A C IO N

I 16 L ib e r ty  S tre e t , N u e v a  Y ork , N . Y ., E .U .A .

■
■

■

i

l
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cataioaos
o s  íabricantes de los productos que se anuncian 
—I en esta revista, no pueden, por obvias razones,

dar una exposición detallada de sus productos 
en el limitado espacio de un anuncio.
^or regla casi invariable, los fabricantes preparan 
especialm ente p a ra  el uso de los interesados.
catálogos en que detallan minuciosamente sus 
productos. Estos catá logos contienen siempre 
información muy interesante e importante para los 
comerciantes del ramo.
"Pida catálogos" al fin de un anuncio, es en realidad, 
una invitación cordial que el fabricante extiende 
al interesado para  que se imponga a  fondo de sus 
productos—una invitación que a  menudo conduce 
a  negocios mutuamente agradables y lucrativos.
Vlós de una gran empresa comercial ha resultado 
de la lectura de un catálogo.
P í ,ida catálogos. Le conviene mucho.
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Para aumentar las ventas y ganancias, re­
emplace las bombas viejas o 
anticuadas con las modernas 
bombas vendedoras W A Y X E

D O S  años de  e x p e r ie n c ia  p rá c t ic a ,  en millares de modernas 
estaciones de servicio, h a n  d e m o s tra d o , de  u n a  m a n e ra  

a b s o lu ta m e n te  c o n c lu s iv a , q u e  las  b o m b a s  c o m p u ta d o ra s  
W a y n e  s o n  las q u e  d e s a r ro lla n  la  m a y o r  v e n ta  e n  la  h is to r ia  
d e l n e g o c io  de  c o m b u s t ib le  a l p o r  m e n o r .  En todo lugar 
donde se han instalado, han producido un aumento inmediato 
y continuo del negocio, debido a que las ventas se colocan  
sobre la base de dinero en lugar de la base de litro.

La bom ba com putadora W ayne m ide e  indica el núm ero 
exacto de litros o  fracciones de litro de com bustible vendido, 
calcula y acusa exactamente el precio  en la m oneda corriente 
del país en su registro y  d e ja  a n o ta c ió n  de a m b o s  to ta le s .

Las bom bas computadoras Wayne v e n d e n  a cada  c l ie n te  m ás  
c o m b u s tib e . E v ita n  las m e d id a s  in s u f ic ie n te s , lo  m is m o  q u e  
e l d e rro c h e . Para su protección  son tan importantes com o 
las cajas registradoras. ¿C óm o puede Ud. privarse de la 
ventajosa protección  que ellas le o frecen ?

Las bom bas exhibidoras Wayne Displaymeters brindan las 
mismas ventajas y p ro v e e n  ta m b ié n  a m p lia s  v i t r in a s  de  e x h i­
b ic ió n  para la lucrativa venta de otras mercancías. Resarcen 
su precio de tres m odos. ¡ Cómprelas ahora m ism o!

S e o fre ce n  en  galones d e  los  Estados U n idos, en  galones 
ingleses, en  litros y  en los sistem as m on etarios de Inglaterra ,
H olanda, A fr ica  de l Sur, E spaña, C anadá, M éx ico , C o lom ­
bia, P u erto  R ico  y  Jam aica. P u eden  tam bién  adaptarse a 
los sistem as m onetarios d e  otros  países. L os ca m b ios  de 
p rec ios  se e fectú an  c o n  facilidad ,

Bombas computadoras y  regis- 
tradoras de combustible W ayne

W AYN E COMPANY
 ̂ O íros prod u ctos  W ayn e

• B u m l iu s  y  d c p . ' . s i i o s  P O P U  g a s o l i n a ,  a f e i t e  l u -  

y  g a s o l i n a  e n  

h n ó v i l ' s l * '  d e  n i i t o -
• v e n . '  j  « o m n l i t o  d e  b o m b a s  p a t a

I ¿ r e r e n . ' * * 1  6 " * * “  l u b r i c a n l t ,  p r o v i s t a s  d e

l  &  l a v . j  V  e o m p r e s o r e s  d e  a i r e
I  i l  ‘ a v . d o t . s  d e  a u l o m ó v i l o a .

d io , 1 9 3 5

O ficina  prin cip a l y  fábrica  
7 5 0  Canal St., F ort W ayn e, In d ., E .U .A.

REPRESENT4f/TES: F á b r i e a s  s u b s i d i a r l a s  e n  L o n -  
d r e e ,  I n g l a t e r r a ;  L o »  A n g e l o » ,  C a l i f . ,  R o c h c s tc r ,
P a . ,  £ .  Ú . A . C a n a d á ^ —W n y n o  Ci»., L t d . ,  T o r o n t o ,  
C o n a d ú . l n g ! u t v r r a * * W a y n e  T a n k  &  P u i o p  C o -, 
L t d . ,  4 2  N riv lan clfi P a r k ,  L o n d r e s .  E s p a ñ a  7  c o ­
l o n i a s  o s p a ñ o la « ^ —A u to c o s o r in s  H i i r r y  W n lk c r ,  S , A ., 
R o s r i l ó n  1 8 4 ,  B a r c e l o n a ,  B ra» Ü ^~ E < (U Íp  á m e n lo s
W a y n e  d o  Dr«*)sil, L t d a , ,  r ú a  d o  U n i u a  3 0 / 3 0 A ,  R io

d e  J a n e i r o ,  P c i ú  A .  y  F .  W í e s e ,  S . A . ,  E d i f i c i o  
W i c s r ,  L i m a .  F i l Í p i n a . t ^ M a n i l a  M a c h i n e r y  ¿ I  S a p p J y  
C o . ,  I n c . ,  6 7 5 * 6 8 1  D a s r e a r i n a s ,  M a n i l o .  C o l o m b i o s -  
S o c i e d a d  C o m e r c i a l  H o l a n d a * C o l o m b i a ,  a p a r l o d o  9 4 ,  

B u r r a n q u Ü I a .  P o r t u g a l  y  A f r i c a  O c c i d e n t a l  P o r t u *  
g u e s B - ^ K u r i  P o r a t ,  r ú a  d a  P r a t a  3 9 ,  L i s b o a .  R « v  
p ú b l i c a  D o m i n i c a n a  A .  D a l m s u  R . ,  I s a b e l  J a  C a t ó -  
l i e a  1 1 5 ,  S a n t o  D o m i n g o .
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Para c a d a  requisito d e  torro  d e  repuesto

Compre los productos de repuesta C rey-Rock. El C rey-Rock es 

el surtido m is  completo de finos productos para automóviles. Por 
esta razón, esta compañía puede satisfacer todos sus requisitos. 

Cuando Ud. compra cualquier producto C rey-Rock, obtiene todas 

las ventajas técnicas y de investigación de una gran empresa 

cuyos productos se hallan sirviendo en 9 de cada 10 automóviles 

de fabricación norteamericana.

Ya esté Ud. dedicado al negocio al por mayor, o al negocio al 
por menor, hallará, en todo caso, mayor satisfacción y mejores 

ganancias vendiendo los productos Crey-Rock anotados a con­
tinuación.

Forro de freno C rey-Rock de moldeada especial 
Forro de freno C rey-Rock moldeado 

Forro de freno C rey-Rock, con alambre de latón 

fo rro  de treno C rey-Rock H iW ay
Forro de freno C rey-Rock en bloques

Forro de freno C rey-Rock doblado y comprimido
Forro de freno C rey-Rock en juegos Braksets compen­

sados

Forro de freno Crey-Rock en juegos y en tiras, perforado 
y avellanado, para el Ford, Chevrolet y Plymouth 

Revestimientos de embrague Crey-Rock  

Correas de ventiladores Crey-Rock  

Mangueras de radiadores Crey-Rock  

Remaches Crey-Rock

Empaquetaduras C rey-Rock para automóviles 

.Empaquetaduras Duraco para automóviles

Se venden en todo e l  mundo por eonees/onar/oí 
locales exclusivos.

POR C A R TA  O  POR TE L E G R A M A  P ID A N O S  IN F O R M A C IO N  

C O M P LE T A  Y  PRECIOS

L A  FUENTE CENTRAL
de abastecimiento

DE REMACHES
para todo el mundo
I '5S remaches T  R &  S que ofrecemos al 

comercio de exportación son iguales en 
superior calidad y preciso labrado a máquina 
a los remaches T  R &  S que usan los fabri­
cantes de automóviles y el cemercio en gene­
ral en los Estados Unidos.

Cada remache T R &  S lleva la garantía  de 
ser perfecto en todo sentido. Los mejores 
remaches tubulares cuestan tan poco, que los 
dueños de talleres, en todas partes, saben 
que no vale la pena especular con su calidad 
para obtener un Insignificante ahorro de d i­
nero.

I os remaches T  R f j  S se perforan con suma 
« v ie tifu d  y tienen un borde curvo bien suave. 
Se centran y encabezan con tanta exactitud  
que no pueden aplastarse. Con estos exce­
lentes remaches, los mecánicos hacen el tra ­
baja con mayor perfección y rapidez,

Sírvase pedirnos listas de precios e informa- 
rión completa sobre nuestro completo surtido 
Je remaches.

UNITED STATES A SBEST O S DIVISION
o í  R ayb esto s-M an h a ltan , Inc.

120 Broadw ay, Nueva York, E. U. A .  
D irecció n  T e leg rá fica ; U S A T E X

..■ a

n

1

BO STO N , M A SSA C H U SET TS, E. U. A .
D i r e c c ió n  t e le g r á f l c f i :  R lv « t ,  B o s to n ,

r  / - L  ,  B o n t le y  y  A . B . C .  e d ic ió n .
L e  f a b r i c a  m a s  g r a n d e  d e í  m u n d o  d e  t o d a s  l a s  d e d ic a d o s  

a  l a  c o n s t r u c c ió n  d e  r e m a c h e s

■úi
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EL LETRERO
QUE BUSCAN UOS 

d u e ñ o s  d e  AUTOMOVILES

Luando el dueño de autom óvil ve un letrero de Exide, 
<1“ ® puede entrar en el establecimiento con  la seguri­

dad de obtener en él buenoa acumuladores y un excelente 
servicio^ de reparación y  conservación de acumuladores.

Por intermedio de los  principales diarios y  revistas 
estamos anunciando nuestros productos a m illones de 
altónos de automóviles. Les estamos advirtiendo que 
Luando es Exide, arranca.”  Les estamos diciendo que 

los acumuladores Exide dan un servicio irreprochable y 
cfonomico. Y  m illones han visto ya que les hemos dicho 
la pura verdad.

Cuando Ud. tiene al frente de su puerta un letrero 
txide, no solo saca provecho de todo este anuncio, sino 
que se beneficia también por la calidad demostrada de los 
íicumuladores Exide y por la fama internacional de que 
gozan sus fabricantes. A la disposición de comerciantes 
e acreditada^ responsabilidad tenemos todavía algunas 
uenas agencias. Sírvase pedirnos en seguida inform a­

ción detallada.

£xí6e
E L  A C U M U L A D O R  

D E L A R G A  V ID A

The Electric Storage Battery Co.
Filadelfia , Pa., E. U. A.

•  „  D e p a r t a m e n t o  d e  B n p n r t a e i ó n :

ía L  • * ' Street, Nueva Y ork , N. Y ., E . U. A.
_  d e t  m u n d o  d e  a c u m u i a d o r c t  p t ^ a  t o d o  f i n .

TODO AUTOMOVILISTA 
y TODO COMERCIANTE 
NECESITAN EL

MANOMETRO 
OE

NEUMATICO
S c h r a d e r /  t i p o

U n o  d e  los accesorios  
d e  n e u m á tic o  m ás sen­
sacionales d e  la in d u s­
tr ia .

ADJUSTA EN 
EL BOLSILLO

a p iz

^  No. 
* ^ 7 7 5 0

E n c h a p e  d e  c r o m o ,  
d v  b c l l o z u  p e r m a ­
n e n t e .

M u y  p r á c t i c o  s u j e t a -  
d u r  d o  b o l s i l l o .  E l  
i n u n ó m e i r o  n o  p u e d o  

p e r d e r s e  o  e x t r a v i a r s e .

P i é  e s í é r i c n  c o n  d e s i n f l a -  
d o r  q u e  n o  p u e d e  d e s l i ­
z a r s e .

B e r r a  i n d i c a d o r a  d e  c u a t r o  l a -  
J o b ,  q u e  p u e d e  l e e r s e  e n  c u a l ­
q u i e r a  p o s i c i ó n .

C a l i b r a c i ó n  d e  1 0  a  5 0  l i b r a s ,  
e n  u n i d a d e s  d e  l i b r a .

F u n c i o n a  s o b r e  p r i n c i p i o  d e  a c ­
c i ó n  d i r e c t a  y  e s t á  e o D S t r u á d o  

p a r a  d a r  u n  s e r v i c i o  m u y  s e l i ^  
f u c t o r i o  y  d u r a b l e .

“‘O, 1935

Es, ciertam ente, un m a n óm etro  exce len te  . . . com p a cto , fá c il de 
llevar, ú til y  d e  p recio  p op u la r . T o d o  d u eñ o  d e  autom óv il y 
m ecá n ico  debería  tener u n o . P erm ite  ensayar la p resión  n eum á­
tico  c o n  m ayor frecu en cia  y  da una in d ica ción  m ás exacta  de 
la in fla ción  del n eum ático . P rod u ce  evidentes econ om ía s  en 
m enos m olestias co n  los  neum áticos y  en  e l m ayor recorr id o  de 
los  m ism os. Es u n  p rod u cto  Schrader, lo  que  qu iere  decir , lo 
m á x im o  en ca lid ad  y  segu ridad . Los com erciantes al p o r  m ayor 
y  los al p o r  m e n o r  hacen  a sus clientes un  verd adero servicio  ven­
d ién doles este adm irable m an óm etro, tan útil en  e l taller com o 
e n  e l cam ino . P uede U d. com p ra r estos m an óm etros de su 
fu en te  de abastecim iento de costum bre.

A .  S C H R A D E R ’ S  S O N
DIVISION DE LA SCOVILL HANCFACTURING COMPANY. INCORPORATED

B R O O K L Y N , N. Y ., E . U . A.Schrader
Mares comeréis] cesisUada

V A LV U LA S , T A P IT A S  DB V A LV U LA S  Y  M A N O M E T R O S  DE N E U M A T IC O S
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He a q u í  una Lista d e  los

ALAMBRES y  CABLES 
para  AUTOMOVIL

Q u e  U d . Debe Tener en Existencia

D e  A j u s t e

Adquiera todos 

sus requisitos 

de Alam bres 

y  de Cables 

para todos 

los automóviles 

pidiéndolos o

C a b le s  para a c u m u lad o res
— con  con du ctores  de tam año 
co m p le to ; arreglados en  un 
surtido com pleto , de m od o  
q u e  unos p ocos  núm eros sir­
ven  para todos los autom ó­
viles.

A la m b re  p rim a rio
^ -e n  un surtido com pleto  
para sum inistrar el correcto  
tam año de repuesto para  toda 
luz y  accesorio .

Juegos d e  a la m b re s  para  
bujías  d e  e n c e n d id o
— con  alam hre B elden  7777  
de d ob le  p ro tecc ión  d e  laca 
y  n ú cleo  de cau ch o naranja.

Juegos c o m p le to s  esp ec ia ­
les para e l Ford  y C h e v ro le t
— la m anera más fá c il, más 
rápida  y  m ás lucrativa de re ­
habilitar e l a lam brado de 
estos popu lares autom óviles.

C om pre de la B elden  todos 
estos cables y alam bres. El 
surtido B elden  es el surtido 
com pleto  m ás con oc id o , más 
anunciado y m ás fá c il de 
vender.

Los con cesion arios m ás em ­
pren dedores están o frecien d o  
a su clientela surtidos espe­
cíales de alam bres B elden , 
que resp on den  a los requ isi­
tos de tod o  taller, sum inis­
trando gratuitam ente c o n  

•estos surtidos diferentes caba­
lletes o  tableros de exh ibición .

P ídanos in form a ción  
detallada

Belden
B e ld e n  M a n u f a c t u r i n g  C o m p a n y

4 6 5 3 -C  W e s t  V a n  B u ré n  S t r e e t  -  C h ic a g o , E. U .A .  
E s tab lec ida  en  1902  

D irección p e r  C a b le : " B e ld e n i te "  Chicago

A u t o m á t i c o

CADENA DE DISTRIBUCffl 
LINK-BELT 

SILVERSTREAK
para apitcación con centros fijos o no ajustables. 
Una cadena de ajuste autom ático que comprende 
la prop iedad de no producir reacción, cosa m u y  
im portante  para ev ita r la trep idac ión  o vibración 
de la cadena en los modernos motores de alta 
velocidad y  gran compresión.

Se emplean bujes segmentarios flexibles. Los bujes 
son cilindricos al instalarse en la cadena y tienen 
suficiente flex ib ilidad  para compensar gradual­
mente el desgaste de los eslabones a medida que 
ocurre.

En depósito y a venta en las principales firmas al 
por mayor.

E l  e f e c t o :

Posición
Inicial

Posición
Final

76

L I N K - B E L T  C O M P A N Y , INDIANAPOLIS, IND.,
D IreecISn por tá lég rs fo  y  r a d io :  " L ln k b s l t '’ .;0<l

E l  A u t o m ó v il  A meíi»**'’ !
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L os L aboratorios

. a £ d
. . desean exp resar sus agradeci­

mientos p or  e l s incero  interés de­
mostrado p o r  im portantes factores 
comerciales y  un  p ú b lico  au tom ov i­
lista de gran  d escern im ien lo , en  una 
bujía de en cen d id o  que  se cons- 
Iruvc sobre base de p e r fe c c ió n , más 
bien que  sobre fa b r ica c ió n  en 
grande escala.

Se fab rica  p o r  la 
E D ISO N -SPL ITD O K F C O R P .

W e s t  O r a n g c ,  N . J . ,  E .Ü .A .
Se e x p o r ta  p o r  l a  T h o m a s  A .  E d is o n .  I n c . .  D iv i& ió n  

I n t e r n a c io n a l ,  261 F l f t h  A v e n u o .

N u e v a  Y o r k .  N .  Y . ,  B . U - A .

D fr re o ió n  t e le p r á f io a :  Z Y M O T I C .  T o d a s  la s  c la v o s .

|Para mayores ganancias 
emplee las HERRAMIENTAS BLACKHAWK

Los garajes, talleres y estaciones de servicio pueden 
hacer trabajos con mayor facilidad, rapidez y ganan­
cias con lasSEGURAS HERRAM IENTAS Blackhawk. 
El proyecto más adelantado, la construcción más 
firm e, la fac ilidad de manejo, la gran duración y la 
extraordinaria seguridad de todas estas herramientas 
Blackhawk las hacen las más sobresalientes en la in ­
dustria au tom otriz . Modernizan los métodos antiguos, 
juegos hermanados de llaves para todo servicio. Un 
amplío surtido de gatos hidráulicos y manuales. Y

ahora, el sensacional gato Blackhawk Porto-Power—  
un com pleto ta lle r en ruedas —  viene a establecer 
el surtido Blackhawk como el más productivo de ga­
nancias en el negocio de reparación de automóviles.
Se v en d en  p o r  firm as al p o r  m ayor d e  acreditada sol­
vencia. Invitam os la corresp on d en cia  d e acreditadas 
casas ex tra n jera s. P o r  carta  o  p o r  telegram a, sírvase 
p ed irn os in form a ción  detallada y  p recios .

D irecc ió n  te leg r ú flea ;  Illncklin .vk , MlUvtiukcc
B LA C K H A W K  MFC. CO., M ilwaukee, W is., E.U.A.

' ' T h «  T r p n s u r e  C n 6 s V ’~ 7 0  h e iT A m l« n ta s  
p r im o r  o rd tr> — < u b o s .  m a n g o s , s x ie n s io *  

n o s  y  a d l t a m  ta n to s  d lv n rs a s ,  p a r a  to d a

b l a c k h : ? ^
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AMERICAN BRAKEBLOK
A ce;^ tado universalm ente como 

el más fino fo rro  de fren o

•  Tanto en ios Estados Unidos, com o en todos los demás 
países del mundo, el A M E R IC A N  Brakeblok es aceptado 
com o el más fino forro  de freno para todo vehículo auto­
m óvil y  todo tipo de instalación. Esta reputación se basa 
exclusivamente sobre su irreprochable funcionamiento. 
L a seguridad que el A M E R IC A N  Brakeblok imparte al 
automovilismo y las economías que ha aportado a los 
automovilistas lo  han hecho fam oso en todo el mundo.

U n automóvil equipado con A M E R IC A N  Brakeblok 
se para más rápidamente —  con m ayor suavidad y  con  
menos presión sobre el pedal. D ebido a que conserva los 
frenos en m ejor ajuste, reduce la posibilidad de patinaje. 
Este forro se desprende rápidamente de los efectos de la 
grasa, aceite o  agua —  y  no se deteriora por la edad o 
por el clima. E l A M E R IC A N  Brakeblok es un material 
sólido, que no puede comprimirse. Se suministra en 
toda form a corriente. Siempre se puede depender de él, 
porque se hace de una sola calidad —  la mejor —  y  se 
vende siempre ba jo su proprio nombre.

E n la form a de rollo, una pequeña existencia de sólo diez 
rollos dé A M E R IC A N  Brakeblok sirve para 125 marcas y 
400 m odelos de automóviles y  camiones livianos, permi­
tiendo satisfacer el 90% de los requisitos de los frenos 
interiores.

E l A M E R IC A N  Brakeblok se suministra no sólo en la 
conveniente nueva form a de rollo sino también en tipo 
Keeper, en juegos de recubrimiento com pleto y  en tipo de 
recubrimiento com pleto empernado. Adem ás de este m o­
derno forro de freno, fabricamos excelentes revestimientos 
de embrague, en tipos de tela y  moldeados, de gran flexi­
bilidad, exentos de protuberancias, que no requieren afina­
ción  preliminar. P or carta o  por telegrama, sírvase pe­
dirnos detalles y  precios del A M E R IC A N  Brakeblok— el 
m oderno y  seguro material de*freno.

A M E R IC A N  B R A K E B L O K  C O R P O R A T I O N
4600 M e r r i t t  A v e .,  D e t r o i t ,  M ic h ig a n ,  E .  U . A .

Mueva York, Cleveland, Chicago, St. Louis, L os Angeles, San Francisco 
Departamento de Exportación:

39 W ater Street, Nueva York, N. Y .. E. U . A .
V n a  d i v i $ i ó n  d e  l a  B r a J s u  S h o c  a n d  F a t m d r y  C o m p a n y

B
 AMERICAN
R A K E B L O

J . 5 .  P a t .  O l f .

Cadenas para neumáticos 
W eed American 

con barras de refuerzo

Más del 
doble del 

recorrido

Mayor 
traccióu

r.hav4>tus BMB
CAMPBELL 
Hanunerloi'k

La chaveta mas práctica del mercado.
1.a más fácil de insertar. La más fácil de cerrar.

La más fácil de quitar.

American Chain Company, Inc., 
and Associated Industries

D e p a r t a m e n t o  d a  E x p o r t a c i ó n

230 Park Avenue, Nueva Y ork, N* Y., E. D. A,

NEUMATICOS RIVERSÍDE
Un completo surtido: neumá­
ticos de camión, balón, cojín 
de aire. A  la vanguardia en 
servicio, calidad y  p recio . 
Los nuevos neumáticos Wards 
Riverside, de Primera-Cali­
dad, comparados con las otras 
principales marcas de los Es­
tados Unidos, ponen de mani­
fiesto un 28% más de kilome­
traje y  12% más en resistencia 
de la armadura. lEs por eso 
que las ventas de los neumá­
ticos Wards Riverside pasan 
ahora de 25,000,0001 ¡Al buen 
servicio se debel

£sra  esp ecia lid a d  se  v e n d e  e n  e l  ex tr a n je ro  s ó lo  por 
e l  c o m er c io  tieJ ra m o  y  c o n ces io n a r io s  itn pcetadores. 
Todavía q u ed a n  d isp o n ib les  r ep r e s en ta c io n e s  en 
m a c h a s  p a r te s . E scriba  o  ca b le é r a fie  a h ora  m ism o.

MONTGOM ERY WARP
EttAbkeldi «n llH

Divlclón Fabril de Expertie lón—Chieage, U. S. A.
C a b la g ra m a s —T h o r n w a r d  j

A i encontrarse Vei. en Chica^, visite la <^cina cen tra l ee : 
y exportación. Situada en e l 616 West Chicaff) Accitat- <
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Ya sea que se trate de un reto­
cado o de un laqueado completo— 
¿porqué no hacer un trabajo más 
esmerado usando los acabados de 

calidad MIMAX para  
automóviles?

LACAS PARA 
sAUTOMOVILESs

T  J  S T E D  p od rá  llevar a 
ca b o  cu a lqu ier traba­

j o  q u e  se c o n fíe  a su 
ta ller con  e l u so  d e  las 
Lacas M IM A X , pues 
ten ien do so lam en te en 
existencia  q u i n c e  c o ­
lores básicos M IM A X , 
p od rá  rep rod u cir  cu a l­
qu iera  d e  lo s  m il o  más 
co lo res  en  dem anda.
A p e tic ión , gustosam en­
te  enviarem os tarjetas 
d e  co lo re s  7  p recios .

PITTSBURGH 
PIATE GLASS CO.
P a in t& V arn ish  D ivisión  

N ew ark, N . J.,
E . U. de A.

D irección Cablcgráficat
SUNPROOF

E  A  N
Ufl Nuevo Problema de Servicio
pe (fi D o c h e  a  l a  mañana, 
la ..iBieación de las luodas 
80 iiu hecho uno tle los ira- 

(le conservación luc* 
canica más Imiiortantea r  
lucrativos. Loa talleres y 
estapioncg de servicio, en 
tCMins partes, están obliga. 
flOü Fi (lar este eervlcio Kl 
roi'iiticfldor cíe alineaelón 
lo modas y  las bervamion- 
jpH icctificadoras nii\i- 
I favos tl(?  marca Bean tle* 
nca lo aprobación de las 
P>'incifmle8 fáhricoe de 
auíoir.üTiles, Todas fmi. 
cioiiau Mil facilidad t  c v  
■ c i i i i i r i .  Rinplcaiub) el 
equipo Bean. asegura lid. 
sonancias máximas. Aiineador de Ruedas Bean

A  N
Permítanos Enviarle N u e s tro  C a tá logo
Antes d e  com p rar otros  eq u ip os  d e  ta ller, perm ítanos darle 
'nlorm acion sob re  lo  s igu ien te :

J?1 ( l e p a i t a i i i e i i t o  d e  s e r r l c l o  d e  f r e n o s  B e a n  
h l  d e p a r t a m e n t o  d e  a c u  n i  u l e  d o r e s  B e a n  

^  L a  l a v a n d e r í a  d e  a u t o n i ó  T i l e s  B e a n

• uivas ideas y numerosas innovaciones técnicas concurren 
a producción de las ganancias que los  equipos Bean 

Ptoaucen a sus dueños.

John Bean M f g .  C o . ,  Lansing, M ic h ig a n , E .U .A .
' ‘ " P l i - l n m c m o  r f e  E xp ortacló f,-.  C i T m í . r i r i B * ,  M asttK h ti.e lt,. r ..0 .4 .

‘“ O, 1935

“ ó - “¿ i -

tnu
P t e s ''T v d o ¿  'f

con-P'^p^M-í, . 

■ riotV
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Nuevo!—
La dem anda de  un  m anóm e tro  de  t ip o  de  lá p iz , de  firm e  

co ns tru cc ió n , seguro  y  durab le, se sa tis face  con  e l nuevo 

M A N O M E T R O  A C M E  DELUXE. Este nuevo t ip o  de 

construcc ión  más f irm e  va p ro teg ido  por cu b ie rta  de 

b a g u e lifa  oara re s is t ir  golpes y  fra c tu ra s . Su e x a c titu d  

no  v a r ia  con e l uso. Dura m ucho. Se vende en virtud de 
buen servicio. Ensaye U d. m ism o e l nuevo m anóm etro  

A c m é  Deluxe. Escríbanos en seguida.

V A L O R  A C M E
Los núcleos de  vá lvu la  A cm é  son p roductos  m ucho 

m eiores a m eno r p rec io  gue los o rd ina rios . Se proyectan  

para acc ión  instan tánea  y  c ie rre  pos itivo . A ños de  e x ­

perienc ia  s irven  de  base a los re fin a m ie n to s  q ue  dan 

com p le ta  seguridad a los núcleos 

A cm é  largos o  co rtos . Pídanos in ­

fo rm ac ión  deta llada .

A C M E A IR  A PPLIAN C E CO., 
Inc. 

Brooklyn, N . Y., E. U. A .

ACME
p a ra  e x a c t itu d  

.Ferretería Para Neumáticos

C u a n d o  U d .  d i c e :
“L o siento mucho, pero no lo 
tenemos en existencia”—

Ud. pierde una venta
He aquí el c ami no  a mejor 
servicio, ma yo r e s  ganancias y 
yentas seguras.

FORD CHEVROlfT PlYMOirTK

HBF, .If.."* i,T., -.■•.iriL.-ar- .,T„

M á s  d e l 70%  d e  t o d o s  lo s  a u t o ­
m ó v ile s  e n  a c tu a l  c ir c u la c ió n  
s o n  d e  m a r ca s  F o r d  y  C h e v r o ­
le t . C u a n d o  se  n e c e s ita n  r e ­
p a ra c io n e s  o  p ie za s  d e  re p u e s to , 
lo s  d u eñ os  d e  a u to m ó v ile s  n o  
q u ie r e n  e s p e ra r . M u ch o s  no 
p u ed en  e s p e r a r . U n a  co m p le ta  
e x is te n c ia  d e  p ie z a s  a  in m e ­
d ia ta  d is p o s ic ió n  le  a p o r ta r á  
el n e g o c io  y  la s  g a n a n c ia s .

P I E Z A S  DE R E P U E S T O  A T L A S  
p ara  el F O R D  y  el C H E V R O L E T

Estas piezas se ofrecen ahora en surtidos dispuestos en 
gabinetes, que permiten localizar rápidamente la pieza 
que se necesite. O írecem os a los comerciantes dos surti­
dos A T L A S .
S u r t id o  A t la s  N o .  I - F  p a r a  e o m e r o i .  
a n te s .  C o m p r e n d e  p ie z a s  d e  r e p u e s to  
p a r a  a u to m ó v i le s  F o r d ,  d o  g r a n  d e *  
m a n d a .  C o n s ta  d e  5 4  n ú m e r o s  d i f e *  
r e n te s  c o n  lú C  p ie z a s  I n d iv id u a le s .  N o  
se  c o b r a  e x t r a  p o r  a l  g a b in e te .

S u r f í d e  A t lo s  N e .  I * C  p a r a  c o m e re i*  
a n te e . C o m p r e n d e  p le z n e  q u e  se  v e n d e n  
c o n  s u m a  f a c i l i d a d .  C o n s ta  d o  6 8  
n ú m e r o s  d i f e r e n t e s  c o n  155 p ie z a s  in «  
d i v í d u a le s .  N o  e e  c o b r a  e x t r a  p o r  e l 
g a b in e te .

L o s  p r e e ie s  n e to s ,  p a r a  io s  c o m e r c ia n te s ,  d o  a m b o s  s u r t i d o s ,  s o n  u n  p o co  
m u s  Q ue la  m l l a d  d e l  p r e c io  d e  l i s t a  d s  ta s  p ie z a s  s o ta s .

¿ o s  p%t:Q9 á e  rep u esto  A Ü at so n  d e  fa b r ic a c ió n  in d c v e n á ie n lc . No son productos 
ite n in i/iina fd b r ie a  d e  o u lom ócilee, 8 e  hucen  d e  lo s  m e jo r e s  m a tc fio lc s  cou  u n n  
p re c is ió r  erira ord lR oriQ , S e  paranH sait en  lo  tocante c  a ju ste  correcto, buen  
furteionam len io  v  vrotonoQ iic duración .

Pídanos an seguida tníorniación detallada.

A T L A S  M A N U F A C T U R I N G  C O . ,  I N C .
División manufacturera de The Glbaon Company 

123*133 W . Michigan 5 t„ Indianapolis, Indiana, E .U .A .
D ir e c c ió i t  t e t e g r ó f i c a :  A í l a s p a r t s

PERNOS y TUERCAS
FERRETERIA de fácil venta

Al grane!, en paquetes corrientes y en surtidos

Chavetas
Tornillos
Pasadores

Arandelas de seguridad 
Pernos 
Tuercas, etc.

Más de 1500 comerciantes al por m ayor de artículos para 
automóviles, en  todas partes del m undo, compran lodos 
sus requisitos de ferretería de la casa Hciz.

¡T ienen razón de sobra para hacerlo!

Los comerciantes al por mayor y revendedores quedan 
invitados a pedirnos ejem plar del nuevo catálogo de Ferre­
tería Heiz No. 12 de 1955 y lista de precios.

HEIZ & HEIZ, INC.
Fofirtcanles establecidos en  1922  

Bush Term inal Bldg. No. 7, Brooklyn, N. Y., E. U. A.

D i r e c r i ó n  t e l e g r á f i c a :  L I N O P A R T S

R e p re s e n ta n te s :  

D o d g e  &  S e y m o u r ,  L t d . ,  
53 P a r k  P la c e . 

N u e v a  Y o r k ,  N .  Y . ,  
E . U . A .

R e p re s o  A to n te s :  

G u i t e r m a n  &  C o . ,  In e . .  
3 5  S o u t h  W i l l i a m  $ t . .  

N u e v a  Y o r k ,  N .  Y - ,  
E . U . A .

ENORME POTENCIA
Con

e x t r a o r d i n a r i a
c a p a c id a d

reconocida en 
todo el mundo

Esta capacidad adicio­
nal y segura proviene 
del empleo de las 
PLACAS U L T R A ­
POTENTES H AN - 
DLER

L a s  P la e a s  U l l r M ! ¡ » ; , Í  
H a n d le r  se  o f rK e s  1 » ^  I  
p a r a  lo d a  o íase íe  « « « ■  |  
d o ro s .

Estaa son las placas quo so emplean o»

a c u m u l a d o r e s

LYONS
H e  a q u í  u n o  d o  lo s  a r t í c u lo s  de 
m is  p ro v o c h c s n s  q u e  h a y  p a r a  lo »  a ls trU m m ® ^ 
d e  a e u m u lo ü o r e s .E s c r ib a  o  c a b le g r a f íe  p i d i ­

e n d o  n u o s t r a  p r o p u e s ta  de 
a g s n e ia .

E n t r e g a s  d i r e e ta s  p o r  c a m ió n  a l  v a p o r, 
f l o t o  t e r r e s t r e  n i  d e m o ra s .

N< i<n

LYONS STORAGE BATTERY CO.
Dept. de Exportación: 220L EaaC Ontario St., Filadelfia, Pa., E. Ll. 

Cablegrama,: “ L Y O N S B A T R Y " Philadeiphia. Pa.
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Equipo de Ensayo 
de Precio 

Económico
Para el ensayo del sistema de 
encendido de automóviles—  
bobinas defectuosas, conden­
sadores con dispersión, c ir ­
cuitos cortos, d istribución 
avanzada o retartada, genera­
dores e Inducidos irregulares —  todo 
esto se puede hacer con este ensayador 
Cuaranteed de precio bajo.

El equipo de ensayo Cuaranteed más 
las piezas de repuesto de encendido 
Cuaranteed proveen un negocio de 
grandes posibilidades de ganancias. Deje 
que este equipo y estas piezas le aumen­
ten su negocio. Por carta o por telegrama 
pídanos inform ación detallada y catálogo 
gratuito.

C l i p u í a s d e l  C o n v e n io  
d e l  C a r m e n ,  e n  la s  
c e r c a n ía s  d e  la  C in ^  
d a d  d e  M é x i c o ,  p in ^  
t a d a s  h a c e  m á s  d e  
S  ̂  c e n t t ir ia s  c o n  
P i n t u r a s  p r e p a r a d a s  
a  b a s e  d e  u n a  m ú r -  
t u r a  d e  c a u c h o .  A ú n  
c o n s e r v a n  s u  h e r m o ­
s o  l u s t r e !

C ualqu ier persona sin experien­
cia puede usarlo, pues no 
dele marcas de brocha ni 
empalmes.

C u b re  p erfectam en te  con 
una mano sobre c u a l q u i e r  
pintura v ie ja , sea de  esmalte, 
laca, barnízt etc., sin levantar  
costra.

Una pinta (0 .473 de  litro } es suficiente para  p intar un auto ­
móvil de  tam año m ediano. C on matjUa p inta  (0 .236  de litro ) 
basta para  p intar una mesa y cuatro siUas.

Es inmune el a taq u e  de los elementos, que generalm ente  
dañan a los esmaltes ordinarios.

D iferente  por com pleto  a todo  o tro  m ateria l de  pintura hasta 
hoy conocido.

Es anunciado universalm ente y se e s ti vendiendo con gran 
éxito en todas partes de l m undo. Pídase com pleta  información.

STEELCOTE MANUFACTURINC CO . .
O r ig in a d o r e s  d e l  e m p ic o  d e  c a u c h o

Aletas de Ventilación FULTON tip o  de bisagra
Bira aulAiBéviln C hrysler, D eSoto, D edge, F ord . P Iym euth  y  de o tras  m areas eonoeidas 
O ttenn  e i au to m o rllle ta  T O D A S  lee  v o n u je e  de  u o a  com pleta reg u lec lón  d e  ven tU aeidn. OÍS une co iu iruccíon  a  p ru eba  do v lb rac ld n . e ln  o be tn icc ló n  a lg u n a  & la  r ta t a ,  A pareceo »cDo sccesoriM in teg ran  tea d e l reb íeu lo . A ju s ta n  p erfecta  m en te  Quedando c a s i in rle lb le s  K80Í i t  parte  d e la o te ra  d e l vehículo. D a n  gobierno de v en tilac ión  con las ven tanas píreisim ente a b ie rta s  o  c e rra d a s . L a  p a r te  d e la n te ra  o la  p a r te  tra s e ra  de  la  a le ta  g ira  M cia aoentro p a ra  reeejer e l  a i r e ;  la  p a rle  su p e rio r g i r a  h a c ia  a fu e ra  p a ra  fa c il ita r  J inpieaa. T fd r lo  d e  seg u rid ad , con g u arn ic io n es  d e  la tó n  con enchapo de  cromo.

O e fá c il 
alcance

Visera Fulton N o. 20  
con lámina de 5 ® /i"x l5 "

.b u m e d o , n»n>r í i i .  ‘ I w n d u c lo r u n .^  C L A R A . SuJeclSn porI .  P u ed e  m o teree  h .c lae im n ? :* * ' j* 9 “ 'e r d e .  . r r l b »  y  »ba)o. Se
-  eaen flo  no lo  u es . P in o  a c b s d o .

Extensión 
Fulton para 
palanca de 

treno

P a ra  to d o s  lo s  (renov 
c o n  b o lá n  c e n tra l. A f á c i l  a lcance, e n  
p u n t o  e n  q u o  n o  
e s to r b a .  F á c i l  m aclp u laeló n . L in do  a c a b a d o  de c ro m o .

T H E  F U L T O N
’S '2 S, 82nd St.,

.  O í r M c ió n  lo le g r á f t c a ; " F u l t o n ”

C O .
M ilw aukee, W is ., E.U.A.

Toda* la s  claves.

PROGRESO
El forro de freno Raybestos de hoy d ía  es mucho mejor que el 

que se hizo al principio, lo mismo que eJ automóvil moderno es 
muy superior al primero que Se lanzó al mercado.

Los productos Raybestos. para asegurar satisfacción completa 

al consumidor, se alteran en construcción de acuerdo con las 

innovaciones en proyecto y fabricación que se introducen de 

vez en cuando a los sistemas de enfrenamiento.

Emplear los forros Raybesfos es, por lo tanto, sacar provecho 

de los últimos desarrollos en materia de forros para frenos.

M a r e a d o s  d e )  h e m í s í e n o  o r i e n t a l  s e r v i d o s  p o r  l a  
R AY BE STO S-BE LA CO . LTD ., LO N D RES. IN G LA TER R A

THE RAYBESTOS D IV IS IO N
Oe la A llle d  Asbestos & R u b b e r  Co. (E x p o r t ) ,  Inc. 

BRIDCEPORT, C O N N -, E.U.A.

M ío, 1935 81
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J U E G O S  DE FO R R O S  DE F R E N O S  
E N S A YA DO S  EN EL  CAMINO

C a d a  o a ja  co n t ie n e  u n  J u eg o  c o m p le to  d e  fo r r o s  s e n c i­
l lo s  o  e n  c o m o ln a c ió n  p a r a  ca d a  m a r ca  d e  a u to m ó v il 
a m e r ic a n o  d e l m e rca d o .
S u  c a lid a d  se  ha  co m p ro b a d o  p o r  s e r v ic io  p r á c t ic o . L a s  
c a ja s  va n  e n v u e lta s  en  p a p e l c e lo fa n e . L in d o  e x h i-  
b ld o r  d e  m o s tra d o r .
Pidanos información com pleta y  lista de precio$.

A T L A S  A S B E S T O S  CO.
N O R T H  W A L E S , P A ., E. U . A .

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  *‘L A S  BEST**
Falirleamo* bajo )a e<>no€Ída marea Atlas, farras tejidos eara. frano» ferros 
moldeados para fronof, empMuetaduraa anularas para bombas forro para 
transmisiones, cintas para amortiguadores, cordones de capó de motor 
revestimientos para embragues y empaquetaduras diversas para autoartvJIes*

P a ra  é m b o lo s  de  
re p u e s to  m e jo re s  

y  de  v e n ta  
m ás lu c ra t iv a ,  

e m p le e  lo s

Embolos Detroit
TJD. se protege a si mismo y da 

inmbien protección a su clieote 
cuando emplea el surtido de émbo­
los Detroit proyectados para cada 
requisito da motor. Sírvase pe­
dimos en seguida información de­
tallada y precios de nuestro coin- 
{lieLo surtido de émbolos para toda 
marca de vohlcuio aulomóvi].
D e iro .l Auto  Pistón Company

Dcg.rtamsnto da Exportación: 
Box 785. Toledo, Ohio, E.U.A, 

» i r e c c l ó n  t e l e g r á f i c a :  
D a p c o .  T o l e d o

P O R  F IN !

3 1

Acumuladores y placas de acumula­
dores que no se endurecen por la 
sulfatación— que cuestan menos y 
duran más. Desulfafeados para mayor 
duración,

L o s  a cu m u la d o re s  d e su lfa te a d o s  
ü n a w m u t  t ie n e n  fu e rza , ca p a c id a d  
p a ra  a rra n q u e  in sta n t& n eo  v  g ra n  
d u ra c ió n . Se v e n d e n  a  p re c io s  
e co n ó m ico s .
L o s  A C U M U L A D O R E S  S H A W - 
M U T  se  v en d en  c o n  fa c il id a d , d e ­
b id o  a  su e x ce le n te  ca lid a d  y  p r o ­
lo n g a d a  d u ra c ió n  g a ra n t iz a d a .
L l a cu m u la d o r  m o d e rn o  p a ra  a u t o ­
m ó v ile s  m o d e rn o s .
L a s  p la c a s  S h a w m u l s o n  e m p a s ta -  
d a s  a  m a n o  y s e  v e n d e n  s e p a ra d a ­
m en te  a l c o m e rc io .

P r e c io »  e a p e c ia lc »  p a r a  lo »  i m p a r t a d o r e »  y  c o n c i- a io n o r io » .

S H A W M U T  B A T T E R Y  M F G . C O .
D O V E R  S T . ,  B O S T O N ,  M A S S . ,  E . U . A .

T o m o d e 9 ^ ^ d e v o l t e o p o Y d 'd e  c a m a  c o q  u n i d a d  m o t P f a b o r i s o D t u l d e  SAJ 
H  d e  C . F .  m o t o r  r e v e r a l b l e  e  i n t e r r u p t o r  r e v e n i b l e .  c o m o  a c  i n d ic a .  v 4
' F L  t o r n o  d e  9 *  e e  m u e e t m  a i r i h a  e a  u n o  d e  l o a  9 6  

t a m a ñ o »  y  t i p o »  q u e  v a r í a n  e n  p r e c i o  d e a d e  $ 7 5  
h a a t a  $ 1 5 0 0  c a d a  u n o  p a r a  i m p u l s i ó n  d i r e c t a  y  p o r  
c o n t r a e j e .  R e c o m e n d a d o  p u t r a  l a  iro p a  r a c i ó n  y  
e e r v i e i o  d e  a u t o m ó v i l e e  p o r  l a  G e n e r o l  M o t o r a ,
C h r y s l e r ,  R e o ,  S t u d e b a k e r  y  o t r o s  p r i n c i p a l e s  z n a n u »  
f a c t u r e r o s  d e  a u t o s .  S e  u s a n  e n  m á s  d e  1 0 ,0 0 0  t a ­
l l e r e s  d e  s e r v i c i o  y  r e p a r a c i ó n .  M ó a  d e  3 8  a c c e s o r i o s  
d i s p o n i b l e s  p a r a  r e p a r a c i ó n  d e  v o l a n t e s ,  t a m b o r e a  d e  
f r e n o s ,  a p a r a t o s  e l ó c t r í c o a ,  p i s t o n e s ,  c o j i n e t e s ,  v á l v u ­
l a s ,  d i f e r e n c i a l e s ,  b i e l a s  y  c i g ü e ñ a l e s .
t i O L I C I T E  e s t o s  l i b r o s : B o l e t í n  N o .  S - E S  q u e  d e s c r i b e  
^  e l  T o r n o  W o r k s h o p ,  g r a t i s ;  B o l e t í n  N o .  1 6 - S  q u o  
d e s c r i b e  e l  T o r n o  d e  1 6 * , g r a t i s  y  l i b r o  * * M a n u a l  d e l  
T o r n e r o * *  N o .  2 8  d e  6 0  p á g i n a s ,  f r a n q u e o  U b r e ,  r e m i t í -  
e u d o  2 5  c t s .  e n  m o n e d a  o  t i m b r e s .

Oístancis Sin Con P eso
Tamaífo del Tomo emrs con- unidad Lbs. um-

iK intas treeje motriz
9 "  X 3 '  W o rk s f to p ...  1 8  $ 7 5 . 0 0
9 " x  4 '  WarkshOD... 3 0  9 9 .0 0
9 "  X 41/ 2 '  Workshop,. ,  3 6  1 1 6 .0 0

1 6 "  X 8 '  Tipo Corriente 5S 4 8 9 .0 0
1 6 " x l O '  Tipo Corriente 8 2  5 3 3 .0 0

S e  n e c e s i t a n  d i s t r i b u i d o r e s  y  r e p r e s e n t a n t e s  a c t i v o s  
e n  t e r r i t o r i o s  d i s p o n i b l e s .

D ÍT C c c ió n  C o b l e g r á ^ c o  “ T « J ín 5 ’ * S o t t tK  B e n d .  T o d a s  C l a e c *  C o m a rc ia ía
South Bend Lathe W o rks

$  9 8 .2 5
1 2 2 .2 5
1 3 9 .2 5
5 6 2 .0 0
7 0 6 .0 0

4 2 6
4 9 6
531

3 4 00
3 8 0 0

Obtenga éstoilDm

O Y E R M A N
"EL MEJOR N E U M A T IC O  DEL M U N D O ”
En lo tocante a neumáttecs y llantas 
mMizas de caucho, dga el ojempJo do 
los numerosos comerclaotee que ven­
dan loa de marea Overman. Intre- 
duzee a su mercado e&tos lucrativos 
neumáticos 7  verá que tlweo mayor 
7  mejor aceptaeida que la ouo Ud anticipe,
Eo loa neumáticos Overmao so aánao 
los elementos de mayor recorrido 
lindo aspecto 7 correcto proyecto, en 
Combinación con una coastrueclóa 
irreprochable, que ea el resultado de 
muchos anos de experiencia en el ramo.

” BL MEJOR NEUMATICO DEL 
MUNDO’'  y ’ 'O YERMAN”  m  
marcas protegidas por patentes en 
los Estados Unidos. La proilmidad 
de nuestra fábrica a los muellss de 
líneas de vaporea y la eieetonte 
organización de nuestro deparie* 
mentó de exportación, aseguran al 
comprador en el extranjero un serrl* 
He Irreprochable en iodo sentido. 
Sírvase estudiar el plan de ventos 
del Overmon. Le desarroUori un 
negocio permanente y lucrativo.

O V E R M A N  C U S H IO N  TIRE COM PANY
D s p a r t a m e n t o  d e  e x p o r t a c i ó n  

SO  R O C K E F E L L E R  P L A Z A ,  N U E V A  V O R K ,  N .Y . ,  E . V J i .

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a  t  “ O v e e c u s b i o n ,”  N u w  Y o r k

S in  R iv a l  en E c o n o m ía  .  .  .  
S e g u r id a d  .  .  T a m a ñ o  C on ve n ie n it
E ste  e s  el c o m p r e s o r  q u e  to d o  gara je í 
ta lle r  d e  re p a r a c ió n  a n s i a  poseer. 
A H O R R A  g a s to s  d e  c o n s e rv a c ió n . Tiene 
to d o s  los  ra s g o s  m e c á n ico s  e x c lu s iv o s  que 
han  d a d o  fa m a  a la  m a rca  CHAMPION, 
A H O R R A  d in e ro  en  p re c io  in icia l y en 
fu n c io n a m ie n to . A H O R R A  esp a c io . Ca­
p a c id a d , da 1 , 2  a  1 2  p ies  cú b icos  po' 
m in u to .

ahastecedor o escribanos dlreetamenta,', por InformacISn os 
anana sobre loe carlee modelos de enuipoi ehorrativas de dinero eomprerol- des en el vasto surtido CHAMPION.

C H A M PIO N
P N E U M A T I C  M A C H I N E R Y  CO.
8164 So. Chicago Avenue, Chicago,III.,E TJA.

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n ;
S:t8 M a l»  S treet. C o in b r ld s e , E .l '.A .
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S I S T E M A S  D E  
L U B R I C A C I O N

L IN C O L N
La Lincoln Engineering Company 
fabrica todo tipo de equipo de lubri­
cación de funcionamiento manual, 
por aire comprimido y  por electrici­
dad. Ofrece todo lo  que se necesite 
para la lubricación de automóviles, 
camiones, ómnibus, tractores, ma­
quinaria industrial, fábricas de acero, 
maquinaria de minas, vagones de 
minas, etc.

l i m p ie s  y  a h o r r a ,  

t i v o s  d e  t r a b a jo ,  

t i e m p o  y  d in e r o ,

Sqtiipo Lineoln 
Lubmobile

Talilfro de pieidíat áe iaórúrootón eipocMUoiia

H.  A .  A S T L E T T
64 W ater S treet

Los más fáciles de manejar
Loa equipoá de lubricación Lincoln, ya de 
funcionamiento manual, ya  de funcionamiento 
mecánico, son los más sencillos, los máa 
convenientes y  los más fáciles de manejar del 
mercado. Son los más económ icos en tiempo, 
trabajo, fuerza y lubricante. £ n  uso hay actu­
almente más de 70.000 sistemas de lubricación 
Lincoln, Para catálogos y  precios, sírvase 
escribir a la

L IN C O LN  ENG INEERING C O . 
St. Louis, M o . E .U .A .

Departfimuntíi dé éxportacióm

& C O M P A N Y
N ueva York, N . Y ., E .U .A .

e O O I R - E A § E
. E l nuevo tipo de lubricante en forma de 
{ ííplt ropresenta el mayor refln amiento 
I roiiole en lubricación moderna. Corrí je lo»
: cftirrido» en la carrocería y puertas, asi 
I fojni> en loi cordones de capó de motor.

Lo tchomleodan y usan loa fabricantes üe 
I auu.MiüTlle» y carrocerlai y no mancha lea 
I «jiixi'i nt la ropa de los pa»ajcro». No %e 
' wrfiie ni se corre con el calor.

8e fsbfiM en do» tamaños, al grande para
"SO en talleres y el menor para uao de dueños de automóviles.

Escriba o cablegrafié a:
M I D W E S T  P R O D U C T S  C O M P A N Y  
P .  O . B o x  785 , T o le d o , O h io , E .U .A .

Direeoión Cablegráñea: MIDWE8T. TOLEDO, (E.U.A.) 
FABRICADO POR:

A M E R IC A N  C R E A S E  S T IC K  C O M P A N Y
M u sk ea on , M ich ig a n , E .U .A .

EL HUPMOBILE
aerodinámico de 1935

Ud. sabe q u e  e l H u p m o b ile  h a  s id o  un a u to m ó v il  de
P oíjf ® c a lid a d  d e s d e  h a c e  27 a ñ o s . E l su rtid o

■>L n ie jo r  q u e  h e m o s  h e c h o  h a sta
■ aiiora. O fr e ce  v e n ta ja s  e x tra o rd in a r ia s , p e r o  s e  v e n d e  

p recios  m u c h o  m d s b a jo s  q u e  los  q u e  U d. a n t ic ip a  
I 1= s e m e ja n te s  v e n ta ja s . Y  e s U  p ro te g id o  p or

nU  '■ ep resen tao ión  m fts e q u ita t iv a  y  ra c io n a l
I L ® . se  h a y a  f r e o id o  h a s ta  a h o r a  a  su s  c o n c e s io -
i ohL®®' F °^  te le g ra m a  o  p o r  ca r ta , s ír v a s e  p e d irn o s

añora m ism o  in fo r m a c ió n  d e ta lla d a ,

HUPP M O T O R  C A R  C O R P O R A T I O N
; M ich,. E.U.A. Dirección telegráfica: ‘- H U P r ’ D etro it

ROSCO
• FORROS DE FRENOS • 

REVESTIMIENTOS DE EMBRAGUE
Conocidos en todo el mundo como

PRODUCTOS DIGNOS  
DE TODA CONFIANZA

Dasarrollan un negocio permanente y lucrativo para los compra­
dores en el extranjero que insisten en lo mejor.

•

The Russell Manufa ctu ring Co.
in co r o o ra d a  en  1834 M iddietow n, Conn., E.U .A .
DevúHto de M rica en Huropa 83-Sí Bri« £nmírin«r«, ¿mberet, Bélplca.

NECESITAMOS AGENTES
a n  c ie r t o s  Im p o r t a n te »  m e rc a d o » . 

P id a n o a ,  a h o r a  m is m o .  I n fo r m a c ió n  c o a ip lo c e .

The Sbaler Compeoy, fabrlcaoie de loi 
feiuosb» parches ahaler para cámaras o tu- 
''U4 de neumáticos, necesita todavía repre- 
•litantes o eonceslonarlo» de acreditada 

respoQsaMUdad en elertoi Imponantw merca* 
Jo». Ira repraientaclóo de eata coinpafiia 
-Unifica ua negocie permanente y lucrativo, 
iior basarse sobre producto» de reconocida ex- 
oelenela y u d  método comercial absoluta- 
luente euultatlro,

Bl Servicio Mundial de Iteptraelóo de 
NeumíUcos y Cámaras de Aire de Sbaler 
cuenta coo mis de 65 OOG “ míembroi tutoii- 
iMidos’ '  en los Estados Unidos, Que estáo 
obteniendo muy buenos goaanclas vendiendo 
los ramosos parches Shaler de apUcaclóa por 
calor. En todo caso, los comerciantes en 
otros países, gue están siguiendo eeto plan 
oamfvclal. ban aumentado lus oogeclos t  
ganancias. Aproveche Ud. esta oportunidad 
lie tiedicarsc a uno de los negocios más lu­
crativos de la industria automotriz. Esai- banov ahora mismo.

T H E  S H A L E R  C O M P A N Y
Milwaoltee. Wleconela, R, ü . A, 
Dirección telegráfica: S b a le r lz o

Acumuladores 
TITAN-DUREX

DesOo baco más de relnte afios, U 
ronatrucclóa de cada a c u m u la d o r  
TITAN-D üEBZ ee Ua caracterizado 
por adlclooal calidad para asegurar eg 
completa capacidad y prolongada dura­
ción.

Se ofrecen a  precios equitativos, que 
pr«i])enden a desarrollar no negocio per- 
nninente y  lucrativo. Fabricamos u d  
romiileto surtido de acumuladores para 
RiitomóTilcB, csmlooea j  ómnibus de 
toda marca c o D O C lü a .

P I . A C A S  D U R O
F A B R IC A M O S  T A M B IE N  L A S  A F A M A D A S  

P L A C A S  D U R O  
S IR V A S E  F E D lR iV O S  IN F O R M A C IO N  C O M P L E T A , 

IN C L U Y E N D O  P R E C IO S  Y  D E SC U E N T O S

GENERAL LEAD BATTERIES CO.
119-125 C h a p o l S t . ,  Newark, N. J . ,  E. U. A.

D ir e c c ió n  tcIe^ráT tca .* “ T i t á n ”

í h l i'O, 1935 83Ayuntamiento de Madrid



BUJIAS DE ENCENDIDO AUBURN
A r&Tor tiene muchas venti- 
Jas cuando Ud. vende laa 
hujies de encendida Auburzu 
ProyecUdadas por enertbs de 
establecida reputación en la 
industria cutaniotrls y «na* 
trufdts de loa mejores mate- 
rieles existentes, las bujías da 
encendido Auburn se ofrecen 
IncondlcJonalmenta garanti&t- 
das.
Las bujíes Auburn son del 
tipo de Construcción de dos 
Diezes. Pueden desarmarse 
con facilidad para su limpie* 
na. Para cada reQulslto da 
motor hoy un lipa especfñco.
Loa Ingenieros de la Auburn 
han perfeccionado un eislador

especial de porcelana Que di­
sipa el calor de las puntas de 
loa electrodos con una rapidez 
22% msyor QUe toda otra 
hujía. El completo surtido da 
bujías Auburn ha sido pro­
yectado de modo que todas las 
diferentaa piezas funcionan 
bien bajo toda condición de 
motor.
Inrltamos al comercio dal at* 
tranlero a pedirnos, por carta 
o por telegrama, información 
completa y precios.
Cada bujía Auburn va eo- 
vuelta en papel impermeable 
y se suministra en linda ca- 
jlta Indiridual. para facilitar 
su Tcnts.

A U B U R N  S P A R K  P L U C  C O M P A N Y

D e p c r i a t n e n t o  d a  E x p o r t a c i ó n  

4 6 1  E í g h l h  A v e n u e  N u e v a  Y o r k ,  N .  Y . »  E . U . A .

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  " B a f í l e f *  N e w  Y o r k

R A P I D E Z  EN F U N C IO N A M IE N T O
GRUAS HIDRAULICASSt. Paul

EL M O D E L O  4-6  UBS
Con cilindro de 6", émbolo 
de 2"  y brazos de levanta* 
miento y brazo transversal 
de acero de muy flrme cons­
trucción. Levanta cargas 
grondes con carrera de movi­
miento corto. Una griía de 
gran duración. para servicio 
pesado, para caja con capa* 
cidad haaia 2 yardas, y d 
píes de longitud. Pídanos 
Información detallada.

Necesitam os distribuidores o concesionarios de  equipes.

ST.PAUL HYDRAULIC HOlST CO..
2207 University Ave.. 8.E.. Mínneapolis. Mlnn.. E.U.A.

C a b le  "C R E S C E N T " de  a lta  tensión para 
el encendido en juegos com pletos— pre* 
dispuestos para venderse con fac ilid ad
Los cables "Creacenl" de alte tensión paro el encen­
dido están protcgldoe por 24 capas de laca de alta ten­
sión y gruesa cubierta de algodón. Se venden en Jue­
gos completos. Incluyendo todos los bornes necesarios, 
en bonitas cajas de cartón con etiquetas a varios co­
lores. Juegos completos pura toda marco de automóvil 
Pídanos abo*
re m i s m o ' "  . -
nuestro nue­
vo catálogo 
general Ko.2 0 1 de 
a l a m b r e s  
' Crescent' '  

pera automó­
viles y ra* 
dios. Pída­
nos también 
nuestra lista 
de p recios  
No. 106 pa­
ra com er- ' 
c ia n te s  al 
por mayor.
CRESCENT CABLE COMPANY (Sucesora de la Crescent BraJd. Inc.) Establecida en 1916 

280 BROADWAY. NUEVA YDRK. N. Y.. E. U. A.
BENJAMIN HACKEB Dirección teleerádca:
Qerentt de Brpcrtaciw "HACKBEN”  New York

Haga Seguro y Lucrativo 
Su Negocio En Inducidos

Ud. escá muy alojado del centro 
de abascecimiento para tomar ries­
go con inducidos de segunda mano 
de marcos desconocidas. Compre 
exclusivamente inducidos de la 
acreditada marca A R -N U . Estos 
son inducidos de repuesto nuevos, 
que le evitan molestias, ajustes y 
pérdida de cHentcs. Los inducidos 
A R -N U  ajustan perfectaments, con 

toda íacilidad y rapidez.
Nuestro abastecimiento de iuducidos mecánicamente per- 
lectos se vende garantizado. Nuestros embarques son correc­
tos y rápidos. Sus clientes quieren inducidos que duren. 
Véodales los A R -N U  y haga seguro y lucrativo su negocio 
en ioducídos do repuesto.

T h e A R M A T U R E  C om p an y. Cleveland, Ohio, E.U.A.
Oepirtamonto de eoortíEKn: 116 Broad St., Nu.va Yerk. N, Y „ E.U.A.
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V E L L U I M  O I D
N o  ju z g u e  a  la  V E L L U M O ID  en  
v is ta  d e  o tra s  e m p a q u e ta d u ra s  qu e  
se  h a n  o fr e c id o  y  v e n d id o  e n  el 
m e r c a d o  c o m o  • 's im ila res" o  " ta n  
b u e n a s "  c o m o  la s  d e  e s ta  a fa m a d a  
m a r ca .
H a y  s ó lo  u n a  V E L L U M O I D __
B u sq u e  e s te  n o m b re  e n  la  e m ­
p a q u e ta d u r a  e n  lá m in a  o  en  p ie za s  
c o r ta d a s  q u e  U d . co m p re ,

THE VELLUMOID COMPANY 
Deparlamento de erportaelón:

39 Water Street. Nueva York. N. Y., E.U.A.

GiJ&eÉ Bu¡ias de encendido 
d e  chispe complel. 

'La fem osa pare ja  de  ganancias"

1 7%  más 
fuerza  para 
el arranque

qufl la de norma 
ofioial establecida 
para la industria 
de acumuladores 
por Is S.A.E.

G L O B E -
900  E. Keefe

La GLOBE ofrece un nuevo surtido d« 
acumuladores para autoinóvilea. tamlones. 
ómnibus y servioio de fuerza y alumbrado. 
Estos nuevos acumuladores son Iguales en 
calidad y buen servioio a los produetos Que 
la Globe ha fabricado desde haee 27 años. 
Sus precios se comparan favorablemente 
eon los de otros similares de buena calidad. 
Las bujías de encendido GLOBE de chispa 
completa, con los exclusivos aisladores 
Hcatrol. ofrecen una enorme ventaja de 
venta. Un surtido completo de bujías de 
tipos corrientes y de "servicio sesado" para 
todo fin.
Se venden únicamente por intermedio de 
acreditadas ñrmas al por mayor. Invitamos 
la correspondencia de firmas en el extranjero 
dignas de confianza. Por carta o por tele­
grama pídancs informaeian completa.

U N I O N  M F G .  C O .
A ve., M ilw aukee, W is ., E.U .A .

Dirección telcsnlñu: 
Globeuflicit

S í r v a s e  

T e n e r  

M u y  P r e s e n t e

A l escribir a los anunciantes en
EL A U T O M O V IL  AM ERI­
C A N O , le rogamos encarecida­
mente se sirva mencionar en su 
carta el hecho de que vió su anun­
cio en las páginas de esta revista.

E l  A u t o m ó v il  A mesic' '

Ayuntamiento de Madrid



JiGRANAJES s il e n c io s o s  d e  DISTRIBU-
foN CELORON, TIPO 

DE RAYO •
1 elásticos en  á n g u lo  r e c to  

fnlaro de ro ta c ió n . S on  
Vicos en el p la n o  d e  r o t a -  

Los e n g ra n a je s  C e lo -  
' tipo de “ ra y o ”  d u ra n  

bt¡0%  m ás qu e  lo s  e n g ra -  
■ésáe d istribución  d e  c o n s -  
TcciCn co rrien te  y  fu n -  
{¡»n casi sin ru id o . P fd a -  
I Información d e ta lla d a  y  

Idos.
CONTINENTAL 

SlAMOND FIBRE C O .
F á b r ir o  y  o f i c i n a s :  

jut. D«Ie y Bridgaport, Pa., E.U.A. 
I Deparlamajito de exportaeién:
!  39 Water St..
]  Nma York, N. Y.. E.U.A. 
bíroícidn telegráñca: Wtdbloeo

(ÜASTINE
GASTINE es un lubricante ele gra- 
fila coloidal, que al agregarse a la 
gasolina o  al aceite lubricante, di­
suelve el carbón u  hollín, produciendo 
iiislantáneamente perfecta lubricación 
a ¡a pared del cilindro, válvulas y 
oirás piezas m óviles del motor.

GASTINE ha sido ensayado y  apro­
bado por numerosos clubs de auto­
móviles y laboratorios científicos de 
los Estados Unidos.

THE G A S T I N E
ürídgeton, N. J., E. U. A.

La venia de Gs«Une le 
ofrece una eran ooor- 
(unidad de saaanclas. 
NeccsUtiinos dlairlbul- 
dorea exclusivos para la 
reprosontacíón del Gaa* 
tlne en el extranjero. 
Sírvase pedirnos in- 
forra ación detallada.

C O M P A N Y
D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  G a s t m e

N u evo s m o d e lo s u n iversa le s

Laminas de 6 capas para lim piadores de parubrlsaa
lü ? ''® ®  lá m in a s  d e  6 c a p a s  p a r a  l im p ia d o re s  d e  p a ra b r isa s , 

raiirhí! s e  o fr e c e n  e n  d o s  e s tilo s , e i m o ld e a d o  y  el11» íáiiAíT, T o n e c e n  e n  a o s  e s tilo s , e l m o ia e a a o  y  el
los la m in a d o , p a r a  r e s p o n d e r  a  to d o s  lo s  re q u is ito s  d e
dor a u to m ó v ile s . P u e d e n  e m p le a rse  c o n  to d o  l im lp a -
cr in rlL  W  ^ '■Ico. P íd a n o s  in fo r m a c ió n  d e ta lla d a  y  d e s -
™ " d e  p S d u o t o f  T r ico ^ “  c o m p r e n d id o  e n  el

T R IC O  P R O D U C T S  C O R P O R A T IO N  
811 'W ashington  Street, B u ffa lo , N . Y ., E .U .A .

Uirecoióti telegráfioa: “ TBICOI’ ROP”  Buffalo

El uuevo modelo E-J de esmeriladora HALL 

para asiento de válvula
Ksincrilndo do asiento do vñlvulA por pinito de con­
tacto . , , suave, rápido, sin vibración . . .  se obtiene 
única III en te oou la uaineriludora do tIiK> ECClíN- 
TU ICO. A esto se debe iiuc sea oí único método 
iiitiveisoimento adoptado por loa 'p iiiiciiialcs fabri­
cantes de nutoin oviles en grande escala. Sírvante 
pedir Inforinuclóit detallada (lirectuiuonte o  conuv 
nt(]iiose con nuestros representantes uuis coreanos,

HALL MFG. COMPANY
T O L E D O , O H IO , E.U .A.

460 Riebmond St., Toroitto, Canadá
mIdÍ';.” '"”  Enrona: MORRIS i  I NGRAM.  
f ' ‘ s6urj sqimra, Londres. 

C. 2, Inglaterra

Garants de Ventas en Cuba: 
Sft. E. M. 60NZALE2. 
Calle 21, No. 450. Habana 

Gerente de ventas en In Argentlan:
 ̂  ̂ SR. OTTO EB^RSON.

casilla de correo 127. Buenos Aires

Buenas noticias para los mecánicos
H e a q u í e l  leva n ­
tador d e  válvula

ZIM
ISo. 15

— Trabaja m u y b ien  e n  lo s  pu n tos d e  m ás d ifíc il  acceso
Una. herramienta corta y liviana, pero 
muy flimo, que trabaja en puntos donde 
oí Icvanlodnr de válvula de Upo corri­
ente no puede hacerlo. La mandíbula 
superior y la inferior aon adjuslaüles y 
se hacon <U acero templado, de modo 
Que pueden ser d e lE s d e s  y al mismo 
tiempo rauy firmes y reslsientes, Estas 
deleadae mandfbulas dejan Ubre un 
espacio raáxlmo para el manejo de lo»

rrtenedoree do válvulas, y la disposi­
ción os tal que ta mandíbula superior 
puede raeiersc detrás do múltiples y 
placaa colgantes o sohrosaUenIcs. La 
acción combinada de palanca y leva 
provee fuerza extraordinaria. £s una 
herramienta sumamente prietlca, al 
gusio compiolo del mecánico. Acabado 
de cadmio. Pc<>a 1 libra.

ZIM M.4NUFACTURING COMPANY
D e p a r t a n t - c n fo  <le ¡E x p o r t a c i ó n

2 3 8  M ain Street C am bridge, M ass., E . U . A.
"Laa Mejores Herramientas Para Los Trabajos Do Todos Los Diat”

SIH AiCNS
P ieza s  p a r a  e l  Ford  y  e l  C h ev ro le t

A l com prar piezas, asegúrese de que 
sean de buena calidad. Insista en las 
de marca Simmons, que son las más 
preferidas entre los m ecánicos en to­
das partes del mundo. Pídanos catá­
log o  gratuito, en e l cual hallará todas 
las piezas que Ud. necesita para auto­
m óviles Ford y  Chevrolet.

T he SIMMOAS MFG. CO.
C L E V E L A N D , O H IO , E .U .A .

E l  comercio de automóviles y sus anexos 
queda cordialm ente invitado a entablar 

relaciones comerciales con esta organización, 
con la plena certeza de que su extraordinario 
conocimiento la habilita para anticipar y 
satisfacer su demanda de “ productos basados 
sobre experiencia".

B O R G -W A R N ER  IN T E R N A T IO N A L  C O R P O R A T IO N
(DIVISION DE LA BORG-WARNER CORP.)

310 SOUTH MICHIOAN AVE. CHICAOO, ILU E.U.A.
DlrMcMn telafiráñea! Borgwarner

Compañías constituyentes de la Borg-W arner
The Borg &. Beek Company 
Berg-Warner International Corporation 
Borg-Warner Service Parts Company 
Detroit Gear and Machino Company 
Detroit Vapor Stovo Company 
Ingorooll Steel and Disc Company 
tono Manufacturing Company

Marvel Carburotor Company 
Meehanies Unlverial Joínt Company 

Mor&e Chain Company 
Norge Corporation
RecMord Orilling Machino Company 
Warner Gear Company 
Wheeler-Sehabier Carbureter Company

VAN NORMA]^ ROTO
E sm erilad o ra  d e  a s ien to  du ro  d e  v á lv u la

. .  accionada p o r  cualqu ier taladro e léctrico  d e
E sm erila  asientos de válvula de h ierro , de a cero  y  de estelita, 
dándoles un acabado d e  esp e jo  y  de gran  p recisión . N o bay 
necesidad  de m ecan ism o especia l d e  p rop u lsión . C u alqu ier ta­
la d ro  d e  ^4" p u ede  accion arla . N o hay irregu laridades p rove ­
n ientes de l ca lor de las altas velocidades, desgaste o  rotura de 
p iedra . R ápida , exacta y  lucrativa. P íd anos b o letín  descriptivo.

VAN NOllMAN M A rn iN E  TOOL CO.
S P U rN G F IE L D , M A S S ., E .  V .  A .

Los productos de la Van Korman Machine Tool Cv. «te exportan exolusivnmenle 
por intermedio du )u 

Stanley Electric Tool Company. JO O Lsfayetle Slreet. Nuova York, N. Y., E. U. A.
fíc p resen ta n te  e n  l o A rnen tin a  
Marlono Ferciandes 
Víuiiionte 14:^5. Buenos Airea

I lc p re ic y iía n le  e n  e l  U rupuav 
Clcrlcclii A Berro) lu 
Montevideo
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Q Las clavijas cilindricas no ñ  
Q ; ajustan en agujeros cuadrados q

I ^ E  igual manera, los  aniUos de gran tensión, los extensores 
de ém bolos y otros m edios similares no pueden hacer 

que los ém bolos desgastados ajusten y trabajen correctamente 
en cilindros que tienen más de 5 milésimas de pulgada de 

desgaste. U d. sabe, y  todo m ecánico com ­
petente sabe también, p or  qué los cilindros 
se desgastan desigualm ente, más a un lado 
que al otro, más arriba que abajo . . .  y 
por qné e l grupo de biela y ém bolo pierde 
su alineación,
Hay sólo una manera de obtener una 
verdadera rehabilitación de cilindros en 
semejantes m otores, y  ella es perforar de 
nuevo la pared de los  cilindros, haciéndolo 
con  suma precisión, con un corte en 
círcu lo perfecto y  recto y  a escuadra pre­
cisa con el cigüeñal. Y  luego se instalan 
los  ém bolos, anillos y  pasadores nuevos 
. . .  y de este m odo se restablece la fuerza, 
la velocidad, la suavidad y  e l funcio­
namiento económ ico que el m otor tenía 
cuando nuevo.

La perforadora de cilindros 
Storm hace e l trabajo con exac­
titud y rapidez, a causa de que 
está construida para trabajar 
desde la única superficie labra­
da a máquina sin desgaste dcl 
b loque de cilindros: la cara o 
la base. Es de construcción tan 
segura y  firme que, al asegu­
rarse por abrazadera a esta sn- 
perficie sin desgaste, perfora el 
cilindro absolutamente a escua­
dra con el cigüeñal. Produce, 
con UN solo  corte, un acabado 
liso, snave com o un espejo. Ud. 
apreciará sus mucbas ventajas y 
. . .  su precio  sorprendente­

mente bajo.

Una STORM para todo requisito
  L a  S T O R M  m o d e lo  N S , p a ra  m o to r e s  d e  a u t o ­

m ó v ile s  y d e  ca m io n e s  l iv ia n o s , t ie n e  e s c a la  d e  
2 % "  a  4 % ”  d e  d iá m e tr o , c o n  1 2 "  d e  p ro fu n d i­
d a d  y  h u s illo  d e  d o s  v e lo c id a d e s . H a y  tres  
ta m a ñ o s  m á s  . . .  e l s u r t id o  m á s  c o m p le to  de 
m á q u in a s  r e h a b ilita d o r a s  d e  c i l i n d r o s  del 
m e rca d o .
T a m b ié n  U d . n e c e s ita  e l eq u ip o  s ig u ie n te : 

R ectifica d or  de a lin eac ión  d e  b iela  
S T O R M  U  30

S i r v e  p a r a  T e r l f l c a r  p ú i i i d n m c n t e  l o  b i e l a  s e i - i a r a f la  d e l  
t ^ m b o lo  o  u n i d a  a  é s t e  . . .  p a r a  t o d o  a u t o m ó v i l ,  c a m i ó n  
o  t r a c t o r  c o n  c o j i n e t e s  
d e  p a r a  o r r l h a .
A d m i t e  b l e l a e  d e  G "  u  
1 8 "  d e  l o n e i t u d .  é m b o ­
l o s  d e  2 V 4 "  a  7 "  i l e  
d i á m e t r o  y  p a s a d o r e x  
d e  7  m á s .

Prensa h id ráu lica  S T O R M  U V -40 
para  enderezar bielas

Una preoea poderosa y conveniente para 
enderezar bielas dobladas, sin imponer ten­
sión sobre la  biela, itl indicador da go­
bierno completo sobre la prealóD. ün equipo completo.

STORM  MFG. CO., Inc.
D e p a r t a m e n t o  d e  d x p o r t a c i O n  

3 0  W a t e r  S t r e e t ,  h’ n c v a  Y o r k ,  N . Y . ,  E .U .A .
C la v e s :  B e n t le y .  A . B . C , 5 a .  e d íe ió n ,  W e $ t e r n  U n io n  

D ire o e iO n  t o le g r á f le a :  W id b lo c o .  N e w  Y o r k

E l □  R M I Z I N C
El método E X A C T O  para rehabilitar cilindros
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El equipo U.S. se conoce y 
emplea en t o d a s  p a r t e s  

del m u n d o

Levantador 
h idráu lico
U  c  Ingeniería daelantada, cona*
,  i * trucción sencilla y segura, en
aeto A -2  de combinación con los materiales
soporte por finos y  durables, dan
los eíes completa certeza de que los

■' * levantadores U .S . r i n d e n
muchos años de servicio ex-

. .  _ , ------------  ento de molestias e irregularí-
levantadores U .S. han sido ensayados bajo tods 

condicion de trabajo y  se usan actualmente por las principales 
compañías petroleras. P or su funcionamiento diario ^ tán  
demostrando que son más económicos en funcionamiento v 
en conservación. El ém bolo del levantador U .S. es uno de 
ios más firmes y pMados de U  industria. Tiene empaquetadura 
oe amste automáuco y  cojinetes de tipo reemplazable, lo oue 
signinca mucho mayor duración.

S E G U R O  - D U R A B L E  - E C O N O M IC O
Tres ventajas de seguridad abso­
luta del U .S. son : cierre de aire 
—cie rre  de aceite (completamente 
hidráulico) y  la válvula de reiar- 
dación. Estos levantadores se 
venden con la superestructura o 
sin ella. Se suministran planos 
completos para su instalación.

C R U C E R O  D E  
L U B R IC A C IO N  

U.S.
Es el equipo de lubricación 
más completo de todos. L le­
va un surtido completo de 
Iss fantosas pistolas U .S. en 
la parte exterior del cilindro. 
En la paite interior del cil­
indro hay compartimientos 
para herramientas, barras, 
trapos y  piezas de repuesto. 
Todo el grupo va mohtado 
en rodajas que funcionan en 
cojinetes de bolas, lo  que 
permite su fácil movimiento. 
Al fondo hay un recipiente 
ranur-do para recibir la 
grasa que gotea de ia  man­
guera o  de las conexiones 
de engrase.

t u ,"
•/«IR'TOUriŜV

f  BVORAULK Um \

pía uaMiM fvmmv^ ■!■■■« tfwm

El crusero de lubricación U.S.

THE UNITED STATES 
AIR COMPRESSOR COMPANY

C L E V E L A N D , O H IO , E .U .A .
D epariantfinto dp. e x p o r ta c ió n ! 3 9  W ater  S t r e e t  

V u e u . i  Y ork , i V .  V , .  E .V .4 .
D irección  ip legráfiea : •‘ W ld b to co "

Compresore.s de aire Torres surtidoras de aire
Equipos de lubricación Sistemas para el lavador de automóviles 

Levantadores hidráulicos
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K C L i l ^ O G GA  •  CO M PRE SSO RS^#
GARANTIZADOS POR UN CUARTO DE 
SIGLO DE EXPERIENCIA EXCLUSIVA 
EN LA FABRICACION DE COMPRESORES

G ru p o  ü tility  para  
pin tura  p o r  pul- 
verisactón  ca n  m o­
to r  d e  1/4 caballo  
de fu erza , m od elo  
K e llo e g  N o. 32 .

El presente surtido KELLOGG com ­
prende un tipo de compresor para 
cada requisito de aire comprimido de 

garaje pequeño o de gran taller de 
reparaciones. Los compresores KE­

LLOGG se suministran con motor de 
gasolina o  con motor eléctrico. Ade­
más de compresores, la KELLOGG 

ofrece pulverizadores de pintura y 
otros equipos accionados por aire com­

primido para diversos trabajos de 
taller.

E Q U IPO  P A R A  R E H A B ILITA R  MOTORES 
P E R F O R E  Y  E S M E R IL E

todo tipo de cilindro con  m ayor rapidez . . .  
m ayor precisión y m ayor econom ía con la 

rectificadora Sím plicity de 
N U E V O  M O D E L O  “ N ”

El nuevo m odelo “ N ”  de rectificadora 
Sim plicity no sólo perfora y  esmerila 
cilindros de automóviles de pasajeros, 
sino que sirve también para rehabili­
tar ventajosamente los cilindros de 
motores de grandes camiones, ómni­
bus y  tractores.
Este m odelo es de construcción de 
línea recta y se adapta a muchos tra­
bajos en el mismo chasis. Sirve para 
cilindros de 2 % "  a 6 % " de diámetro 
interior y  hasta de 16" de profundi­
dad.
Una polea de dos diámetros provee 
dos velocidades de traba jo : 3800 
r.p.m. para los cilindros grandes y 
1*500 r.p.m. para los cilindros peque­
ños de automóviles. Un interruptor automático 
para la máquina cuando se termina el trabajo.

Para in fo rm a ció n  co m p leta , p r ec io s , e tc ., sírvase com u n ica rse con  e l  D ep a rta m en to  d e  E xp o r ta c ió n  d e la
AMERICAN STEEL EXPORT COMPANY, ENC.

3 4 7  M adison  A venue, Nueva Y ork , N. Y ., E . U . A . D irecc ió n  telegrá fica s  “ A M ST A ”  New Y ork

AMERICAN 
BOSCH

— un n o m b re  que va le  la  pena  de  re c o rd a r  a l  com pra r  
c  a l  ve n d e r p ro d u c to s  e lé c tr ico s  p a ra  a u to m ó v iles

BOBINA AM ERICAN - BOSCH Big Brute
Ha sido proyectada y construida especial monto para trabajar en 
ómnibus V camiones, en combinación con el condensador 
Brute, Tiene amplia fuerza de reserva para asegurar eficaz 
eucendido e toda velocidad do funcionamiento y bajo toda con- 
dicióo de carga. Ideal para toda clase de servicio pesado. Prt>. 
ducc una chispa de máximo intensidad con un gran factor de 
segundad. Se ofrece en dos m odelos: TC-506 para corriente de 
acumulador de 6 voltios, y TG-5L2 para corriente de acumulador 
de 12 voltios.

CARGADOR DE ACUMULADOR A M E R IC A N -. BOSCH
de conexión en el tablero de instrum entos

U n nuevo cargador de acumulador (tipo B C A ) de precio popular, construido 
eapeciaimente para automóviles de marcas conocidas, con un régimen de carga de 
4 fl 2 amperios por hora. Con eite cargador de casa, el dueño de automóvil sen­
cillamente enchufa el cordón de extensión en 
conveniente conexión en el tablero de instru­
mentos. De la noche a la mañana, el acumulador 
queda bien cargado y todo e] sistema de en­
cendido bien refortalecido. Muy útil para los 
dueños de automóviles con radiorreceptores. Para 
automóviles más grandes, el tipo DTC tiene un 
régimen de carga de 6 a 5 amperios por hora.

Sírvase ped irn os injormación detallada sob re  los p resen tes  productos  
Americún-Bosch y  también sob re  o íro s  de esta  acreditada marca, 
entre los cuales se  incluyen magnetos, rad iorrecep tores  VibrO’ P ow er  
para automóviles y  ensayadores eléctricos.

U N I T E D  A M E R I C A N  B O S C H  C O R P O R A T I O N
S P R I N G F I E L D ,  M A S S A C H U S S E T T S E.  U.  A.

K elsey-Hayes v M otor W heel
Ruedas de 
madera, de 

rayos de 
alambre y de 

disco

Tambores de 
frenos, llantas 

metálicas y 
piezas de 
repuesto

Resulta más lucrativo reemplazar 
con legítimas piezas de equipo, 
las mismas piezas que los fabri­
cantes de automóviles emplean y 
recomiendan. Cuestan menos a la 
larga y  aseguran siempre un ser­
vicio satisfactorio ........................

D ep a rta m en to  d e E xp orta ción

O verseas M otor  S erv ice  Corp. 
1775 Broadway, Nueva York, N. Y., E. Ü. A.

D ir e c c ió n  te le g r á fic ti : ‘ ‘B loioreerveJ *
Todlcts l a s  c la v e s .
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V uenderó 
más bujías 

de
eniendido

HA D EM O STRAD O  m il y  una veces que los com erciantes que o fre ­
cen B ujías C ham pion , en  lugar de, sim plem ente, “ bu jía s”  tienen más 

probabilidades de realizar la venta. Es natural . . las B ujías Q iam - 
pion se han hech o de un  n om b re, ganado en aguda com petencia  p o r  todo 
el mundo, en un p e r ío d o  de 2 5  años. En pistas, en  certám enes aéreos, 
en el agua, las B u jías  C ham pion se han gran jeado e l respeto de los c r í­
neos más exigentes: los carreristas. T am bién  gozan del aprecio  del 
automovilista particu lar y  m erced  a e llo  realizará Ud. más n egoc io  y  co m ­
placerá a más p u b lico  concentrando sus esfuerzos de venta en las Bujías 
Champion. Para más detalles, d iríjase a G iam p ion  Spark P lug Com- 
pany, Toledo, O h io , E. U. A. D irección  C ahiegráfíca: “ C ham pion” , 
Toledo.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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A N TES d e  a nunc ia rse  esfe nuevo All-WeJi 

" G - 3 " ,  la  c u a d r i l la  d e  ensayos de G o j 
y e a r lo  som e tió  a l c a s tig o  más fuerte quej 
se le  ha  d a d o  á neum ático  a lg u n o . Lo cor'i»| 

75  k ilóm e tro s  p o r  h o ra — p a ra b a n  d e  p ro n to — sigu ie ron  h a c ie n d o  ésto d ía  y  noche.

Y  p o r éso es p o r qué  in m e d ia ta m e n te  o b tu v o  un é x ito  ta n  e s tup en d o . ÍEI p ú b lic o  sa b ía  que  te n ía  lo  que se le < 
más A G A R R E  en e l ce n tro  d e  la  b a n d a  d o n d e  se neces ita  p a ra  se g u rid a d  — v un 4 3 %  de  más recorridoSI

P A T IN A J E !  ■

H é  a q u í p o r qué  esfe m a ra v illo s o  n eum á tico  m a n t ie n e  su aga rre  e l D O B L E  d e  más t ie m p o  que  otros n e u r f j 
T ien e  una b a n d a  mas ancha, mas gruesa, mas fu e r te ,  más p la n a  y  mas segura— más cubos anfipatinodores' 
cen tro  y  un a rm azón  d e  cu e rda  S upertw is t, e xc lu s iva  d e  G o o d y e a r^  que du ra  ta n to  co m o  la  b a n d a .

H ech os  co m o  éstos son los que  hacen  que  los a u to m o v ilis ta s  deseen poseer este n eum á tico  nuevo . Si no vende 
years  en la  a c tu a lid a d , a h o ra  es la  ho ra  d e  cam b ia rse . A  U d . le  co n v ie n e  e l ve nd e r e l nuevo  G -3 .
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